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Comércio prevê 
venda melhor 

no Dia das Mães 
Segundo estimativas de lojistas, o brasiliense deve 

gastar em média R$ 226 na compra de presentes para 
o Dia das Mães. Esse valor é 29% acima do despendido 

no ano passado. Roupas, sapatos e cosméticos estão 
no topo dos produtos mais procurados. Especialistas 

recomendam, no entanto, que é preciso verificar a 
situação financeira antes de sair às compras. PÁGINA 13 

Leon Neal/AFP

Sebastien Bozon/AFP

 Oli Scarff/AFP

Imersão
oriental 

A 11ª edição do Festival do Japão 
ocupa o Pavilhão de Exposições 

do Parque da Cidade com shows, 
oficinas, exposições, desfiles 
e concursos que celebram a 
presença nipônica no Brasil. 

Restaurantes oferecem opções 
da culinária tradicional e fãs de 
cosplay prepararam fantasias 

especialmente para a ocasião. No 
DF, a comunidade conta com 8 

mil pessoas de origem japonesa.

PÁGINA 16

Correio promove debate sobre 
exploração legal do ouro

PÁGINA 8

Lula: chefe do BC não tem 
compromisso com o Brasil

VICENTE NUNES / ENVIADO ESPECIAL

Londres — Após assistir à coroação 
do rei Charles III na Abadia de West-
minster, o presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva conversou com jornalistas no 
hotel onde ficou hospedado. E dispa-
rou um dos ataques mais contunden-
tes ao presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto. “Ele não tem 

compromisso comigo. Tem compro-
misso com o outro governo, que o in-
dicou. E com aqueles que gostam de 
taxa de juros alta”, atacou Lula. O presi-
dente disse, ainda, que foi cobrado pelo 

soberano britânico a preservar a Amazô-
nia. “Preciso de ajuda”, respondeu o che-
fe do Planalto, que considerou insuficien-
te a contribuição do governo britânico 
para o Fundo Amazônia. Por fim, Lula 

defendeu o trabalho do ministro Ale-
xandre Padilha, apesar das derrotas do 
Planalto no Congresso Nacional. “Padi-
lha é o que o país tem de melhor na ar-
ticulação política”, definiu. PÁGINAS 2 E 4 

REVERÊNCIA / A princesa de Gales usou um 
colar de Elizabeth II e brincos de pérola e diamantes 
da sogra Diana em homenagem à família real.

DO CONTRA / Centenas de manifestantes 
republicanos e antimonarquia aproveitaram 
para protestar durante o desfile do monarca.

COROADO, CHARLES III DIZ QUE VEM “PARA SERVIR”
Em uma manhã chuvosa, tipicamente londrina, o rei Charles III conciliou a tradição milenar da coroação com toques sutis de modernidade. Em 
tom solene, o soberano jurou humildade à nação: “Não venho para ser servido, mas para servir”. Fiel às convicções ecológicas, o rei foi ungido com 
óleo sagrado vegano. Em seguida, já no Palácio de Buckingham, ao lado da rainha Camilla, o sucessor de Elizabeth II acenou para a multidão.   

PÁGINAS 9 E 12

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Caminho de

inclusão
Eliminar a desigualdade 
no trabalho e combater 
o racismo são metas da 

assessora Carmen da 
Silva Ferreira no Ministério 

do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio  

e Serviços. 

Perigo 

latente
A redução da cobertura 

vacinal no Brasil é um alerta 
para o retorno de doenças 

erradicadas. Por isso 
pessoas como Bárbara Lima 

confiam na imunização  
e mantêm o cartão da 

família atualizado. 

Marlene Bergamo/Divulgação Luiz Carlos Azedo / A preços de hoje, sucesso do 
governo Lula 3 é questão de probabilidade. PÁGINA 4

Denise Rothenburg / Direita articula opções 
para a presidência nas próximas eleições. PÁGINA 5

Ana Dubeux / A luta pelo protagonismo feminino 
na gestão pública é potente e real. PÁGINA 10

Ana Maria Campos / Policiais militares que tentaram 
conter ataques de 8/1 recebem homenagem. PÁGINA 14
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VIAGEM AO REINO UNIDO

Lula em Londres sobre 
o BC: “Não é intocável”
Para o presidente, Campos Neto trabalha contra o país e tem dois compromissos: com Bolsonaro e com quem quer a Selic alta

L
ondres — Numa das inves-
tidas mais pesadas contra o 
presidente do Banco Cen-
tral (BC), Roberto Campos 

Neto, Luiz Inácio Lula da Silva 
disse, ontem, sem citar o nome 
do desafeto, “que aquele cida-
dão não tem compromisso com 
o país, tem compromisso com o 
outro governo (de Jair Bolsona-
ro)” e que a autoridade monetá-
ria tem autonomia, mas “não é 
intocável”. Para o presidente da 
República, que veio a Londres pa-
ra a coroação do rei Charles III, a 
questão não é a autonomia, mas 
o compromisso que a diretoria 
da instituição tem com a econo-
mia do país.

“Indiquei (Henrique) Mei-
relles para o Banco Central. Ele 
era do PSDB. Eu nem o conhe-
cia. Duvido que aquele cidadão 
(Campos Neto) tenha mais au-
tonomia que o Meirelles, que ti-
nha a responsabilidade de ter um 
governo discutindo com ele. Esse 
cidadão (Campos Neto) não tem. 
Não tem nenhum compromisso 
comigo. Tem compromisso com 
o Brasil? Não tem. Tem compro-
misso com o outro governo que 
o indicou. Isso é importante ficar 
claro. E tem compromisso com 
aqueles que gostam de taxa de 
juros alta. Porque não há outra 
explicação”, afirmou.

Na quarta-feira, o Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom) manteve a taxa básica em 
13,75% ao ano, dando sinais de 
que não mexerá na Selic tão ce-
do. O presidente lembrou que 
Campos Neto disse, recente-
mente, que para o Brasil atin-
gir a meta de inflação de apro-
ximadamente 3%, seria preciso 
que os juros para perto de 20%.

“Está louco? Esse cidadão 
não pode estar falando a verda-
de. Se eu, como presidente, não 
puder reclamar dos equívocos 
do presidente do BC, quem vai 
reclamar? O presidente ameri-
cano? Me desculpem, o BC tem 
autonomia, mas não é intocá-
vel”, apontou.

Para Lula, a atuação do BC 
está diretamente relacionada ao 

crescimento econômico e à ge-
ração de empregos. “Com juros 
de 13,75% ao ano, não se resol-
ve esses dois casos”, assinalou. O 
presidente garantiu que a econo-
mia vai crescer neste ano porque 
o governo “está injetando dinhei-
ro na veia”. “Temos de criar em-
pregos, dar dignidade aos traba-
lhadores”, complementou.

Nova meta

Apesar das duras críticas ao BC, 
Lula afirmou que não bate na ins-
tituição “porque o BC não é gente”. 
“Só não concordo com a atual po-
lítica de juros. Sei que tem a meta 
de inflação, definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), 
mas que, então, se mude a meta. 
Pode mudar a hora que quiser”, 
ressaltou. Segundo ele, empresá-
rios do varejo e da indústria e tra-
balhadores não suportam mais 
as altas taxas de juros. “Não tem 
crédito. Sem crédito, fica difícil a 
economia crescer”, acrescentou.

O presidente lembrou que, 
nos dois primeiros mandatos, 
quando o BC de Meirelles au-
mentava a taxa básica de ju-
ros (Selic), o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econô-
mico Social (BNDES) reduzia 
a TJLP, “que não existe mais, 
acabou”. Lula disse, ainda, 
que o governo tem o Banco 
do Brasil, a Caixa, o BNDES e 
o Banco do Nordeste com ca-
pacidade de emprestar, mas o 
BC dificulta. Destacou, ainda, 
que, se precisar, fará um acor-
do com empresários para re-
duzir preços e, assim, derru-
bar a inflação.

Lula também não economi-
zou nas críticas à privatização 
da Eletrobras. “O governo tem 
43% das ações da empresa, mas 
apenas 8% dos votos. Isso não 
é possível. Se o governo quiser 
comprar a Eletrobras de volta, 
terá de pagar três vezes o valor 
oferecido por outro compra-
dor. Além disso, depois que a 
empresa foi privatizada, os sa-
lários dos diretores passaram 
de R$ 60 mil para R$ 300 mil, 
e os conselheiros recebem R$ 
200 mil por uma reunião por 
mês”, frisou.

 » VICENTE NUNES 
 » Enviado especial 

Fotos Ricardo Stuckert/PR

A equipe de segurança do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
submeteu jornalistas credencia-
dos pela Secretaria de Comuni-
cação Social e pelo Itamaraty a 
um rigoroso processo de revis-
ta. Os profissionais tiveram de 
aguardar no hall de entrada de 
uma das alas do hotel no qual o 
líder brasileiro estava hospedado 
— ele já embarcou de volta pa-
ra o Brasil — e só depois de toda 

averiguação, levados em grupos 
para a sala de conferência onde 
ocorreu uma entrevista coletiva.

O grande temor na equipe 
de Lula era de que bolsona-
ristas infiltrados impusessem 
constrangimentos ao presiden-
te. A tensão era tamanha que os 
repórteres tiveram de guardar 
as garrafas de água que porta-
vam dentro das mochilas. Ape-
nas instrumentos de trabalho 

poderiam ficar à vista de pe-
lo menos oito policiais fede-
rais. Jornalistas que chegaram 
por volta das 16h (meio-dia em 
Brasília), horário marcado pa-
ra a entrevista, foram impedi-
dos de entrar.

Lula teve de enfrentar um gru-
po de opositores na entrada da 
residência oficial do primeiro-
ministro do Reino Unido, Rishi 
Sunak, na sexta-feira. Da porta 

do número 10 de Downing Street 
era possível ouvir impropérios 
contra o presidente.

Mas o governo britânico viu 
com bons olhos a presença de 
Lula em Londres, tanto para uma 
reunião com Sunak quanto para 
a coroação do rei Charles III. O 
presidente, segundo interlocuto-
res, teria apagado a péssima ima-
gem que seu antecessor, Jair Bol-
sonaro, deixou no país europeu, 

ao promover um vexame duran-
te o velório da rainha Elizabeth 
II, em setembro de 2022 — quan-
do aproveitou para fazer campa-
nha à reeleição. A balbúrdia pro-
movida pelos bolsonaristas em 
Londres, à época, gerou mal-es-
tar entre os britânicos e um deles 
discutiu com um apoiador do ex
-presidente por considerar que 
um momento solene fora des-
respeitado. (VN)

Segurança reforçada por temor de infiltrados

Esse cidadão  
(Campos Neto) 
não tem nenhum 
compromisso 
comigo. Tem 
compromisso com 
o Brasil? Não tem. 
Tem compromisso 
com o outro governo 
que o indicou. 
Isso é importante 
ficar claro. E tem 
compromisso com 
aqueles que gostam 
de taxa de juros alta. 
Porque não há outra 
explicação”

Está louco? Esse 
cidadão (Roberto 
Campos Neto) não 
pode estar falando a 
verdade. Se eu, como 
presidente, não puder 
reclamar dos equívocos 
do presidente do BC, 
quem vai reclamar? O 
presidente americano? 
Me desculpem, o BC 
tem autonomia, mas 
não é intocável”

Presidente Luiz Inácio Lula 

da Silva, ao comentar a 

atuação do Banco Central e o 

alto patamar da taxa Selic

O assessor especial para As-
suntos Internacionais da Pre-
sidência da República, Celso 
Amorim, já está a caminho da 
Ucrânia. Foi o que afirmou, 
ontem, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em entrevis-
ta coletiva. O ex-chanceler dei-
xou a capital inglesa, depois da 
coroação do rei Charles III, de 
trem. Ele fará uma parada em 
Paris. A meta é de que, no dia 

10, Amorim se encontre com 
o presidente ucraniano Volo-
dimir Zelenski para discutir 
um plano de paz defendido 
pelo governo brasileiro. O ex-
chanceler teve a mesma con-
versa com o presidente russo, 
Vladimir Putin.

Lula, que falou sobre a guerra 
entre a Rússia e a Ucrânia com 
o primeiro-ministro do Reino 
Unido, Rishi Sunak, e do qual 

ouviu que a saída de russos de 
territórios ucranianos é condi-
ção inegociável, comparou as 
costuras necessárias para uma 
trégua no conflito a palavras 
cruzadas. “Essas conversas são 
que nem palavras cruzadas. Va-
mos juntando as conversas e ve-
remos quais palavras permitirão 
que as pessoas sentem ao redor 
de uma mesa. Mas, para isso, as 
pessoas têm que parar de atirar. 

Esse é o meu dilema”, afirmou.
O presidente relatou que 

aproveitou a passagem por 
Londres para trocar impres-
sões com vários líderes polí-
ticos sobre a guerra. Segundo 
ele, houve um contato inicial 
com o presidente da França 
Emmanuel Macron, mas o te-
ma será discutido nos próxi-
mos dias, por meio de um te-
lefonema entre ambos.

“Não é segredo o que eu que-
ro conversar”, frisou, referin-
do-se à criação de uma espécie 
de “Clube da Paz”, que reuniria 
pelo menos 20 países para ten-
tar um cessar-fogo entre russos 
e ucranianos. “Também quero 
conversar com (o primeiro-mi-
nistro da Índia, Narendra) Mo-
di”, anunciou. (VN)

Leia mais na página 4

Ex-chanceler rumo à Ucrânia para falar de paz

Lula e a primeira-dama Janja, horas antes, à saída do hotel rumo à coroação do rei Charles III

Claudo Kbene/Divulgação

Com a segurança reforçada para não ser constrangido na coletiva, Lula falou, além dos juros, sobre articulação política, Ucrânia e Amazônia
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Perspectiva piscina | cobertura coletiva

Perspectiva espaço gourmet e terraço integrados | cobertura coletiva

Perspectiva sala e cozinha | apartamento tipo de canto
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www.paulooctavio.com.br
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Eixinho, ao lado do McDonald’s
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Sucesso do governo 
Lula é uma questão 
de probabilidades

Não custa nada repetir: o governo Lula 3 não é uma conti-
nuidade dos governos 1 e 2. Os dois mandatos anteriores do 
presidente da República foram bem-sucedidos e consagrados 
nas urnas, com a sua própria reeleição e a eleição de Dilma 
Rousseff, enquanto o mandato atual está apenas começan-
do, num cenário completamente diferente dos anteriores — 
muito mais difícil do ponto de vista econômico, social e polí-
tico. Por enquanto, o sucesso de Lula 3 é apenas uma proba-
bilidade, mais ou menos equivalente aos seus 50,9% de votos 
válidos no segundo turno do ano passado. Não é pouca coisa.

Uns têm a impressão de que o governo vai muito devagar, 
outros que o universo conspira contra Lula. Leonard Mlodi-
now, em seu livro O Andar do Bêbado, explica que isso está 
associado à importância da memórias mais “disponíveis”, so-
bretudo as boas recordações. Quando escolhemos aleatoria-
mente um caixa de supermercado, temos a sensação de que a 
nossa fila é mais lenta. Entretanto, a chance de que isso acon-
teça, caso existam 10 caixas, é de apenas 10%. Essa probabi-
lidade é a mesma para todos, mas temos a impressão de que 
é mais lenta porque prestamos atenção em tudo o que acon-
tece à nossa frente.

O Andar do Bêbado é um livro dedicado ao acaso na vida das 
pessoas, que conta a história da lei das probabilidades, com 
exemplos surpreendentes, como o movimento caótico das par-
tículas suspensas em água, que serviu para os trabalhos de Al-
bert Einstein sobre a física estatística no começo do século pas-
sado. Muitas vezes o governo se move aleatoriamente, como se 
estivesse bêbado. Em outras, temos a impressão de que passou 
a fazer a mesma coisa de forma pior, só porque foi elogiado.

Na verdade, esse é um fenômeno matemático, chamado de 
regressão à média: em qualquer série de eventos aleatórios, há 
uma grande probabilidade de que um acontecimento extraor-
dinário seja seguido, em virtude do acaso, de um fato mais vul-
gar. É o que acontece com o cenário no qual Lula realiza seu 
novo mandato. Do ponto de vista econômico, o período de ju-
nho de 2003 a julho de 2008 foi a fase de maior expansão para 
a economia brasileira das últimas três décadas.

Naqueles cinco anos, a indústria se expandiu, as vendas do 
comércio registraram alta e a geração de emprego e renda cres-
ceram. Foram 61 meses de bonança, interrompido pela crise 
financeira de 2008, que provocou seis meses de recessão, de 
junho de 2008 a janeiro de 2009. Nesse período, para sair da 
crise, foi adotada uma política anticíclica que deu bons resul-
tados, mas sua transformação em modelo econômico a ser se-
guido — a tal “nova matriz econômica” —, no governo Dilma 
Rousseff, resultou num fracasso.

Novo cenário

Agora, Lula assume o governo com uma economia em situa-
ção diferente. Já não há o boom das commodities nem o bônus 
demográfico (aumento da população economicamente ativa 
em relação às crianças e idosos), muito menos a fartura de pi-
canha, que anabolizaram o seu governo e a sua popularidade. 
Houve uma acomodação de fatores, a tal regressão à média. 
No exterior, foi contido o risco sistêmico desencadeado pela 
crise bancária que se manifestou nos Estados Unidos e na Eu-
ropa. O fim da pandemia, principalmente da política de Covid 
Zero da China, é positivo para o crescimento do PIB mundial. 

No cenário interno, a apresentação da proposta de arcabou-
ço fiscal ao Congresso contribuiu para arrefecer a percepção 
de risco pelos agentes econômicos. Outro sinal positivo é a ta-
xa de câmbio no patamar médio de R$ 5,00 durante o mês. A 
inflação deve ficar abaixo dos 5%, mas a manutenção da taxa 
de juros de 13,75% (Selic) pelo Banco Central (BC) continua 
sendo um drogue para a economia.

O sucesso do governo Lula depende da aprovação do novo 
arcabouço fiscal e da reforma tributária. Esses não são fatores 
aleatórios. O xis da questão é o buraco de R$ 300 bilhões na 
arrecadação prevista para 2023, de R$ 5,3 trilhões. Como al-
cançar essa diferença? Nem o Executivo nem o Congresso es-
tão dispostos a cortar gastos. Sem isso, as metas do arcabouço 
fiscal não serão cumpridas ou haverá aumento de impostos.

Quando o governo decide aumentar seus gastos sociais, de 
algum lugar esses recursos precisam sair. A conta não fecha. 
O conflito distributivo tende a se agravar se a economia não 
voltar a crescer.

Por essa razão, mas não exclusivamente, existe uma dico-
tomia entre as expetativas do mercado e as da sociedade, que 
repercute no Congresso. O mercado quer o país no rumo da 
redução do deficit fiscal por meio do corte de gastos públicos, 
a maioria da sociedade quer a economia cresça e as políticas 
sociais sejam mais robustas.

Lula não pode deixar de pedalar a bicicleta para não cair. As 
rodas são o crescimento econômico e a redistribuição de ren-
da. Mas pode administrar melhor a velocidade. E torcer para 
que a Fortuna, o aleatório na política, lhe seja mais favorável.

Entretanto, segundo Mlodinow, o ser humano não está pre-
parado para lidar com o aleatório, muitas vezes nem o reco-
nhece. Muitos usuários dos primeiros iPod duvidavam da alea-
toriedade com que as músicas eram tocadas, porque um mes-
mo artista ou música tocava mais de uma vez. A saída encon-
trada por Steve Jobs, segundo o livro, foi reprogramar o iPod 
para que evitasse repetições e deixá-lo menos aleatório para 
parecer mais aleatório.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

L
ondres — O presiden-
te Luiz Inácio Lula da Sil-
va assegurou, ontem, que 
mantém plena confiança 

na articulação política coman-
dada pelo ministro Alexandre 
Padilha, das Relações Institucio-
nais, mesmo com as duas gran-
des derrotas, na Câmara dos De-
putados, na semana passada — o 
adiamento da votação do Proje-
to de Lei 2.630/20, o PL das Fake 
News, e a derrubada de trechos 
dos decretos que alteravam o 
Marco Legal do Saneamento. Ele 

garantiu que não há a menor hi-
pótese de colocar outra pessoa 
para fazer a ponte entre o Palá-
cio do Planalto e o Congresso.

“O Padilha é o que o país tem 
de melhor na articulação políti-
ca. O fato de, muitas vezes, você 
errar ou acertar, tem que pensar 
no que aconteceu. Quando vo-
cê governa, faz um acordo com 
a Câmara ou com o Senado so-
bre a aprovação de uma medi-
da, tem que cumprir. O que os 
deputados estão se queixando? 
Que o governo tarda a atender 
as reivindicações, que o gover-
no promete alguma coisa, que 
o cara tem alguém que indicou 

que é tecnicamente competen-
te. Então, se você se comprome-
te com ele, tem que fazer. Digo 
sempre para os nossos ministros: 
tudo que você trata, e não cum-
pre, fica mais caro depois. É pre-
ciso que a gente seja eficaz. Tudo 
que o governo promete, tem que 
cumprir”, avaliou.

Descoordenação

Os trechos do Marco do Sa-
neamento que foram derruba-
dos, na quarta-feira, por 295 a 
136, contaram com votos até 
mesmo de partidos com espaço 
no primeiro escalão do governo 

— como MDB, União Brasil e 
PSD. Lula se disse confiante de 
que a lei será aprovada.

“Não fiquei preocupado com 
essa votação, porque sei que os 
deputados vão votar favoravel-
mente numa política que é uma 
revolução no país. É a primeira 
vez que a gente tem uma pro-
posta capaz de envolver, em par-
ceria público-privada, o fim da 
falta de saneamento básico no 
Brasil. Acho que o Congresso vai 
aprovar. Tenho conversado com 
o presidente (da Câmara dos De-
putados, Arthur) Lira e, se tiver 
desavenças na política, tudo se 
acerta”, afirmou.

VIAGEM AO REINO UNIDO

 » VICENTE NUNES
 » Enviado especial 

Ian Jones/Buckingham Palace

Lula defende Padilha 
apesar das derrotas
Presidente considera que ministro “é o que o país tem de melhor na articulação política”

Lula (ao lado de Janja) se encontra com Charles III antes da coroação: pedido real para preservar Amazônia... 

Na coletiva que concedeu de-
pois da coroação do rei Charles 
III, o presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva afirmou que os 80 mi-
lhões de libras (equivalentes a 
R$ 500 milhões) que o governo 
do Reino Unido prometeu desti-
nar ao Fundo Amazônia não são 
“suficientes”. Ao falar sobre o as-
sunto, ressaltou, num primeiro 
momento, não saber a quantia 
prometida pelo primeiro-minis-
tro britânico, Rishi Sunak, com o 
qual havia se reunido um dia an-
tes. Mas, questionado pelo Cor-

reio de que a Embaixada do Rei-
no Unido no Brasil havia confir-
mado as verbas disponibiliza-
das, admitiu que esperava mais.

“Minha expectativa era de que 
o valor fosse, no mínimo, igual ao 
prometido pelos Estados Unidos, 
de US$ 500 milhões (R$ 2,6 bi-
lhões)”, destacou.

Lula afirmou que, no primei-
ro encontro com Sunak, não po-
deria pedir uma determinada 
quantia para o Fundo. “Não pos-
so ir a uma reunião e dizer que 
quero R$ 10, R$ 20. Isso não ca-
be a mim”, frisou. Segundo ele, o 
que importa, é que os países ri-
cos, que têm feito reiteradas pro-
messas de desembolsos às na-
ções mais pobres para preser-
varem suas florestas, cumpram 
os acordos.

“Quero que cumpram a pro-
messa de darem US$ 100 bi-
lhões (R$ 510 bilhões) aos paí-
ses que ainda têm florestas. Por 
isso, vou à COP nos Emirados 
Árabes. Vou cobrar essa pro-
messa, como fiz no Egito, e co-
brar uma nova governança glo-
bal”, acrescentou.

Segundo Lula, desde que as-
sumiu o governo, em janeiro, o 
Fundo Amazônia foi retomado 
e seus projetos vêm sendo exe-
cutados. Originalmente, o me-
canismo, que prevê a preserva-
ção da maior floresta tropical 
do mundo, recebia recursos da 
Alemanha e da Noruega. Os de-
sembolsos desses países, contu-
do, foram suspensos no gover-
no de Jair Bolsonaro, devido ao 
favorecimento a desmatadores.

Cobrança do rei

Além da promessa do gover-
no britânico de apoio ao Fundo, 
Lula disse que recebeu um pe-
dido direto do rei Charles III. Na 

Verba insuficiente para Fundo Amazônia

...e na reunião com o primeiro-ministro Richi Sunak: decepção com o montante destinado ao bioma 

Ricardo Stuckert/PR

véspera, o presidente participou 
de um encontro com o monarca, 
do qual estiveram pouquíssimos 
chefes de Estado.

“O rei me pediu: proteja a 
Amazônia. Respondi que preci-
so de ajuda, porque é impossí-
vel fazer isso sozinho”, relatou. 
Ele destacou que ainda neste 
ano todos os países que detêm 
territórios de florestas amazô-
nicas vão se reunir para defini-
rem, conjuntamente, formas de 

manterem a vegetação de pé. 
Esse grupo deverá contar com 
a França, que mantém domínio 
sobre a Guiana Francesa.

O petista afirmou, ainda, que 
está negociando para que a COP30 
seja realizada em um estado da 
Amazônia, a fim de que todos os 
participantes possam ver de per-
to a realidade local. A perspectiva é 
de que o encontro ocorra no Pará.

“É importante que todos co-
nheçam a Amazônia, se hospedem 

por lá, fiquem até em barcos, se 
quiserem”, destacou. Na avalia-
ção do presidente, é vital encon-
trar uma alternativa para o de-
senvolvimento econômico da 
região, com seus 25 milhões de 
habitantes.

“Há muitas oportunidades pa-
ra o desenvolvimento de uma in-
dústria verde, de fármacos, de 
cosméticos, que gere empregos 
e renda. Essas pessoas precisam 
trabalhar”, ressaltou. (VN)

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva criticou, ontem, a pri-
são do jornalista e ativista aus-
traliano Julian Assange, que es-
tá detido em uma penitenciária 
de segurança máxima na cida-
de de Belmarsh, na Inglaterra. 
Para ele, é “uma vergonha que 
um jornalista que denunciou as 
falcatruas de um Estado contra 
outro esteja preso, condenado a 
morrer em uma cadeia”. Assange 
é fundador do Wikileaks.

“O cara (Assange) não de-
nunciou nada vulgar. O cara de-
nunciou que um Estado vigiava 
outros. E isso virou crime con-
tra o jornalista?”, indagou Lula, 

que disse ter se esquecido de 
falar sobre esse assunto com 
o primeiro-ministro britânico 
Richi Sunak, quando estiveram 
juntos na sexta-feira. “Mas as-
sim que chegar ao Brasil, vou 
telefonar para o primeiro-mi-
nistro”, prometeu.

Não é de agora que o presi-
dente defende a liberação de 
Assange, preso desde 2019, de-
pois de passar sete anos refu-
giado na embaixada do Equador 
em Londres.

Foi por meio dos vazamentos 
de papéis secretos das Forças Ar-
madas dos Estados Unidos que o 
governo brasileiro ficou sabendo 

que a então presidente Dilma 
Rousseff e vários integrantes da 
gestão dela haviam sido gram-
peados pelos norte-americanos. 
No total, 29 telefones da equipe 
da petista foram monitorados.

No entender de Lula, a mídia 
mundial precisa ter uma postu-
ra combativa no caso de Assange. 
“A imprensa não se mexe na de-
fesa desse jornalista. Não enten-
do”, cobrou. O governo dos EUA 
vem tentando a extradição dele 
há anos. Em junho passado, a en-
tão ministra do Interior do Reino 
Unido, Priti Patel, aprovou a re-
moção de Assange para uma pri-
são norte-americana. (VN)

Prisão de Assange é uma “vergonha”
Brasil e Inglaterra precisam 
estreitar os laços comerciais, 
pois há oportunidades a serem 
exploradas nos dois países. 
Segundo o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, na última 
década houve um afastamento 
entre as economias, a ponto 
de a corrente de comércio 
ter recuado de US$ 8,6 
bilhões para US$ 6,5 bilhões. 
Na tentativa de reverter 
esse quadro, foi criado um 
grupo de trabalho (GT) para 
incrementar não só as relações 
comerciais, mas também as 
culturais e científicas.

 » GT para voltar a 
estreitar relações

Maurenilson Freire
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Direita prepara  
opções a Bolsonaro

Um grupo de aliados do governador de Minas Gerais, Romeu Zema, começou a 
montar equipe para nacionalizar o nome dele e propagandear a gestão. Nos partidos com 

viés mais conservador, a aposta é que o ex-presidente Jair Bolsonaro terminará preso e, 
assim, o caminho ficará livre para outros atores. Do trio mais citado para 2026 — que 
inclui Tarcísio Gomes de Freitas (SP) e Eduardo Leite (RS) —, Zema é o único de um 

grande colégio eleitoral que não terá a opção de disputar a reeleição.
Veja bem: o governador de São Paulo pode concorrer a mais mandato estadual. A 

história, até aqui, foi cruel com os governadores paulistas que deram as costas a mais 
quatro anos no governo local, de olho na Presidência da República. Nenhum venceu. 

Nesse cenário, melhor não arriscar.

CURTIDASDepois do 

saneamento...

Cresce a pressão da “bancada 
da bala” para derrubar os 
decretos do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva sobre as 
armas. Eles já sabem que não 
conseguirão voltar aos tempos 
de Bolsonaro, mas querem 
algo que libere um pouco 
mais o acesso. O presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
até aqui, tem feito “cara de 
paisagem” a esses pedidos. 
Afinal, ele enfrenta tensão 
demais entre bolsonaristas e 
petistas para colocar mais  
essa na roda.

Uma agenda de  

US$ 6 bilhões

Na reunião dos países sul-
americanos, em 30 de maio, 
Lula quer aproveitar a bilateral 
com o presidente da Venezuela, 
Nicolás Maduro, para, com a 
retomada do diálogo, colocar 
em prática a agenda potencial 
de exportações para o país 
vizinho — que hoje não chega 
nem a um terço desse valor.

A receber US$ 1 bilhão

O governo brasileiro também 
pretende retomar a conversa 
para o pagamento da dívida que 
a Venezuela tem com organismos 
brasileiros, que, segundo 
cálculos dos diplomatas, 
ultrapassou a casa dos bilhões 
de dólares. A avaliação de 
diplomatas experientes é de que 
Bolsonaro errou, e muito, ao não 
dialogar com o governo oficial 
do país e insistir em manter 
relações com quem não tinha a 
chave do cofre.

Mantenha distância, mas...

Tarcísio de Freitas não estava na capital paulista para receber Bolsonaro. Ele viajou ao sul do país, para 
um casamento. O governador de São Paulo é visto no Republicanos como uma promessa para o Planalto. E, 
nesse sentido, precisa se equilibrar entre manter a cortesia e a lealdade ao ex-presidente, mas não abrir mão 

da própria agenda para atender o antigo chefe.

A hora dos elétricos/ A Associação 
Nacional dos Fabricantes de Veículos 
Automotores (Anfavea) fará um grande 
evento em Brasília, em 14 de junho, para 
discutir a mobilidade elétrica veicular. 
Usando a experiência internacional das 
suas matrizes localizadas na Europa, 
Estados Unidos e Ásia, a Anfavea quer 
reunir autoridades do primeiro escalão dos 
poderes Executivo e Legislativo com CEOs 
do setor privado, para promover debates 
sobre a produção local de veículos elétricos.

Se a onda pega/ Anfavea pretende é discutir 
todos os aspectos ligados ao ecossistema 
das novas tecnologias de mobilidade 
elétrica, como a infraestutura necessária 
para geração, transmissão e distribuição de 
energia limpa, o desenvolvimento das longas 
cadeias industriais de fornecimento de peças 
e componentes e a transformação local de 
matérias-primas ligadas à eletrificação.

Tem o que ver/ A ideia é usar o grande espaço 
do Centro de Convenções Ulysses Guimarães 
para uma exposição de 40 veículos elétricos, 
alguns dos quais já produzidos no Brasil.

Brasília em Nova York/ Se brincar, esta 
semana haverá mais quórum na série de 
eventos da chamada Brazilian Week, em Nova 
York, do que no Congresso. A movimentação 
começa na terça-feira, com o Lide Brazil 
Investments, que tem entre seus palestrantes 
Arthur Lira. A programação na Big Apple 
segue com eventos da Câmara de Comércio 
Brasil-Estados Unidos, do Banco Itaú,  
da XP e outros.

História/ Lula foi o único presidente 
brasileiro a participar da cerimônia de 
coroação de um monarca britânico. 
Em junho de 1953, Getúlio Vargas não 
compareceu à coroação da rainha Elizabeth 
II — apenas enviou presentes. Nesta 
viagem, Lula e o emir do Catar, Tamin 
bin Hamad Al-Thani, foram os únicos 
líderes estrangeiros que não integram a 
Commonwealth recebidos pelo primeiro-
ministro Rishi Sunak. Parece pouco, mas dá 
uma ideia do peso que o Brasil tem, hoje, nas 
relações internacionais.

PODER

Bolsonaro se põe 
como “alternativa”
Em evento do PL, ex-presidente dá a entender que é opção 
eleitoral e faz referências elogiosas aos 4 anos de governo

A
o participar de um even-
to do PL Mulher, ontem, 
em São Paulo, o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro se 

colocou como uma “alternativa” 
política para o Brasil. Em rápido 
discurso, enalteceu seu governo 
afirmando que deixou o coman-
do do país com números “in-
vejáveis” na área econômica. O 
evento, comandado pela ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsona-
ro, foi na Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp), na capital 
paulista.

Segundo Bolsonaro, enquan-
to ele estiver vivo, será uma op-
ção de governo. “Quero dizer a 
vocês que só a morte bota um 
ponto final nas nossas vidas. En-
quanto ela não chegar, estare-
mos à disposição para sermos 
uma alternativa para o nosso 
Brasil”, destacou.

A solenidade marcou a posse 
da deputada federal Rosana Val-
le como presidente do PL Mulher 
em São Paulo. Para uma plateia 
formada apenas por correligio-
nários de partido e apoiadores, 
Bolsonaro fez um balanço po-
sitivo do período em que esteve 
no governo.

O ex-presidente foi alvo, na se-
mana passada, de uma operação 
da Polícia Federal (PF) sobre a in-
serção de dados falsos, no siste-
ma do Ministério da Saúde, so-
bre a vacinação contra a covid-19. 
Mas não fez qualquer menção a 
este episódio no evento.

Já Michelle, presiden-
te nacional do PL Mulher, 

Michelle e Bolsonaro no evento do PL, na Assembleia Legislativa paulista

 Andre Ribeiro/Futura Press/Estadão Conteúdo

 » LUANA PATRIOLINO

O ministro André Mendonça, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
votou contra a condenação de 250 pessoas que estão sendo 
julgadas pela participação em atos golpistas em Brasília, no dia 
8 de janeiro. Até agora, ele foi o único da Corte a discordar da 
abertura de ação penal contra o grupo. Com a manifestação de 
Mendonça, o julgamento está com placar de 5 x 1 para tornar 
os acusados em réus. Até o momento, a Procuradoria-Geral da 
República apresentou denúncia contra 1.391 pessoas acusadas de 
envolvimento com os ataques contra as sedes dos Três Poderes.

 » Mendonça é contra tornar radicais réus

aproveitou a cerimônia para 
defender o fim das cotas de 
gênero na política. Para ela, 
não há necessidade de reservar 
vagas para mulheres e acabar 
com a regra pode estimular a 
participação feminina. “Visan-
do identificar novas lideran-
ças, nós queremos, presidente 

Valdemar [Costa Neto], erradi-
car a cota dos 30%. Nós quere-
mos a mulher na política pelo 
seu potencial”, disse.

A fala, porém, repercutiu ne-
gativamente, o que levou Michel-
le a gravar um vídeo no qual se 
diz a favor do percentual desti-
nado às mulheres. 
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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PAULOOCTAVIO DÁ NOME DE GERALDO ESTRELA A SEU NOVO EMPREENDIMENTO

HOMENAGEM

A PaulOOctavio lançou o residencial Geraldo Estrela, na 113 Norte ,
em homenagem ao pioneiro arquiteto que ajudou a consolidar a cidade. O
projeto do edifício foi criado pelo fi lho dele, Eduardo Estrela. Com previsão
de entrega em 36 meses, a inauguração do empreendimento está prevista
para o aniversário de 66 anos da capital, pois as obras já começaram.

Emocionado, ele destacou a trajetória da PaulOOctavio . “Conheci o
Paulo há mais de quatro décadas, e o vi lançar seus primeiros empreendimentos
na Asa Norte. O mais bonito é que ele e a empresa, ao longo desse tempo,
construíram apenas em Brasíl ia, em uma contribuição contínua e sem igual
para a nossa sociedade”, destacou Geraldo Estrela.

O prédio terá 48 unidades, seis delas coberturas duplex, com metragens
entre 162 m² e 335 m² e plantas flexíveis. Todas as unidades terão 4 quartos,
podendo ter 2 suítes e 2 semissuítes, com espaços amplos, conceito living,
com apartamentos vazados e com vista livre. As coberturas duplex terão
piscina privativa, terraço contemplativo, sala de lazer e terraço gourmet.
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INVASÃO DE PRIVACIDADE

A febre dos nudes se 
prolifera na internet

Apenas em São Paulo e no Rio de Janeiro, mais de 7,5 mil pessoas tiveram fotos ou vídeos indiscretos vazados entre 2019 e 2023

C
erca de 7,5 mil pessoas fo-
ram vítimas de vazamen-
to de nudes entre 2019 e 
2023, apenas nos estados 

do Rio de Janeiro e de São Paulo. 
As mulheres representam 85% 
dos casos, sendo que 288 delas 
são adolescentes ou crianças. As 
informações foram obtidas por 
meio da Lei de Acesso à informa-
ção pelo portal G1. 

Ainda de acordo com o levan-
tamento, 75% das vítimas apon-
taram uma relação de amizade, 
familiar ou amorosa com o pro-
pagador do conteúdo. A quebra 
da relação de confiança e a ten-
tativa de humilhar a vítima são 
classificadas como “pornografia 
de revanche” e são utilizadas pa-
ra aumentar a pena.

O vazamento de fotos ínti-
mas na rede mundial de com-
putadores é considerado cri-
me. A prática consiste no com-
partilhamento de fotos ou ví-
deos de uma pessoa sem a sua 
permissão.

A advogada especialista em 
Direitos Humanos e Penal Mayra 
Cardozo, que também é mentora 
de Feminismo e Inclusão e líder 
de empoderamento, comentou 
o que classifica como “febre” do 
vazamento de nudes.

De acordo com a especialista, 
expor e registrar imagens íntimas 
sem autorização tornou-se crime 
previsto no Código Penal a partir 
de 2018. A lei 13.772/2018 conhe-
cida por lei Rose  Leonel, pune o 
registro não autorizado, incluin-
do montagens. Já a lei 13.718/18, 
penaliza pela divulgação de ce-
nas de estupro, sexo ou porno-
grafia sem o consentimento da 
vítima.

Sobre a exposição das ima-
gens, também aplica-se a Lei 
13.718/18, no artigo 218-C do 
Código Penal. Conforme a reda-
ção, expor imagens íntimas de 
terceiros pode acarretar de um 
a cinco anos de prisão, além de 
indenização por danos morais e 
materiais à vítima. 

A advogada Mayra Cardozo 
explica os três tipos penais que 
regulamentam o tema. “A primei-
ra é quando você só registra a fo-
to de uma pessoa nua, sem con-
sentimento, aí responderia po-
dendo ser condenado a reclusão 

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

A ministra do Meio Ambien-
te, Marina Silva (Rede-SP), tes-
tou positivo para a covid-19 e foi 
internada na manhã de ontem, 
em São Paulo. A informação foi 
confirmada pela assessoria de 
imprensa, que esclareceu que ela 
passou por exames no Instituto 
do Coração (InCor).

Nas redes sociais, Marina in-
formou que está recebendo cui-
dados médicos e que os sinto-
mas da doença estão sob con-
trole. A ministra também suge-
riu que as pessoas com quem 
teve contato nos últimos dias 
realizem o teste da covid-19. 

“Informo que testei positivo 
para covid-19. Estou recebendo 

o adequado atendimento médi-
co e os sintomas apresentados 
estão sob controle. A todas e to-
dos que tiveram contato comigo 
nos últimos dias, em especial nos 
casos de aparecerem sintomas, 
recomenda-se realizar teste co-
vid-19”, compartilhou a ministra. 

De acordo com o boletim 
médico divulgado pelo In-
Cor, Marina apresenta infec-
ção respiratória por corona-
vírus, com quadro pulmonar 
simples e sem pneumonia vi-
ral. A condição de saúde é es-
tável e sem complicações. A 
ministra é acompanhada por 
uma equipe formada por car-
diologista, infectologista e pe-
lo diretor da Divisão de Pneu-
monia da unidade.

 » YASMIN RAJAB

Covid-19

Marina é internada 
mas quadro é estável

Ministra testou positivo para coronavírus e foi hospitalizada

 Ed Alves/CB/DA.Press

Muitas vezes, a 

vítima sequer tem 

conhecimento de que 

essas imagens foram 

veiculadas”

 Mayra Cardozo, especialista 

em Direitos Humanos e Penal

de seis a 12 meses, acrescidos de 
multa. Se você divulga essa ima-
gem, está sujeito a pena de um a 
cinco anos, além de indenização 
por danos morais e materiais, 
previstas no artigo 218-C. Ago-
ra, se você utiliza essa imagem 
como uma forma de ameaçar a 
vítima para que ela te entregue 
outras (imagens), pode se en-
quadrar na conduta de estupro 
virtual, cuja pena é bem mais al-
ta e equipara-se à pena do estu-
pro, de seis a 10 anos de reclu-
são”, detalha.

Efeitos 

Pesquisadores da Fiocruz 
Minas investigaram os efei-
tos do vazamento de imagens 
íntimas, como nudes, na saú-
de mental das vítimas. Após o 
compartilhamento de conteú-
dos do gênero, a equipe ob-
servou diferentes danos, como 
transtornos alimentares, de-
pressão e tentativas de suicídio.

A neuropsicóloga Andrea 
França destaca a importância de 
as pessoas não apenas buscarem 
por justiça, mas, também, por te-
rapia, principalmente em casos 
com menores de idade, que de-
vem ser acompanhados e acon-
selhados pelos pais. 

“Quando uma pessoa manda 
um nude para outra, geralmen-
te é porque existe uma relação de 
confiança. E quando isso é que-
brado, causa um trauma por ter 
sido enganada e tido sua privaci-
dade invadida. Ter a intimidade 
exposta provoca uma sensação 
de vulnerabilidade e desamparo. 
O que gera um stress pós-trau-
mático, ansiedade, além de agra-
var casos de depressão”, explica.

“Quanto às crianças, existe a 
necessidade de orientar a não 
deixar ser fotografado ou filma-
do por estranhos. Os pais de-
vem estar atentos aos contatos 
dos filhos. Muitas vezes, em um 
primeiro momento, elas não en-
tenderão as consequências des-
sa exposição, mas isso pode ter 
consequências futuras, como di-
ficuldade em confiar nas pessoas 

e problemas de auto estima”, afir-
ma a profissional.

Conforme dados obtidos de 
boletins de ocorrência, uma par-
cela dos denunciados são fami-
liares. Em 71% dos casos não 
foi observada relação da vítima 
com o criminoso. Nos registros 
em que a relação de proximida-
de é comprovada, a punição po-
de ser agravada.

“O principal fator conhecido 
é o chamado de pornografia da 
vingança. Geralmente, quando 
uma pessoa divulga um nude 
da outra, ela faz isso no intui-
to de se vingar, seja por conta 
de um relacionamento mal ter-
minado ou por uma situação 
da qual ela não gostou. Outros 
motivos estão ligados à cultura 
patriarcal e à objetificação dos 

corpos, como aqueles grupos 
de masculinidade tóxica, em 
que um compartilha uma foto 
para se gabar e trazer essa falsa 
virilidade”, esclarece a advoga-
da Mayra Cardoso.

Para a especialista, a ques-
tão é fruto da sociedade que 
objetifica o corpo feminino, o 
que justifica o maior número 
das vítimas serem mulheres — 
mas não impede que aconte-
ça com homens. Outro ponto 
observado por Mayra refere-se 
aos casos envolvendo crianças. 
Segundo a advogada, o comba-
te à pornografia infantil tam-
bém gira em torno do combate 
à divulgação de fotos de nudez 
de crianças, classificadas como 
mais vulneráveis.

Compartilhamento

Quanto ao perfil dos crimi-
nosos, a advogada destrincha. 
“Para mim, o padrão mais co-
mum é que a pessoa que re-
gistra — que em tese come-
teria um crime autônomo —, 
é a mesma que compartilha e 
que divulga. Então, incidiria 
nas duas condutas”, detalha.

“O que percebo é que, mui-
tas vezes, a vítima sequer tem 
conhecimento de que essas 
imagens foram veiculadas, por-
que é comum que as postagens 
ocorram em sites clandestinos 
e de difícil acesso. Por isso pre-
cisamos de políticas públicas 
mais efetivas para que tenha-
mos maior controle das ima-
gens e para que as pessoas te-
nham ciência que suas ima-
gens estão sendo veiculadas”, 
acrescenta.

Recentemente, a empre-
sa Meta, responsável pelo Ins-
tagram e pelo Facebook, ade-
riu ao projeto Take It Down, 
uma iniciativa estadunidense 
que tem como objetivo facili-
tar a remoção de fotos íntimas 
da internet. Outras redes que 
aderiram à iniciativa são o Yu-
bo e Only Fans, que assinaram 
um termo se comprometendo 
a identificar e remover conteú-
dos inapropriados sempre que 
houver pessoas menores de 18 
anos envolvidas.

*Estagiária sob a  supervisão de 
Michel Medeiros 

O corpo de uma mulher, com 
sinais de violência sexual e enfor-
camento, foi encontrado ontem 
dentro da Terra Indígena Yano-
mami, em Roraima. A identida-
de da vítima ainda não foi con-
firmada. De acordo com a Polí-
cia Federal (PF), ela foi localizada 
próxima a área onde os corpos de 
oito garimpeiros foram achados, 
na última terça-feira. O Instituto 
Médico-Legal (IML) de Boa Vis-
ta investigará a causa do óbito.

Em uma semana, já chega a 
14 o número de assassinatos na 
região. A suspeita é de que es-
se nov o homicídio tenha sido, 
mais uma vez, praticado pelos 
invasores ilegais. Quatro garim-
peiros perderam a vida em con-
fronto com forças policiais, no 

domingo, 30. No dia anterior, 
um indígena morreu e outros 
dois ficaram feridos, na região 
de Uxiú, onde há forte presença 
de atividade de garimpo ilegal.

Uma comitiva do governo fe-
deral esteve em Roraima no iní-
cio da semana. As ministras Ní-
sia Trindade (Saúde), Marina 
Silva (Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima) e Sônia Guajaja-
ra (Povos Indígenas) foram ao 
estado anunciar medidas para 
intensificar as ações para a re-
tirada de garimpeiros e atendi-
mento de saúde às comunida-
des indígenas. Entre as ações, a 
ampliação em mais 220 agentes 
da Força Nacional de Segurança 
no território Yanomami. (Com 
Agência Brasil)

Indígena encontrada 
morta na TI Yanomami

CriME
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Euro

R$ 5,447

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62
Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,944
(- 0,99%)

28/abril 4,987

2/maio 5,047

3/maio 4,992

4/maio 4,993

Ao ano

CDI

13,65% 
1,65%
Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

2,91%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

            2/5              3/5             4/5 5/5

101.927 105.148

TRABALHO

Falta de consenso pode 
atrasar regulamentação 
Motoristas de aplicativo buscam garantias de proteção trabalhista, mas a maior parte não tem interesse em vínculo empregatício

A 
regulamentação do tra-
balho intermediado por 
aplicativos, uma das 
grandes promessas de 

campanha do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), deve 
ter uma discussão mais comple-
xa do que o esperado. São mais 
de 1,6 milhão de trabalhadores 
por aplicativo no país, divididos 
em entregadores de plataformas 
de delivery (386 mil) e motoris-
tas de apps de caronas (1,27 mi-
lhão), que buscam garantias mí-
nimas de proteção trabalhista, 
mas a maior parte não tem inte-
resse em vínculo empregatício.

De acordo com a Frente de 
Apoio Nacional dos Motoristas 
Autônomos (Fanma), 99% dos 
motoristas querem proteção so-
cial permanecendo autônomos. 
A entidade reconhece que o mo-
delo de CLT inviabilizaria o tra-
balho para usuários e platafor-
mas, e acredita que a regulação 
não pode afugentar as mega em-
presas de inovação em mobilida-
de urbana do país.

Contador e motorista de apli-
cativo, Antonio Pereira do Nas-
cimento Junior, 43 anos, teme 
que a regulamentação resulte em 
mais encargos tributários. “Não 
acho que seja uma boa ideia, 
pois vai acabar ficando mais ca-
ro, e gerando menos lucro”, dis-
se. Outro ponto negativo aponta-
do pelo trabalhador é de que, na 
prática, o regime de CLT resulta-
ria em menos segurança. 

“Com um horário fixo de tra-
balho, vamos ter que aceitar 
qualquer corrida. Isso vai levar 
a gente para lugares perigosos, 
pois hoje, pelo menos a maio-
ria dos  motoristas seleciona pa-
ra onde quer ir, pois a vida vale 
mais que dinheiro. Seria muito 
bom se, em menos horas, a gente 
batesse a meta, mas isso na práti-
ca não funciona. Para realmente 
render algo, precisamos passar o 
dia todo rodando”, contou.

O governo criou, na última 
semana, um Grupo de Trabalho 
(GT) para iniciar discussões con-
cretas sobre a regulamentação. 
A proposta ainda não possui um 
desenho, mas pretende aplicar 
mudanças na legislação traba-
lhista, visando contemplar os di-
reitos dos motoristas de aplicati-
vo. O coletivo terá que considerar 
a situação de empregados, tra-
balhadores autônomos e infor-
mais nos aspectos de condições 
de trabalho, remuneração e Pre-
vidência Social.

“O processo de ‘uberização’ 
é irreversível e mundial”, desta-
cou o advogado sindicalista Es-
tácio Airton Moraes. Para ele, “ao 
contrário da festejada liberdade 
e autonomia do trabalhador, on-
de define os seus horários e dias 
de trabalho, não há uma garantia 
para o futuro” e a discussão ten-
de a caminhar para um modelo 
de contrato de trabalho. “As rela-
ções de trabalho entre as empre-
sas digitais e colaboradores au-
tônomos têm trilhado rumo ao 
contrato de trabalho, por conta 
do controle exercido pela em-
presa digital sobre a atuação do 
condutor que presta os seus ser-
viços”, avaliou. 

Para o motorista de aplicativo, 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » FERNANDA STRICKLAND

Antonio Pereira, contador e motorista de aplicativo, teme que a regulamentação resulte em mais encargos

Fernanda Strickland regime de CLT exercido no Bra-
sil. “Em síntese, o que todas es-
sas regulamentações procuram 
fazer é justamente criar um ecos-
sistema de mais equilíbrio e se-
gurança jurídica para todos, mas 
são mercados diferentes. Econo-
micamente, ao forçar esse mo-
vimento de inclusão, os encar-
gos trabalhistas são incorpora-
dos e repassados para a socieda-
de”, afirmou.

A Nova Zelândia reconheceu o 
modelo de contrato de trabalho 
do motorista da Uber sob o argu-
mento do controle exercido pela 
empresa digital sobre os motoris-
tas. Ficou garantido o direito a li-
cença médica, férias, salário mí-
nimo, horas trabalhadas e todos 
os direitos trabalhistas previstos 
nas leis do país. Outra decisão no 
Reino Unido reconheceu o negó-
cio praticado pela Uber como ile-
gal e determinando a concessão 
da garantia de salário mínimo e 
férias aos motoristas.

O grande desafio da legisla-
ção, de acordo com Fernandes, 
é contemplar ambos os lados, de 
trabalhadores que querem per-
manecer autônomos, mas garan-
tindo direitos de seguridade so-
cial. “Quando se fala em forma-
lização, logo se pensa que todos 
se tornarão empregados, mas as 
novas formas de trabalho não 
se enquadram no portfólio le-
gal da CLT. O mercado de traba-
lho se apresenta hoje com ou-
tra configuração, então a regula-
ção tem que ser aberta. Tem que 
permitir que quem quiser e te-
nha condições possa empreen-
der também.”

Previdência

Há resistência por parte dos 
trabalhadores e dos aplicativos 
pela imposição de contratos de 
CLT. No entanto, as plataformas 
já cogitam assumir mais deveres 
em relação a profissionais vincu-
lados e avaliam arcar com uma 
parcela das contribuições pre-
videnciárias de seus associados. 

De acordo com o Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea), apenas um a cada quatro 
(23%) entregadores e motoristas 
autônomos pagam contribuição 
ao INSS. Os 77% que não contri-
buem com a Previdência Social, 
além de não terem seu tempo de 
trabalho contado para a aposen-
tadoria, não estão protegidos em 
casos de acidentes. 

Em comunicado, a Uber afir-
mou defender que as platafor-
mas paguem parte da contribui-
ção ao INSS. “É fundamental que 
essa integração previdenciária 
seja feita a partir de um modelo 
mais vantajoso para motoristas 
e entregadores do que as opções 
atuais, consideradas muito caras 
e burocráticas por grande parte 
desses trabalhadores”, destacou. 

A empresa disse ter realizado 
pesquisas de opinião entre cola-
boradores. “O posicionamento 
da empresa foi construído após 
pesquisas realizadas pelo Insti-
tuto Datafolha com motoristas e 
entregadores, que revelaram os 
motivos de não aderir ao forma-
to atual da Previdência, e com a 
população brasileira, que revelou 
apoiar mudanças para ampliar a 
cobertura da Previdência às no-
vas formas de trabalho via apli-
cativos”, reiterou.

Victor Procopio, 23 anos, que tra-
balha há vários anos na área, a 
criação do vínculo empregatício 
foge da finalidade das platafor-
mas. “Os aplicativos nos dão a 
possibilidade de termos rendas 
extras em horários alternativos e 
podermos ter a liberdade de tra-
balhar como quisermos, dentro 
do estatuto da plataforma, e por 
isso estou dirigindo. Com a regu-
lamentação, eu não conseguiria 
mais trabalhar como motorista”, 
declarou.

Segundo ele, há também ou-
tras maneiras de ajudar a catego-
ria. “Acredito que, para melhorar 
o nosso dia a dia, poderia ter al-
gumas vantagens. Como descon-
to no IPVA (Imposto sobre a Pro-
priedade de Veículos Automoto-
res), desconto para trocar de car-
ro, zero de tributos no combustí-
vel. Isso facilitaria e daria lucro”, 
afirmou. “A discussão tem que 
ser feita entre  representantes 
que têm o conhecimento prático 
de como é estar diariamente nas 
ruas, que conhecem as necessi-
dades do motorista. Em cada es-
tado existe uma demanda dife-
rente, por exemplo”, acrescentou 
Procopio, que começou a traba-
lhar como Uber no Rio de Janei-
ro e hoje está em Brasília. 

Inspiração

Em viagem à Espanha, o presi-
dente assinou memorandos pa-
ra a cooperação com o governo 
espanhol na elaboração de uma 
regulamentação, visando apro-
veitar a experiência do país eu-
ropeu, que em 2021 criou regras 
para esse tipo de atividade por 
meio de uma reforma trabalhis-
ta. A legislação espanhola obriga 
empresas de aplicativos a contra-
tarem entregadores.

O texto, acordado com sindi-
catos e empregadores, conside-
ra os trabalhadores como assa-
lariados. 

O pesquisador da Fundação 
Getulio Vargas (FGV) Direito Rio, 
Paulo Renato Fernandes, desta-
cou que a regulação não tem 
uma “fórmula universal” e de-
ve considerar o mercado dentro 
da realidade econômica de cada 
país. “Na Espanha há o estatuto 
do trabalhador autônomo. Em 
Portugal, por outro lado, você 
tem uma legislação que estabele-
ce como regra que as pessoas de-
vem criar empresas e essas em-
presas vão criar empresas para 
prestar serviços”, exemplificou.

Ele ponderou que os vínculos 
empregatícios em outros países 
têm uma conotação diferente do 

Com um horário fixo 
de trabalho, vamos ter 
que aceitar qualquer 
corrida. Isso vai levar 
a gente para lugares 
perigosos”

Antonio Pereira do Nascimento 

Junior, motorista de aplicativo
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Tinder da política
O novo, velho escândalo envolvendo Jair Bolsonaro e as 

“criaturas do pântano” que o cercam, tomando por emprés-
timo a imagem do ex-ministro Paulo Guedes, revela mais um 
pouco as entranhas da sordidez fardada e civil do golpismo 
com digital miliciana de que estivemos tão próximos. Mas, por 
maiores os seus crimes, os riscos se equiparam aos derivados 
da economia sem tração para crescer e sem ideias inovadoras.

As urnas não reelegeram um presidente despreparado, mas 
elegeram uma maioria de deputados e senadores de centro-
direita, fizeram o partido de Bolsonaro, o PL, o de maior re-
presentação na Câmara. E deram à nova gestão do Executivo 
a oportunidade de conduzir com maior eficácia a linha fis-
calista e liberal financista deturpada pelo populismo eleito-
ral do antecessor ou propor uma política econômica pauta-
da pelo crescimento.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva foi rápido na remon-
tagem de áreas abandonadas com fins até criminosos. A am-
biguidade da política econômica, contudo, tem sido o pé de 
apoio fraturado.

O governo critica, em tom duro, a irrazoável ortodoxia do 
Banco Central (BC) na pilotagem da taxa de juro de curto pra-
zo. Mas, em vez de questionar as razões ditas técnicas do BC 
para manter desde agosto do ano passado a Selic congelada 
em 13,75%, a equipe econômica procura um nexo fiscalista 
para angariar a boa vontade dos fundamentalistas do mer-
cado financeiro.

A ser esse o caminho, encontraria menos contrariedade se mi-
metizasse a escalação econômica de 2003, quando os quadros-
chaves foram ocupados por economistas sem relação com o PT 
e de confiança dos traders do mercado. Não dá é prometer inves-
timento público, antecipar o 13º de aposentados do INSS para 
dar um up no consumo, enquanto a razão do arrocho monetário 
é asfixiar a demanda e o emprego para desinflacionar os preços.

Um quadro assim, convenhamos, não favorece o governo 
no “Tinder” da política.

Brazillywood de farialimers

Com o ano entrando no quinto mês sem razões convincen-
tes para se avistar crescimento maiúsculo, em grande parte 
pelo receio do governo de peitar a análise mainstream de que 
estamos à beira do “pre-
cipício fiscal”, confor-
me a ficção de terror do 
Brazillywood dos fariali-
mers, dois fatos se im-
põem. O primeiro é claro: 
falta maioria parlamen-
tar, sobretudo na Câma-
ra, e dificilmente a terá só 
ofertando benesses.

Desde que as emen-
das parlamentares se 
tornaram impositivas, a 
partir do governo Temer, 
adicionadas aos fundos 
partidário e eleitoral, 
não há muitos atrativos 
ao governante para ali-
ciar uma frente de apoio.

Nem o empresariado, afastadas as doações privadas a par-
tidos, tem a entrada franqueada como no passado. Já não é 
apenas uma relação de troca por cargos e recursos o que mo-
ve, por exemplo, o presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
mas a ambição de dividir a tomada de decisões.

O Senado parece menos invasivo, embora seja provável que 
o tom morno de seu presidente, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
tenha levado os senadores a dar a Lira um mandato informal 
para negociar um arranjo que, a rigor, não é estranho a Lula. 
Em seus dois governos, ele teve centristas como negociado-
res políticos, e no BC, então sem autonomia formal, Henrique 
Meirelles ficou oito anos com ampla liberdade operacional.

Menos evidente para um governo com presidente forte e 
apoio político fraco é que partilha com o Congresso um proje-
to econômico inovador ou será refém de interesses com trân-
sito entre deputados e senadores, como os que bancam a so-
berba de Roberto Campos Neto à frente do BC.

Novos tempos

Só que os tempos mudaram e outra concepção precisa ser 
formulada. A única franquia programática efetivamente livre 
e necessária na praça das ideias no país é a do Estado facilita-
dor do desenvolvimento. Isso nada tem a ver com estatização.

As economias desenvolvidas tendem, desde o crash de 2008, 
a buscar nos governos — isto é, nas estruturas permanentes 
do Estado — o impulso que a “mão livre” do mercado se mos-
trou incapaz de endereçar. E nem havia como fazer diferente 
frente à avassaladora progressão da concorrência das nações 
asiáticas, que voltaram-se ao que, por ironia, aprenderam com 
o keynesianismo que fez os Estados Unidos serem a potência 
número 1 do mundo, hoje desafiada pela China.

O Fundo Monetário Internacional estima em 67% a con-
tribuição da Ásia para o crescimento do PIB global este ano. 
É apresentada no mesmo estudo do FMI como “a região mais 
resiliente e dinâmica do mundo”. Essa é a agenda para Lula e 
o empresariado terem com os líderes do Congresso, limitados 
à vetocracia dos fiscalistas de plantão.

Nenhum país populoso e com território com dimensão 
continental está tão atrasado na corrida desenvolvimentis-
ta como o Brasil. E será pior quanto mais nos desviemos dos 
temas centrais.

O relatório anual da Agência Internacional de Energia 
sobre o status da transformação do motor carburante para 
bateria diz que os veículos elétricos (VEs) aumentaram sua 
participação no mercado geral no mundo de 4%, em 2020, 
para 14%, em 2022, devendo atingir 18% este ano e passar 
de 60% até 2030. A implicação, segundo a IEA: “Pelo menos 
5 milhões de barris por dia de petróleo”, fora gás, deixarão 
de ser consumidos, marcando o início do fim da era dos 
combustíveis fósseis. Bom para o meio ambiente, mau pa-
ra economias dependentes de petróleo que não se prepara-
rem a tempo. A produção brasileira é de 3 milhões/dia de 
barris e vem crescendo.

Decisões cruciais como esta envolvem governo, parlamen-
to, empresas e sociedade. Exigem tratar subvenções oficiais co-
mo questões de Estado, não só como ônus, pois, se bem for-
muladas, viram alavanca de negócios privados.

Essa é a agenda para pôr na mesma mesa os centristas do 
Congresso e Lula, com o empresariado como parte integral.

CRESCIMENTO 
É O SINAL PARA 
QUEM QUER 
DAR MATCH NO 
CONGRESSO E NA 
ECONOMIA

MINERAÇÃO

Correio debaterá os 
novos caminhos do ouro
Após decisão do Supremo que acaba com a “presunção da boa-fé”, fiscalização 
de garimpos ficará mais acirrada, com foco na preservação das terras indígenas

A 
tragédia que se abateu 
sobre os ianomâmis evi-
denciou um problema 
do garimpo ilegal, cuja 

origem ocorreu no governo da 
ex-presidente Dilma Rousseff 
(PT), colaborando para a expan-
são do garimpo ilegal do país, 
que ganhou ainda mais força no 
governo Jair Bolsonaro (PL). Cou-
be ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) corrigir esse problema. 

No último dia 2, o plenário 
da Corte confirmou a decisão 
favorável ao relatório do minis-
tro Gilmar Mendes, suspenden-
do “a presunção da boa-fé” no 
comércio de ouro, por unani-
midade. Essa decisão vai trans-
formar, de forma radical, a co-
mercialização do ouro retirado 
pelos garimpos na Amazônia. 

Nesse contexto, em meio ao 
crescimento da demanda por 
ouro no mundo, o Correio, em 
parceria com a Casa da Moeda 
do Brasil, vai realizar, no próxi-
mo dia 16, o seminário Correio 
Debate: Caminhos do Ouro, um 
seminário sobre os desafios, as 
soluções e para o mercado do 
metal precioso. 

“A decisão do STF é bas-
tante positiva, porque provo-
ca uma resposta emergencial 
do Executivo nesse sentido. 
Antes, com o dispositivo da 
Lei 12.844/2013, as correto-
ras se isentavam de qualquer 
responsabilidade em relação 
à origem do ouro que elas co-
mercializavam”, explicou Fre-
derico Bedran, presidente da 
Comissão de Direito Minerá-
rio da Organização dos Advo-
gados do Brasil do Distrito Fe-
deral (OAB-DF), um dos pales-
trantes confirmados para o se-
minário do Correio.

De acordo com ele, será im-
portante debater que tipo de 
soluções e punições precisarão 
constar na MP do Ouro, pois ape-
nas a exigência de nota fiscal ele-
trônica não será suficiente para 
regularizar esse mercado.

Jabuti antigo

Vale lembrar que o garim-
po ilegal no Brasil ganhou for-
ça com uma lei publicada na 
gestão da presidente petis-
ta, 12.844/2013, que trata de 
Plano Safra e vários temas e 
tem um artigo que criava a fi-
gura da “presunção da boa-
fé”. Esse jabuti, que consta 

Garimpo ilegal ganhou força na gestão de Dilma Rousseff e foi agravado no governo de Jair Bolsonaro

Instituto Socioambiental

 » ROSANA HESSEL

A decisão do STF é bastante positiva, porque 
provoca uma resposta emergencial do Executivo 
nesse sentido. Antes, com o dispositivo da Lei 
12.844/2013, as corretoras se isentavam de 
qualquer responsabilidade em relação à origem 
do ouro que elas comercializavam”

Frederico Bedran, presidente da Comissão 

de Direito Minerário da OAB-DF

Além de referendar a limi-
nar do ministro Gilmar Mendes, 
que suspendeu a “presunção de 
boa-fé” do comércio do ouro, o 
plenário do Supremo Tribunal 
Federal (STF) determinou um 
prazo ao governo federal para 
estabelecer novas regras para o 
setor. Conforme entendimen-
to da Corte, o Executivo terá 90 
dias para apresentar nova regu-
lamentação de fiscalização no 
comércio do metal e impedir o 
garimpo ilegal, especialmente 
me áreas de proteção ambien-
tal e nas terras indígenas.

O mecanismo protege com-
pradores do metal de punições 
por adquirirem ouro extraído 
ilegalmente. Por exemplo, se 
uma empresa compra o miné-
rio e o vendedor alega que a ori-
gem é legal, mesmo se for pro-
vada irregularidade da extração 
no futuro, o comprador não po-
de ser punido. Segundo o gover-
no federal, que investiga os es-
quemas de garimpo, criminosos 
se beneficiavam dessa regra pa-
ra “esquentar” o produto, remo-
vendo indícios de ilegalidade.

Gilmar Mendes suspendeu 
a presunção de boa-fé no mês 

Mudanças na comercialização
 » VICTOR CORREIA

Plenário acompanhou, por unanimidade, decisão liminar de Gilmar Mendes

Carlos Moura/SCO/STF

passado, e os outros nove ma-
gistrados referendaram a deci-
são, em sessão virtual que du-
rou entre 21 de abril e 2 de 
maio. A Corte analisou duas 
Ações Diretas de Inconstitucio-
nalidade (ADIs), ajuizadas pelo 
PSB, Rede e PV. Mendes, que re-
lata as ações, considerou que a 
norma não condiz com o dever 
constitucional de proteção ao 

meio ambiente, e argumentou 
que a simplificação do proces-
so de compra venda fortalece o 
comércio ilegal.

O ministro também destacou 
que as ações dos partidos foram 
corroboradas pelo governo fede-
ral, em dados da Advocacia-Geral 
da União (AGU). “É preciso que 
esse consórcio espúrio, forma-
do entre garimpo e organizações 

criminosas, seja o quanto antes 
paralisado”, frisou.

Medida provisória

O governo já trabalha em uma 
nova regulamentação para o co-
mércio de ouro. O Ministério da 
Justiça e Segurança Pública fi-
nalizou uma Medida Provisória 
(MP) que endurece as regras pa-
ra compra e venda, visando com-
bater a extração ilegal. O texto já 
foi assinado pelo chefe da pasta, 
Flávio Dino, e aguarda aval da 
Fazenda e da Casa Civil, antes de 
ser assinado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Além de remover a presunção 
de boa-fé da legislação, a medi-
da fortalece o controle feito pela 
Agência Nacional de Mineração 
(ANM) e prevê pena de apreen-
são e perdimento em caso do 
descuprimento das regras, bem 
como a possibilidade de punir 
todos os elos da cadeia o ouro, 
e não apenas quem realiza o ga-
rimpo ilegal na ponta. A MP pas-
sa a valer assim que for assina-
da por Lula e publicada no Diá-
rio Oficial da União (DOU), mas 
precisará ser aprovada pelo Con-
gresso em um prazo de 120 dias 
para continuar a valer.

no artigo 39 dessa regra, per-
mitia ao comerciante de ouro 
informar apenas o local on-
de o metal havia sido extraí-
do, possibilitando “esquen-
tar” toneladas de ouro extraí-
das de forma ilegal de Terras 
Indígenas.  “Naquela época, 
o governo imaginava que es-
se era o caminho, mas foi um 
equívoco”, reconhece Bredan, 
que estava no governo quan-
do a lei foi aprovada. 

Com o desaparelhamento 
dos órgãos fiscalizadores na 
Amazônia durante o governo 
Jair Bolsonaro (PL), houve uma 
disparada do garimpo ilegal 
no país. Conforme dados do 
Instituto Escolhas, entre 2018 
e 2021, a produção de ouro 
nos garimpos cresceu 158% en-
quanto a mineração industrial 
avançou 18% no mesmo perío-
do. Os dados do Instituto Esco-
lhas mostram que na Terra In-
dígena Yanomami, a área de ga-
rimpos cresceu acima da mé-
dia nacional: 329%, passando 
de 363 hectares, em 2018, para 
1.557 hectares em 2021. A pro-
dução total de ouro no país 
somou 97.158 quilos, naque-
le ano, dado 35,4% superior ao 
registrado em 2018. 

Divulgação
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REINO UNIDO

"VENHO 

PARA 

SERVIR"

Em cerimônia única na Europa, Charles III é  
coroado oito meses depois de assumir o trono. Mais 
de 2,3 mil convidados, incluindo o presidente Lula, 
acompanharam o ritual na Abadia de Westminster

Chris Jackson/B
uckingham

 Palace/A
FP

 Momento solene: o arcebispo de Canterbury, Justin Welby, coroa o monarca com peça de ouro

Victoria Jones/AFP

S
ete décadas depois da mãe, Eli-
zabeth II, subir ao trono, Char-
les III foi coroado em uma ce-
rimônia solene, ao lado da mu-

lher, Camilla. Em um dia marcado por 
homenagens e protestos, o monarca 
de 74 anos recebeu a coroa de San-
to Eduardo na imponente Abadia de 
Westminster, no Centro de Londres, 
das mãos do arcebispo de Canterbury, 
Justin Welby. Com 22 quilates de ouro, 
a peça de 2,23kg não era usada des-
de 1953, quando a rainha, que mor-
reu em setembro do ano passado, tor-
nou-se a soberana da Inglaterra. “Não 
venho para ser servido, mas para ser-
vir”, disse o monarca, ao jurar defen-
der a lei e a Igreja.

A cerimônia, única na Europa, ocor-
reu oito meses depois de Charles III au-
tomaticamente herdar o trono da Ingla-
terra. Quase 2,3 mil convidados esta-
vam no templo, incluindo o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e a primei-
ra-dama dos Estados Unidos, Jill Biden. 
Embora o rei desejasse um ritual mais 
moderno e simples que o de sua mãe, 
em um momento de crise pelo aumen-
to do custo de vida, três coroas crave-
jadas de diamantes foram utilizadas: 
uma para Camilla e duas para o monar-
ca, porque a de Santo Eduardo é usada 
apenas no momento preciso do ato. O 
valor, segundo a revista Time, foi esti-
mado em 100 milhões de libras (em tor-
no de R$ 624 milhões). 

Também foram usadas diversas ves-
timentas antigas bordadas a ouro: o rei 
apareceu com as peças de maneira pro-
gressiva durante a cerimônia, o que in-
cluiu três cetros, uma espada cravejada 
de pedras preciosas e um par de esporas 
de ouro. Para seguir as convicções eco-
lógicas do monarca, o óleo utilizado na 
unção era vegano, mas foi consagrado 
— como a tradição exige — na Igreja do 
Santo Sepulcro de Jerusalém.

Ritual 

Os herdeiros da coroa, William e Ka-
te, de 40 e 41 anos, tiveram um lugar de 
honra no desfile e na cerimônia religio-
sa, organizada ao longo de seis meses 
e pontuada por cânticos de corais, ser-
mões e leituras dos Evangelhos. O evento 
foi concebido de acordo com um ritual 
de grande pompa que praticamente não 
mudou nos últimos mil anos. O príncipe 
Harry, 38, que mantém uma relação ten-
sa com a monarquia, sentou-se discreta-
mente ao lado dos primos, na terceira fi-
leira da abadia. A mulher dele, Meghan, 
ficou na Califórnia, nos Estados Unidos, 
com os dois filhos do casal.

“Deus salve o rei Charles!”, afirmaram 
os presentes para marcar o início da ce-
rimônia, depois que Charles III e Camil-
la entraram com as capas cerimoniais na 
abadia. Eles chegaram de carruagem, na 
primeira procissão, que começou no Palá-
cio de Buckingham. Com a mão na Bíblia, 
o rei prestou juramento. Em seguida, na 
parte que é considerada a mais sagrada, 
o arcebispo Welby ungiu as mãos, o pei-
to e a cabeça do monarca, que estava es-
condido da vista do público por uma tela.

Em substituição à homenagem dos 
aristocratas, o religioso convidou to-
das as pessoas, onde quer que estives-
sem assistindo ou ouvindo a coroação, 
a jurar lealdade ao novo rei. A novidade 
histórica em uma cerimônia de mais de 
mil anos pretendia democratizar a ce-
rimônia, mas provocou fortes críticas 
do movimento contrário à monarquia. 
Nas ruas de Londres, porém, a maioria 
da multidão aplaudiu e comemorou o 
evento, fotografando com seus moder-
nos celulares uma cerimônia com mais 
de mil anos de tradição.

Saudações

Após a cerimônia, os monarcas retor-
naram ao Palácio de Buckingham na se-
gunda procissão do dia, escoltados por 
milhares de militares com uniformes de 
gala. O rei e a rainha apareceram na sa-
cada, ao lado de vários integrantes da 
família real, mas sem o príncipe Harry.

Líderes de todo o mundo saudaram 
a coroação de Charles III. O presidente 
norte-americano, Joe Biden, tuitou que 
“a longa amizade entre os Estados Uni-
dos e o Reino Unido é fonte de fortale-
za para nossos dois povos”. Ele também 
disse estar orgulhoso de ser representado 
na cerimônia pela mulher, Jill. Também 
pelo Twitter, a presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der Leyen, afirmou 
que o evento “é um testemunho da força 
duradoura da monarquia britânica, um 
símbolo de estabilidade e continuidade”.

Em sua mensagem ao novo monar-
ca britânico, o presidente chinês, Xi 
Jinping, pediu que Londres aplique 
uma estratégia de longo prazo para a 
paz e para a cooperação. “A China e o 
Reino Unido, membros permanentes 
do Conselho de Segurança da ONU, de-
vem adotar uma abordagem estratégica 
e de longo prazo para promover o mo-
vimento histórico em direção à paz, ao 
desenvolvimento e à cooperação be-
néfica para todas as partes”, declarou 
o chefe de Estado, citado pela agência 
oficial de notícias.

Em visita ao Quênia, o chefe do go-
verno alemão, Olaf Scholz, saudou a co-
roação de um aliado na luta a favor do 
meio ambiente. “Para mim, era e é mui-
to importante que seja alguém que este-
ja comprometido com uma estreita coo-
peração entre o Reino Unido e a União 
Europeia e que também tenha sua pró-
pria luta para avançar na proteção cli-
mática”, disse. O presidente da França, 
Emmanuel Macron, cumprimentou os 
monarcas pelo Twitter. “Parabéns ao rei 
Charles III e à rainha Camilla, amigos da 
França”, escreveu o chefe de Estado fran-
cês, que assistiu à cerimônia em Londres 
com sua esposa, Brigitte. Macron se sen-
tou ao lado de Lula na cerimônia.

Hoje, serão organizadas refeições co-
letivas em todo o país e haverá um gran-
de show em homenagem ao rei diante do 
Castelo de Windsor, a oeste de Londres. 
Amanhã, feriado na Inglaterra, o casal 
real pediu aos britânicos que façam tra-
balho de voluntariado.

» Leia MaiS na página 12

Do balcão do Palácio 
de Buckingham, já 
coroados, Camilla e 
Charles iii acenam 
aos súditos. 
Milhares de pessoas 
disputaram um lugar 
para ver os monarcas    

Joias para a rainha

Na coroação da rainha Elizabeth II, em 1953, o então presidente brasileiro, Getúlio Vargas, 
não compareceu à cerimônia. Mas presenteou a monarca com um conjunto de colar e 
brincos de água-marinha, peças que ela usou em diversas ocasiões. Quem entregou as joias 
foi o embaixador do Brasil em Londres, o empresário de comunicação Assis Chateaubriand, 
fundador dos Diários Associados, grupo que o Correio integra. 
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N
a última sexta-feira, a Organi-
zação Mundial de Saúde decre-
tou o fim da emergência glo-
bal provocada pela pandemia 

de covid-19. O anúncio trouxe um cer-
to alento à humanidade, passados 40 
meses da calamidade sanitária que se 
abateu sobre o planeta. Para quem ain-
da tem dúvidas sobre o impacto da co-
vid-19, os números falam por si: ofi-
cialmente, o novo coronavírus matou 
6,9 milhões de pessoas no mundo. Só 
o Brasil, que tem menos de 3% da po-
pulação mundial, responde por aproxi-
madamente 10% do morticínio. É uma 
fileira de 701 mil caixões, como mos-
traram as traumáticas imagens em Ma-
naus ou em São Paulo. Na maior metró-
pole do país, apenas um cemitério abri-
gou 2 mil mortos por covid-19.

Encerrado o período crítico da pan-
demia, convém guardar preciosas lições 
sobre esse longo e doloroso processo. O 
primeiro ponto: é preciso combater com 
todo o rigor o negacionismo. A vilania 
de um governo e de seus seguidores que 
buscaram, por meio de mentiras, con-
fundir a opinião pública com questio-
namentos infundados sobre a eficácia 
das vacinas, contribuiu enormemente 
para a letalidade da pandemia no Bra-
sil. E os efeitos dessa irresponsabilidade 
ainda estão presentes: o país enfrenta, 
neste momento, uma baixíssima cober-
tura vacinal não apenas para a covid-19, 
mas para outras doenças graves, como 
poliomielite. Impõe-se, assim, a neces-
sidade de punir aqueles que tentaram 
enganar os brasileiros sobre os esforços 
para combater a doença que durante 
meses matava milhares por dia. 

Segunda lição: é preciso fortalecer 
a saúde pública no Brasil. São méritos 
inquestionáveis a coragem e a deter-
minação dos profissionais do Sistema 

Único de Saúde que puseram a vida 
em risco para atender, durante meses, 
pacientes com toda sorte de dificulda-
des provocadas pela covid. Nada mais 
justo e necessário do que aprimorar 
um sistema que ofereça a qualquer ci-
dadão brasileiro um atendimento mé-
dico de qualidade. Não fosse o SUS, 
apesar de todos os problemas, a pan-
demia de covid-19 no Brasil assumiria 
proporções ainda mais horripilantes, 
tais quais os versos de Dante para des-
crever o inferno. 

Mas não há apenas tristes notas no 
legado da pandemia. O sofrimento cau-
sado pela doença despertou o senti-
mento de empatia em uma parcela sig-
nificativa da sociedade brasileira. Tor-
naram-se comuns as mobilizações para 
ajudar aqueles que foram severamente 
atingidos, particularmente pelos efeitos 
econômicos do desemprego e da fome. 
São memoráveis ainda as iniciativas, 
ocorridas nos hospitais de todo o país, 
para reconfortar os pacientes que pas-
savam semanas ou até meses em dolo-
rosa batalha contra o patógeno. O bra-
sileiro é solidário, mostrou a pandemia. 
Roga-se que ele nunca apague esse tra-
ço positivo de caráter. 

Como já mencionado acima, a co-
vid-19 cobrou um preço alto do Brasil. 
Mais de 700 mil vidas foram sacrifica-
das. Esse número poderia ter sido me-
nos trágico se as autoridades de ocasião 
e seus sectários tivessem respeitado a 
ciência e deixado de lado tanta mesqui-
nharia e ignorância. O país ainda tem 
chance de sair melhor da impiedosa 
batalha contra a covid-19. Corrijam-
se os erros, punam-se os criminosos. E 
trabalhemos na reparação dos profun-
dos danos sanitários, econômicos e so-
ciais deixados pela pandemia. Apren-
der, sempre. Esquecer, jamais.

As duras lições
da pandemia

Fortes e determinadas

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

A cozinha de uma Redação é um fa-
zer constante e ininterrupto, que por 
vezes nos coloca em modo de trabalho 
permanente e automatizado. Mas a sala 
do jornalista é a rua. E, em meio a tan-
tos encontros virtuais, sair para ver o 
mundo real e encontrar pessoas é abrir 
uma janela para uma escuta verdadeira 
e um olhar mais profundo para a reali-
dade. Na rua, abraçamos ideias e cau-
sas. Na rua, trocamos, ouvimos e con-
tamos histórias. 

Tenho experimentado a sensação de 
encontros reais. Na semana que passou, 
fui convidada para um almoço no Gentil 
Café, cafeteria da família Gentil, que tem 
à frente as irmãs empreendedoras, filhas 
de Sara e Antônio, uma gente que cultiva 
encontros reais, que abre casa e café para 
saraus literários, para músicos locais, pa-
ra a cultura e para o ativismo de mulheres. 

A pauta do dia era a luta de vários co-
letivos de mulheres para garantir maior 
participação feminina, em especial de 
mulheres pretas, no Supremo Tribunal 
Federal, que abrirá duas vagas neste go-
verno. Uma delas disse: “Não queremos 
substituir mulheres por outras mulhe-
res; queremos ocupar vagas que sempre 
foram de homens”.

O que eu vi ali foi um grupo potente 
de mulheres da área jurídica, brancas e 
pretas, jovens e maduras, em comunhão 
por uma causa que transforma. Está di-
to e é real que só haverá transformação 
com as mulheres ocupando os espaços 
de poder na alta liderança do Executivo, 
Legislativo e Judiciário. E agora também. 

Cada uma, a seu modo, destacou a 
potência do encontro para forçar por-
tas que nunca foram abertas sem luta. 
Me senti muito bem representada, aco-
lhida e forte com essa rede de apoio. 
Sem competição, concorrência, dis-
puta. Apenas união e sororidade para 
desbravar novos caminhos até as con-
quistas necessárias.

Uma delas, a defensora pública fe-
deral Liana Dani, participou do pod-
cast do Correio Braziliense na última 
semana. Falou da importância de ga-
rantir mais mulheres no topo dos tri-
bunais. Para ela, é fundamental um 
olhar feminino sobre os problemas 
brasileiros, mostrando uma perspec-
tiva distinta daquela vista e apresen-
tada por homens brancos. 

Também estive no almoço de lança-
mento do Prêmio Nacional de Educa-
ção Fiscal, um ambiente onde a maio-
ria era masculina. Mas havia também 
mulheres incríveis e poderosas, ocu-
pando espaços estratégicos em um se-
tor normalmente dominado por ho-
mens. Entre elas, a professora Maria 
de Fátima Pessoa de Mello Cartaxo, 
responsável pela criação do programa 
de Educação Fiscal. 

Foi ao lado delas que sentei e ali 
apurei novamente minha escuta, 
aprendi e percebi o quão potente, 
prazeroso e importante é estar em 
comunhão com grupos de mulheres 
que estão lutando no dia a dia por 
mais espaço, inclusão, diversidade e 
justiça social.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Incoerência

A incoerência entre o discur-
so e a atitutde é flagrante nas 
declarações do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Ao entregar seu 
celular aos agentes da Polícia 
Federal, ele garantiu que não 
tem nada a esconder. Reafir-
mou que não tomou a vacina 
contra a covid-19, dando um 
exemplo negativo para o res-
tante da sociedade, ao contrá-
rio de vários presidentes que 
estimularam os cidadãos de 
seus países a se imunizarem 
contra o vírus. No entanto, Bol-
sonaro, antes de deixar o gover-
no, decretou sigilo de 100 anos 
para o seu “cartão de vacinas”. 
Ou é negacionista ou encenou 
para a seus seguidores que vaci-
nas são para os “maricas”. Tan-
tas contradições levam-nos a 
acreditar que o ex-presidente 
vive tropeçando nas próprias 
mentiras, tantas vezes flagradas 
pelos veículos de comunicação. 

 » Giovanna Gouveia

Águas Claras

Juros

Nos últimos 25 anos, mui-
tos estudos diagnosticaram as 
causas da elevada taxa de juros 
no Brasil, que se explica pelo 
alto spread bancário (diferen-
ça entre a taxa de captação de 
recursos e a do empréstimo). O 
Banco Central examina exaus-
tivamente o assunto. As razões 
para juros tão alto são tipicamente brasileiras e têm ori-
gem em fenômenos como elevada inadimplência (a gran-
de vilã), tributos sobre transações financeiras, segmenta-
ção do crédito, excesso de recolhimentos bancários com-
pulsórios ao BC e altos custos administrativos. Apenas 15% 
do spread fica com os bancos. Tem sido difícil atacar essas 
causas. Sem reformas, o governo não pode abrir mão da 
arrecadação. O Judiciário é lento e condescendente com os 
devedores, o que tolhe atos legítimos dos bancos de lançar 
mão de garantias e de reaver créditos. A Febraban, entida-
de que representa os bancos, publicou um e-book sobre o 
assunto, acessível gratuitamente em seu site — Como fa-
zer os juros serem mais baixos no Brasil — em que defende 
o óbvio: os bancos preferem juros mais baixos, pois assim 
aumentam os empréstimos, reduzem os prejuízos e lucram 
mais. São contundentes as informações nacionais e inter-
nacionais reunidas no livro. Os juros são altos no Brasil por 
motivos sem paralelo no mundo, que encarecem o crédito. 
O livro inclui dois exemplos interessantes. Primeiro, ban-
cos privados e públicos que concorrem entre si praticam 
taxas de juros similares. Haveria concluio? É difícil imagi-
nar. Segundo, bancos estrangeiros que cobram juros bai-
xos lá fora aplicam taxas mais altas aqui, enquanto os nos-
sos cobram juros menores quando atuam em outros paí-
ses. Cada caso é determinado pelo ambiente em que ope-
ram os bancos. É preciso persistir em mudanças institu-
cionais que permitam dotar o Brasil de uma taxa decente 

de juros. Em tempo: presiden-
te Lula, não é depreciando em 
discurso politiqueiro a gestão 
do atual presidente do Banco 
Central, ele simplesmente atua 
naquilo que a economia inter-
na do país exige.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Sem mimimi

Durante quatro anos, Bol-
sonaro e seus filhos agrediram 
verbalmente, ofenderam pes-
soas e partidos sem que nin-
guém dissesse algo. O ex-pre-
sidente chamou um adversá-
rio em pleno debate de presi-
diário. Ofendeu jornalistas, ne-
gros, artistas e os parentes das 
vítimas da covid-19. Fez o que 
bem entendia, exceto trabalhar 
durante a gestão, ninguém se 
preocupou com isso, nem com 
o espúrio sigilo de 100 anos. 
Nada afetava os xiitas da nossa 
direita. Agora, quando o atual 
governo e a Justiça começam a 
investigar os fatos do governo 
anterior, eles entram no mo-
do desespero. Alegam que Lula 
é vingativo, que isso já passou, 
que não deveriam estar investi-
gando, afinal o morto perdeu a 
eleição. Estão errados, a Justiça 
tem de ser feita. Se alguém fez 
rachadinha com cartão corpo-
rativo, mentiu sobre estar va-
cinado usando de fraude, se 
recebeu joias por outro moti-
vo que não seja presente e se 

apossou delas, são crimes a serem investigados. Parem de 
mimimi nas redes sociais, aplicativos e nas colunas dos lei-
tores. Aceitem, que vai doer menos.

 » Rafael Moia Filho

Bauru (SP)

Havelange

João Havelange nasceu em 1916, no Rio de Janeiro. Na 
rua Miguel Couto, perto da rua da Alfandega, 70, onde fica-
va a antiga sede da CBD, hoje CBF. Próximo dia 8, Havelange 
completaria 107 anos de idade. Encontrou 500 dólares no co-
fre da Fifa. A sede era uma casa de dois andares, onde morava 
o secretário-geral. Na longa e vitoriosa gestão de Havelange, 
a partir de 1974, a entidade tornou-se rica, poderosa e respei-
tada no mundo inteiro. Tornou o futebol mais democrático, 
dando voz a todos os países membros. Fez com que o futebol 
se tornasse a atividade que mais emprega no mundo, geran-
do e distribuindo empregos. Como presidente da CBD con-
quistou três copas do mundo para o Brasil. A CBF marcaria 
gol de placa mandando fazer estátua de cera de João Have-
lange. A exemplo do que fez com o glorioso Zagallo. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

O que é mais grave na “fakezação” 
dos atestados de vacinação é que 

temos de dar satisfação ao restante 
do mundo, cujo controle padêmico 

pode ficar comprometido por 
atitudes imbecis dessa magnitude. 

Evangelista Duarte — Asa Norte

O GDF precisa valorizar mais 
os profissionais da educação. 

Quem vive na educação, conhece 
o seu sucateamento. Até para 

despertar na juventude, o interesse 
pela carreira de professor.

Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

Pela postura à beira do 
campo, o salário do técnico 

Jorge Sampaoli do Flamengo, 
deve ser por Km rodado.  

Vital Ramos de V. Júnior —Jardim Botânico
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Assim, vejamos: o arroz de 35 cruzeiros o quilo, é revendido  
a 75; o leite, de 30 cruzeiros, é revendido a 35, e o azeite, de 
trezentos e poucos cruzeiros, custa, fora, mais de 400 cruzeiros. 
(Publicada em 18.03.1962)

F
oi-se o tempo em que o regime 
de inexistência formal de ca-
samento e o regime de comu-
nhão parcial livrava o cônjuge 

de responsabilidade civil e patrimo-
nial. Hoje à falta de contrato expres-
so, tanto o regime de matrimônio co-
mo o concubinato fiel geram corres-
ponsabilidade. Apenas o concubina-
to infiel que existe quando um ou os 
dois amantes é casado está a exigir 
definição jurisprudencial.

Para quitar a dívida referente a oito 
cheques sem fundos, a 1ª Câmara de 
Direito Comercial do Tribunal de Jus-
tiça de Santa Catarina deferiu o pedi-
do de penhora da meação do imóvel 
adquirido em nome do companheiro 
da executada. A credora ajuizou uma 
ação monitória em 2019. Apurou que 
a executada tinha uma união estável 
com um homem há mais de 16 anos, 
com registro de uma cerimônia reli-
giosa. Também descobriu que o casal 
reside com dois filhos em um imóvel, 
mas adquiriu uma segunda proprie-
dade em 2013, por meio de contrato 
de gaveta, em outra cidade. 

O magistrado de origem inicial-
mente negou a penhora porque não 
tinha conhecimento certo do regime 
conjugal estabelecido entre a execu-
tada e o seu companheiro. Inconfor-
mada, a mulher recorreu ao TJSC. Os 
desembargadores concluíram, por 
unanimidade, que os bens adquiri-
dos pelo casal após a constituição da 
união estável, ainda que em nome 
apenas do companheiro, não integrante do 
polo passivo da lide, respondem pela execu-
ção até o limite da meação que cabe ao execu-
tado (processo n° 5019662-50.2022.8.24.0000).

O ato civil de conviver ou viver juntos traz 
responsabilidades mútuas e perante terceiros, 
inclusive os fiscos federais, estaduais e muni-
cipais, sem falar no INSS e compromissos so-
bre a égide da CLT. Os bens do devedor respon-
dem pelas suas obrigações e se comunicam aos 
cônjuges com ou sem casamento formal (civil).

Penso que essa orientação é acertada. A 
jurisprudência tem papel normativo inegá-
vel em qualquer área do convívio social. No 
caso do Direito familiar e sucessório bem co-
mo no Direito das obrigações grande é a sua 
influência, suprindo a inexistência de leis an-
te a multifacetada realidade social.

Para lá do direito de família existe a ques-
tão social brasileira ainda sem solução. Nou-
tras palavras precisamos primeiro dar escolas 
e medicina para toda a população, acabar com 
a política de seguir “pessoas” para seguir pro-
gramas políticos e econômicos que resgatem 
da pobreza e ignorância endêmica em vigor no 
país. Não consigo enxergar uma concentração 
de esforços governamentais no sentido de ins-
truir toda a população como ocorreu na China, 
de modo a fazer avançar a sociedade inteira.

Voltando ao regime matrimonial, é de se 
dizer com toda clareza que a informalidade 
é a regra para a maioria da população, o que 
traz insegurança para as partes e, eventual-
mente, para a família do casal, prejudicando 
a sociedade, bastando saber que 42% dos la-
res com filhos no Brasil são sustentados por 
mulheres, o que é um contrassenso inaceitá-
vel, sem falar na injustiça da situação.

Não por acaso, o Brasil é o país que mais 
empregos domésticos possui entre os países 
em desenvolvimento ou subdesenvolvidos, 
se assim quiserem. Finalmente, sem um per-
fil conhecido da sociedade (o censo foi um 
fracasso, ainda no governo anterior) não é 
possível estruturar políticos sociais que nos 
permita uma saída consistente da posição 
atrasada em que nos encontramos.

Como sabido o mundo moderno concen-
tra população diversa em termos de raças: 
brancos caucasianos e mediterrâneos e ne-
gros sudaneses ou bantus e amarelos, sem fa-
larmos nos hindus, sejam os do vale do Rio In-
do, sejam os demais do sul do subcontinente.

Foi-se o tempo de Roma, potência do-
minante do ocidente ou do império da Chi-
na, que duraram séculos (no Ocidente e no 
Oriente e seus regimes matrimoniais con-
tra as mulheres). A poligamia semítica e o 

mandarinato chinês. Não se diz que Salo-
mão tinha mais de mil esposas e David co-
biçava a mulher de Urias? No mundo, o mo-
delo prevalecente é o monogâmico e até on-
de a poligamia existe, nos países muçulma-
nos, o regime é regrado.

O direito de família internacional e a 
noção de pátrio poder variam pelo mundo 
afora com a predominância do casal mono-
gâmico e do direito das mulheres (inclusive 
o de defesa patrimonial) que são altamen-
te importantes.

No século 21, a emergência política e so-
cial das mulheres é proativa, até pelo incre-
mento dos meios de comunicação e o surgi-
mento das redes sociais mundiais (Google, 
Tik Tok, etc.). É de se esperar que a igualdade 
política, social, educacional e cultural entre 
homens e mulheres seja alcançada até 2040, 
pois à medida que o tempo passa mais rapi-
damente, os pontos que interessam às pes-
soas em geral, no caso as mulheres, avançam 
com velocidade jamais vista em outros tem-
pos, ao longo devir histórico.

Ao cabo, o que sempre esteve em jogo no 
relacionamento do homem e mulher são a 
comunhão de corpos, regime de bens e a pro-
teção da prole. O fato é sociológico e jurídi-
co, em termos intertemporais ou geográficos.

 » SACHA CALMON
Advogado

Regime de comunhão 
de bens e união estável

H
ouve um tempo em que se discu-
tia o futuro do Brasil. O escritor Ste-
fan Zweig, muito famoso na ocasião, 
saiu da Áustria e veio se refugiar nes-

tas terras tropicais, tentando fugir do nazis-
mo. Após escrever um livro em homenagem 
à terra que o recebeu (Brasil, país do futuro), 
deu fim à própria vida.

Os Estados Unidos haviam crescido de 
forma vertiginosa no século 19, enquanto 
nós havíamos marcado passo graças a um 
sistema agrário arcaico, que explorou mão 
de obra escrava até nos tornarmos o último 
país ocidental a conservar esse tipo de força 
de trabalho, humilhante para explorados e 
exploradores (além de pouco eficaz). Mesmo 
assim, havia os que acreditavam no futuro do 
país e Zweig não foi o primeiro nem o último.

Minha geração também acreditou. Em 
alguns momentos parecia faltar pouco pa-
ra deslancharmos de vez. Mas alguma coisa 
sempre acontecia. Ou era um governo parti-
cularmente ruim, ou a conjuntura interna-
cional que nos desfavorecia, ou falta de in-
fraestrutura, ou pouca gente fazendo facul-
dade, ou muita gente fazendo faculdade, ou 
dengue, ou tantas outras coisas... E a gente 
acreditando no futuro do Brasil.

A triste conclusão, depois de tudo, é que 
o país não vai. Vai é ser sempre o que já é: 
uma terra de gente simpática, agradável, so-
ciável, mas um país de segunda, com enor-
me desigualdade social, uma elite econômi-
ca tendendo para a arrogância, o povo de-
fendendo-se com certa dissimulação, cor-
rupção endêmica e estrutural, governantes 
de todos os poderes usufruindo as benesses 
de seus cargos, e o país, como um todo, dis-
tanciando-se, cada vez mais, das economias 

principais — dos tigres asiáticos, dos ursos 
europeus, dos cangurus australianos e até 
das lhamas andinas.

Sim, temos um motivo estrutural para is-
so: o Brasil tornou-se em 1822, formalmente, 
um Estado nacional, mas não era nada disso. 
A maior parte dos países se organiza de bai-
xo para cima, criando, paulatinamente, uma 
consciência de identidade nacional e só de-
pois busca se constituir politicamente, des-
vincular-se de ligações que eventualmente 
tinha (dependência política, heterogeneida-
de cultural ou religiosa, libertação nacional).

O Estado nacional vem depois, não an-
tes. Basta pensar como se constituíram Es-
tados nacionais tão diversos como Estados 
Unidos, França, Rússia, Israel ou Angola pa-
ra que esses processos históricos fiquem cla-
ros. No Brasil ocorreu algo bem diferente: ti-
vemos um filho do rei de Portugal liderando 
um suposto movimento em um país onde 
representantes de povos indígenas e africa-
nos, que constituíam a maioria da popula-
ção, não foram sequer consultados e, no ca-
so dos cativos (formalmente escravizados ou 
não), sequer libertados.

Por seu lado, temos que reconhecer que a 
razão estrutural, esse pecado original de nossa 
formação, não pode explicar tudo. Afinal, tive-
mos mais de 200 anos depois da independên-
cia formal para superar esse problema e não 
o fizemos. Entra governo, sai governo e conti-
nuamos atrás. Pesquisas recentes, publicadas 
por economistas respeitáveis, chamam a aten-
ção para o fato de continuarmos atrasados.

Há décadas corríamos atrás da China. De-
pois, dos demais tigres asiáticos. Também fi-
camos vendo a poeira levantada pelos gran-
des felinos. O diagnóstico é o de sempre: 

nossa mão de obra é pouco eficaz, tanto téc-
nica quanto cientificamente. Não preparamos 
adequadamente as pessoas, e o resultado é a 
baixa rentabilidade. Isso não tem a ver com 
inteligência ou habilidade de nossa mão de 
obra. Tem a ver com formação, escolaridade.

Ora, uma boa escola precisa de bons pro-
fessores. Não adianta ter programas e mais 
programas de livros para os alunos. Um 
bom professor consegue dar aulas com li-
vros de alunos de qualidade sofrível, mas 
para um professor malformado não adian-
ta os alunos terem os melhores livros. São 
os professores que precisam ter os melho-
res livros, os mais atualizados. São eles os 
formadores de cientistas, técnicos e operá-
rios. Se não tivermos bons professores, de-
centemente remunerados e sabiamente exi-
gidos, não poderemos ter gente qualificada 
e eficaz em suas atividades.

Há 30 anos, no governo Itamar Franco, 
uma comissão de professores, intelectuais e 
representantes da sociedade foi formada pa-
ra discutir o assunto no Ministério de Edu-
cação, e a conclusão foi que professores do 
ensino público deveriam receber livros de 
qualidade para sua formação. Essa comis-
são, dirigida pela grande educadora recen-
temente falecida Magda Soares, fez um belo 
trabalho. Contudo, como aqui não há políti-
ca de Estado e sim política de governo, a coi-
sa não se manteve.

Hoje precisamos de muito mais que livros 
para professores (embora eles continuem im-
prescindíveis). Contudo, pelo que se vê e lê, o 
Brasil parece ter outras prioridades. Mas, co-
mo não falta combustível para levar o pessoal 
de volta aos currais eleitorais nos fins de se-
mana, está tudo bem por aqui.

 » JAIME PINSKY
Historiador, editor, professor titular da Unicamp

Por que o Brasil não deu certo

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Entra governo, sai governo e o velho e conhecido problema 
ambiental da destruição irreversível de nossos biomas persis-
tem, ora aumentando, ora diminuindo, mas nunca deixadno de 
acontecer. São centenas de milhares de quilômetros quadrados 
que vão desaparecendo a cada ano, seja pelo fogo, seja através 
de máquinas, mas sempre por ação humana direta, deixando 
claro, não só para aqueles que acompanham de perto essa tra-
gédia diária, mas para a maioria dos brasileiros, que esse pare-
ce ser um problema nacional sem solução definitiva. Ao menos 
é o que temos assistido até aqui. 

De nada adiantam discursos e medidas midiáticas, apenas 
para o público ou para os países que ainda investem bilhões 
em ações de preservação do meio ambiente. Não há solução 
à vista, isso é um fato. Já deu para perceber que tanto gover-
nos de direita como de esquerda não entendem a questão e 
pior, fingem que entendem, anunciando sempre, com pom-
pa e muita propaganda que esse é um problema resolvido. 

Há por detrás dessas destruições interesses de toda a ordem, 
inclusive relativos ao próprio governo. São múltiplos também 
os atores que concorrem, direta e indiretamente, para que es-
ses desflorestamentos persistam por anos e anos, deixando co-
mo saldo regiões imensas, maiores que muitos países do plane-
ta, transformadas em verdadeiros e inóspitos desertos. Nesse ba-
laio de formigas saúvas, estão misturados ONGs, mineradoras, 
o agronegócio, madeireiros dentro e fora do país, índios, políti-
cos, multinacionais e uma infinidade de outros sujeitos, todos 
com sua devida parcela de responsabilidade. 

A situação é tão surreal e tamanha que chega ser estranho que 
ainda não exista, de forma objetiva e atuante, uma bancada do 
meio ambiente dentro do nosso parlamento. Trata-se, como já 
deu para notar, de um problema, que mesmo por suas dimen-
sões e consequências futuras, não é tratado com empenho por 
nenhum governo, seja ele local ou nacional. 

Ao contrário do que ocorre com outras ações do governo, 
mais visíveis e com maiores ganhos eleitorais imediatos, não 
se vê, em parte alguma, campanhas institucionais alertan-
do para o tema da destruição de nossas riquezas ambientais. 
Todos temos parcela e responsabilidades por essa tragédia. 
Questões como o aquecimento global, redução dos recursos 
hídricos, esgotamento e empobrecimento do solo e deserti-
ficação parecem não incomodar as autoridades deste país e 
muito menos a população, que segue desinformada sobre as 
sérias consequências que essas catástrofes acarretarão para 
toda a humanidade. 

Nas escolas, o problema da destruição contínua de nossas 
riquezas, causas e consequências também não são aborda-
dos. Quando são, é de forma transversal. Para os brasileiros 
que estão mais ligados nesse tema, o resultado de todo esse 
lento e crescente desmatamento já pode ser percebido com o 
aumento da temperatura, a baixa na produção das terras, no 
desaparecimento de cursos d’água, alguns outrora com grande 
vasão, o desaparecimento de vida silvestre, o prolongamento 
de secas e seu inverso, com chuvas torrenciais que destroem 
tudo e lavam o solo , e toda uma reviravolta da natureza que 
vai, a cada dia, tornando o próprio planeta um ambiente hos-
til para os humanos.

 Em nosso caso particular, já que a capital do país fica encra-
vada bem no centro do Cerrado, cercado de vastíssimas lavou-
ras, onde se pratica, intensamente, a monocultura de espécies 
transgênicas, todas voltadas para o mercado externo, a questão 
do desmatamento repercute e traz preocupações para todos. 
Apenas nos últimos quatro meses a destruição do Cerrado apre-
sentou um crescimento de mais de 17%, atingindo uma área de 
aproximadamente 2.133 Km2, um recorde. 

Por se tratar de uma região cujo o equilíbrio ecológico é um 
dos mais delicados do mundo, essa é uma notícia ruim para 
os brasilienses e para o Brasil. Os responsáveis maiores nes-
se caso são os empresários da agropecuária, que não têm res-
peitado os limites de desmatamento, criando o gado e expan-
dindo suas atividades Cerrado adentro. Fazem isso com a cer-
teza de que as punições não virão. Se mesmo os gigantescos 
tsunamis de poeira, com o prolongamento das estiagens, au-
mento significativo da temperatura e desaparecimento de rios 
não assustam essa gente, que dirá a fiscalização do governo, 
sempre falha e inócua. 

Pudesse toda essa questão ser trabalhada sem interferên-
cias políticas ou ideológicas, entregando todo esse proble-
ma nas mãos de técnicos ciosos de sua função, com supor-
te de autarquias, infensas as ações dos governos de plantão, 
funcionando ininterruptamente sem intromissões e com re-
cursos próprios, talvez o tema do desmatamento seria mi-
norado e deixaria de aparecer nas manchetes dos noticiá-
rios do país e do mundo.

Desmatamento

"Encontrou-se, em boa política,  
o segredo de fazer morrer de fome 
aqueles que, cultivando a terra, 
fazem viver os outros"
Voltaire

Momento difícil

 » Nossos sentimentos à família de Orlando Rosa, 
cinegrafista da TV Brasília falecido em acidente.

Lei Seca

 » Uma medida tão simples reduziria o número 
de mortes e acidentes. O álcool é o grande 
responsável pelas consequências desastrosas na 
cidade e entorno. 

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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REINO UNIDO

VOZES 

CONTRA 

A COROA
Em meio à multidão que foi às ruas 
para saudar o sucessor de Elizabeth II, 
centenas de republicanos ocuparam 
espaço no caminho percorrido por 
Charles III em defesa de mudanças

A
pesar da chuva, milha-
res de pessoas lotaram 
os arredores do Palácio 
de Buckingham e todo o 

trajeto até a Abadia de Westmins-
ter, onde foi realizada a cerimô-
nia de coroação do rei Charles 
III. As ruas de Londres estavam 
tomadas pelo vermelho, branco 
e azul, as cores da bandeira bri-
tânica, num clima predominan-
temente festivo. No caminho da 
realeza, porém, houve protes-
tos contra a monarquia, que não 
passaram despercebidos. 

Na passagem da carruagem 
em que o rei Charles III, acompa-
nhado da rainha Camilla, se diri-
gia à sua coroação em Londres, 
Anna Edwards exibiu um cartaz 
com a frase Not my king! (Não 
é meu rei!), ao invés de agitar a 
bandeira britânica. Assim como 
ela, centenas de manifestantes 
republicanos se concentraram 
na Trafalgar Square e pendura-
ram enormes bandeiras amarelas 

com os palavras “abolir a monar-
quia” ao longo do trecho percor-
rido pelo casal real.

“Defendo a democracia e 
acredito que as pessoas deve-
riam poder escolher se querem 
ou não um monarca como che-
fe de Estado”, afirmou Edwards, 
uma londrina de 33 anos. “Não 
sou particularmente antimonar-
quista, mas sou a favor da elei-
ção”, disse ela à agência de notí-
cias France-Presse (AFP). Segun-
do o jornal britânico The Guar-
dian, os atos mobilizaram ao me-
nos 2 mil pessoas. 

 Em meio aos protestos, rapi-
damente, espalhou-se a notícia 
de que Graham Smith, líder do 
grupo ‘Republic’, que convocou a 
manifestação, tinha sido detido.  
“A polícia deteve seis dos nossos 
organizadores e confiscou cen-
tenas de cartazes com o lema 
‘Não é meu rei’”, denunciou um 
porta-voz do grupo minutos de-
pois. “Libertem Graham Smith!”, 

repetiam os manifestantes, em 
coro, enquanto vigiavam a mul-
tidão, de uma plataforma eleva-
da, usando câmeras e binóculos.

“É por isso, exatamente, que 
estamos aqui, porque a monar-
quia representa tudo o que está 
errado no Reino Unido: os privi-
légios, a desigualdade e a falta de 
democracia”, disse à AFP Martin 
Weegman, que usava um boné 
com a palavra Republic. 

Os republicanos continuam 
sendo minoria no Reino Unido, 
mas se tornaram mais visíveis 
desde a morte da popular ra-
inha Elizabeth II, em setembro 
do ano passado. Desde então, vá-
rios se manifestam com frequên-
cia quando Charles III se desloca 
em alguma visita oficial.

Os atos de ontem incomoda-
ram os que foram às ruas pa-
ra apoiar o monarca. Usando 
um chapéu estampado com a 
bandeira britânica, Alice Ridge, 
65 anos, foi saudar o rei e ficou 

contrariada com o que viu. “Não 
estraguem a festa”, pediu. 

A convivência foi cordial entre 
os manifestantes e o restante da 
multidão até que, na aproxima-
ção do cortejo real, os apoiado-
res da monarquia vaiaram aque-
les que gritavam “Não é meu rei!” 
e “Abaixo a coroa!”. Em seguida, 
começaram a cantar o hino na-
cional, God Save The King (Deus 
salve o rei), enquanto agitavam 
bandeiras britânicas.

Jane, de 30 anos, se diver-
tiu com o confronto. Ela ficou 
contente de que tantos mani-
festantes tivessem saído, apesar 
da chuva, para criticar uma mo-
narquia que chamou de “anti-
quada”. “É muito agradável ver 
gente sensata e reflexiva protes-
tando contra essa farsa”, contou. 
“Agora, existe uma voz verdadei-
ra para o republicanismo (no Rei-
no Unido), acrescentou Anna, 54 
anos. Ela lembrou que pesquisas 
recentes mostram um aumento 

do sentimento republicano, so-
bretudo entre os mais jovens. 
“Chegou o momento”, afirmou. 

Apoio à realeza

O clima de euforia da imensa 
maioria dos súditos, de qualquer 
forma, prevaleceu. Caryl Hall 
acordou cedo com os filhos ado-
lescentes. “Estou muito emocio-
nada. O ambiente é bom, amis-
toso, alegre, patriótico”, disse a 
mulher de 55 anos, enrolada em 
uma bandeira britânica e com 
uma coroa de plástico na cabeça. 

Milhares de admiradores da 
monarquia amanheceram no 
‘Mall’, a grande avenida que co-
meça no Palácio de Buckingham. 
Centenas chegaram a acampar 
no local nos dias que antecede-
ram a cerimônia. “Vale a pena 
madrugar para ter um bom lu-
gar”, ressaltou o londrino Boke-
nham, que usava um gorro de lã 
com a bandeira da Grã-Bretanha.

Hillary, 72 anos, e a filha Jo, 
47, saíram de casa nas primei-
ras horas do dia para acompa-
nhar o evento de perto. “É his-
tórico. Ele nunca será a rainha 
(Elizabeth II), mas é nosso rei e 
hoje só queremos celebrá-lo”, 
enfatizou a mãe, que não reve-
lou o sobrenome. 

A Union Jack, a bandeira britâ-
nica, estava onipresente: em fai-
xas, camisas e pintada no rosto 
das pessoas. Também era possí-
vel observar que um grande nú-
mero de pessoas usavam coroas, 
de peças simples de plástico até 
objetos mais sofisticados. 

Não só britânicos estavam nas 
ruas. Havia inúmeros estrangei-
ros, incluindo a canadense Ch-
ristine Wilen, 55 anos. “Eu fiz a 
viagem para a coroação”, decla-
rou uma enfermeira canadense 
aposentada, acrescentando: “Es-
tou muito emocionada de estar 
aqui, de fazer parte da história. 
Sempre fui monarquista”.

Carruagem real passa diante de manifestantes antimonarquia, que exibiam cartazes com a frase “Não é meu rei”

Violeta Santos Moura/AFP

Gareth Cattermole/AFPLeon Neal/AFPOdd Andersen/AFP

Toby Melville/AFPYui Mok/AFP

BEIJO NO MONARCA
Em um dos momentos mais comoventes da coroação, William, herdeiro do trono, tocou a coroa 

do rei com a mão direita e depois se inclinou e beijou a bochecha esquerda do pai. Charles III estava 
claramente comovido. “Obrigado William”, sussurrou, com um sorriso. Em nome da família, o filho 

jurou lealdade ao monarca, logo após o pai ser entronizado. “Eu, William, Príncipe de Gales, prometo 
minha lealdade a você, e fé e verdade lhe trarei, como seu vassalo de vida. Então, me ajude, Deus.”

DUPLA HOMENAGEM
A princesa de Gales homenageou a rainha Elizabeth II e a 

princesa Diana com as joias usadas na coroação. Ela apareceu 
na cerimônia com um colar da falecida monarca encomendado 

pelo rei George VI, em 1950, para a filha mais velha. Kate 
Middleton também escolheu os brincos de diamante e pérola do 

mar do sul da falecida sogra Diana.

AOS CUIDADOS DE CHARLOTTE 
De mãos dadas, a princesa Charlotte, 8 anos recém-completados, 

e o príncipe Louis, 5, filhos mais novos de William e Kate, atraíram 
a atenção quando entraram na Abadia de Westminster. No balcão 
do Palácio de Buckingham, a menina “vigiou” o caçula, que estava 

expansivo, como sempre. Segundo na sucessão à coroa, George, o 
primogênito, foi pajém do avô, Charles.

TIETAGEM EM WESTMINSTER
A cantora pop Katy Perry roubou a cena. Depois de quase cair ao 

chegar à cerimônia, ela ficou perdida na Abadia de Westminster e 
tirou selfies com fãs. Trajando um look lilás da estilista britânica 

Vivianne Westwood, morta no fim do ano passado, ela foi destaque 
nas redes sociais. A americana será uma das estrelas, hoje, de um 

show no Castelo de Windsor, em homenagem ao monarca.

PRÍNCIPES PROSCRITOS 
Poucas horas antes da coroação, o Palácio de Buckingham revelou que nem o caçula do rei, o príncipe 

Harry, nem seu irmão Andrew (à frente) teriam papéis formais na cerimônia. Enquanto o caçula 
de Charles III abdicou de suas funções reais, o duque de York é acusado de abuso sexual contra uma 
menor. Embora presentes ao ritual na Abadia de Westminster, não subiram à sacada palaciana para 

cumprimentar os súditos. Meghan Markle, esposa de Harry, ficou nos EUA com os filhos.

Detalhes da Corte

Prezados leitores, a coluna de Paulo Delgado será publicada, excepcionalmente, amanhã 
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ECONOMIA

EM BUSCA DO

PRESENTE PERFEITO 
Dia das Mães é a melhor data para o 
comércio depois do Natal. A média de 
gasto prevista é 29% maior do que em 

2022. Consumidores se inspiram no afeto 
na procura pelas melhores opções

F
altando uma semana para 
o Dia das Mães, os brasilien-
ses percorrem o comércio do 
Distrito Federal em busca do 

presente ideal. Para este ano, a esti-
mativa é que os consumidores gas-
tem até R$ 226, de acordo com a Fe-
deração do Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo (Fecomércio-DF). 
O valor pode ser 29% maior que o 
do ano passado, quando o ticket fi-
cou em R$ 174. Expectativa pareci-
da tem o Sindicato do Comércio Va-
rejista (Sindivarejista-DF), que pre-
vê aumento de 28,4% no valor mé-
dio investido nos presentes.

“Neste ano, os lojistas estão mais 
otimistas do que em 2022; e os con-
sumidores dispostos a gastar mais 
na compra de um presente. São 
informações que mostram que a 
economia está aquecida”, avalia o 
presidente da Fecomércio-DF, José 
Aparecido Freire. Segundo pesqui-
sa encomendada pela federação, 
75% dos lojistas esperam vendas 
maiores em comparação ao ano 
passado, enquanto 73,8% dos bra-
silienses têm intenção de comprar 
algum presente para a data.

Presidente do Sindivarejista-DF, 
Sebastião Abritta explica que a da-
ta — em termos de vendas — é a 
melhor depois do Natal. “O Dia das 
Mães tem forte apelo sentimental e 
de consumo”, enfatiza. “O comércio 
está estocado e oferecendo facilida-
des no pagamento para aumentar 
as vendas. As lojas disponibilizam 
nos setores de vestuário novas co-
leções de roupas femininas com 
muitas cores e modelos diferentes”, 
destaca Abritta.

As duas pesquisas colocam rou-
pas e sapatos no topo da lista, co-
mo os preferidos dos consumido-
res do DF na hora de presentear. 
No levantamento do Sindivarejista, 
eles somam 53% das intenções. Na 
sequência, aparecem os perfumes 
(17%), as flores (15%) e os objetos 
para o lar (15%) — confira no info-
gráfico a preferência dos brasilien-
ses, segundo a Fecomércio.

Atenção nas compras

Economista e professor da Uni-
versidade de Brasília (UnB), César 
Bergo comenta que a primeira dica 
aos consumidores é fazer o “dever 
de casa”. “Eles devem verificar qual 
é a sua disponibilidade para fazer 
essa compra dentro de seu orça-
mento, sabendo qual é o seu limite 
financeiro”, aponta. “A inflação es-
tá elevada e, para não cair em ar-

madilhas, é importante pesquisar 
bastante, tanto pela internet quan-
to nas lojas físicas”, aconselha o es-
pecialista. “É preciso ficar bastan-
te atento, para não comprar vários 
presentes que, muitas vezes, aca-
bam sendo desnecessários”, alerta.

Em relação aos preços, nada de 
sustos de acordo com a Fecomér-
cio. Isso porque o levantamento 
realizado mostra que 88,8% dos co-
merciantes mantiveram os preços 
dos produtos para a data. Sobre os 
pagamentos, cartões de crédito/
débito serão responsáveis por 69% 
dos pagamentos nas lojas, segundo 
o Sindivarejista-DF.

Para César Bergo, o primeiro é 
a melhor forma de realizar o pa-
gamento dos presentes. “Pois você 
compra e tem, em média, 30 dias 
para pagar. Isso permite um pla-
nejamento melhor do que fazer 
a compra à vista”, comenta. “Ca-
so prefira pagar em dinheiro, dé-
bito ou pix, a dica é negociar um 
desconto. Geralmente, se tivermos 
uma boa conversa com o lojista, a 
gente acaba conseguindo um alívio 
maior para o bolso”, complementa 
o economista.

Surpresa

Segundo a estudante Monique 
Gomes, 13 anos, seu pai costuma 
seguir as dicas do economista na 
hora de dar o presente de Dia das 
Mães. “Ele gosta muito de usar o 
cartão, justamente para um pra-
zo maior para pagar os presentes, 
principalmente quando escolho 
um mais caro”, brinca. Ela estava 
junto com a mãe, Silvana Gomes, 
50 passeando em um shopping da 
capital e disse que ainda não com-
prou a lembrança deste ano. “Eu e 
meu pai ainda estamos pensando 
no que vamos dar para ela. Acho 
que ela já tem uma ideia, mas de-
ve ser surpresa”, comentou a mora-
dora da Octogonal.

“Inclusive, creio que esse pas-
seio está servindo para ela me son-
dar e poder decidir, junto ao pai de-
la, o que comprar”, desconfiou a 
professora. De acordo com a ado-
lescente, a decisão pelo presente 
não passa pelo valor. “Levamos em 
consideração na personalidade, do 
que a minha mãe gosta. Geralmen-
te compramos um chapéu, uma 
joia ou uma roupa”, detalhou. “Às 
vezes, meu pai se assusta um pou-
quinho com o valor, mas eu insis-
to um pouco, digo que minha mãe 
merece e ele acaba cedendo”, co-
menta Monique.

O policial militar Ronan Barro-

so, 49, também estava com a filha, 
procurando o presente ideal para 
a esposa. Segundo Beatriz Alves, 
13, normalmente, eles optam por 
dar um perfume. “É o que ela mais 
gosta e costuma usar. Além disso, 
minha mãe já tem um monte de 
outras coisas, como roupas e cal-
çados, e o perfume acaba sendo 
a melhor escolha”, afirma. “A gen-
te não pensa no valor. Mãe é mãe, 
por isso não tem limite de gastos 
com ela nessa data especial”, crava 
a adolescente.

O militar concorda com a filha. 
“A gente segue essa linha mesmo. É 

uma data especial, por isso o pre-
ço não importa. Compramos aqui-
lo que sabemos que a minha espo-
sa gosta ou algo que consideramos 
importante”, confirma. Diferente 
do pai de Monique, Ronan Barro-
so prefere pagar tudo à vista. “Te-
nho todos os limites de crédito, 
mas não gosto de utilizá-los. Prefi-
ro evitar acumular dívidas”, comen-
ta. “Como pago na hora, procuro 
negociar um desconto. E isso pesa 
na hora de escolher onde comprar 
o presente, ou seja, a loja que não 
oferecer algum desconto, não vira 
opção”, conclui.

 » ARTHUR DE SOUZA

A estudante Monique Gomes ainda pensa no que vai dar para mãe, Silvana. Passeio de sábado, no shopping, ajudou a sondar o que escolher

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Ronan Barroso e a filha Beatriz apostam nos perfumes para agradar Maioria dos lojistas acredita que vai faturar mais este ano

O Dia das Mães vai ter um gos-
to especial para o servidor públi-
co do TJDFT Bruno Fernandes, 25, 
que também estava à procura de 
uma lembrança marcante, com a 
ajuda da namorada Letícia. “Vai ser 
minha primeira oportunidade de 
comprar um presente com meu 
próprio dinheiro, pois tomei posse 
no cargo recentemente”, comenta.

Ele conta que, para este ano, 
aproveitou para juntar também os 
três irmãos e comprar, todos, um só 
presente. “Decidimos que cada um 
contribuiria com R$ 100. Chegamos 
a esse valor por conta dos preços. 
Hoje em dia está tudo muito caro, 

por isso colocamos essa margem e 
juntamos todo mundo, para o pre-
sente ser melhor”, destaca.

O servidor público brinca ao fa-
lar sobre o planejamento de gastos 
com o presente da mãe. “Ela me co-
nhece muito e sabe que sou ‘mão 
fechada’, então vai ficar surpresa só 
pelo fato de eu estar dando o pre-
sente”, garante Bruno Fernandes.

Ele também lembra de um fato 
curioso sobre a data: o aniversário 
de sua mãe é em 12 de maio e, ge-
ralmente, cai junto com o Dia das 
Mães. “Esse ano cai numa sexta-
feira, por isso, o presente vai ser um 
só, porém bem especial”, contou.

O sabor da autonomia

Bruno Fernandes vai comprar presente com salário do novo trabalho
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Policiais militares 
que atuaram no 8 de 

janeiro são promovidos 
por ato de bravura

Dois policiais militares do Distrito Federal que tentaram conter 
os golpistas no ato de 8 de janeiro foram promovidos pelo 
governador Ibaneis Rocha (MDB), por ato de bravura: o 1º 

sargento Beroaldo José de Freitas Júnior e a soldado Marcela 
da Silva Morais Pinno. Os dois atuaram com determinação 

e acabaram se ferindo gravemente. As promoções foram 
publicadas no Diário Oficial do Distrito Federal de sexta-

feira. O secretário de Segurança Pública do DF, Sandro Avelar, 
trabalhou diretamente para que a homenagem ocorresse, 
como uma forma de valorizar a Polícia Militar do DF que 

teve a imagem arranhada no episódio, apesar de ter atuado 
em tantos momentos da história do DF com eficiência.

SÓ PAPOS

“Por que não foi feita 
uma campanha com as famílias 
das vítimas da covid, mostrando 
que perderam pais, mães e filhos 

devido à desinformação provocada na 
pandemia através das redes sociais? 
Ou a gente aprender a lutar com as 

armas do século 21, ou já era!”

Deputado José Janones 
(Avante-MG)

“A minha consciência 
e o meu voto não estão à venda, 

Lula. Votarei contra o ‘PL das Fake 
News’ não só pelo fato do tema merecer 

um debate muito mais aprofundado, 
mas também para não permitir que o PT 
tenha o poder de controlar a informação 

e decidir o que é, ou não, fake news”

Deputado Carlos Sampaio 
(PSDB-SP)

MANDOU BEM
Na conversa com o presidente 

Lula, na cerimônia de coroação, 
em Londres, o rei Charles III 

pediu que o brasileiro cuidasse 
muito da Amazônia.

MANDOU MAL
As investigações da Operação 
Venire apontaram evidências 
de ligação entre o chamado 
gabinete do ódio e o grupo 

suspeito de ter fraudado dados 
do sistema de imunização.

ENQUANTO ISSO…

NA SALA DE JUSTIÇA

Se aprovado pelo Congresso Nacional, o 
novo arcabouço fiscal pode comprometer o 

atendimento da Defensoria Pública da União 
(DPU) em 36% da região Centro Oeste. As 

novas regras propostas pelo governo limitam as 
despesas com o órgão, o que pode inviabilizar 
a ampliação da cobertura do serviço - que já é 

defasada. Atualmente, apenas nove municípios 
do Centro Oeste do país contam com unidades 
da DPU. Ao todo, a região conta com apenas 82 
defensores públicos, responsáveis por atender 
uma população de 16 milhões de pessoas. O 

alerta é do presidente da Associação Nacional 
de Defensoras e Defensores Públicos Federais 

(Anadef), Eduardo Kassuga. Segundo ele, 
necessário um orçamento de R$ 3 bilhões para 

garantir a presença da DPU em todo o país.

À QUEIMA ROUPA

DANIEL MIRANDA, 
advogado com atuação 
especializada em consultivo 
e contencioso empresarial 
estratégico com enfoque perante 
os Tribunais Superiores

Com a modernização das relações 
de trabalho, quais são os desafios 
da CLT, que completou 80 anos e foi 
criada num mundo bem diferente?
A cada dia a CLT é desafiada pelas 
mudanças no mercado de trabalho 
e nas relações entre empresas e 
trabalhadores. As alterações mais 
recentes na CLT trouxeram uma gama 
de novas modalidades de contrato de 
trabalho, mas me parece evidente que 
é por meio das negociações coletivas 
que os interessados conseguirão 
atingir um cenário mais adequado ao 
momento vivido. A legislação nunca 
será capaz de dar todas as respostas.

É possível modernizar a CLT 
apenas com a jurisprudência de 
casos julgados nos tribunais ou 
precisa aprovar novas leis?
O chamado poder normativo da 
Justiça do Trabalho é há muito 
reconhecido e estabelecido. Os 
entendimentos jurisprudenciais 
consolidados pelo TST são de 
importância inegável e servem como 
um parâmetro para atualização da 
interpretação legal. É normal e que o 
processo legislativo tome um tempo 
que gera lacunas que acabam sendo 
solucionadas pela jurisprudência 
ou pela negociação coletiva.

Como adequar a legislação 
à crescente informalidade 
no mercado de trabalho?
A precarização das relações de 
trabalho é tema de constante debate 
e não pode ser confundida com 
adequação das relações jurídicas 
de trabalho aos tempos atuais. A 
Constituição e a CLT já possuem 

mecanismos para combate à 
precarização. Acredito que a questão 
passa mais pela fiscalização e atuação 
do Estado em busca da aplicação 
dos critérios estabelecidos em lei.

Com repercussão geral, o 
Supremo Tribunal Federal 
reafirmou a prevalência das 
negociações coletivas de trabalho 
sobre a legislação. Qual é o 
impacto dessa decisão?
Como tivemos a oportunidade 
de tratar no Jus Braziliense, é fato 
que as negociações coletivas são a 
base das relações de trabalho em 

todas as maiores economias do 
mundo. Ao reafirmar a liberdade 
negocial coletiva, o STF garante 
aos empregados e empregadores 
o papel de condução de suas 
relações, desde que respeitados os 
limites dos direitos indisponíveis.

O direito de greve é previsto 
na Constituição. Quando uma 
paralisação do serviço público 
deve ser considerada ilegal?
Quando se trata de conflito entre 
direitos e garantias e interesses 
variados, a resposta é sempre 
uma só: razoabilidade.

Arquivo Pessoal

As alterações mais recentes na CLT trouxeram 
uma gama de novas modalidades de contrato 

de trabalho, mas me parece evidente que é por meio das 
negociações coletivas que os interessados conseguirão 
atingir um cenário mais adequado ao momento vivido”

 Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Luis Macedo/Câmara dos Deputados Reprodução/GloboNews

 Edilson Rodrigues/Agência Senado
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Ed Alves/CB/DA Press

Personalidades recebem 
medalha do Mérito da Cultura

Quarenta e uma personalidades culturais do DF – entre artistas, 
produtores, entidades e representantes do Estado engajados com 
a produção, valorização e a difusão das artes no Distrito Federal 

– receberam ontem a Medalha do Mérito Distrital da Cultura Seu 
Teodoro, concedida pelo Governo do Distrito Federal (GDF). Entre 
os que foram homenageados, o ator e diretor Alexandre Ribondi, a 
jornalista Conceição Freitas, o professor Clodo Ferreira, a cantora 
e atriz Dhi Ribeiro, o rapper Gog, o jornalista Sergio Maggio, entre 

outros. Personalidades da política e do primeiro escalão do GDF, como 
a vice-governadora Celina Leão e o secretário da Casa Civil, Gustavo 
Rocha, também foram prestigiados, na solenidade conduzida pelo 
secretário de Cultura e Economia Criativa, Bartolomeu Rodrigues.

Nas cidades
Realizado desde 2017, o projeto Debatendo as 

Cidades promoveu ontem a terceira edição de 2023 
em Sobradinho. De iniciativa do deputado distrital 

Max Maciel (PSol), o evento tem por objetivo ouvir e 
debater, com os moradores, qual a cidade que temos 

e qual a cidade que queremos, além de apontar 
as dificuldades e as melhorias de cada região.

Distrital quer convocar 
ex-ajudante de 

ordens de Bolsonaro
O deputado distrital Fábio Felix (PSOL), integrante 

da CPI dos Atos Antidemocráticos da Câmara 
Legislativa, propôs a convocação do tenente-coronel 

Mauro Cid, ex-ajudante de ordem de Bolsonaro. O 
militar teria discutido com Ailton Barros, ex-major 

do Exército Brasileiro e advogado, preparativos para 
um golpe de Estado. A conversa teria sido registrada 

em três áudios obtidos pela Polícia Federal.

Rei em Brasília
Coroado ontem, o rei Charles III visitou Brasília em 2009, quando esteve 

hospedado no Royal Tulip Brasília Alvorada, com a atual rainha Camilla Parker-
Bowles. O casal real foi recebido à epoca pelo então governador em exercício, 

Paulo Octávio, e a mulher, Anna Christina Kubitschek. PO foi duplamente 
anfitrião porque, além de estar no comando do Distrito Federal, devido a uma 
viagem do então governador, José Roberto Arruda, é o dono do hotel em que 

Charles, então príncipe herdeiro da coroa britânica, estava hospedado.

Visitas de fim 
de semana

O senador Izalci Lucas (PSDB-DF) 
integra o grupo de parlamentares 

que agendou para visita ao 
ex-ministro da Justiça e Segurança 
Pública Anderson Torres na prisão. 
No sábado os senadores Eduardo 

Gomes (TO), Rogério Marinho 
(RN), Magno Malta (ES) e Jorge Seif 

(SC), do PL, e Márcio Bittar (AC), 
do União Brasil, estiveram no 4° 
Batalhão da PM, onde Anderson 

está preso desde 14 de janeiro.
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Crônica da Cidade

O impacto
de Clarice

Entrevistei a professora carioca Teresa 
Montero, autora de Eu sou uma pergun-
ta — Uma biografia de Clarice Lispector 
(Ed. Rocco) e O Rio de Janeiro de Clarice 
– Passeio afetivo pela cidade (Ed. Autên-
tica), que organizou várias antologias e 
concebeu inúmeros outros projetos ins-
pirados na escritora ucraniana-pernam-

bucana-carioca. Fiquei impressionado 
com a conexão que Teresa estabeleceu 
com Brasília. E tudo graças à leitura dos 
textos de Clarice.

Teresa tinha 15 anos quando leu o pri-
meiro livro da autora de A paixão segundo 
G.H. Era o conto Laços de família. A vida 
dela nunca mais seria a mesma. Clarice se 
tornou um destino para Tereza: “Se Clari-
ce abriu meu caminho, ela pode abrir os 
caminhos de qualquer um”.

Teresa desenvolve no Rio de Janeiro o 
projeto de turismo cultural O Rio de Clari-
ce – Passeio Afetivo pela cidade. Faz ques-
tão de enfatizar que considera um projeto 

de cidadania. Clarice a ensinou a amar o 
Rio de Janeiro. E a Brasília também. Clari-
ce visitou Brasília três vezes. E, em todas, 
ficou impressionada com a cidade, a re-
conheceu no sonho mais fundo.

Na primeira, em 1962, acompanhou a 
cidade nascente, pouco habitada, desérti-
ca, varrida por nuvens de poeira. Vaticina 
que uma nova civilização ainda ocupará a 
cidade. Em 1974, ela volta e escreve o tex-
to Brasília – Visão do esplendor. Em 1976, 
ele retorna para receber o Prêmio Brasí-
lia, concedido pela Fundação Cultural.

Os textos sobre Brasília são cifrados e 
enigmáticos. Clarice não usava nenhu-

ma droga, mas dizia que era lisérgica pe-
la própria natureza. No entanto, Teresa 
esclarece que as metáforas intrigantes 
eram um recurso para falar da atmosfera 
opressiva do regime militar: “Brasília nua 
me deixa beatificada. E doida. Em Brasí-
lia tenho que pensar entre parênteses. Me 
prendem por viver? É isso mesmo”.

Clarice foi até a Catedral Metropolita-
na de Brasília para agradecer o prêmio re-
cebido e ficou impressionada com a be-
leza do prédio-escultura de Niemeyer: 
“A catedral pede a Deus. São duas mãos 
abertas para receber.” Também ficou ex-
tasiada com a música azul dos vitrais do 

Santuário Dom Bosco: “Meu Deus, mas 
que riqueza. Os vitrais tem luz de música 
de órgão. Essa igreja tão assim iluminada 
é no entanto acolhedora. O único defei-
to é o inusitado lustre redondo que pare-
ce coisa de novo rico. A igreja ficaria pura 
sem o lustre. Mas que é que se há de fa-
zer? Ir de noite, bem no escuro, roubá-lo?”

Tereza reconhece que o olhar de Cla-
rice interferiu na visão sobre Brasília: 
“Nós que somos de fora só conhece-
mos o que sai no Jornal Nacional, que 
é o Congresso Nacional. Mas o olhar de 
Clarice aguçou a minha curiosidade e 
me fez amar Brasília”.

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Argentino do Vale, 
82 anos
Antônio Brito, 80 anos
Cícero Lino da Silva, 
73 anos
Clarinda Rodrigues da Costa, 
77 anos
Francisco Felix de Farias, 78 anos
Inácio Sobrinho Leal, 83 anos
Iracema dos Santos, 92 anos

Ivonete Alves dos Santos, 47 anos
Josefa Raimunda Rodrigues 
Santos, 77 anos
Maria Coelho da Silva, 98 anos
Mohammed Subhi Mohamad 
Abdel Halim Hamideh, 73 anos
Ramon Cavalcante, 54 anos
Teresinha Dragaud Ribeiro 
Bezerra, 91 anos
Zoraides Ferreira Lopo Barbosa, 
83 anos

Sepultamentos realizados em 6 de maio de 2023

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Taguatinga

Alvares José Ribeiro, 67 anos
Amanda Teixeira dos Santos, 
32 anos
Delmiro José da Silva, 54 anos
Divino Teixeira Machado, 73 anos
Enedina Abreu dos Santos, 77 anos
Geson Pereira de Andrade, 85 anos
Júlia Rodrigues Pontes, 79 anos
Lindolfina Maria da Silva, 84 anos
Luiz Brun de Almeida e Souza, 
86 anos
Maria Pereira Passos, 74 anos

Raimundo Olímpio Barbacena, 
92 anos

 » Gama

Edete Miranda de Oliveira, 81 anos
Francisco de Lima, 62 anos
Ivone Ferreira de Sousa, 74 anos
Marcos Paulo Fagundes, 61 anos
Maria Marlene Campos, 72 anos

 » Planaltina

Alvair Macedo Guimarães, 63 anos
Francisca Matias de Oliveira da 

Cruz, 84 anos
Lucinea Rodrigues da Silva, 
49 anos
Manoel Laurentino do 
Nascimento, 85 anos
Marisa Ribeiro de Sousa Guedes, 
60 anos
Valesca Adriana Cruz, 56 anos
Vanda Tereza de Lacerda, 47 anos

 » Sobradinho

Orlando Rosa dos Santos, 59 anos

 » Jardim Metropolitano

Abel Alves de Sousa, 95 anos
Idelfonso Fernandes de Araújo, 
60 anos
Ercina de Oliveira Barbosa, 
90 anos (cremação)
Divanice Alves de Andrade, 
78 anos (cremação)
Heloisa Vidal Arrivabene, 
56 anos (cremação)
Maria do Socorro Silva Fernandes, 
64 anos (cremação)

Um homem que ateou fogo 
no corpo da companheira foi 
preso em flagrante por policiais 
militares, na madrugada de on-
tem, em Taguatinga Norte. 

Uma ocorrência envolvendo 
violência doméstica na QND da 
região administrativa mobilizou 
os policiais militares que encon-
traram, no local, uma mulher 
com a parte superior do corpo 
queimado.

Integrantes do Corpo de 
Bombeiros Militar (CBMDF), 
após atendimento à vítima, en-
caminharam a mulher para o 
Hospital Regional da Asa Nor-
te (Hran). Em uma análise nos 
registros policiais, foi constata-
do que a esposa ferida registrou 
ocorrência de violência domés-
tica praticada pelo companhei-
ro, em 2022.

Com uma faca e um isqueiro, 

circulando nas imediações da 
QND, um homem identificado 
como o companheiro da vítima 
foi avistado. Após o depoimento 
da mulher, o homem foi preso e 
autuado em flagrante por tenta-
tiva de feminicídio.

Estatística

De janeiro a abril de 2023, 
foram 10 casos de feminicídio 

na capital do país, índice que é 
233% maior que o mesmo pe-
ríodo do ano passado, de acor-
do com dados da Secretaria de 
Segurança Pública. Os casos de 
estupro e violência doméstica 
também cresceram. No ano pas-
sado, uma média de dois casos 
de estupro ocorreram na capi-
tal do país, enquanto, no mes-
mo período, 46 mulheres so-
freram algum tipo de violência 

dentro da própria casa. Fazen-
do uma comparação com 2021, 
foram 16.791 casos de violên-
cia doméstica, contra 16.949 no 
ano passado — crescimento de 
0,9%. Em relação aos estupros, 
o aumento é ainda maior. En-
quanto 697 pessoas foram vio-
lentadas há dois anos, o núme-
ro chegou a 763 em 2022. Trata-
se de um avanço de 9,5% nesse 
tipo de crime.

Mais uma tentativa de feminicídio

CRIME

LUTO

O adeus a Orlando Rosa
Familiares, amigos e colegas de profissão estiveram na 
despedida do cinegrafista da TV Brasília, que morreu na 
última sexta-feira, em acidente de carro, após o trabalho

O
rlando Rosa, cinegrafista 
da TV Brasília que morreu 
na sexta-feira em aciden-
te de carro, foi enterrado 

na tarde de ontem no cemitério de 
Sobradinho. O profissional tinha 
completado 59 anos na última se-
gunda-feira, trabalhava na emisso-
ra ligada aos Diários Associados há 
15 anos e era admirado pelos cole-
gas de profissão, que comparece-
ram em peso à despedida.

Profissionais de imprensa de vá-
rios veículos de comunicação pres-
tigiaram o velório e sepultamento 
de Orlando. Carolina Rabelo, repór-
ter da Record, esteve presente no 
cemitério e lamentou a perda do 
ex-colega de trabalho. “Era um pro-
fissional fora da curva, uma pessoa 
sensacional, tinha um coração sem 
igual. Um dia muito triste, ficar sa-
bendo que foi dessa maneira é mais 
triste ainda”, declarou.

Carol Vilela, repórter da Band, 
também esteve presente no se-
pultamento e falou da convivên-
cia com Orlando. “Trabalhei com 
ele em algumas oportunidades e o 
que marcou muito para mim foi a 
generosidade do Orlando. Era uma 
pessoa muito amorosa, bondosa e 
cuidadosa”, afirmou a profissional.

A editora executiva do DF Aler-
ta, Ana Carla Mourão, colega na 
TV Brasília, também destacou o 
quão generoso era Orlando. “Não 
importava onde você trabalhava, 
se você estava precisando de aju-
da, ele vinha. Quando eu cheguei 
de Belo Horizonte em Brasília, não 
conhecia nada nem ninguém e ele 
me ajudou a me estabelecer na ci-

dade. Ele foi como um pai para 
mim”, comentou.

Repórter do DF Alerta, Cleilton 
Barbosa estava com Orlando pou-
co antes do acidente. “Trabalho 
com ele há dois anos, mas o co-
nheço há oito. É um profissional 
excelente, um ser humano incrí-
vel e um exemplo para todo mun-
do. Trabalhamos juntos no turno 
da noite pouco antes do acidente. 
Estava tudo normal, ele não de-
monstrou nenhum mal estar fora 
do comum. É uma grande perda 
não só como profissional. Quem o 
conhecia, e até quem não conhe-
cia, sabia que era uma boa pessoa. 
Ele acolhia a todos, sabia conversar 
e lidar com as pessoas em diversas 
situações”, contou.

Humberto Colacci, cinegrafista 

da TV Brasília, era amigo pessoal 
de Orlando e também lamentou 
a perda. “Não era só colega de tra-
balho, éramos amigos, frequentá-
vamos a casa um do outro. Conhe-
cia ele há quase 20 anos, nunca o 
vi brigar com ninguém e nem re-
clamar de nada. Estava sempre de 
bem com a vida, sempre feliz, sor-
rindo. Agora é triste, é doído, mui-
to recente, mas na hora que Deus 
confortar nossos corações, tenho 
certeza que lembrarei para sem-
pre dos momentos felizes”, disse.

O jornalista e amigo pessoal de 
Orlando, João Porto, relembrou 
uma frase que o cinegrafista sem-
pre falava: “Se você tem um proble-
ma, sempre vai existir uma solu-
ção. Se não há uma solução, é por-
que você não tem um problema”.

Acidente

Uma colisão entre o veículo que 
Orlando dirigia e um caminhão na 
Epia Sul foi fatal e o óbito foi cons-
tatado ainda no local. Depois de 
cumprir turno de trabalho na noite 
de quinta-feira, o operador de câ-
mera da TV Brasília deixou a emis-
sora a caminho de casa e foi vítima 
da tragédia em frente à Novacap. O 
acidente ocorreu por volta de 1h30 
da sexta-feira na DF 003.  

Em nota, a direção da emisso-
ra descreveu Orlando como um 
profissional zeloso, íntegro e um 
amigo solidário. “Seu riso fácil e 
o gargalhar frouxo permanece-
rão em nossas lembranças co-
mo exemplo vivo do bom humor 
e devoção ao ofício de captar a 
melhor imagem para os colegas 
e o público”, afirmou.

 » MILA FERREIRA

Cinegrafista da TV Brasília há 15 anos, Orlando Rosa gostava de registrar plantas e bichos nas ruas

Arquivo pessoal 

Profissionais de vários veículos de comunicação compareceram ao velório e sepultamento, ontem à tarde 

Minervino Júnior/CB/D.A. Press

Trabalhamos juntos no 
turno da noite pouco 
antes do acidente. 
Estava tudo normal, 
ele não demonstrou 
nenhum mal estar 
fora do comum. É uma 
grande perda não só 
como profissional"

Humberto Colacci, 

cinegrafista da TV Brasília e 

amigo pessoal de Orlado Rosa

As linhas de ônibus do Distrito 
Federal terão reforço com 
viagens extras, hoje, durante 
suspensão do metrô, que 
vai passar por serviços de 
manutenção. A Secretaria 
de Transporte e Mobilidade 
(Semob) determinou às 
concessionárias que garantam 
o transporte coletivo à 
população de modo que 
os usuários não sejam 
prejudicados. O objetivo da 
ação é atender os passageiros 
de transporte público em 
Samambaia, Ceilândia, 
Taguatinga e Águas Claras.

 » Sem metrô hoje, 
reforço nos ônibus
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“Infeliz é o homem que acha estar 
acabada a sua obra. A obra do saber deve 

ser inacabada. Nunca estará pronta“

Ministro Marco Aurélio Mello

Aquele que 
nasceu da política

Neto primogênito do idealizador e 
primeiro presidente do Instituto Histórico 
e Geográfico do Distrito Federal (IGHDF), 
ministro Saulo Santos Diniz ocupa, desde a 
quinta-feira, a cadeira número 100 daquele 
sodalício, cuja patrona é Júlia Kubitschek 
de Oliveira, mãe do presidente JK, antes 
ocupada pelo acadêmico Mário de Almeida.

O avô materno de Saulo Santos Diniz, 
Heitor Cavalcanti, foi deputado federal pelo 
Piauí. O pai, o mineiro Sérgio Diniz e a mãe, 
a piauiense Yvone, assistiram a tendência 
empreendedora do filho “que, aos 12 anos, 
se tornou o jornaleiro mais conhecido 
das quadras da Asa Sul, que passava todo 
orgulhoso, informando em alto e bom som 
as manchetes do dia no Correio Brasiliense. 
Sua maior alegria era quando voltava com 
alguns cruzeiros (moeda da época) no 
bolso”, conta a acadêmica Natanry Osorio, 
em sua apresentação do empossado.

A casa cheia de amigos e autoridades do 
mundo político de Brasília não ofuscou o 
orgulho estampado nos rostos da esposa, 
Priscila, das  filhas, Rebecca e Anna Beatriz, 
e do pai, que fez questão de ser fotografado 
diante do retrato do fundador do IHGDF.

Em seu emocionado discurso, Saulo 
Diniz garantiu aos presentes à cerimônia 
de posse que “Brasília é fruto do sonho 
de JK, maior empreendedor e estadista 
da história de nosso país e de milhares de 
brasileiros que vieram para cá trabalhar e 
empreender. Diante destes fatos relatados 
e na emoção deste momento, digo a todos 
os presentes: serei, a partir de hoje, um dos 
maiores defensores dos valores de nossa 
capital, primeira cidade moderna a receber 
o honroso título de patrimônio Cultural da 
Humanidade. Preservar a história é garantir 
o futuro para as novas gerações!”

Após a cerimônia, foi servido aos 
convidados um fino bufê, quando todos 
brindaram a chegada do jovem acadêmico, 
que passa a enriquecer o quadro de 
confrades, comandados pelo presidente, 
Paulo Castelo Branco.

Saulo Diniz toma posse na cadeira 100 do IHGDF

Fotos: Aureliza Correa/Esp. CB

Maestro Cláudio Cohen, deputada distrital Paula 
Belmonte e Henrique Hargreaves

Rebecca e Anna Beatriz Diniz, filhas de Saulo

Saulo Diniz e Priscila Secretária de Educação, 
Hélvia Paranaguá, e 
Studart 

Presidente da ACDF e 
Luís Afonso de Medeiros

Silvio Diniz mostra a 
foto do pai, ministro 
Saulo Diniz 

Hugo Napoleão com a esposa Leda e Bernadete Alves 

Paulo Castelo Branco e a acadêmica Natanry Osório  

Ministros Marco Aurélio Mello e Carlos Mário 
Veloso, com Adirson Vasconcelos

Ministro Ives Gandra e Paulo Octávio Pereira 

INTERCÂMBIO

Cultura japonesa em festa
Em sua 11ª edição, o Festival do Japão, maior celebração nipônica do Centro-Oeste, agita a capital federal,
neste fim de semana, no Pavilhão de Exposições do Parque da Cidade. Gastronomia e arte são o destaque

D
esde sexta-feira, o Pavi-
lhão de Exposições do 
Parque da Cidade está to-
mado por japoneses, des-

cendentes, amantes da cultura 
nipônica e curiosos. A 11ª edição 
do Festival do Japão movimenta 
Brasília neste fim de semana e 
conta com atrações variadas com 
shows, oficinas, exposições, des-
files e concursos, além de uma 
gama de opções de restaurantes 
que oferecem a mais tradicional 
gastronomia japonesa. Hoje, a 
programação vai até as 20 horas. 
O evento é promovido pela Fede-
ração das Associações Nipo-bra-
sileiras do Centro-Oeste (Fean-
bra), pela Embaixada do Japão 
no Brasil e pelo Governo do Dis-
trito Federal (GDF).

O festival tem o objetivo de 
preservar a memória e os costu-
mes trazidos pelos pioneiros de 
origem japonesa a partir de 1957, 
convidados pelo próprio Jusce-
lino Kubitschek, para viabiliza-
rem a agricultura local. A ideia é 
democratizar o acesso à cultura, 
promover os pequenos produ-
tores, artesãos, artistas locais e 
de outras regiões, além das artes 
marciais e a integração dos povos.

A cerimônia de abertura ocor-
reu na manhã de ontem e contou 
com a presença de autoridades 
como o embaixador do Japão, Tei-
ji Hayashi, o presidente da Fean-
bra, Luiz Nishikawa, e o presiden-
te da Federação das Associações 
de Províncias do Japão no Brasil 
(Kenren), Kumaki Nakao. O coor-
denador do festival, Kuniyoshi Ya-
sunaga, comemorou. “Essa edi-
ção, com certeza, foi a mais boni-
ta e mais animada. Estamos com 
variadas atrações de palco, o que 
atrai bastante gente para o even-
to”, disse.

 » MILA FERREIRA

Amantes da gastronomia nipônica têm um leque de opções saborosas para consumo no Festival do Japão

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Família de Josi Nunes (peruca branca) visitou o evento a caráter

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Imigração

Em 18 de junho de 1908, 
aportava em Santos (SP) o 
navio Kasato Maru, trazendo 
a bordo 781 agricultores 
japoneses para trabalhar nos 
cafezais paulistas. Começava, 
ali, a comunidade nipônica 
no Brasil que, 115 anos mais 
tarde, chega a dois milhões 
de descendentes, sendo 8 
mil no Distrito Federal.

Serviço

11º Festival do Japão
Data: Até hoje
Local: Pavilhão de 
Exposições do Parque da 
Cidade Sarah Kubitschek
Horário: das 10h às 20h.
Valor do ingresso na 
bilheteria: R$ 50 (inteira) 
e R$ 25 (meia-entrada). 
Adquira ingressos antecipados 
com descontos!
Ingressos antecipados: 
Instagram, link disponível na 
bio do perfil @fjapaobsb
Ingresso social: doadores 
de 1Kg de alimento não-
perecível (exceto sal e açúcar) 
pagam meia-entrada.

Costume play

Cosplay é uma abreviação 
de costume play do inglês. O 
termo costume é traduzido 
como "fantasia" ou "figurino", 
e play, é  como "jogo" ou 
"dramatização". Trata-se 
de uma atividade e arte 
performática em que os 
participantes chamados 
cosplayers usam fantasias e 
acessórios para representar 
um personagem específico.

/

estudante de fotografia, criou 
um cosplay exclusivamente pa-
ra o festival, o de ravena gedai. 
“Sou muito fã de Star Wars, en-
tão quis juntar duas coisas que 

Animes

A assessora parlamentar Josi 
Nunes, 45 anos, foi ao Festival 
do Japão com a irmã e os sobri-
nhos e encarnou a personagem 
Kaguya na prática do cosplay. 
“Aprendi a gostar da cultura ja-
ponesa com a minha sobrinha, 
Giovana, e me apaixonei”, afir-
mou. A estudante Giovana Nu-
nes, 12, conheceu os animes há 
três anos. “É a nossa segunda 
vez aqui, mas já fui em outros 
festivais. Tenho oito fantasias”, 
contou a menina.

Os amigos Guilherme Fer-
nandes, 19 anos, e Paola Mon-
teiro, 20, também estiveram 
presentes e encarnaram perso-
nagens de anime. Paola, que é 

diversidade de petiscos, como 
pastel de broto de bambu, espe-
to de camarão e muitos outros, 
como lanches feitos pelas princi-
pais grifes nipobrasilienses. 

sou muito fã. Fui criada com es-
sa cultura nerd e geek”, explicou. 
Guilherme, que trabalha como 
designer, foi de cosplay de Ro-
ronoa Zoro, da série One Piece. 
“Estou muito animado, porque 
gosto bastante desse persona-
gem. Admiro muito a discipli-
na dos japoneses. Desde peque-
no, fui criado no judô”, destacou 
Guilherme.

Além do sushi

Amantes da gastronomia ni-
pônica têm a oportunidade de 
degustar os melhores pratos 
que vão além dos tradicionais 
sushi e sushimi. Há opções co-
mo donburi, yakissoba, tempu-
rá, gyoza e lámen, além de uma 



Correio Braziliense  •  Brasília, domingo, 7 de maio de 2023  •  Cidades  •  17

OPORTUNIDADE

Para que 
elas possam 
trabalhar 
Diante da desigualdade de gênero no 
mercado de trabalho, instituições ajudam 
mulheres que buscam uma ocupação que 
gere renda, com oferta de qualificação 
profissional e melhora na autoestima

A 
desigualdade de gênero 
ainda persiste no merca-
do de trabalho. De acordo 
com a Pesquisa de Empre-

go e Desemprego (PED), no se-
gundo semestre de 2022, 135 mil 
mulheres estavam desocupadas 
no Distrito Federal. Para com-
bater essa realidade, a capital do 
país conta com ONGs, projetos 
sociais e instituições que tentam 
amenizar o cenário com a oferta 
de capacitação profissional e in-
centivos ao sentimento de valo-
rização feminina.

O Instituto EVA (Empodera-
mento, Valorização e Autoestima) 
atua no DF há mais de duas déca-
das e é a primeira organização da 
sociedade civil voltada exclusiva-
mente para políticas públicas pa-
ra mulheres. O instituto oferece 
cursos de qualificação profissio-
nal, oficinas e rodas de conversa 
que contribuem para a indepen-
dência financeira da mulher. A 
diretora-presidente, Edna Maria 
Sampaio, conta que, nos últimos 
cinco anos, cerca de 10 mil mu-
lheres foram beneficiadas pelas 
ações do projeto, especialmen-
te na capacitação e qualificação 
profissional realizadas, às vezes, 
em parceria com o Governo do 
Distrito Federal.

Mulheres em situação de vul-
nerabilidade social, periféricas 
e vítimas de violência domésti-
ca são os perfis mais frequentes 
no instituto. De acordo com Ed-
na, elas são menos favorecidas 
por serviços públicos e possuem 
poucas ofertas de emprego. “Mui-
tas vezes, as políticas públicas 
implementadas pelo Estado não 
alcançam situações específicas 
em que as instituições possuem 
mais facilidade por estarem ins-
taladas nos territórios mais pró-
ximos da realidade de quem efe-
tivamente precisa”, explica.

Ana Paula Santos é uma das mu-
lheres assistidas pelo Instituto EVA. 
Aos 15 anos, foi mãe pela primeira 

vez e hoje, com 35, é mãe de oito 
crianças. Esteve em dois relacio-
namentos abusivos que a fizeram 
sentir-se incapaz de conquistar a 
própria independência financei-
ra. Determinada a prover uma qua-
lidade de vida melhor aos filhos, ela 
buscou o instituto, concluiu um 
curso de administração e adquiriu 
experiência com artesanato.

Motivada pelos professores e 
pela diretora-presidente do ins-
tituto, Ana Paula conta que con-
seguiu enxergar potencial em si 
mesma. Foi incentivada a concluir 
o ensino médio e sente que es-
tá mais preparada para o merca-
do de trabalho. “Quero ser exem-
plo para os meus filhos. Ainda não 
estou completamente empregada, 
mas sinto que os cursos me prepa-
raram para o dia que eu conseguir 
estar. Agarro toda oportunidade 
que me aparece”, diz.

Violências

O aumento dos casos de violên-
cia contra a mulher no período da 
pandemia deu origem ao Instituto 
Elas Transformam, um ambiente 
seguro para promover os direitos 
das mulheres. “Nossas ações sur-
giram como uma forma de acolhi-
mento dessas mulheres que estão 
em uma situação maior de vulne-
rabilidade”, afirma Amanda Leite 
Ferreira, presidente do Instituto.

Atualmente, o Elas Transfor-
mam têm focado de várias for-
mas na reinserção de mulheres no 
mercado de trabalho, com ações 
próprias e parcerias. “Lançamos 
o projeto Elas Conectam, um pro-
grama de banco de dados para 
contratações de mulheres no mer-
cado de trabalho”, relata Amanda. 
O projeto busca ser uma ponte 
entre as empresas e o público fe-
minino. “Aprendi a ter capacida-
de de enfrentar várias situações da 
minha vida que eu achava que eu 
não poderia”, conta a participante 
do projeto Eduarda Pereira.

*  Estagiárias sob supervisão  
de Patrick Selvatti

 » GIOVANNA ESTRELA* 
 » RAQUEL LIMA*

ONGs oferecem ambiente seguro para promover direitos das mulheres

Arquivo Pessoal 

O Instituto 
EVA tem 
como objetivo 
empoderar 
e fortalecer 
comunidades 
periféricas e 
minorias em 
vulnerabilidade 
social

Arquivo Pessoal

Instituto Elas Transformam surgiu no período da pandemia

Arquivo pessoal 

16/05

AO VIVO NAS REDES SOCIAIS
E YOUTUBE DO CORREIO

das 14h às 18h

Apoio: Realização:

Acesse e saiba mais

Os desafios, as soluções e a importância da
rastreabilidade para o mercado do ouro
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CURSOS

Planejamento 
DF recebe pela primeira vez o cur-
so Método Mapa de Planejamen-
to Previdenciário (MAPA), voltado 
a  abordar todos os passos para 
iniciar ou aprimorar o serviço de 
planejamento previdenciário inte-
gral. O curso tem inscrição pelo 
portal cursoprevidenciario.com.br/
pdv-mapa-de-planejamento-pre-
videnciario e custa R$ 797,00. As 
aulas ocorrerão no Edifício Fonte 
Aldrigues, na QSD 11, lote 39 de 
Taguatinga Sul. O horário é das 9h 
às 18h a partir de 27 de maio.

Cultura periférica
Festival Backstage — Crias do Baile 
realiza cursos gratuitos para quem 
deseja aprender a produzir festas. 
Com 6 cursos de carga horária de 
14h por etapa, o programa inclui 
aulas de direitos autorais, cená-
rios digitais, assessoria, logística, 
entre outras. As aulas podem ser 
vistas no Complexo Cultural de 
Samambaia ou no Espaço Cultural 
Renato Russo, na 508 Sul da Asa 
Sul. Inscrições e datas disponíveis 
em linktr.ee/festivalbackstage.

Lideranças Femininas
O curso on-line e gratuito Lideran-
ças Femininas na Tecnologia busca 
promover a igualdade de gênero 
dentro do mercado tecnológico. 
A iniciativa aborda temas como 
empoderamento feminino, networ-
king e desenvolvimento pessoal, 
além de debates sobre tipos de 
liderança. Inscrições e mais infor-
mações em mentotogether.com.br.

Consciência Corporal
O Espaço Cultural Renato Russo 
tem vagas abertas para a oficina 
Corpo Raiz — Prática de Corpo. As 
atividades são realizadas as terças-
feiras, até o mês de agosto, com o 
objetivo de auxiliar na construção 
de concentração, foco, serenidade 
e presença, por meio da consciên-
cia corporal. Com duração de 50 
minutos por sessão, as aulas são 
ministradas no Teatro Galpão Hugo 
Rodas, localizado no Comércio 
Residencial Sul 508, Bloco A. Ins-
crições pelo site espacoculturalre-
natorusso.com.br/evento.

Cidadania
O curso gratuito à distância de 
estimulação precoce para crian-
ças de zero a três anos com atraso 
no desenvolvimento neuropsico-
motor está disponível na plata-
forma de formação da Una-Sus: 
unasus.gov.br. Podem participar 
profissionais de saúde envolvidos 
na reabilitação de pessoas com 

deficiência e demais interessados 
nas temáticas abordadas. A carga 
horária é de 30 horas. As inscri-
ções vão até 30 de junho. Mais 
informações no site gov.br/saude.

Concursos
O IMP concursos fará lives com 
aulas gratuitas para preparação de 
candidatos a concursos na área de 
carreiras policiais. Para participar 
os interessados devem acessar o 
canal do YouTube IMPConcurso-
sOficial, em 8, 15 e 22 de maio, das 
20h às 22h. Mais informações em 
impconcursos.com.br. 

OUTROS

Design
Em 9 de maio, às 10h, o Shopping 
Casapark recebe o diretor criativo 
do estúdio Indigo, Ricardo Gaio-
so, para a palestra Pós milano 23. 
Com entrada gratuita, mas sujeita à 
lotação no espaço de 150 lugares, a 
palestra ocorre no Espaço Casa, no 
Setor de Garagens e Concessioná-
rias Sul, no piso superior com aces-
so pelo mezanino da Livraria Tra-
vessa. As inscrições são feitas pela 
plataforma Sympla. Mais informa-
ções pelo telefone (61) 3403-5300 e 
Instagram @casapark. 

Festival
O Festival Familiarte oferece gra-
tuitamente arte circense, teatro 
de mamulengos, contação de his-
tórias e apresentações musicais. 
As atrações ocorrem até hoje, no 
Galpão Cultural da Estrutural, ao 
lado do terminal rodoviário, a par-
tir das 15h. Haverá palco aberto 
para Karaokê com músicos ao vivo 
e encerramento com show da can-
tora brasiliense Dani Ribeiro.

Mercado Cultural
O projeto Ideia Prática + LAB – 
Modelagem de Projetos para LIC-
DF, que visa promover uma maior 
participação feminina no segmento 
cultural, está com inscrições abertas 
para aulas on-line e gratuitas, até 15 
de maio, pelo site ideiapratica.art.br. 
Serão ministradas quatro oficinas, 
com encontros presenciais e online, 
além de palestras. Mais informações 
no site ideiapratica.art.br/lab2023.

Exposição
A mostra gratuita Desalinhos e 
Costuras: Arte e Loucura conta 
com exposição, oficinas, rodas 
de conversa, cineclube e perfor-
mances dos coletivos Cia. Atra-
vessa a Porta, Maluco Voador e 
Bloco do Rivotrio. A atração gra-
tuita e aberta a todos os públicos 
vai até 14 de maio. No próximo 
sábado, a programação traz a 
Oficina do Coletivo Maluco Voa-
dor, das 15h às 17h, além da roda 
de conversa sobre saúde mental, 
a partir das 18h. O evento é na 
sala Marco Antônio Guimarães 
do Espaço Cultural Renato Russo, 
na 508 Sul. Programação com-
pleta em: espacoculturalrenato-
russo.com.br/evento.

Vera Verão
Está em exibição o espetácu-
lo Jorge Pra Sempre Verão, em 
temporada até 21 de maio. Diri-
gida por Rodrigo França, a ence-
nação é uma ficção baseada na 
biografia do artista brasileiro 
Jorge Laffond, imortalizado pela 
personagem Vera Verão. A peça 
está em cartaz no Teatro do 
CCBB, localizado no Trecho 2 do 
Setor de Clubes Sul, de quarta 
a sábado, às 20h, e domingo, às 
19h. Ingresso por R$ 30 a inteira 
e R$ 15 a meia (para estudan-
tes, professores, profissionais da 
saúde, pessoa com deficiência e 
acompanhante, maiores de 60 
anos e clientes do Banco do Bra-
sil). Informações em: ccbb.com.
br/brasilia/programacao.

Comédia
No espetáculo Deixa que eu conto, 
os atores brincam com diferentes 
acessórios para contar histórias 
fantásticas no formato stand-up. 
A curta temporada terá apresen-
tações no sábado, às 21h, e no 
domingo, às 20h. Ingressos à ven-
da pela plataforma Sympla por  
R$ 100 a inteira, R$ 50 a meia e 
R$ 70 mediante a doação de 1kg 
de alimento. A peça fica em cartaz 
no Teatro da Unip, no SGAS 913 da 
Asa Sul. A classificação é livre para 
todos os públicos.

Expressão e tecnologia
A companhia de dança contem-
porânea Anti Status Quo estreia o 
trabalho coreográfico QR Corpo. 
A temporada de atividades vai até 
hoje, a partir das 18h30. A perfor-
mance pode ser vista no Espaço 
Casa do Shopping Casapark, com 
acesso pela Livraria da Travessa, 
no Setor de Garagens e Conces-
sionárias Sul do Guará. A entrada 
é gratuita, com retirada de ingres-
sos pela plataforma Sympla.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ASA NORTE RECANTO DAS EMAS

ILUMINAÇÃO INFESTAÇÃO DE ESCORPIÕES
Julia Vilela Monteiro, analista de recursos humanos, teve um 

problema por falta de iluminação na passagem subterrânea do 
Eixo W para o Eixo L, na Asa Sul, na altura da 707/708, em 08 de 
julho do ano passado. A jovem ficou receosa de atravessar porque, 
ao entrar na passagem, não havia iluminação alguma. Por isso, a 
menina atravessou a pista, que não tem passagem para pedestres e 
foi atropelada por uma moto.

» “A CEB IPES informa que tem uma equipe fixa, que circula 
diariamente em diversos pontos do Plano Piloto para averiguar 
lâmpadas apagadas. A companhia de energia ressalta que 
as luminárias das passagens do Eixão são monitoradas 
semanalmente, porém são alvos recorrentes de vandalismo. A 
CEB chama atenção para a importância da população observar 
problemas em lâmpadas de iluminação pública e recomenda 
abrir chamado junto à companhia pelos canais oficiais: 155, 
aplicativo IluminaDF e pelo site ceb.com.br.

O estagiário de contabilidade André Luiz de 
Souza, que mora no conjunto 10 do Recanto das 
Emas, convive com escorpiões que invadiram sua 
casa e as localidades próximas. André diz que já 
fez várias reclamações pelo canal de ouvidoria, por 
meio do número de telefone 162, mas afirma que 
não foi atendido. Sua última tentativa via telefone 
foi em 1º de março. 

»  A Secretaria de Saúde informa ao Grita Geral 
que o telefone para contato com a Diretoria de 
Vigilância Ambiental (Dival) é o 160. Segundo 
a nota enviada, a Dival não recebeu nenhuma 
demanda sobre o caso, mas informa que uma 
das equipes irá até o endereço para averiguar 
a situação do possível surto de escorpiões 
amanhã, antes do almoço.

Desligamentos 
programados de 
energia

Não há desligamentos 
programados para esta data.

Dentro da obra

Isto é Brasília 

Uma das obras de arte instaladas em frente ao Memorial JK emoldura a estátua que eterniza o aceno 
do ex-presidente à nova capital do Brasil. Assinada pelo artista plástico mineiro Darlan Rosa, que se 
notabilizou pelas formas harmoniosas de seus trabalhos espalhados pelo mundo. Inaugurado em 
setembro de 1981, o museu-mausoléu é um dos pontos turísticos mais visitados da cidade.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Pinturas  
em Paralelo
» A Galeria de Arte  

Casa Thomas Jefferson 
apresenta a exposição 
Pinturas em Paralelo,  
da artista plástica  
Valeska Hadelich.  
A visitação vai até 20 
de maio, com entrada 
gratuita, de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 
19h, e aos sábados, das 
8h às 12h. A galeria fica 
no Conjunto B da SEP-
Sul 706/906. O evento 
celebra figuras femininas 
que contribuíram para o 
desenvolvimento do DF. 
Mais informações em 
thomas.org.br/eventos.

Filmes  
de viagem
» Até hoje, no cinema do 

CCBB, a mostra El Camino 
oferece um apanhado 
histórico de filmes de 
viagens, realizados desde 
1960, em nove países  
sul-americanos.  
O cinema do CCBB fica no 
Edifício Tancredo Neves 
do Setor de Clubes Sul.  
A entrada é gratuita, com 
retirada de ingressos na 
plataforma bb.com.br/
cultura. A programação 
completa está disponível 
em ccbb.com.br/brasilia/
programacao.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@correio.
braziliense

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Jáder Rezende/CB/D. A Press
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P
araibanos, pouco conhe-
cidos do torcedor brasilei-
ro durante parte da car-
reira, trajetória pessoal 

moldada à base da perseveran-
ça, passagens importantes, com 
direito a idolatria, pelo Porto e, 
agora, destaques em um jogo de 
alto nível da Série A do Campeo-
nato Brasileiro. Principais no-
mes do encontro entre Botafo-
go e Atlético-MG, às 18h30, no 
Estádio Nilton Santos, no Rio de 
Janeiro, pela quarta rodada da 
competição de elite do país, os 
atacantes Tiquinho Soares e Hulk 
compartilham muitas semelhan-
ças na vida e na carreira. Hoje, 
agregam a caminhada com o pri-
meiro enfrentamento pessoal em 
território nacional.

Ídolo recente com conquistas 
com a camisa do Galo, Hulk nas-
ceu em Campina Grande, em 
1986. Quase cinco anos depois, 
em 1991, Tiquinho Soares, atual 
referência ofensiva do Glorio-
so, veio ao mundo em Sousa. 
As cidades são separadas por 
cerca de 300km de distância. 

Porém, o destino traçou um ca-
minho muito mais próximo pa-
ra os dois jogadores. Antes de 
vencerem no futebol, os prin-
cipais jogadores dos elencos de 
Atlético-MG e Botafogo conci-
liaram a infância com trabalhos 
braçais. O objetivo era ajudar na 
sobrevivência da família. 

“Uns têm história difícil. Ou-
tros, boas. Eu nasci no interior 
da Paraíba, meu pai era pedreiro 
e minha mãe ficava em casa. Eu 
vendi sacolé, trabalhei como ser-
vente de pedreiro e também em 
matadouro. Eu me orgulho mui-
to. Todas essas batalhas que pas-
sei só me deram força para nunca 
desistir”, contou Tiquinho, tão lo-
go foi apresentado pelo Botafogo. 
“Eu diariamente coloco meu joe-
lho no chão e agradeço a Deus por 
tudo o que me proporcionou na 
minha vida. Não no lado financei-
ro, mas o profissional, pessoal. Is-
so me ajudou bastante, principal-
mente para aprender a valorizar 
as coisas da vida”, pontuou Hulk, 
em entrevista no ano passado.

Assim como vários atletas que 
tentam a sorte com a bola aos 
pés, Tiquinho e Hulk tiveram 

BRASILEIRÃO Esperanças de gol de Botafogo e Atlético-MG no confronto de hoje, no Nilton Santos, Tiquinho Soares e Hulk 
carregam pontos em comum. Harmonias vão do estado natal, passando por time na Europa e até comparação de estilo

Rotas semelhantes
DANILO QUEIROZ

Natural de Sousa-PB, Tiquinho passou pelo Porto e teve as características de jogo comparadas com as de Hulk

Vitor Silva/Botafogo

Candangos vencem na D
O futebol do Distrito Federal começou a Série D do Campeonato 
Brasileiro muito bem. Ontem, Brasiliense e Ceilândia venceram os 
compromissos de estreia no torneio nacional. Em Mato Grosso, o 
Jacaré bateu o Operário, por 2 x 0, com gols de Hernane Brocador e 
Bruno Cosendey. No Abadião, Iago, Euller e Romarinho (duas vezes) 
garantiram a goleada do Gato Preto sobre o Iporá, por 4 x 0. Com 
três pontos e melhor saldo de gol, as equipes candangas dividem a 
liderança do grupo A5 da quarta divisão.

O camisa sete do Galo trilhou parte da carreira no clube português e brilha desde o retorno ao Brasil, em 2021

Pedro Souza/Atlético

EM BH EM SÃO PAULO EM CURITIBA EM SALVADOR EM GOIÂNIA EM PORTO ALEGRE
Pressionados desde o 
início do Brasileirão 2023, 
América-MG e Cuiabá 
se encontram na Arena 
Independência, em Belo 
Horizonte, às 11h da 
manhã de hoje, em um 
duelo direto contra a zona 
de rebaixamento. Os dois 
times tentam desencantar, 
uma vez que ainda não 
venceram nenhum jogo na 
primeira divisão.

São Paulo e Internacional 
decepcionaram 
ao empatarem os 
compromissos do meio 
de semana pelos torneios 
continentais. Hoje, às 16h, 
os times se enfrentam no 
Morumbi para voltarem 
aos trilhos. A meta de 
ambos é a vitória para 
colar na disputa pelas 
primeiras colocações da 
competição nacional.

Vindo de duas derrotas 
seguidas no Campeonato 
Brasileiro, além de um 
empate na Libertadores 
com o Racing-ARG, e sem o 
atacante Pedro, lesionado, 
o Flamengo volta a campo 
focado na reabilitação. 
Fora de casa, o time 
comandado por Jorge 
Sampaoli visita o Athletico-
PR, na Arena da Baixada, 
em Curitiba (PR), às 16h.

Com os bastidores agitados 
devido à oficialização 
da venda da SAF para o 
Grupo City, o Bahia volta 
o foco para o campo. Após 
desencantar na Série A, 
o tricolor baiano busca a 
primeira vitória em casa, 
na Fonte Nova. O duelo 
será contra o desesperado 
Coritiba, que ainda não 
venceu na competição 
nacional, às 16h.

Invicto no Brasileirão, 
o Palmeiras continua a 
trajetória no torneio. Às 
18h30, visita o Goiás no 
Estádio da Serrinha, em 
Goiânia. A meta é ganhar 
o duelo para seguir entre 
os líderes do certame. A 
expectativa da torcida é 
ver Endrick em campo. 
O jovem fenômeno de 16 
anos não saiu do banco nas 
últimas três partidas.

De olho nas primeiras 
colocações do Campeonato 
Brasileiro, o Grêmio tenta 
confirmar a boa fase diante 
do Bragantino, em partida 
marcada para às 18h30, 
na Arena do tricolor, pela 
quarta rodada. Diferente 
do time gaúcho, o clube 
paulista precisa voltar 
a vencer para não se 
aproximar da zona de 
rebaixamento.

Ontem
Cruzeiro 2 x 1 Santos

Fluminense 1 x 1 Vasco

Hoje
11h América-MG x Cuiabá

16h São Paulo x Internacional

16h Athletico-PR x Flamengo

16h Bahia x Coritiba

18h30 Botafogo x Atlético-MG

18h30 Grêmio x Bragantino

18h30 Goiás x Palmeiras

Amanhã
20h Corinthians x Fortaleza

4ª
 ro

da
da

 »Jogos de ontem

O Cruzeiro venceu a terceira 
partida seguida e ganhou 
posições importantes na 
classificação do Brasileirão. A 
Raposa bateu o Santos, por 2 x 1, 
no Independência, com dois gols 
de Wesley. Ângelo descontou. 
No Maracanã, Fluminense e 
Vasco fizeram clássico muito 
movimentado, mas apenas 
empataram, por 1 x 1. Pedro Raul 
e Lima colocaram a bola na rede.

em Portugal e com a mesma ca-
misa. O atual número sete do 
Galo se destacou no Porto entre 
2008 e 2012. De 2017 a 2020, o no-
ve do Botafogo defendeu a equi-
pe portuguesa com sucesso. Os 
gols e as boas atuações em ter-
ras lusitanas renderam aos joga-
dores não só o status de ídolos, 
mas o início da visibilidade no 
Brasil, mesmo atuando longe do 
futebol daqui. 

As caminhadas bastante se-
melhantes no mundo da bola, in-
clusive, renderam comparações 
em Portugal. Os portistas desta-
cavam, principalmente, as carac-
terísticas semelhantes na finali-
zação apurada e o talento no jo-
go físico. Tiquinho Soares che-
gou chamado de “novo Hulk” na 
Europa. O desempenho do agora 
botafoguense chegou a chamar a 
atenção da Seleção Brasileira. Ele 
foi observado, mas a convocação 
não veio. O atleticano chegou a 
jogar a Copa do Mundo de 2014. 
A trajetória dos conterrâneos se-
guiu parecida e quase se cho-
cou no futebol chinês. Os brasi-
leiros jogaram na Ásia em 2020, 
mas não tiveram a chance de um 

enfrentamento pessoal.
Agora, a hora chegou em um 

confronto importante para a lar-
gada inicial de Botafogo e Atléti-
co-MG no Brasileirão. O alvine-
gro carioca defende a liderança 
do torneio nacional e conta com 
os gols de Tiquinho Soares — 
artilheiro da largada do torneio 
nacional com três gols e eleito o 
melhor jogador do mês de abril 
pela CBF — para cumprir o ob-
jetivo. O Galo venceu a primei-
ra apenas na rodada anterior e 
contou, justamente, com brilho 
de Hulk, autor dos dois gols do 
triunfo contra o Athletico-PR.

No caminho dos dois jogado-
res entre os primeiros chutes na 
bola em cidades paraibanas até 
a chegada ao Nilton Santos pa-
ra a partida de hoje, os craques 
de Botafogo e Atlético-MG car-
regaram muitos pontos em co-
mum. Quando vestirem as cami-
sas dos alvinegros carioca e mi-
neiro, terão outra missão con-
junta na trajetória: servirem de 
referência em campo para que 
os alvinegros carioca e mineiro 
encontrem os meios para con-
cretizarem o objetivo da vitória.

 PG J V SG

1. Cruzeiro 9 4 3 4

2. Botafogo 9 3 3 3

3. Fortaleza 7 3 2 5

4. Fluminense 7 4 2 3

5. Palmeiras 7 3 2 2

6. Internacional 7 3 2 2

7. Grêmio 6 3 2 1

8. Vasco 5 4 1 0

9. São Paulo 4 3 1 2

10. Atlético-MG 4 3 1 0

11. Santos 4 4 1 -1

12. Bragantino 4 3 1 -2

13. Flamengo 3 3 1 1

14. Athletico-PR 3 3 1 -1

15. Bahia 3 3 1 -1

16. Goiás 3 3 1 -1

17. Corinthians 3 3 1 -2

18. Cuiabá 1 3 0 -2

19. Coritiba 1 3 0 -6

20. América-MG 0 3 0 -7
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pouco sucesso no Brasil quan-
do começaram a jogar. O botafo-
guense rodou por vários clubes 
menores, enquanto o atleticano 
saiu cedo do país. Porém, os ata-
cantes se encontraram atuando 
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Um novo capítulo da dinastia
SUPERLIGA Dominantes no cenário nacional, Minas e Praia jogam a quarta final seguida. Taça será decidida em duelo único

H
á tempos o voleibol bra-
sileiro tem um cenário de 
domínio praticamente ab-
soluto de times mineiros. 

Hoje, às 10h, a dinastia do pão de 
queijo terá mais um capítulo, des-
ta vez na Superliga Feminina. Pe-
la quarta temporada consecutiva, 
Praia Clube e Minas Tênis Clube 
entram em quadra para decidi-
rem quem vai levar o troféu da 
competição mais importante do 
calendário nacional. O confron-
to opõe não só as duas melhores 
equipes do país, mas uma legião 
de estrelas, com direito a meda-
lhistas olímpicas e mundiais dos 
dois lados da quadra do ginásio 
Sabiazinho, em Uberlândia.

Desde a primeira fase, os dois 
rivais deram mostras da tendência 
de chegarem até à decisão. Atual 
tricampeão nacional, o Minas fez 
uma etapa de classificação segura 
e avançou com a terceira melhor 
campanha. No mata-mata de se-
mifinal, fez valer a força da tradi-
ção e tirou o Osasco com duas vitó-
rias na melhor de três, dispensan-
do, inclusive, o terceiro jogo. Líder 
geral, o Praia Clube teve uma tra-
jetória mais complicada para des-
pachar o Flamengo. Após perder 
o primeiro confronto, ganhou os 
outros dois para garantir lugar em 
mais uma decisão.

Enfrentar o Minas em jogo va-
lendo troféu, porém, é um fantas-
ma antigo para o Praia Clube. A 
agremiação de Uberlândia pegou 
o time da capital Belo Horizonte 
nas finais de 2018/2018, 2020/2021 
e 2021/2022. Amargou o vice em 

todas. A última delas, inclusive, te-
ve os dois jogos derradeiros realiza-
dos no Ginásio Nilson Nelson, em 
Brasília. O segundo deles reuniu 
mais de nove mil torcedores nas 
arquibancadas. Na visão de analis-
tas, mesmo com a melhor campa-
nha geral, o Praia desponta como 
azarão na final contra o maior rival.

O sistema de disputa deste ano, 
porém, pode fazer total diferença 

na definição do campeão. A deci-
são em partida única foi a grande 
novidade implementada pela Con-
federação Brasileira de Vôlei (CBV) 
na temporada 2022/2023 da Su-
perliga Feminina. Assim, quem es-
tiver melhor em quadra no jogo de 
hoje tem tudo para abocanhar a ta-
ça da elite nacional. Os seis mil in-
gressos disponíveis para o clássico 
no ginásio Sabiazinho, inclusive, 

foram vendidos de forma anteci-
pada. Assim, o time de Uberlân-
dia espera fazer valer o fator casa 
na base do grito da torcida.

Para levar a melhor, o Praia 
Clube aposta, principalmente, na 
eficiência da central Carol, vice-
campeã olímpica. O grupo ainda 
potência da oposta Tainara, vice-
campeã mundial, a força da domi-
nicana Martinez e a versatilidade 

da ponteira/oposta holandesa An-
ne Buijs. No quesito talento, o Mi-
nas não fica atrás. O time de Be-
lo Horizonte conta com os servi-
ços da bicampeã olímpica Thaisa e 
de vários destaques da nova gera-
ção do voleibol brasileiro, como a 
oposta Kisy, a central Julia Kudiess 
e a líbero Nyeme, além das pontei-
ras Peña e Pri Daroit.

“Estamos preparadas e 

queremos muito esse título. Tra-
balhamos bastante para colocar 
o time do Minas em dificuldades. 
É bom estar em mais uma final de 
Superliga e queremos trazer esse 
título para Uberlândia”, ressaltou 
Carol. O Praia, inclusive, aposta em 
uma arma para vencer. “O saque 
é importante. Isso vem muito de 
uma passagem tática que o Paulo 
Coco (técnico) pede. Quanto mais 
conseguirmos ser incisivas e di-
minuir o número de erros, melhor 
para o sistema de bloqueio e para 
onde levamos vantagem, que é o 
poderio de ataque”, avaliou a cen-
tral, a segunda atleta com pontos 
de bloqueio (84) e a no saque (22).

Curiosamente, o Minas aposta 
nos mesmos triunfos. Muito por 
Thaisa, quarta com mais pontos 
de bloqueio (73) e quarta no saque 
(24) durante a Superliga. “O meu 
saque melhorou nessa temporada, 
com mais regularidade. Eu sem-
pre fui mais atacante e acho que 
me reinventei. O saque é uma ar-
ma porque tudo começa nele e to-
do o time precisa fazer bem”, pon-
tuou. “Vai ser uma final muito di-
fícil. Sabemos que o favoritismo é 
do Praia, mas estamos fortes para 
fazer uma grande final”, garantiu.

DANILO QUEIROZ

Rivais dominam o vôlei nacional desde a temporada 2018/2019, incluindo decisão do ano passao em Brasília. Hoje, terão mais um embate valendo taça

Orlando Bento/Minas

Giro Esportivo

City abre frente
O Manchester City dominou mais 
um jogo e contabilizou três pontos 
na Premier League ao derrotar o 
Leeds United, por 2 x 1. O resultado 
deixa o time na liderança com 
quatro de distância para o Arsenal.

Milan na briga
Com o título da temporada definido 
em favor do Napoli, o Milan deu 
um passo importante para tentar 
garantir uma vaga à Liga dos 
Campeões ao derrotar a Lazio, por  
2 x 0, pelo Campeonato Italiano.

GP de Miami
O mexicano Sérgio Perez, da Red 
Bull, vai largar em primeiro no GP 
de Miami. Fernando Alonso (Aston 
Martin) e Carlos Sainz (Ferari) vêm 
logo atrás na prova marcada para às 
16h30, com transmissão da Band. 

Bayern segue líder
O Bayern de Munique se manteve 
na liderança do Alemão ao derrotar 
o Werder Bremen, por 2 x 1. De 
quebra, jogou pressão para cima do 
Borussia Dortmund, que joga hoje, 
às 12h30, com o Wolfsburg.

Messi fora
Com vários jogadores jovens, o Paris 
Saint-Germain divulgou, ontem, 
a relação de atletas para pegar o 
Troyes, às 15h45, pelo Campeonato 
Francês. Envolvido em polêmica no 
clube, Messi ficou de fora.

WTA de Madri
Ser considerada rainha do saibro 
não foi o suficiente para levar Iga 
Swiatek ao título do WTA 1000 de 
Madri. Ontem, a polonesa, número 
1 do mundo, perdeu para Aryna 
Sabalenka (2ª) por 2 sets a 1.

Lindsey Parnaby/AFP Axel Heimken/AFP Isabella Bonotto/AFP Divulgação/PSG Angela Weiss/AFP Thomas Coex/AFP

FUTEBOL FEMININO

As primeiras rodadas da Série 
A1 do Campeonato Brasileiro 
Feminino foram bastante com-
plicadas para o Real Brasília, o 
representante do futebol do Dis-
trito Federal na elite nacional. 
Patinando na classificação, o 
time candango enfrentou difi-
culdades e passou boa parte 
do torneio na zona de rebaixa-
mento para a segunda divisão. 
Hoje, às 15h, contra o Ceará, no 
Estádio Defelê, as Leoas do Pla-
nalto têm oportunidade impor-
tante de vislumbrar um cenário 
melhor e começar a afastar o 
fantasma da queda.

A possibilidade até poderia 
ser justificada pelo enfrenta-
mento aparentemente tranqui-
lo diante do lanterna da com-
petição. Com investimento no 
feminino cortado após o rebai-
xamento do time masculino em 
2022, o Ceará joga com a base 
e não venceu nenhuma partida 
até agora no Brasileirão. O clu-
be sofreu, ainda, diversas golea-
das impiedosas, como os 14 x 0 
contra o Corinthians, os 11 x 0 
aplicados pelo Palmeiras e os 10 
x 0 impostos pelo Bahia. A fragi-
lidade do adversário é uma notí-
cia positiva para o Real Brasília 
diante da necessidade urgente 

de pontuar no torneio.
O desenho inicial da rodada 

também reforçou a importân-
cia de conquistar os três pontos 
em casa. Principal adversário do 
Real Brasília na briga por per-
manência na elite nacional, o 
Athletico-PR foi derrotado pelo 
Grêmio, na sexta-feira, por 2 x 
0. Portanto, qualquer resultado 
positivo fará às Leoas do Planal-
to abrirem três pontos de frente 
em relação à zona da confusão. 
Um triunfo contra o Ceará ainda 
pode clarear uma tentativa de 
classificação ao mata-mata. Ven-
cer pode deixar o clube aurianil 
a cinco pontos da zona que leva 
às quartas de final do Brasileirão 
Feminino de 2023.

Outro trunfo do time can-
dango é a presença da torcida 
no Estádio Defelê. Os ingres-
sos para o jogo contra o Ceará 
serão vendidos na bilheteria do 
palco da Vila Planalto, antes de 
a bola rolar. A inteira custa R$ 
10, enquanto a meia do bilhete 
da partida pode ser comprada 
por R$ 5. Doadores de 1kg de 
alimento não perecível tam-
bém ganham o direito de pagar 
o valor mais barato. O canal do 
Real Brasília no YouTube fará a 
transmissão oficial da partida.

Real Brasília tem jogo 
decisivo na Série A1

Séries A2 e A3 com partidas no DF
Presentes em todas as divi-

sões nacionais do futebol femi-
nino, os clubes do Distrito Fede-
ral também terão um dia repleto 
de compromissos nas Séries A2 
e A3 do Campeonato Brasileiro. 
Dois clubes locais terão jogos 
importantes em casa, enquanto 
um viaja até o Rio de Janeiro.

Quem não terá o apoio da 
torcida é o Minas Brasília. Vivo 
na briga por vaga no mata-ma-
ta da Série A2, o time candango 
enfrenta o Fluminense, às 10h, 
nas Laranjeiras. O triunfo diante 
do rival direto é essencial para as 
Minas seguirem com chance de 
classificação no Grupo A.

Ainda sem vencer na A2, o 
Cresspom jogará mais uma dian-
te da torcida. Às 15h, no Abadião, 
em Ceilândia, as Tigresas do Cer-
rado duelam contra o Botafogo. 
Somente uma vitória fará o time 
candango deixar a lanterna do tor-
neio e seguir com chances, mes-
mo remotas, de ir ao mata-mata.

No Paranoá, o confronto é 
decisivo pela Série A3. Às 15h30, 
o Capital recebe o Uberlândia, no 
Estádio JK, no primeiro jogo da 
segunda fase do torneio nacional. 
Vencer em casa é importante na 
tentativa de seguir na luta para 
subir para uma divisão melhor do 
Brasileirão Feminino.

Técnica Camilla Orlando vai liderar as Leoas do Planalto contra o Ceará

Júlio César Silva/Real Brasília

O Real Madrid voltou a con-
quistar a Copa do Rei após 
nove anos. O time comanda-
do por Carlo Ancelotti, alvo da 
Seleção Brasileira, sofreu, mas 
derrotou o Osasuña, por 2 x 1, 
ontem, em Sevilha, e levantou 
a taça do torneio pela 20ª vez 
na história. O brasileiro Rodry-
go brilhou e foi o responsável 
pelos dois gols madrilenhos. 
Vinícius Júnior também fez 
uma boa apresentação.

O clube merengue é o tercei-
ro maior campeão da compe-
tição, apenas atrás do Athletic 
Bilbao (23) e do Barcelona (31). 
O arquirrival catalão, inclusi-
ve, venceu cinco das oito finais 
disputadas durante o hiato de 
títulos da equipe merengue. 
O Osasuna segue sem nunca 
ter conquistado um troféu de 
grandes proporções. Desta vez, 
ficou perto, mas caiu perante 
ao talento dos brasileiro Viní-
cius Junior e Rodrygo, os desta-
ques da partida.

No primeiro gol, Vini deu 
assistência para Rodrygo mar-
car. No segundo, o camisa 21 
mostrou oportunismo para 
aproveitar jogada de Kross. “É 
um dia muito especial, com dois 
gols. Sempre dizia que era um 

título que queria ganhar poque 
era o único que me faltava”, dis-
se Rodrygo após o apito final. 
O brasileiro foi eleito o melhor 
jogador da partida.

Passada a Copa do Rei, o 
Real foca nas semifinais na 
Liga dos Campeões. O duelo 
com o Manchester City será na 
terça-feira, às 16h, no Santiago 
Bernabéu. A volta será em 17 
de maio, às 16h, em Manches-
ter. Sem competir com Barcelo-
na pelo título do Campeonato 
Espanhol, o Madrid colocou 
todas as suas atenções nas 
Copas. A primeira foi conquis-
tada com êxito e na batuta de 
dois talentos da nova geração 
brasileira no time merengue.

COPA DO REI

Rodrygo brilha 
em título do 
Real Madrid

Brasileiro marcou dois gols e tirou 
os merengues da fila no torneio

Javier Soriano/AFP

Praia Clube x Minas*
Jogo único

Quando: Hoje, às 10h

Onde: Sabiazinho, Uberlândia

Transmissão: TV Globo, Sportv 2, 

Canal Vôlei Brasil e Kwai

*Minas joga pelo sexto título. 

O Praia busca o segundo
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“O tradutor é o herói da cultura.”

Jorge Furtado

 

tania rego/agência Brasil

 Extra! Extra! 
No Brasil, mentir é liberdade de expressão

 Frases da semana do meu amigo 
mosquito, o inFluencer de boteco

“O que seria 
da minha vida 
se não fosse o 

coentro”

coisa de um brasil que existiu

“Mais famoso que capivara no tik-tok”

“O cara é tão sério, que põe vírgula 
em mensagem de Whatsapp”

— “Excelência, 
a gente entra 

no computador, 
tira o cartão de 
vacina e depois 
apaga, ninguém 
vai saber. Deixa 

comigo”

— “a terra é plana”
— “É só tomar cloroquina  

que sara”
— “700 mil mortes é mimimi”
— “Vamos matar as carpas 

para pegar as moedas”
— “Hoje tem viagra e leite 

moça pra todo mundo”

 Poeminha
Não nego meu sangue, não nego meu nome

Olho para a fome, pergunto o que há?
Eu sou brasileiro, filho do Nordeste,

Sou cabra da peste, sou do Ceará.
Patativa do Assaré

 

um abração !!!! (de trabalho e fé)

oPeração 
Venire

O ministro Alexandre de Moraes 
voltou às manchetes. Na quarta-feira, 
determinou a busca e apreensão de 
munição, computadores, passaporte, 
tablets, celulares e outros dispositivos 
eletrônicos dos envolvidos na Operação 
Venire. Ela investiga a fraude em 
documentos de vacinação. O do ex-
presidente Jair Bolsonaro é um deles.

Quando deflagrada, a operação ganhou 
enorme espaço na imprensa. Entre os 
itens questionados, estava o significado de 
venire. Consultados, os dicionários Aurélio 
e Houaiss não falam no assunto. A razão: a 
palavra é latina. Quer dizer vir.

 

Princípio
A Polícia Federal se inspirou no 

princípio do direito Venire Contra Factum 
Proprium. Ele proíbe o comportamento 
contraditório, inesperado, que causa 
surpresa na outra parte (não apenas nela). 
Em outras palavras: veda ao autor o 
direito de voltar-se contra os próprios 
atos porque ninguém pode ser  
vítima de si mesmo.

 

Como é?
Regina Saboya tem um amigo 

alemão muito curioso. Ele se 
interessa pelos detalhes da 
língua. Embora fale muito bem 
o português, pintam dúvidas no 
dia a dia do país adotado. A mais 
recente: a que se refere o possessivo 
sua na expressão “fique na sua”. Ele 
pergunta: na sua o quê?

 A língua joga no time do menor 
esforço. Ela aposta no menos é mais. 
Se a gente pode dar o recado com três 
palavras, não vale usar quatro. É o 
caso: fique na sua opinião, fique na 
sua história, fique na sua vida, fique 
na sua certeza. Ele ficou na (certeza) 
dele. Ela ficou na (opinião) dela.

História portuguesa
 
“Quando era pequeno numa aldeia em 

Portugal”, escreve Manuel Francisco “eu 
morava na casa do lajal. O local tinha muitas 
rochas relativamente planas (tipo laje). Agora 
resolveram colocar placas nos caminhos (ruas). 
O meu se chama Caminho do Lageal. É isso 
mesmo, Lageal com g?”

As palavras têm pai e mãe. As primitivas dão 
origem às derivadas. É o caso de laje. Os filhotes da 
dissílaba mantêm o j: lajeado, lajeadense, lajear, 
lajedense, lajedo, lajeal. Por que os portugueses 
escreveram Lageal? Será nome de alguma 
personalidade local? Não tenho a resposta.

 

Por falar em família...
Com x ou ch? S ou z? As dúvidas são 

muitas. As respostas, escassas. Há poucas 
regras de grafia. A escrita correta do 
vocábulo é fruto muito mais de fixação 
da forma que de memorização de regras. 
Escrevemos hospital com h não por 
conhecer a etimologia da palavra ou por 
termos estudado norma especial. Mas por 
a vermos grafada dessa maneira.

Por isso, quem lê regularmente escreve os 
vocábulos do jeitinho que o dicionário manda. 
Na dúvida, o pai de todos nós socorre. Bem-
vindo, Aurélio. Bem-vindo, Houaiss. Bem-vindo 
Michaelis. Às vezes, porém, a dúvida bate, mas 
não há dicionário por perto. O que fazer? O jeito 
é rezar para que as poucas regras existentes 
quebrem o galho.

senhora família
Uma delas, pra lá de produtiva, 

vale ouro. Trata-se da todo-poderosa 
família. “Tal pai, tal filho”, prega ela. 
Em bom português: as palavras 
derivadas seguem a primitiva. Umas 
e outras mantêm a grafia original 
sem tossir nem mugir: trás, atrás, 
traseiro, atraso, atrasar, atrasado

casa, casinha, casebre, casarão, 
caseiro, casamento, acasalar
gás, gasolina, gasoduto, gasoso, 
gaseificado
cruz, cruzar, cruzinha, cruzada, 
cruzeiro
exame, examinho, examinador, 
examinar, examinado

origem
As palavras, como as pessoas, não 

são todas santas. Entre elas, existem 
as que pulam o muro. Formam, 
então, duas famílias. Uma erudita, 
vinda lá do latim. A outra popular, 
nascida depois que a língua-mãe se 
transformou em português. Sobram 
exemplos de useiros e vezeiros da 
prática da duplicidade.

Num caso e noutro, a família 
canta de galo. Se o nobre faz filhos, a 

criança terá sangue azul. Se o plebeu 
gerar meninos e meninas, a moçada 
não negará a raça. Sangue vermelho 
lhe correrá pelas veias. Veja o 
exemplo do clã adocicado. Doce, 
docinho, docemente, adocicar, 
adocicado, dócil, docilidade são 
gente como a gente. Dulcificar, 
dulcificação, dulcificante, dulcífico, 
dulcíssimo, dulcíssono exibem 
cetros e coroas.

moral da 
história

Na língua impera 
a democracia. A lei 
da família vale  
pra todos.

LEITOR ERGUNTA
 
Qual o plural de força-tarefa?

Célio Alberto, Rio
 
a duplinha tem dois plurais: forças-

tarefa e forças-tarefas.



Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, domingo, 7 de maio de 2023Diversão&Arte
UMA DAS CANTORAS MAIS PROMISSORAS 
DO POP BRITÂNICO, FREYA RIDINGS  
ENTRA PARA HISTÓRIA  
E CANTA HOJE NA  
COROAÇÃO DO  
REI CHARLES

O
ntem foi um dia que entrou para os 
livros de história. Rei Charles III foi 
coroado o monarca líder do Reino 
Unido. Entre os festejos do evento 

histórico estão shows da cantora Kate Per-
ry, da banda Take That e do cantor Lionel 
Ritchie. Um nome menos conhecido no 
Brasil, no entanto, chama atenção entre os 
gigantes. Freya Ridings, cantora britânica 
formada pela escola de artes performáticas 
Brit School cantará uma música acompa-
nhada por uma orquestra de 74 músicos.

Nascida em Londres, a artista tem 29 
anos, recém-completos em abril e, apesar 
de ser muito mais popular em terras britâ-
nicas, é uma artista de sucesso global. Os 
dois maiores hits da carreira da artista, 
Lost without you e Castles, juntos alcan-
çaram mais de 500 milhões de reprodu-
ções no Spotify, apenas no primeiro dis-
co, autointitulado, que alcançou quase 
700 milhões de reproduções no mesmo 
streaming. Essas marcas, somada ao lan-
çamento do segundo álbum, Blood oran-
ge, levaram a artista para o castelo de 
Windsor, onde se apresentará. “É muito 
louco que eu recebi essa oportunidade”, 
comemora Freya Ridings em entrevista 
exclusiva ao Correio.

A cantora destaca que vive uma possi-
bilidade única. “É uma coisa que só acon-
tece uma vez na vida. Essa é a primeira 
coroação das nossas vidas e pode ser a úl-
tima, nós não sabemos”, reflete. Ela tem 

consciência de que estará nos livros de 
história a partir de hoje. “Poder ir para o 
Castelo de Inverno, cantar em um espa-
ço aberto, com orquestra em algo visual-
mente surpreendente e com mais de 40 
milhões de pessoas assistindo pelo mun-
do, traz bastante pressão”, pontua a artista 
que agora dividirá as páginas com pessoas 
que estudou a vida inteira. “Eu sou uma fã 
da história da realeza britânica, não mui-
to da era moderna, mas nomes Elizabeth I 
e a Rainha Victoria eu sempre li muito so-
bre. Sempre gostei de história e a história 
da monarquia é minha favorita”.

A coroação está prevista como o even-
to televisionado de maior audiência des-
te fim de semana e, provavelmente, des-
te mês. Estar em um palco como este para 
uma artista jovem e em franca ascensão é 
uma possibilidade de ganhar ainda mais 
visibilidade do que ela poderia ter em qual-
quer um dos grandes festivais que já tocou 
ou tocará, considerando que já está confir-
mada na lineup do Glastonbury. “É uma 
oportunidade incrível para as pessoas sa-
berem quem eu sou”, pontua a artista que 
contou que não tocará nenhuma faixa do 
novo disco na coroação.

Culpada por amar

Vivendo o lançamento do novo dis-
co, Freya canta em 2023 as dores que so-
freu em 2020. O álbum é fruto de um tér-
mino dolorido, um coração partido que 
foi sendo curado aos poucos durante a 

pandemia. “Eu passei pelo fim de um re-
lacionamento, em 2020, e imediatamen-
te depois estourou a pandemia, então 
eu não tinha como me distrair, arranjar 
adrenalina para reduzir a dor do cora-
ção quebrado. Eu me senti em um mo-
mento de ciclo completo, pois fui pa-
rar no piano da casa dos meus pais”, 
explica a artista. “Eu não sabia que 
era capaz de fazer um segundo álbum. 
Ele veio porque percebi que precisava 
ser corajosa, sentir a dor e aproveitar 
o processo. Assim fiz um disco que eu 
realmente amo”, complementa.

A artista leva a sério o ditado popular: 
“Quem canta os males espanta”. “Duran-
te toda a minha vida, sempre que eu es-
tou passando por dores emocionais eu 
me virava para o piano. Quando estava 
deprimida, de coração partido, ou em 
momentos em que eu estava passando 
por dificuldades, conforme eu crescia, 
sempre era para o piano que ia”, lembra. 
Esse amor pela música vem, literalmen-
te, do útero. “Recentemente, eu até li que 
cantar ajuda em dores físicas, como um 
analgésico mesmo. Achei interessante, 
porque minha mãe cantou durante to-
do processo de dar luz para mim, para 
se distrair da dor. Acho que a música es-
tá impregnada nos meus ossos”, observa.

Esse escoamento de sentimentos 
ganhou uma roupagem setentista em 
Blood orange, e a jovem, que antes escre-
via apenas baladas de piano, viu que po-
deria alcançar mais os fãs levantando os 

ânimos. “Meu primeiro álbum foi mais 
melancólico, então nesse eu decidi que 
também poderia ser eufórica, sem tirar 
o espaço para a melancolia também”, co-
menta. “Sempre escrevi baladas de piano 
porque minha vida tinha essa tendência 
mais triste. Porém, conforme fiz sucesso, 
de uma hora para outra ficou tudo ani-
mado. Eu estava no Glastonbury vendo 
20 ou 30 mil pessoas cantando comigo as 
minhas músicas. Isso é incrível”, acres-
centa. “Depois dessa experiência e com 
o sucesso da música Castles, vi que era 
capaz de escrever músicas que conver-
sassem com estes momentos. Era como 
se eu tivesse me dado permissão para ser 
os dois lados de mim mesma”, completa.

Um dos fatos que facilitaram ela achar 
essa nova forma de expressão foram os 
próprios fãs. “Não sabia o que fazer, esta-
va com a dura tarefa de fazer meu segun-
do álbum e não tinha ajuda dos meus fãs. 
Então comecei a fazer lives no Instagram 
tocando músicas no piano dos meus pais 
e conversar com o meu público”, recorda. 
Os espectadores da live, portanto, se torna-
ram muito mais do que ouvintes. “A respos-
ta foi ótima, os retornos foram muito espe-
cíficos e acabou que esse álbum foi prati-
camente uma curadoria do meu público. 
Um disco que tem muito mais a ver com 
as escolhas deles do que com qualquer 
indústria ou mercado”, adiciona. O resul-
tado foi uma mistura de confiança e au-
to aceitação. “Agora quando eu estiver nos 
grandes palcos de novo me sentirei mais 

preparada. Porque terei músicas que sinto 
em que poderei compartilhar o momento 
melhor com o público”, acredita a artista.

Freya chegou onde chegou por sentir 
demais. “Eu sinto as coisas muito intensa-
mente, ou é alegria, ou dor e eu não sei ex-
plicar o motivo. Eu sinto muito tudo. Exis-
tem uns estudos que dizem que ruivos têm 
mais receptores de dor, talvez seja esse o 
motivo”, brinca a artista, que agora se reco-
nhece no próprio sentimentalismo. “Quan-
do eu era pequena, sofria e questionava: 
‘Por que eu preciso sentir tanto por tudo?’ 
Mas agora sinto isso como uma das minhas 
maiores qualidades. Eu sinto e mostro pa-
ra as pessoas, tomara que outros possam 
se sentir assim”, conclui.

Tocar no Brasil

Apesar de não ser febre no país, Fre-
ya se prepara para desembarcar em ter-
ras sul-americanas. “Eu adoraria tocar 
no Brasil, honestamente é um dos meus 
objetivos há muitos anos”, afirma. O mo-
tivo já é conhecido: os pedidos dos fãs. 
“Tem um monte de gente nas minhas 
redes sociais comentando ‘come to Bra-
zil’ em tudo que eu posto”, diz a cantora, 
que faz piada. “Me disseram que pediram 
tanta gente para ir para o Brasil, que agora 
todos estão indo e não tem mais lugar dis-
ponível para todo mundo tocar”. Brinca-
deiras à parte, ela dá certeza de que toca-
rá em terras tupiniquins. “Eu dou 100% de 
certeza que vou em um futuro próximo.”

 » PEDRO IBARRA
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Freya Ridings



Referência mundial quando o 
assunto é vacinação, o Brasil tem 

visto os índices de cobertura 
caírem nos últimos anos. Bárbara 
Lima perdeu o pai para a covid-19 

e, hoje, mais do que nunca, faz 
questão de manter o cartão de 

imunização da filha em dia 

   Um ato que pode 
salvar vidas
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BELEZA
Saiba como preparar 
a pele para enfrentar 

os dias secos

TV+
Tudo sobre a nova 

novela das 21h, 
que estreia amanhã



Do editor
Se tem uma coisa que o brasileiro sempre 

teve orgulho, é o fato de o Brasil ser refe-
rência mundial quando o assunto é vacina-
ção. O Sistema Único de Saúde (SUS) ofe-
rece inúmeros imunizantes, gratuitamente, 
e, desde década de 1960, o Ministério da 
Saúde investe pesadamente em campanhas 
de vacinação em massa. Mas, nos últimos 
cinco anos, essa realidade tem mudado. Os 
índices de cobertura vacinal têm caído dras-
ticamente e doenças erradicadas, como a 
poliomielite, ameaçam voltar. Diante desse 
cenário preocupante, a estagiária Yasmin 
Isbert e a repórter Ailim Cabral ouviram 
especialistas, mães que não abrem mão 
de levar os filhos aos postos e adultos que 
criaram o hábito da imunização desde a 
infância. E mais: série conta a história de 
Anne Frank pela perspectiva da família que a 
escondeu, como preparar a pele para a che-
gada da seca e por que o chamado “chip da 
beleza” pode ser um sério perigo à saúde.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
Sejam de sol, sejam de grau, 
os óculos se tornaram item fashion 
indispensável para montar 
qualquer look. 

06 Beleza
Finalmente, o período de seca dá o ar 
da graça. É hora de preparar a pele 
para enfrentar a baixa umidade.

16 Saúde
Médicos alertam para os perigos 
do chamado “chip da beleza”.

18 Fitness & Nutrição
Usar atividades circenses para se 
exercitar é uma ótima opção para 
quem costuma fugir da academia. 

20 Casa
Sabe aqueles móveis com palhinha, 
que é a cara da casa de vó? 
Eles voltaram com tudo.

22 Bichos
Antes de receber um animal de 
estimação em casa, é preciso 
adaptar os ambientes para 
garantir o bem-estar dele.

24 TV+
Todos os detalhes sobre Terra e 
paixão, a nova novela das 21h, 
que estreia amanhã.

28 Cidade nossa
Paulo Pestana espanta-se como, 
até hoje, obras de arte, como o Davi, 
de Michelângelo, ainda causam 
polêmica por causa da nudez 
da escultura. 

30 Crônica da Revista
Maria Paula convida os leitores a 
assistirem ao documentário que 
retrata a vida de Nelson Carneiro, 
político que atuou na implantação 
do divórcio no Brasil.
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Anos atrás, existiam aqueles que não 
gostavam de usar óculos. Mas, hoje, 
essa realidade mudou e a peça tornou-
se essencial no look de qualquer um

N
o passado, usar óculos não tinha tanta 
relevância nem importância para o 
look. Muito pelo contrário, muitas pes-
soas até escondiam o item porque se 

sentiam envergonhadas de utilizá-lo. Entretanto, 
esse pensamento acabou mudando ao longo 
dos anos, dando brechas para que o acessório 
surgisse como um fator chave na hora de se ves-
tir. Seja de grau, seja de sol, óculos, agora, são 
um elemento visual imprescindível.

Armações coloridas, finas e com vários 
aspectos viraram moda — e ninguém abre 
mão. A designer de moda e stylist Laís Xavier 
de Moraes exalta o poder do objeto atual-
mente. E não se engane, todo mundo pode 
ficar mais elegante e bonito usando óculos. 
Afinal, é só encontrar aqueles que mais se 
encaixem com você.

“É possível encontrar armações que com-
binem melhor com o formato de rosto. Isso 

vale tanto para o de sol quanto para o de 
grau”, explica Laís. Além disso, é preci-

so ficar atento aos principais mode-
los, tanto os de 2023 quanto 

aqueles que vêm em ascensão 
desde o ano passado. Lentes 

coloridas, segundo a stylist, estão 
em alta, seja amarela, laranja, azul 

ou até mesmo rosa.

EDUARDO FERNANDES

  Acessório 
indispensável

Moda

Colorido e retrô, a 
combinação perfeita 
para aqueles que 
amam ousar
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Ganhando cada vez mais 
popularidade, a Estética Y2K 
virou febre entre a nova geração

Muito 
famoso e 
atemporal, 
o modelo 
aviador é 
um sucesso 
entre 
homens e 
mulheres

Em formatos 
maiores ou 
não, cada 
óculos tem 
um jeito de 
se adequar 
ao seu estilo

O famoso 
óculos de 
gatinho 
já é muito 
popular e 
usado por 
aqueles 
que amam 
algo mais 
elegante

Reprodução/ Instagram (justinbieber)

Reprodução/ Instagram (jonbonjovi)

Arquivo pessoal

Reprodução/ Instagram (renatavasconcellosoficial)

Tamanhos

De acordo com a consultora de imagem 
Patrícia Coutinho, 2023 trouxe tendências 
que atendem polos extremos, especif i-
camente em termos de tamanho. Óculos 
menores estão ganhando mais espaço, e 
em diferentes modelos, como redondos, 
ovais, quadrados e retangulares. “Essas 
armações são vintage e garantem um visual 
superestiloso”, ressalta

Em contramão, os óculos maxi também 
entraram na onda de quem gosta do aces-
sório. Com uma pegada mais fashionista, 
esse modelo de armação virou febre entre as 
famosas e as blogueiras, e deve ganhar cada 
vez mais popularidade.

Colorido ou não?

Sempre presente em qualquer armação, 
as cores são fundamentais na hora de ousar 
e dar vida ao seu estilo. Para este ano, 
Patrícia comenta que óculos coloridos em 
acetato devem ganhar mais espaço, em 
especial nas estações de outono e inverno. 
“O laranja ou o vermelho, mesmo sendo 
usados no verão, permanecerão nos looks 
para estes dias mais frios”, destaca.

É claro, não deixe de optar por aquele for-
mato que combine, também, com a sua rotina e 
coloração pessoal. Não se esqueça de priorizar 
aqueles que casem perfeitamente com os seus 
olhos, cabelo, boca, sobrancelhas e pele. Pois, 
como descreve Patrícia, isso dará ainda mais 
elegância para a sua identidade visual.

Rosto triangular: modelo aviador  
ou óculos ovais na parte inferior.
Rosto redondo: óculos retangulares  
ou mais quadrados.
Rosto oval: óculos redondos  
ou retangulares.
Rosto quadrado: óculos ovais  
ou redondos.

Fonte: designer de moda e stylist Laís Xavier 
de Moraes (@laisxavierm)

O TIPO CERTO  

PARA O SEU ROSTO

•	Cat eye ou gatinho: um 
sucesso há muito tempo, os 
famosos óculos de gatinho 
continuam na moda neste 
ano, já que combinam com 
vários estilos de rosto.

•	Óculos retrô e 
geométricos: muito 
populares na década de 
1970, esse formato promete 
voltar com tudo, mesmo 
depois de cinco décadas.

•	Óculos aviador: para esse 
modelo, recomendado para 
rosto com um formato mais 
quadrado, é preciso escolher 
uma cor que seja ideal com 
a sua coloração pessoal.

•	Estética Y2K (anos 2000): 
modernos, fashion e com 
a lente espelhada. Patrícia 
descreve que esse modelo, 
em especial, vem fazendo 
muito sucesso com a  
nova geração. 

Fonte: consultora de imagem 
Patrícia Coutinho  
(@patty.coutinho) 

TRENDS  

PARA 2023
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Dermatologistas esclarecem as dúvidas 
quanto às práticas que devem, ou não, 
ser adotadas para proteger a derme 
durante o período de baixa umidade

A
rdência, desidratação corporal, irritação 
e vermelhidão. Esses são alguns dos sin-
tomas que a pele pode apresentar quan-
do exposta ao período da seca. É difícil 

fugir das consequências da baixa umidade relativa 
do ar, quando se vive na capital — região que 
tem registros de secas demasiadamente rigorosas.

Com a chegada dos meses de maio e junho, 
a chuva torna-se cada vez mais rara, e o perío-
do da seca se estabelece pelos próximos quatro 
meses, com tamanha intensidade, a ponto de 
causar danos à pele. Para evitar os prejuízos, é 
imprescindível manter uma rotina de cuidados.

Mariana Correa, médica dermatologista, expli-
ca que a pele tem, naturalmente, uma barreira de 
proteção, que é composta por células de gordura 
e moléculas de água. Entretanto, quando muito 
seco, o clima afeta negativamente esse mecanis-
mo de proteção, deixando a cútis mais sensível, 
frágil e irritada. “O clima seco também impacta o 
envelhecimento precoce da pele, causando mais 
oxidação e podendo aumentar rugas finas, redu-
zindo o brilho da pele e resultando em manchas, 
como melasma”, ressalta a dermatologista.

As consequências são ainda piores para 
aqueles que não têm hábitos saudáveis. Dietas 
que incluem frutas e verduras, alimentos com 
nutrientes antioxidantes, protetor solar, inges-
tão de 2 litros de água e o uso de hidratantes 
diariamente auxiliam na hidratação da derme e 
previnem os danos causados pela seca.

O dermatologista Onofre Mendes, especialista 

POR LETÍCIA GUEDES*

Preparando a 

  pele para a seca 
Beleza

Body Yogurt Avocado — É um hidratante 
corporal leve e de rápida absorção, 

registrado na Vegan Society. Sua fórmula 
une ingredientes hidratantes, misturados 
em um gel-loção de textura fresca para 

48 horas de hidratação (R$ 64,90)

em dermatologia pediátrica, explica que, ao uti-
lizar toalhas, não se deve colocar muita pressão 
e fricção. O indicado é que a secagem seja feita 
com cuidado e delicadeza, pois o atrito pode pio-
rar o ressecamento da pele. Ele esclarece, ainda, 
que a prática de exercícios e o distanciamento do 
consumo de álcool e de cigarro, que geram desi-
dratação, ressecamento e envelhecimento, con-
tribuem positivamente para a hidratação da pele.

Cuidados extras

Mariana aconselha que, durante a seca, 
banhos quentes e com buchas grossas sejam 
evitados, esfoliações muito intensas também 
não são recomendadas. Produtos de pele mais 
agressivos, como os ácidos, não devem ser uti-
lizados durante a época. “Quando for secar o 
cabelo, tentar não colocar o secador muito pró-
ximo da face, porque aumenta ainda mais o 
ressecamento e aquece a pele”, recomenda.

Sabonetes mais leves e sensíveis, como espu-
ma de limpeza, são os melhores para não res-
secar ainda mais a pele. Produtos que possuem 
ativos que ajudam na hidratação, como cerami-
das, ácido hialurônico, manteiga de karité, gli-
cerina, vitamina E, são os mais potentes quando 
falamos em hidratação.

Sobre o erro que muitos cometem, ao optar 
por não hidratar peles oleosas, Onofre esclarece 
que as peles sofrem com a oleosidade justamen-
te pela falta de hidratação. “A oleosidade não 
é um sinal de hidratação. Pelo contrário, a pele 
que sofre os danos da radiação solar acaba per-
dendo água. Essa perda de água gera aumento 
da oleosidade, e esse aumento da oleosidade 
vai gerar outros problemas, como obstrução de 
poros, acne e tendência a cravos.”

“A falta de cuidados pode gerar problemas 
que podem perdurar mesmo após o tempo seco. 
Envelhecimento, espessura mais fina, lesões e 
manchas, às vezes, permanentes”, enfatiza a 
dermatologista Mariana Correa. 

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte 

Batom Avon Hydramatic — 
Contém ácido hialurônico e ativos 
hidratantes no centro da bala que 

garantem hidratação imediata, 
além de lábios mais saudáveis 

e redução de linhas finas com o 
uso contínuo, mesmo após retirar 

a maquiagem. Disponível em 12 
cores (R$ 39,99)

Acqua Biohidratante Renovador Chronos, 
da Natura (40g) —Sua tecnologia de 

hidratação ativa, prebiótica e inteligente, 
ativa os cinco mecanismos de auto-

hidratação da pele, mantém o equilíbrio 
da microbiota e repara os níveis de 

hidratação de acordo com a necessidade 
de cada região do rosto R$ 175



Para prevenir, os cuidados devem ir muito 

além do externo. Confi ra algumas atitudes 

importantes para ter uma pele protegida 

contra a seca:

• Beba mais líquidos: o ideal para manter a 
pele verdadeiramente hidratada é tomar 2 
litros por dia.

• Água de coco e sucos naturais também são 
ótimos aliados da hidratação.

• Coma frutas e verduras e fuja de alimentos 
industrializados.

• Evite o excesso de sal, pois ele pode facilitar 
o ressecamento da pele.

• Evite o excesso de açúcar, pois pode 
contribuir para o aumento de sensibilidade, 
principalmente em pacientes que possuem 
rosáceas e acnes, além de oxidar a pele. 

• Use protetor solar mesmo quando não for 
sair de casa. O protetor tem o poder de 
criar uma barreira que evita que os danos 
alcancem a derme.

• Use água termal e produtos que tenham 
substâncias com o poder de hidratar, como o 
ácido hialurônico.

TRABALHANDO 
NA PREVENÇÃO

Isabela de Paula, sócia-fundadora do 

centro de estética Belabia, aponta alguns 

procedimentos que costumam ser muito 

procurados e que auxiliam a pele facial 

durante o período frio e a seca:

• Lavieen: trata-se de um laser não invasivo, que 
rejuvenesce e restaura a pele, dando aquele feito 
de BB Cream sem a necessidade de retoque por 
vários meses. O laser pode ser aplicado na face, 
no colo, nas mãos e nos braço, e é indicado 
para tratar melasma, manchas na pele, rugas 
fi nas, cicatrizes, lesões pigmentadas, poros 
dilatados e, claro, ajudar no rejuvenescimento. 

• Ultraformer: um aparelho de ultrassom micro e 
macro focado que estimula colágeno e queima 
gordura, promovendo um efeito de lifting facial 
sem cortes, de forma não invasiva. Ainda previne 
o envelhecimento da pele e causa efeito imediato.

• Skinbooste: um tratamento voltado para a 
recuperação e a hidratação profunda da 
pele, com injeções de ácido hialurônico, 
proporcionando maciez e viço na derme.

• Peeling Rose de Mer: ajuda a eliminar células 
mortas da pele, promovendo clareamento e 
renovação, remoção de manchas de acne e, 
também, rejuvenescimento.

PROCEDIMENTOS 
QUE AUXILIAM

Sérum Preenchedor Biohidratante 
Chronos (30ml) — Tem fórmula 
sérum aquosa de alta potência que 
preenche e hidrata as diferentes 
camadas da pele. Repõe, protege e 
estimula o ácido hialurônico e os 
componentes essenciais de retenção 
de água na pele, preenchendo rugas 
e linhas finas de forma imediata, 
progressiva e duradoura (R$176,50)

Creme Nutritivo Para o Corpo 
Tododia Cereja e Avelã (400ml) — 
Uma combinação balanceada de 
ingredientes naturais com nutrição 
prebiótica, que se adapta ao que a 
pele precisa. É indicado para todos 
os tipos de pele (R$ 65,90)

Vitamina C Sérum Facial (30ml) — É elaborado com 92% 
de ingredientes de origem natural.  A fórmula apresenta 
concentração de 10% de vitamina C e o ingrediente 
associado Bakuchiol — composto de origem vegetal 
que possui ação antioxidante, antibactericida e anti-
inflamatória que auxiliam na produção de colágeno, 
além de promover a renovação celular (R$ 299,90)

Polpa Hidratante para as Mãos 
Ekos Castanha (40g) (R$ 25,50)

Lip Butter Karité — 
É uma manteiga para os 
lábios, com textura leve, que 
o hidrata instantaneamente. 
Ideal para lábios ressecados 
ou rachados (R$ 36,90)

Polpa Hidratante 
para as Mãos Ekos 

Castanha (40g) 
(R$ 25,50)
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Se você ainda não comprou 
o mimo dela, aproveite as 
nossas sugestões e se inspire

F
alta pouco para o Dia das 
Mães. Se você ainda não 
sabe o que comprar para 
presenteá-la, temos algu-

mas opções para todos os gostos. 
Joias, makes, peças de roupa quen-
tes para o frio brasiliense, tênis de 
diversos estilos… São inúmeras pos-
sibilidades, basta descobrir o que 
melhor combina com a sua mãe!

POR AILIM CABRAL  

Vitrine

Tênis Lara Late Anabela, 
da Piccadilly (R$ 239,90)

Mini Kit 
Presente Nativa 
Spa Ameixa, 
de O Boticário 
(R$ 99,90)

HO
RA
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R 
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A 
MA
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E 

Casaco Longo Em Tricot Dublado, da Viviane Furrier (R$ 1.588)

Brinco Constelações, 
da Silene Iole (R$ 720)

Anel em Prata 950 
com Topázio London 

Blue, da Mariana 
Melo Atelier (R$ 680)

 Máscara de 
Cílios Hella 

Thick, da Fenty 
Beauty (R$ 110)

Fone de ouvido dobrável 
sem fio XH-1029, 
Polivox (R$ 249)



Tênis Redley, em 
Collab com Camila 
Rosa (R$ 329)

Fragrância 
Pivoine Flora 

Eau de Toilette, 
da LOccitane en 

Provence (R$ 399)

Conjunto Colares Mãe e 
Filhas com brilhantes, da 
Jamming Joias (R$ 1.354)

Colar Amuleto: 
Relicário Oval mais 
três pingentes de 
gota, da Jamming 
Joias (R$ 1.936)

 Tênis Move Pêssego, da 
Piccadilly (R$ 369,90)

 Almofada em veludo italiano com 
cordonê, da Primavera Casa (R$ 99)

Colar de Nossa Senhora em ouro 
18k amarelo, com madrepérola 

e galeria de topázios brancos, da 
Mariana Melo Atelier (R$ 2.500)

Linha completa Acne Defense, 
da Ricca (R$ 146)

Lip Tint Soft Pinch 
Lip Oil, da Rare 
Beauty (R$ 159)

Fragrância Herbae par 
Loccitane Spartium, da 
LOccitane en Provence (R$ 529)

Perfumeiro 
Antigo, da 
Silene Iole 
(R$ 1.220)

Mist para corpo e cabelo 
Brazilian Crush Cheirosa‘62 
Mist, da Sol de Janeiro (R$ 179)

 Kit Presente Dia 
das Mães Lily,
 de O Boticário 
(R$ 274,90)

Trench Coat Le Lis 
Blanc (R$ 1.280)

Paleta de 
Face Color 
Shifter, da 

Sephora 
Collection 

(R$ 99)
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Referência mundial quando o assunto é 
imunização da população, o Brasil vive 
um momento de retrocesso na adesão 
às vacinas. Conheça história de pessoas 
que não abrem mão de se protegerem

A
mbulantes vendendo picolé, maçã do 
amor, balões e brinquedos coloridos. 
Crianças com o rosto marcado pelas lágri-
mas logo transformam o choro em sorri-

so ao ganhar alguma das recompensas disponíveis 
após terem sido corajosas e tomado as suas vacinas.

Com a presença do aclamado Zé Gotinha, 
essa era a realidade do famoso Dia D durante 
as campanhas de vacinação infantil no Brasil. 
Os postos de saúde ficavam lotados de famílias, 
e os sons de gritos e lamentações se uniam às 
risadas e às palavras reconfortantes dos pais.

As memórias dos dias de “tomar vacina” 
povoam as lembranças das gerações que viveram 
nas décadas de 1980 e 1990, quando os esforços 
para erradicar doenças como a poliomielite e o 
sarampo colocaram o calendário anual de vacina-
ção como uma das prioridades da Saúde no Brasil.

A conquista, porém, tem sido ameaçada com a 
queda de adesão aos imunizantes. Os índices caí-
ram vertiginosamente nos últimos anos, e isso traz 
uma série de perigos. A 500 quilômetros do Acre, 
na cidade de Loreto, no Peru, evidencia-se uma 
realidade não registrada há mais de 30 anos na 
América do Sul — a poliomielite retorna, perto da 
fronteira brasileira, e especialistas se preocupam 
com a possibilidade de uma nova epidemia. A 
doença já chegou a paralisar mais de 1.000 crian-
ças por dia — o último caso de pólio nas Américas 
tinha sido no Peru, em 1991, e agora volta, com 
um caso registrado em 21 de março de 2023.

O país comunicou à Organização Pan- 
Americana de Saúde (OPAS) que o vírus foi 
identificado em um bebê indígena, no distrito de 
Manseriche. A justificativa do acontecimento se dá 
pela baixa da cobertura vacinal infantil, que tam-
bém está acontecendo na Colômbia e no Brasil.

Mesmo sendo referência mundial no quesito 
vacinação, os números brasileiros chamam aten-
ção de entidades e profissionais, que enxergam 
a motivação da baixa como algo multifatorial. 
Problemas para registrar, falta de disponibilidade 
e, agora, o ataque à confiança são menciona-

POR YASMIN ISBERT* E AILIM CABRAL 

 O importante ato de  

vacinar 

Especial

Arquivo Pessoal

Sabrina Vieira 
Tosi cresceu 

com a cultura 
da vacinação 



Minervino Júnior/CB/D.A.Press

dos pelo diretor do Departamento de Programa 
Nacional Imunização (DPNI), Eder Gatti, quando 
se refere às mudanças dos dados da vacinação, 
principalmente do grupo infantil.

Cobertura nacional

Um artigo publicado pelo Instituto Fiocruz, em 
2019, explica a trajetória das campanhas de vaci-
nação no Brasil, que começaram em 1961, com 
a regulamentação do Código Nacional de Saúde. 
No mesmo ano, experimentos da vacinação oral 
contra a poliomielite foram desenvolvidos no 
sudoeste brasileiro — Rio de Janeiro e São Paulo.

No ano seguinte, entra a campanha contra a 
varíola, que só deixou de ser obrigatória depois 
da sua erradicação em 1971, mas, ainda assim, 
não eram programas fortes o suficiente para 
proteger a população das doenças imunotrans-
missíveis. Apenas em 1980 temos a primeira 
campanha de vacinação contra poliomielite que, 
de fato, erradicou a doença.

O diretor do Departamento de Programa 
Nacional Imunização (DPNI), Eder Gatti, diz que 
o Brasil se tornou referência no que faz, pelo apri-
moramento das campanhas ao redor do território 
nacional. O acúmulo de experiências advindas 
dessas estratégias, além de erradicar, diminuiu a 
proliferação de doenças que ainda estão presen-
tes nos dias atuais, a exemplo do sarampo.

“A criação do Sistema Único de Saúde (SUS) 
também atuou muito para que a vacinação chegas-
se aos extremos brasileiros, dando estrutura para 
as campanhas e permitindo a consolidação de um 
programa amplo”, afirma o diretor. “O cenário era 
de altíssima cobertura, consolidada na segunda 
metade dos anos 1990 até meados de 2010.”

Orgulho do Zé Gotinha

Com um cartão de vacinação impecável, 
a produtora autônoma Sabrina Vieira Tosi, 26 
anos, tem orgulho de dizer que, mesmo morren-
do de medo de agulhas, não perde uma cam-
panha. O hábito começou na infância. A mãe 
de Sabrina costumava fugir do Dia D e das filas, 
acordava a filha mais cedo em algum dia da 
semana de vacinação e a levava para ser imu-
nizada antes das aulas. “Além de evitar as filas, 
ela nunca queria que eu perdesse a aula. Só isso 
poderia ter sido um pouco diferente, ter uma 
folga depois da dor”, brinca a produtora.

Ao chegar na UBS 01, do Lago Sul, o posto 
em que tomou todas as vacinas da infância e o 
que frequenta até hoje, Sabrina lembra do olhar 
feliz e orgulhoso da mãe. “As enfermeiras diziam 
que minha carteirinha era linda, toda completa, 

e elogiavam muito minha mãe, dizendo que ela 
cuidava muito bem de mim.”

Apesar do sabor amargo das gotinhas e da 
dor da famosa “picadinha”, as lembranças que 
ficaram marcadas para Sabrina foram as posi-
tivas, o momento com a mãe e o pirulito que 
ganhava quando se comportava bem.

Quando começou a dirigir para ir à faculda-
de, por volta dos 20 anos, ela recebeu também 
a responsabilidade de se vacinar sozinha, o que 
sempre levou muito a sério. Ela ia morrendo de 
medo e rindo de si mesma vendo as crianças se 
vacinando sem tanto pavor, mas nunca deixou 
passar uma campanha.

“Nunca passou pela minha cabeça não me 
vacinar. Sempre fui muito cuidadosa com a 
minha saúde, com exames, médicos. Prevenir é 
sempre minha prioridade, e as vacinas são um 
dos aspectos mais importantes desse cuidado 

com a própria saúde e com o coletivo”, afirma.
Sempre que vai ao posto, por ficar confusa 

com as anotações no cartão, ela se certifica de 
que nada está faltando e, se tiver, já aproveita e 
atualiza tudo. O cuidado com a saúde já rendeu 
até uma vacina desnecessária. Depois de uma 
consulta de rotina no ginecologista, ela e a mãe 
fizeram um checape, e Sabrina descobriu que 
seus anticorpos contra a hepatite B estavam em 
baixa. “Fui e tomei um reforço, mas logo depois 
descobrimos que esse era o exame da minha mãe 
e ela precisou ir tomar também”, conta, rindo.

E a mentalidade da produtora não mudou 
com a chegada das vacinas da covid-19. “Estava 
naquele time dos ansiosos pela vacina, entrei em 
listas de xepa e fiquei radiante quando finalmente 
pude tomar as minhas doses”, completa. 

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte
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A consequência de o adulto não se vaci-
nar é responsabilidade dele — é importante 
levar em consideração a logística e a aces-
sibilidade, mas, de modo geral, é algo que 
ele pode resolver sozinho. Agora, quando 
falamos da vacinação infantil, precisa-se de 
um responsável comprometido para que a 
criança seja imunizada.

Na maioria dos casos, no Brasil, essa 
responsabilidade recai sobre as mães, figu-
ras pré-determinadas pela sociedade a 
realizarem atos de cuidados básicos. Um 
estudo realizado pelo Instituto de Pesquisa 
Locomotiva e pela Pfizer Brasil mostra que 
seis em cada 10 mães brasileiras já atrasa-
ram a vacinação dos filhos.

Os motivos são variados. Entre eles, 
estão falta de informação e de conheci-
mento sobre o calendário vacinal, horá-
rios incompatíveis com o posto de saúde 
e falta de tempo devido a uma rotina de 
trabalho menos flexível. E, com menos de 
20% das causas, aparecem a baixa per-
cepção dos riscos da doença, a falta de 
profissionais da saúde e de documentação 
e a desconfiança na vacina.

Os números aumentam quando falamos 
das camadas mais vulneráveis, mulheres 
negras, de baixa renda, com filhos que 
estudam em escolas públicas. Em coletiva 
de imprensa, Renato Meirelles, presiden-
te do Instituto Locomotiva, explica que a 
pesquisa foi feita com duas mil mulheres 
de diversas regiões. As entrevistadas com 
melhor estrutura social alegam ter mais 
informação sobre o calendário de vacinas, 
enquanto, do outro lado, a falta de infor-
mação é mais abrupta.

Percebe-se, com esses dados, que a 
carência de suporte e de rede de apoio 
às mães influencia na queda vacinal. Ao 
contrário do que muitos pensam, a falta 
de confiança na vacina é um problema, 
mas não o principal. Também não se 
pode culpar as figuras maternas por essa 
queda, afinal, a presença do pai é impres-
cindível para que esse cenário mude.

Para a estudante Simone Xavier Santana, 
29 anos, é difícil acompanhar todas as 

vacinas do filho, pois mora longe do posto 
de vacinação e nem sempre tem horários 
compatíveis com a rotina de trabalho. 
Ela conta que, quando trabalhava como 
diarista, não tinha como sair mais cedo. 
Conseguiria levar o filho apenas se faltasse 
ao trabalho, correndo, assim, o risco de 
não receber o salário.

Também relata ter feito confusão com o 
calendário vacinal, já que a responsabilida-
de em levar a criança ao posto recai sem-
pre sobre ela. O marido, por ser pedreiro, 
também tem horários inacessíveis, mas a 
preocupação maior é sempre dela.

Uma solução  
na educação

Para Renata Rabelo, enfermeira ponto 
focal da imunização, que trabalha na 
Coordenação de Atenção Primária à Saúde 
(Coaps), as escolas têm papel fundamental 
nessa história. Boa parte das crianças passa 
a maior parte do tempo nas unidades edu-
cacionais, lugares que permitem uma abor-
dagem correta e acessível da vacina. “Essas 
ações têm caráter preventivo, ou seja, as 
vacinas são aplicadas antes de qualquer 
surto epidêmico, assim, quando ele aconte-
cer, as crianças estarão protegidas”, deta-
lha a enfermeira.

Outra estratégia inteligente é a par-
ceria entre o Ministério da Educação e o 
Ministério da Saúde, com a verificação 
da caderneta de vacinas dos estudantes 
ao se matricularem na escola. Além de 
ações educativas, que aproveitam para 
verificar a caderneta vacinal de profes-
sores e profissionais de saúde.

Em pesquisa do Instituto Locomotiva, 
das mulheres entrevistadas no âmbito 
nacional, 77% dizem que não atrasa-
ria a vacina do filho, caso fosse uma 
responsabilidade escolar. Mas é impor-
tante reforçar que esse quadro também 
pode mudar, caso o apoio e o incentivo 
à vacinação seja feito da forma correta, 
sem colocar essa responsabilidade em 
apenas um lado da moeda.

Sobrecarga materna

Especial
Ed Alves/CB/DA.Press

Cada uma em uma f rente,  c inco 
irmãs, Fran, Francismara, Flávia, Fernanda e 
Bárbara Lima, lutaram pela vida do pai quan-
do a vacina da covid-19 ainda não estava 
disponível no Brasil, mas já era aplicada ao 
redor do mundo. Enquanto algumas, que 
eram da área de direito, tentavam encontrar 
uma vaga na UTI por meios burocráticos, 
outras mobilizavam amigos e família para que 
Edmilson Gonçalves Lima, aposentado, pudes-
se obter o melhor tratamento possível.

Quando  
a covid-19  
entrou em cena



Bárbara Lima exibe o 
cartão de vacinação. Na 
foto menor, Edmilson no  
aniversário de 74 anos 
com as cinco filhas

Arquivo pessoal 

Quanto antes, melhor. O sistema 

imunológico é um grande leitor 

e coletor de informações; se 

houver o reconhecimento de 

algo diferente do costume, em 

porções inofensivas, ele vai saber 

identificá-lo em quantidades 

perigosas. Ou seja, quanto antes 

o corpo reconhecer a ameaça, 

mais efetiva será a proteção. Por 

isso que, ao nascer, as crianças 

tomam vacinas contra uma série 

de doenças — a memória é 

recente, o corpo precisa aprender 

a se proteger, e a vacina é uma 

parte dessa memória.

QUANDO  

VACINAR?

No período pandêmico, toda a família 
morava no mesmo condomínio, convivia muito 
e tomava as medidas recomendadas para se 
proteger. Em dezembro de 2020, o marido de 
Fernanda pegou o vírus. Com isso, todos aca-
baram infectados.

Edmilson entrava no grupo de risco em duas 
frentes — tinha 74 anos e possuía problemas 
cardíacos —, mas, com a esposa doente, insistiu 
em cuidar dela. “Ele era uma pessoa teimosa, 
quis cuidar da minha mãe a todo custo”, men-
ciona Bárbara Lima, assistente administrativa e 
filha de Edmilson. 

 O exame realizado para confirmar a doença 
de Edmilson, no começo, apresentou resultados 
negativos. O aposentado escondia os sintomas e 
não acreditava ser algo sério. “Ele fez um exame 
na segunda, que deu negativo. Apenas na sexta, 
admitiu que não estava bem, como tinha se con-
formado com o resultado do teste, foi difícil con-
vencê-lo em buscar outras respostas”, explica.

No dia em que, finalmente, aceitou ir ao 
hospital, Edmilson estava com 80% do pulmão 

comprometido. Foi internado e, no dia seguinte, 
precisou ser transferido para a UTI. Foram duas 
semanas de angústia para a família Lima, sem 
saber se o patriarca retornaria para casa, mas as 
complicações foram maiores, e após uma para-
da cardíaca, deixou as pessoas amadas. “A gente 
não tem como saber se o fato de ele estar vaci-
nado evitaria a situação, mas tenho certeza de 
que as chances seriam bem maiores”, considera.

“O sentimento de frustração e revolta veio à 
tona quando recebemos a informação da dispo-
nibilização das vacinas”, recorda-se. O aconte-
cimento, por outro lado, reforçou, para Bárbara 
e para a família, o papel imprescindível das 
vacinas. Ela, hoje, tem uma filha de 1 ano e 4 
meses. Lynda não teve a oportunidade de conhe-
cer o avô, mas graças a ele vai crescer apren-
dendo sobre a importância dos imunizantes.

Bárbara, como a maioria das mães da pesqui-
sa conduzida pelo Instituto de Pesquisa Locomotiva 
e pela Pfizer Brasil, já teve dificuldades em vacinar 
a filha pela falta de logística em casa, mas man-
tém a caderneta da primogênita completa.
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As memórias da infância, quando os pais 
mantinham o cartão de vacinação em dia, e as 
campanhas intensas promovidas pelos órgãos 
de saúde durante os anos de formação são 
alguns dos motivos que fazem com que pes-
soas de 30 a 40 anos se esforcem para tomar 
todas as vacinas disponíveis. Além do fato, 
claro, de elas terem tomado algumas das prin-
cipais ainda na infância. 

Para os mais velhos, as lembranças são um 
pouco mais negativas. Muitos chegaram a per-
der parentes e amigos para algumas das enfer-
midades posteriormente erradicadas, outros car-
regam no corpo as marcas dessas doenças. E 
isso também é um grande incentivo para manter 
a vacinação em dia — não somente a própria, 
mas a dos filhos e netos. 

O presidente da Associação Brasileira de 
Pediatria, Renato Kfouri, corrobora a impor-
tância da memória daqueles que conviveram 
com essas doenças, que vivenciaram o medo 
do contágio e, hoje, se vacinam com frequên-
cia. “Agora, de cinco anos para cá, as taxas de 
cobertura vacinal decaíram muito e, obviamente, 
pioraram com a covid-19”, diz o médico.

O grande motivo dessa baixa também é o 
processo contrário: a falta de memória das 
pessoas com relação a essas doenças, de não 
saber como era conviver com elas. Dados 
da Secretaria de Saúde do Distrito Federal 
mostram um quadro da baixa vacinal infan-
til contra a poliomielite entre 2010 e 2023, 
na região, de mais de 20%, o que já pode 
resultar em cenários catastróficos. Em 2010, 
a cobertura chegou a 92% da população em 
idade para receber o imunizante. Este ano, o 
índice é de, em média, 70%.

Esse panorama pode acontecer com qual-
quer outra doença, pois as motivações da 
baixa procura pelos postos de vacinação são 
as mesmas. Renato Kfouri explica, ainda, 
que é preciso estar atento à homogeneidade 

A preocupante queda 
vacinal na infância 

Especial

O Programa de Imunização 

Nacional disponibiliza  

48 imunizantes — imunobiológicos 

especiais, soros, imunoglobulinas 

e as vacinas — distribuídos entre 

adultos, crianças, gestantes e 

idosos. Cada calendário possui  

suas especificidades, mas, de 

acordo com o Ministério da Saúde, 

20 delas são ofertadas para todos 

os grupos. São elas:

1. BCG

2. Hepatite B

3. Penta

4. Pólio inativada

5. Pólio oral

6. Rotavírus

7. Pneumo 10

8. Meningo C

9. Febre amarela

10. Tríplice viral (sarampo, caxumba 

e rubéola)

11. Tetra viral (sarampo, caxumba e 

rubéola e varicela)

12. DTP

13. Hepatite A

14. Varicela

15. Difteria e tétano adulto (dT)

16. Meningocócica ACWY

17. HPV quadrivalente

18. DTPA 

19. Influenza (está ofertada durante 

Campanha anual) 

20. Pneumocócica 23-valente 

(Pneumo 23)

A caderneta de vacina comprova e 

mantém o controle de imunização. 

A falta do documento não impede, 

porém, a vacinação. Vale lembrar 

dos imunizantes para viajar, que 

têm suas especificidades, e manter 

a caderneta física por perto é uma 

boa opção nesse caso.

CALENDÁRIO  

E CADERNETA

    Agora, de 
cinco anos para 
cá, as taxas de 
cobertura vacinal 
decaíram muito 
e, obviamente, 
pioraram  
com a covid-19
Renato Kfouri, presidente da  
Associação Brasileira de Pediatria

e se dentro de uma mesma unidade federa-
tiva existem variações muito altas de núme-
ros. Não adianta, por exemplo, toda a cida-
de administrativa de Planaltina vacinar, e o 
Plano Piloto não. 

A região não vacinada vai contaminar a 
região vacinada. Por isso, falar da imuniza-
ção de grupo é tão importante. Existem pes-
soas com condições físicas e de saúde que 
não podem tomar a vacina, e a única forma 
de proteção é se a população ao seu redor 
estiver imunizada.



Na infância, Ricardo Gadelha,  
que ficou com sequelas por causa 
da poliomelite, usava botas com 
ferros para conseguir andar

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Arquivo pessoal

Veja algumas doenças que têm caráter 

de alta transmissibilidade, podem levar 

à morte, causam sequelas severas e 

podem ser evitadas com a vacina:

•	Poliomielite

•	Sarampo

•	Rubéola

•	Difteria

AMBIENTE  

DE RISCO

Em novembro de 1973, no Ceará, os 
pais de um bebê recém-nascido o leva-
ram ao médico, devido a noites inces-
santes de muito choro, febre e descon-
forto. Na época, poliomielite, rubéola e 
sarampo eram comuns e confundidas, 
entre elas, no momento do diagnóstico.

O cearense Ricardo Gadelha, 
49 anos, hoje servidor público da 
Coordenação de Apoio à Imunização 
do Ministério da Saúde, foi diagnosti-
cado com poliomielite antes dos dois 
meses de idade. Os sintomas chegaram 
a ser confundidos com os de sarampo, 
antes da confirmação.

Ele lembra que não foi fácil lidar com 
as complicações da doença, teve os 
dois membros inferiores comprometi-
dos — a perna esquerda é um pouco 
mais fina e atrofiada. “Faço cirurgias 
até hoje em virtude da pólio, já perdi 
alguns movimentos e, atualmente, eu 
manco”, descreve o servidor.

Seus familiares nunca o trataram com 
distinção, por mais que sempre fosse 
visto como diferente pela maioria das 
pessoas. Já teve de se abster de várias 
brincadeiras que envolviam corrida ou 
muita movimentação e era sempre con-
siderado o “café com leite”. “Apesar de 
a pólio ser comum na época, eu nunca 
estudei com outras pessoas que tivessem 
a doença na turma. Recebo olhares até 
hoje. Não me incomoda sempre, mas 
é difícil. Tive que trabalhar muito isso 
desde a infância”, relembra.

A vacina já era existente e recomenda-
da, mas ainda não havia programas com 
a efetividade que conhecemos hoje. No 
mesmo ano do nascimento de Ricardo, 
desenvolveu-se um marco importante 
para a vacinação no Brasil: a criação do 
Programa Nacional de Imunização (PNI). 
Em 1974, o servidor tomou sua primei-
ra dose contra a poliomielite, e desde 
então, mantém a caderneta completa.

O poder  
da imunização  
das crianças
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Vale tudo para estar “em forma”? 
Especialistas explicam por que o  
uso de implantes hormonais para  
fins estéticos deve ser suspenso

P
ara as mulheres, cres-
cer sob domínio dos 
padrões de beleza é 
“apenas” um dos mui-

tos desafios que precisam 
enfrentar ao longo da vida. 
Nesse contexto, os esfor-
ços para se adequarem ao 
suposto corpo ideal podem 
gerar sequelas emocionais e 
físicas, dada a submissão a 
condutas e a procedimentos 
estéticos arriscados e sem 
embasamento profissional. 
A bola da vez é o implante 
hormonal conhecido como 
“chip da beleza”.

O dispositivo, em forma-
to de um pequeno tubo de 
silicone, inserido sob a pele, 
é feito à base do hormônio 
esteroide gestrinona. Com 
ação androgênica — poten-
cial de aumentar os níveis 
de testosterona (hormônio 
masculino) —, a substância 
possui função anabolizante, 
podendo resultar no aumen-
to da massa magra, na 
diminuição da massa gorda 
e na melhora da libido e da 
performance. Por isso, sua 
alta procura.

No entanto, a endocri-
nologista Tânia Falcão, 
da Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal e da clínica 
Litt Medicina Integrada, alerta 
que o uso de hormônios para 
fins estéticos ou de melho-
ra de performance física é 
proibido, visto que não há 
nenhum estudo que garan-
ta sua segurança, em espe-

cial quando utilizado 
em excesso. Ademais, 
o chip de gestrinona 
não possui registro 
na Agência Nacional 
d e  V i g i l â n c i a 
Sanitária (Anvisa).

Recentemente, o 
Conselho Federal de 
Medicina (CFM) proibiu a 
prescrição de esteroides ana-
bolizantes para fins estéticos. 
A medida visa frear a popu-
larização das substâncias, 
assim como proíbe sua pro-
paganda. Dessa forma, pro-
fissionais que as divulgarem 
também poderão ser puni-
dos. As restrições, porém, 
não abarcam o tratamento 
de enfermidades, disfunções 
hormonais ou processos de 
transição de gênero.

“Existem alguns estudos 
sobre o benefício desse hor-
mônio em mulheres com 
endometriose; no que tange 
à estética, não. Portanto, 
nenhum profissional ético 
deveria indicar o ‘chip da 
beleza’”, reforça Tânia. A 
médica endocrinologista 
Helena Coelho, da clínica 
Sorgatto e do hospital Santa 
Luzia, em Luziânia, acres-
centa que, no geral, não há 
nenhuma aprovação do uso 
dessa substância em forma 
de implante, mesmo no caso 
do distúrbio, pois não é pos-
sível estimar a dose utilizada, 
já que não é permitida sua 
comercialização.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

Saúde





Conheça o fit fly e outras 
práticas circenses — 

atividades físicas que 
prometem conquistar aqueles 

que fogem das academias 

Q
uantas vezes você já ouviu alguém 
dizer que não se exercita porque 
não gosta de academia, não tem 
paciência para musculação ou não 

pratica esportes por achar que não sabe? 
Embora alguns acabem confessando que o 
principal motivo é a preguiça, existem aque-
les que querem começar a se movimentar e 
só precisam encontrar a atividade perfeita. E 
aqui entra um tipo de exercício que pode ser 
a solução para quem busca algo diferente: as 
atividades circenses.

O professor de acrobacias aéreas e fit fly 
Lucas Lirio comenta que as práticas são inú-
meras, envolvendo três principais vertentes, as 
acrobacias, o malabarismo e o equilibrismo. No 
entanto, a mais relacionada a atividades fitness 
em Brasília são as acrobacias aéreas.

Entre elas, destacam-se as práticas de acro-
bacias em tecidos, trapézio e lira, um arco metá-
lico que funciona como espécie de balanço. 
Nesse tipo de exercício, no qual são feitos movi-
mentos enquanto o corpo está suspenso em um 
dos aparelhos, os principais aspectos trabalha-
dos são resistência, força muscular, flexibilidade 
e condicionamento físico.

As aulas costumam durar de uma hora e 
meia a duas horas e começam sempre com uma 
etapa bem trabalhada de alongamento, para 
preparar o corpo. Em seguida, iniciam-se os 
processos de fortalecimento muscular, que vão 
permitir que o aluno consiga se manter suspenso 
e fazer os movimentos em cima do aparelho.

Para Lucas, o principal diferencial desse 
tipo de exercício é que, junto com todo o 
trabalho físico comum a outras práticas, 
existem o elemento da diversão e o aspecto 
lúdico e artístico que os movimentos trazem. 
Entre as vantagens das atividades circenses 
fitness, Ana Sofia Lamas, criadora da moda-
lidade fit fly, destaca seu aspecto democrá-
tico, que permite que pessoas de todas as 
idades participem das aulas.

No caso do fit fly, isso se torna ainda mais 
presente. Ana Sofia explica que, na prática, o 
tecido é montado como um balanço, trazen-
do um pouco mais de apoio e segurança, e o 
aluno fica mais próximo do solo. “Por ser mais 
baixo, já fica mais acessível, tanto para idades 
diferentes quanto para pessoas que podem ter 
um medo maior. Existe um suporte maior para 
sentar, descansar e assim continuar.”

Assim como as outras modalidades, o fit fly 

POR AILIM CABRAL 

Acrobacias para o 

CORPO 
         e para a 

   MENTE
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trabalha o corpo como um todo, fortalecendo 
os membros inferiores e superiores e a região 
do core. Sofia comenta que, atualmente, a faixa 
etária dos alunos vai de 4 a 60 anos.

As aulas para as crianças de 4 a 10 anos são 
separadas do restante, mas, a partir dos 11, os alu-
nos praticam juntos, sem distinção. “Isso é impor-
tante porque os movimentos são os mesmo, o que 
muda é a rapidez ou a facilidade, que depende 
de quanto tempo a pessoa pratica. Isso promove 
interação e inclusão”, comenta Ana Sofia.

Além disso, as atividades podem envolver 
toda a família. Em uma das turmas de fit fly, três 
gerações de uma família se exercitam juntas. 
Uma tia de 61 anos participa com a sobrinha de 
40 e a sobrinha-neta de 14.

Acrobacia 

de Conrado 

em tecido

Arquivo pessoal

Foco na diversão

Para a criadora do fit fly, além das vantagens 
físicas e do aspecto democrático, as atividades cir-
censes trazem um lado cultural e lúdico que faz toda 
a diferença. “O circo é cultura, então, além de se 
exercitar, a pessoa está consumindo e fazendo arte.”

O resgate da infância e dos sentimentos de 
diversão ao fazer uma acrobacia diferente e 
dar uma cambalhota, por exemplo, são outros 
momentos interessantes que costumam fazer parte 
das aulas. A cooperação e o incentivo da turma 
também deixam tudo mais leve. “Não vendemos 
um corpo escultural ou aquele ideal físico. O 
objetivo é qualidade de vida, bem-estar, se movi-
mentar rindo e liberando o estresse”, completa.

Aposentada há quatro anos, Denise Oliveira, 
60 anos, encontrou no fit fly o acolhimento que 



Arquivo pessoal

Denise se diverte 

durante as aulas 

de fit fly 

precisava para se manter em uma atividade física. 
Fazendo um acompanhamento com nutricionista 
e nutrólogo, ela foi orientada sobre a necessidade 
de se exercitar e se viu em um dilema. O ambiente 
de academia nunca agradou Denise, as pessoas 
mais jovens e um clima que, para ela, se asseme-
lha a uma competição a faziam se sentir desloca-
da, e o receio de fazer movimentos errados nos 
aparelhos sempre a mantiveram afastada.

Assim, Denise começou a pesquisar opções 
para se exercitar, mas se sentindo bem durante o 
processo. Inicialmente, descobriu a canoagem. O 
ar livre e os perfis de alunos mais diversos conquis-
taram a aposentada. Sentindo falta de movimentar 
as pernas e de trabalhar a flexibilidade, ela conti-
nuou pesquisando e descobriu o fit fly. “Foi muito 
interessante. Achei que seria difícil demais, mas 
tentei e não só dei conta de fazer, como adorei.”

Trabalhando todo o corpo há alguns meses, Denise 
sentiu melhora na flexibilidade, na força e no equilíbrio. 
Mesmo que durante as aulas alguns alunos estejam 
mais ou menos avançados, ela percebe um clima de 
cooperação e que cada um está focado no próprio 

desenvolvimento, que varia de pessoa para pessoa.
Aos 41 anos, o bancário Conrado Ijanc tam-

bém faz parte do grupo que nunca curtiu aca-
demia e musculação. Depois de bastante tempo 
sem se exercitar, há cerca de nove anos, desco-
briu as atividades circenses, e tudo mudou.

Ao iniciar um tipo de exercício que o envolvia, 
Conrado passou a curtir o processo e a investir nas 
práticas mais lúdicas, como acrobacias em tecidos, 
lira e com o bambu. Há alguns meses, ele conheceu 
o fit fly e já incorporou a modalidade a sua rotina.

A pandemia não desanimou o bancário, que 
instalou uma lira em casa, manteve os exercícios 
e até começou a dar algumas aulas para ini-
ciantes. “Isso é mais um aspecto que eu gosto, é 
uma comunidade muito unida. Todos se ajudam, 
se indicam e divulgam quando acontece uma 
aula diferente, como no Eixão ou no Parque.”

O fato de os exercícios trabalharem o corpo 
inteiro de uma forma lúdica envolve o bancário, 
que gosta da sensação de superação que a prática 
circense oferece. “Você está ali competindo com 
você mesmo, testando seus limites e se desafiando.”
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Um material do passado, mas sempre 
bem-vindo no presente, a palhinha está 
cada vez mais frequente na decoração 
e vai bem em diversos cômodos

N
ostálgica, afetiva e elegante. Ter a palhi-
nha como item decorativo dentro do lar 
é como levar seu coração para o passa-
do, lembrar-se da casa de seus avós e 

imaginar aquele cenário espalhado com o mate-
rial por todo canto. Afinal, quem nunca sentou-se 
em uma cadeira e ficou com as costas todas mar-
cadas com os furinhos? E, acredite, esse elemento 
sempre caiu no gosto de muita gente.

Antigamente, quando a popular palha indiana 
veio para o Brasil, em meados de 1940, somente 
os ricos contavam com certos objetos do tipo nas 
residências. Na época, era considerado o mesmo 
que um artigo de luxo. No entanto, à medida 
que os anos foram passando e a arquitetura foi 
se modernizando, encontrar o material nos mais 
diversos lares ficou mais acessível, mesmo que ele 
tenha sumido um pouco de cena nesse período.

POR EDUARDO FERNANDES

Nostalgia 
   dentro 
      do lar 
Casa

Em luminárias a palhinha  
também vai muito bem

Em raques ou estantes, também é muito 
fácil encontrar esse tipo de material
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Marina Kepler Arquitetura

Agora, segundo a arquiteta Raquel Maciel, 
esse caminho tem se tornado contrário. Muitos 
estão voltando a compor a identidade visual de 
casa com a palhinha. “Acredito que as pessoas 
estejam querendo retomar os elementos naturais 
nos cômodos. Isso aconteceu com outros mate-
riais também”, acrescenta.

Feita de fibra natural, celulose e também 
palha sintética, é possível colocá-la em diversas 
formas — seja no mobiliário, como decoração, 
seja até na iluminação. Nos mais variados aces-
sórios, ela estará lá, pronta para embelezar sua 
rotina e trazer um ar de nostalgia.

Apesar de datado, a depender da forma 
como será utilizado, o item também pode ser 
considerado algo contemporâneo. “A trama da 
palhinha é o conjunto com os demais elemen-
tos e os mobiliários. Podemos usá-la e deixar o 
espaço supermoderno também, como vemos em 
mobiliários modernistas”, destaca Raquel.

Paixão pela palhinha

Rosane Martinez, arquiteta especialista em 
neuroarquitetura no Exxp Studio e influencer no 
blog Passa lá em Casa, destaca que o material 
possui um acabamento que encanta qualquer 
pessoa. Além disso, é uma viagem no tempo 
para as lembranças de quando era criança. E, é 
claro, um charme para cada cantinho de casa.

De acordo com a especialista, de fato, a palhi-
nha voltou com tudo na decoração. Com ori-
gem europeia, foi adotada pelos modernistas e se 
transformou no design brasileiro, na estética que 
só o país é capaz de trazer. “Além de combinar 
com qualquer estilo, indo do clássico ao contem-
porâneo, a palhinha é um excelente material para 
as temperaturas brasileiras, permitindo uma ótima 
circulação de ar e combate à umidade”, afirma.

Em casa, pode ser aplicada e mesclada com 
madeira; em móveis, como encosto ou estofado de 
cadeiras e poltronas. Pode estar presente em portas 
de armários e nas mais variadas peças decorativas, 
como luminárias e esculturas. Sua paleta, segundo 
Rosane, casa-se melhor nos tons neutros. 

Como utilizar?

Como descreve a arquiteta Raquel, a palhinha 
pode ser aplicada em luminárias, móveis, itens deco-
rativos e até forrando o teto. Ainda que ela seja fácil 
de se encaixar em cada ambiente, é preciso pensar 
em todo o contexto elementar da casa, para que 
toda a decoração tenha uma só composição. “É 
importante que tenha uma linguagem entre si, e que 
não fique nenhum componente isolado e desconexo 
do restante da identidade visual do lar”, recomenda.



As cadeiras 
feitas de 
palhinha são 
extremamente 
populares 
e queridas 
dentro  
de casa

Além das mesinhas e gavetas, é possível 
combinar o estilo com todos os cômodos da casa

Gavetas 
ou portas 
de armário 
dão um tom 
aconchegante 
e bonito ao lar

Reprodução/ Pinterest
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RM Arquitetura Bagé
Nas infinitas 

possibilidades em que  

o material está disposto, 

Raquel elenca alguns:

•	Vasos

•	Cestarias	na	parede

•	Cestos	para	guardar	

mantas

•	Moldura	de	espelhos

•	Abajures

•	Bandejas

•	Tapetes

•	Pufes

•	Cabeceiras

ONDE 

APLICAR

No espelho com

25% de desconto em todos os serviços do Carlinhos Beauty Coiffeur.
Exceto manicure e progressiva.
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Dois modelos, dois cortes incríveis. Cada um único à sua maneira.
Estamos sempre prontos para ajudá-lo a alcançar o visual dos seus
sonhos.
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Assim como os bebês, o bem-estar dos 
animais depende totalmente daquele 
que o supervisiona. Preparar a casa 
para recebê-lo é uma etapa essencial 
no processo de adoção 

N
a busca por um lar completo e repleto 
de amor, algumas famílias optam pelos 
amigos de quatro patas. A chegada 
de um novo membro à casa é sempre 

motivo de muita alegria, e, quando esse inte-
grante é aquele animalzinho que foi incansavel-
mente desejado, é imprescindível que tudo saia 
perfeitamente bem.

Cães, coelhos ou gatos, independentemente 
de qual seja o pet escolhido, é profundamente 
importante que exista um preparo do lar para a 
chegada do animal, afinal, ele será inserido em 
um lugar estranho e precisa se sentir seguro em 
seu novo lar. Junto a isso, é necessário que exis-
ta benevolência no processo, pois toda adapta-
ção exige tempo e paciência.

Vitor Morato é médico veterinário formado pela 
Upis e explica que é necessário estudar sobre o 
animal adotado para saber do que ele precisa, o 
que é desnecessário e o que terá de ser adaptado 
para proporcionar melhor qualidade de vida.

O veterinário mora em uma quitinete de 
25m² e convive com uma cadela são bernardo, 
uma collie, um gato maine coon, um pinscher 
e um coelho. Ele informa que, desde que você 
entenda a necessidade de cada raça, adapte-se 
e esteja disposto a abrir mão de muitas coisas 
para proporcionar bem-estar aos pets, é possí-
vel que todos convivam em harmonia. Vitor, por 
exemplo, sai para passear com os amigos ao 
menos cinco vezes ao dia.

Quando o pet é um gatinho

Os gatos são animais que têm suas indi-
vidualidades. Mais suscetíveis ao estresse, os 
felinos encontram dificuldade em adaptar-se 
às mudanças, exigindo, desta maneira, aten-
ção dos tutores. 

Certamente, você já ouviu falar em enxoval 
para bebês — algo essencial antes da chegada de 
um. Mas e o enxoval para gatinhos? Saiba que, 
assim como nos casos dos bebês, essa é uma 
etapa indispensável antes de receber os felinos.

POR LETÍCIA GUEDES*

Bichos

Adriane Carminati, médica veterinária pós-
graduada em medicina felina e proprietária da 
clínica Carminati felinos, explica que o plane-
jamento facilita a adaptação do pet. “É funda-
mental preparar um enxoval para a chegada do 
novo ente familiar, comprar caixas para a areia 

higiênica (número de gatos +1), ração super-
premium, comedouros e bebedouros, enriquecer 
o ambiente com tocas para esconderijo e verti-
calização ambiental.”

Karine Zargidsky, médica veterinária do Hospital 
veterinário Star vet, conta que os gatos têm compor-
tamentos naturais, como arranhar troncos de árvo-
res e subir em locais altos. Sendo assim, é importan-
te entender os costumes e suprir as necessidades do 
animal para que haja uma boa convivência.

“O enriquecimento ambiental adequado evita 
que o gatinho arranhe sofás, cadeiras e cortinas. 
É importante disponibilizar água fresca e filtrada 
em vários locais da casa, além de comida de 
qualidade em um lugar adequado, silencioso e 
longe da caixa de areia “, aconselha Karine.

A chegada do  
pet ao lar

O veterinário Vitor Morato mora em  
uma quitinete de 25m² e convive com  
uma cadela são bernardo, uma collie,  

um gato, um pinscher e um coelho:  
tudo foi adaptado para a chegada da  
turma e eles convivem em harmonia 



Frida é uma pug brincalhona que acabou 
“destruindo” alguns controles antes de 

entender o que realmente era brinquedo 

Ainda que sejam pequenos,  
os hamsters precisam de um  

espaço grande para se movimentarem 

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

Um cão em casa

Assim como as crianças, os cãezinhos, 
quando ainda filhotes, são excessivamente 
curiosos e abrigam grandes níveis de ener-
gia. Os mais velhos, em sua maioria, costu-
mam ser mais calmos, a depender da raça 
e da personalidade, mas se sentem descon-
fiados e, às vezes, ansiosos, quando transfe-
ridos para um local que, até então, desco-
nheciam. Desta maneira, é preciso que, para 
cada situação, haja adaptações adequadas 
para a qualidade de vida do animal.

Vitor Morato explica que, para os cachorros, 
providenciar brinquedos e itens capazes de dis-
trair e amenizar a ansiedade devem ser algu-
mas das primeiras preocupações a serem con-
sideradas. “Tem alguns tapetinhos texturizados 
que a gente mistura patê e coloca no conge-
lador, então o cachorrinho fica ali por diversos 
momentos lambendo o tapetinho e se distrai, 
isso evita que ele destrua os móveis.”

A rotina é muito importante para os cães, 
então é indispensável que, ao chegar, já exis-
ta um cantinho preparado com água, ração e 
caminha, além de um “banheiro” exclusivo, que 
facilite a percepção de que aquele local está 
reservado especificamente para o xixi e o cocô.

Helen da Costa, secretária escolar, preparou 
a casa para receber Frida, uma pug, ainda filho-
te, à época. Por meio da leitura de artigos, de 
indicações das cuidadoras do canil onde Frida 
foi adotada e de vídeos na internet, a tutora 
soube que deveria fazer algumas adaptações 
antes da chegada da pug.

“Mudanças pequenas foram feitas, como 
a troca dos produtos tradicionais de limpeza, 
por outros mais leves. Por exemplo, álcool 
e desinfetantes foram trocados por essên-
cias funcionais, como a citronela e o óleo de 
eucalipto. As adaptações internas foram basi-
camente trocas de lugares. De acordo com o 
que ela ia brincando ou pegando, fomos nos 
adequando”, explica Helen.

Pets exóticos

No caso dos pets exóticos, coelhos, 
hamsters e porquinhos-da-Índia, o espaço 
adequado é uma das questões mais impor-
tantes. Sofia La Rocca, médica veterinária 
residente em medicina de animais selvagens, 
relata que os hamsters, por conta do com-
portamento natural, andam muito; então, se 
você pretende adotar um, uma gaiola com 
80cm de comprimento e 40cm de largura é 
o principal item. “Oferecer rodinhas, desde 
que tenham um tamanho adequado para a 
coluna, é muito importante para que eles 
gastem essa energia.”

No caso dos coelhos, por serem animais clas-
sificados como presas naturais quando na natu-
reza, a veterinária explica que cercadinho com 
tocas, para eles se esconderem, traz sensação 
de segurança. Brinquedos de feno e madeira 
ajudam na distração.

Amélia Lucena, empresária, relata que o filho 
ganhou da avó um casal de hamsters. A família 
acabou colocando o casal, Tico e Teca, juntos, o 
que gerou alguns filhotinhos. Infelizmente, pos-
teriormente alguns morreram, restando apenas 
dois, o pai, Tico; e a filha, Biju.

No começo, eles compraram gaio-
las, mas, depois, ao observar o compor-
tamento dos animais, julgaram pequenas. 
Perceberam, também, que manter os animais 
juntos estava gerando brigas e estresse por 
causa da rodinha na gaiola, que eles, apa-
rentemente, gostavam muito. Então, a famí-
lia adquiriu gaiolas maiores, com tubos e 
rodas, o que garante a diversão, atualmente, 
e afasta o estresse que existia antes. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Sibele Negromonte

Para os cães

•	Encape ou esconda todos os fios que são 
fonte de energia.

•	Sapatos e tudo que eles possam destruir 
devem ser colocados em locais fechados. 

•	Emborrache as quinas das mesas  
e dos móveis.

•	Atente-se às plantas, algumas são tóxicas e 
não devem ficar ao alcance dos cachorros. 

•	Produtos de limpeza e alimentos devem  
ser muito bem armazenados.

Para os gatos

•	Telar as janelas é essencial
•	Mantenha os objetos de vidro fora do 

alcance dos felinos 
•	Separe caixas com areias higiênicas 
•	Feliway (spray composto por um princípio 

ativo equivalente ao odor facial felino) ajuda 
os gatos a se sentirem mais confortáveis 

•	Arranhadores e prateleiras são interessantes 
para as brincadeiras

DICAS DE COMO  

PREPARAR O AMBIENTE
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A 
crítica especializada pode até torcer 
o nariz, questionando a qualidade do 
texto, da direção e até mesmo de algu-
mas atuações, mas o sucesso das nove-

las de Walcyr Carrasco junto ao público é ine-
gável quando se fala em números. Considerado, 
atualmente, o maior medalhão da Globo, o 
novelista é responsável por grandes fenôme-
nos de audiência, especialmente no horário 
das 18h — como O cravo e a rosa (2000), 
Chocolate com pimenta (2003), Alma gêmea 
(2005) e Eta mundo bom (2016) —, nos quais 
abusou da comédia escrachada para agradar 
o povão. Porém, nas tramas consideradas mais 
sérias, como as três que escreveu para o horário 
das 21h — Amor à vida (2013), O outro lado do 
paraíso (2017) e A dona do pedaço (2019) —, 

POR PATRICK SELVATTI

TV+

Cauã 
Reymond, 

Barbara Reis 
e Johnny 
Massaro 
vivem os 

protagonistas 
Caio, Aline  

e Daniel 

Globo João Miguel Júnior

o autor deixa um pouco a desejar.
Ainda assim, a emissora aposta alto e sempre 

o escala para alavancar a audiência da faixa. É 
o caso de Terra e paixão, que estreia amanhã. 
Com toda estrutura de novelão, a obra vem com 
uma roupagem de folhetim rural — na aba do 
sucesso de Pantanal —, reúne um elenco de peso 
— encabeçado por gigantes como Tony Ramos, 
Glória Pires e Susana Vieira — e apresenta 
cenas fortes nas chamadas exibidas ao som de 
Sinônimo, um hit de Chitãozinho & Xororó e Zé 
Ramalho, e Noturno, na voz marcante de Fagner.

Na história, Aline (vivida por Bárbara Reis, 
que vem de uma festejada atuação em Todas 
as flores, no Globoplay) é uma mulher simples, 
porém forte, do Mato Grosso do Sul, que cruza 
seu caminho com a da família do maior produtor 
rural da região, Antônio La Selva (papel de Tony 
Ramos), com quem precisa brigar para manter 
suas terras. Ela se aproxima dos filhos dele, Caio 

(Cauã Reymond) e Daniel (Johnny Massaro), 
formando um triângulo amoroso. Já a segun-
da esposa, Irene (Glória Pires), é uma mulher 
manipuladora e misteriosa que também será uma 
grande pedra no sapato da corajosa mocinha.

Para a atriz que empresta o corpo para a prota-
gonista, estar em dois trabalhos simultâneos — na 
TV aberta e no streaming — é um “acontecimento 
artístico” que jamais poderia imaginar. “Quando 
fui chamada para o teste, eu estava finalizando 
Todas as flores. Neste novo trabalho, quero mos-
trar a Aline em sua verdade. Ela acredita que a 
esperança movimenta o mundo e eu relaciono 
muito a vida dela com a minha, que se moveu 
muito nesse caminho de realizar tudo aquilo que 
sempre sonhei”, pontua Bárbara, feliz pela oportu-
nidade de protagonizar a primeira novela.

De acordo com o diretor artístico da trama, 
Luís Henrique Rios, essa é a mensagem que 
a produção pretende transmitir. “A esperança 
que movimenta o mundo. A esperança é uma 
semente que brota no coração”, frisa. Ele res-
salta que Terra e paixão não é sobre agronegócio, 

Paixão que brota da terra

Estreia amanhã a novela das 21h. De Walcyr Carrasco, Terra e paixão reúne um elenco 

de peso e promete uma história típica de folhetim, com amor, suspense e vingança



Tony Ramos e Glória Pires repetem dobradinha 
pela sexta vez e comemoram reencontro

De volta às novelas, Tata Werneck  
vive uma stripper que tem vida dupla

Fotos: Globo

mas se passa nesse ambiente. Rios define a pro-
dução como uma história sobre amor, justiça e 
a vontade de ter um mundo melhor. “A gente 
pretende trazer para o público uma conversa 
sobre o Brasil, sobre as pessoas, as existências 
no interior do nosso país. Não é uma novela 
sobre agronegócio e nem para discutir o que é 
isso. É uma conversa sobre herança — que se 
refere ao bem material —, mas, principalmente, 
sobre legado, já que a novela fala de um mundo 
melhor que queremos deixar”, explica.

Dobradinha prazerosa

Tony Ramos endossa a fala do diretor. “Não 
vamos falar do agronegócio, mas vamos falar 
que dentro do agronegócio existe uma família. 
Vamos abordar o triângulo mágico da ficção: 
amor, paixão e suspense. A família é comanda-
da por um homem severo, que não se permite 
humor e, quando se permite, é um humor politi-
camente incorreto”, define. O ator terá a opor-
tunidade de trabalhar pela sexta vez com Glória 
Pires, após as dobradinhas no cinema — com os 
filmes Se eu fosse você 1 e 2 — e na televisão 
— eles contracenaram em Belíssima, Paraíso tro-
pical e no remake de Guerra dos sexos. “Reunir-
me novamente com Glorinha é um prazer que se 
renova”, enfatizou o veterano, que já ultrapas-
sou a marca de 50 novelas.

“[Tony Ramos]É um piadista que levanta o 
astral de todo mundo. Está sendo um prazer 
compartilhar essas vilanias com ele na novela”, 
completa Glória. A atriz define sua personagem, 
Irene, como “uma pessoa que galgou esse lugar 
em que ela se encontra e não está disposta a 
perder nem um milímetro do que conquistou. Isso 
traz uma dualidade muito importante para a per-
sonagem. É uma peste que vai perseguir alguns 
personagens e infernizar quem ela ama. Ela é 
comprometida com a visão que tem do mundo e 
do que acha que é importante para a manuten-
ção do status. Tem como objetivo a segurança da 
família dela, mas, até que ponto a sua visão de 
um mundo perfeito não faz da vida de quem está 
à sua volta um verdadeiro inferno?”. Glória refor-
ça que o público pode esperar muitas surpresas, 
que é característica do gênero, mas principal-
mente do autor, Walcyr Carrasco. “Ele prepara 
surpresas de uma forma muito interessante. Acho 
que Terra e paixão é uma novela que reafirma 
todas as qualidades do gênero”, conclui.

Cauã Reymond, que recentemente esteve no 
ar em Um lugar ao sol, também como prota-
gonista na faixa das 21h, destaca a razão por 
ter aceitado o convite para a novela que estreia 
agora. “O que me inspirou muito nesse trabalho,  

a ponto de voltar tão rápido para o horário 
nobre, é fazer uma novela do Walcyr, que só tem 
sucessos. A gente já estava namorando há um 
bom tempo, e agora deu certo. Novela das nove 
é muito trabalho e exige muito, mas essa nove-
la é um projeto gostoso, com um texto muito 
potente e uma equipe maravilhosa. Nem sempre 
isso acontece”, afirmou o ator. Sobre o mocinho 
Caio, Reymond dissertou com muito carinho: 
“A admiração pela força da Aline o inspira a se 
perceber capaz de enfrentar o pai e deixar claro 
o que não concorda. Ele busca uma nova narra-
tiva para promover um mundo melhor”.

Questões femininas

Par de Bárbara Reis em Todas as flores, Ângelo 
Antônio também está em Terra e paixão, mas, ao 
contrário da colega, que se moveu para o lado 
do bem, ele continuará com as vilanias, com um 
personagem no centro da discussão da violência 
contra a mulher. “É uma discussão importante e 
necessária. Por que a violência contra a mulher 
ainda existe? Como a gente sai? Queremos abrir 
a conversa para que homens deixem este lugar 
agressivo de machismo”, observa o ator, que irá 
contracenar com Débora Falabella, intérprete de 
Lucinda, a esposa de Andrade. 

O casal tem um filho albino, de 12 anos, que 
sofre bullying por conta da cor da pele, e tem 
na mãe a maior defensora. “Minha personagem 
engrossa o time de mulheres fortes que habitam 
esse ambiente tipicamente rural, que é original-
mente muito masculino. A fragilidade do filho des-
perta na Lucinda essa força e o senso de justiça”, 
adianta Débora, outro nome robusto do elenco.

Faz parte desse núcleo a personagem de Tatá 
Werneck, que retorna ao gênero em mais um 
trabalho cômico e em um reencontro com Walcyr 
Carrasco, autor da sua primeira participação em 
novelas, em Amor à vida. Desta vez, a come-
diante dá corpo a Anely, irmã de Lucinda, uma 
mulher que tem vida dupla: ela ganha dinheiro 
comercializando conteúdo sensual em sites adul-
tos e esconde isso do namorado e da família. No 
clipe exibido na festa de lançamento da trama no 
Rio de Janeiro, a atriz arrancou gargalhada do 
público ao aparecer em uma cena se exibindo 
na webcam usando lingerie, chicote e máscara.

O elenco de Terra e paixão conta, ainda, com 
Paulo Lessa, Agatha Moreira, Débora Ozório, 
Jonathan Azevedo, Tatiana Tibúrcio, Flávio 
Bauraqui, Camilla Damião, Charles Frick, Daniel 
Munduruku, Leandro Lima, Suyane Moreira, 
Letícia Laranja, Renata Gaspar, Claudio Gabriel, 
Leona Cavalli, Ignácio Luz, Lourinelson Vladmir 
e Inez Viana, entre outros.
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A trajetória de Anne Frank é contada sob a perspectiva da família 
que a acolheu em A small light, nova série da National Geographic

A
lgumas histórias já foram contadas e 
recontadas várias vezes com o passar 
dos anos. Uma das mais memoráveis, 
cheias de adaptações, é a da menina 

Anne Frank. A judia, que ficou dois anos escon-
dida no forro de uma casa para fugir do regime 
nazista durante a Segunda Grande Guerra, é 
uma figura histórica por ter deixado documenta-
dos os momentos que viveu em um esconderijo, 
mas também por se tornar um símbolo de espe-
rança e idealismo em tempos muito sombrios.

Todos conhecem Anne Frank, seja pelo diá-
rio com inúmeras edições e vendido em todo 
o mundo, seja pelas incontáveis adaptações 
cinematográficas e televisivas que essa história 
ganhou. No entanto, um lado da história não foi 
contado, e a série da Nat Geo A small light se 
encarregou da responsabilidade.

O seriado, que estreia hoje, às 21h, no canal 
linear da National Geographic, e amanhã, na 
Disney+ e na Star+, conta a famosa história de 
Anne Frank sob o ponto de vista de Miep Gies, a 
jovem que acolheu a família Frank e a escondeu 

POR PEDRO IBARRA

  A mesma história, 
novas emoções

TV+

do nazismo por dois anos. “A small light é bem 
diferente. Nós contamos tudo do ponto de vista 
de Miep Gies, que nunca havia sido mostrado 
antes. Por isso é tão especial e incrível. É sur-
preendente que não tenha sido contado ainda”, 
diz Billie Boullet, intérprete de Anne Frank.

A atriz explica que o fato de estarem contando 
a história de uma nova perspectiva adiciona senti-
mentos desconhecidos para quem a assiste. “É um 
trajeto emocional de altos e baixos. A série faz um 
grande trabalho de mudar tudo de uma história 
que você acha que sabe”, acredita. “A small light 
coloca o espectador em uma montanha-russa. 
Tem felicidade, alegria e comédia. A vida estava 
sendo difícil, mas não é sempre tão obscura, há 
sempre esperança e momentos leves”, reflete.

A tragédia em que a família Frank é protago-
nista ganha ainda mais peso, segundo a artista. 
“Quando o pior chega, fica 10 vezes mais difícil 
aceitar”, opina. “É um final que todos conhe-
cem, mas, quando você assiste, está tão envol-
vido que esquece o que vai acontecer. Bate em 
você como se fosse a primeira vez.”

Por fazer uma personagem tão importante, Billie 
teve um processo que classificou como “estressante”. 

A atriz leu e releu o livro e ouviu muitas vezes o 
audiobook para entrar na personagem. “Depois, 
comecei a tentar ser ela, interpretá-la no meu quar-
to com a minha família. Eu queria ser capaz de 
acessar a maneira como ela pensa da forma mais 
rápida possível”, lembra a atriz, que se recusou 
a assistir a qualquer outra interpretação sobre a 
personagem para não enviesar a atuação. “Eu não 
queria ler os scripts e pensar o que eles fariam, 
queria ter certeza de como eu faria a Anne”, conta.

A noção de responsabilidade era grande, mas 
do tamanho de uma pessoa que mudou a histó-
ria. “Anne Frank é uma pessoa tão respeitada e 
motivo da esperança para tanta gente, a história 
dela tocou muitas pessoas. Por isso, eu queria 
ser fiel a ela, não queria desrespeitar a história e 
a verdade dela”, conclui.

Foco no outro lado

Outra série que muda a perspectiva de 
uma história famosa estreia também hoje. 
Encanadores da Casa Branca chega à HBO Max 
com a história dos dois homens que foram res-
ponsáveis pelos vazamentos de informações que 
desembocaram no caso Watergate, um dos mais 
populares e graves escândalos de corrupção 
dos Estados Unidos, que resultaram na renún-
cia do presidente Nixon. Howard Hunt (Woody 
Harrelson) e G. Gordon Liddy (Justin Theroux) 
tentavam proteger o presidente controverso, mas 
acabaram, sem querer, o derrubando.



Sucesso nas duas primeiras 
temporadas, os novos episódios 

de Que história é essa, Porchat? 
começaram a ser exibidos na TV Globo no 
fim de abril. Na estreia, o humorista Fábio 
Porchat contou com a participação hilária 
de ninguém mais ninguém menos que 
Xuxa, que, acompanhada pela filha Sasha, 
divertiu o público com histórias da vida 
pessoal e da carreira. A nova temporada 
do programa ainda promete muitas 
risadas com participações de Anitta, 

Luísa Sonza e Tatá Werneck.

Apoiando-se em dois 
dos atores mais queridinhos 

de Hollywood, Ghosted, nova 
produção da Apple TV+, prometeu 
muito e entregou pouco. O filme, 
protagonizado por Chris Evans e 
Ana de Armas, é uma mistura de ação, 
comédia e romance, e não acerta em 

nenhum dos três gêneros abordados.

Liga

Desliga

Próximo Capítulo  Isabela Berrogain

http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Suas séries preferidas vão atrasar, lide com 
isso. Isso porque, pela primeira vez em 15 
anos, os roteiristas de cinema e de televisão 
de Hollywood entraram em greve. A parali-
sação se deu após uma tentativa frustrada 
de negociações por aumentos salariais com 
grandes estúdios de produção, como Walt 
Disney e Netflix. Com a greve, gravações de 
séries de sucesso e de talk-shows norte-ame-
ricanos foram imediatamente interrompidas.

Além do aumento salarial, cerca de 11 
mil profissionais, organizados por meio 
do Sindicato dos Roteiristas da América 
(WGA), exigem recebimento maior dos 
lucros gerados pelas transmissões das pro-
duções de streaming. As reivindicações 
também se estendem a questões de inte-
ligência artificial — o WGA busca garan-
tias de que os estúdios sejam impedidos de 
utilizar I.A. para criar roteiros a partir de 
trabalhos antigos dos roteiristas.

Por serem exibidas diariamente, produ-
ções de televisão diárias do estilo talk-show, 

como The late show e The tonight show, 
foram as primeiras a serem afetadas pela 
greve. Pelas redes sociais, criadores de 
séries como Cobra kai, Yellowjackets, Abbott 
elementary e Power Book III: Raising Kanan 
também anunciaram que o trabalho foi 
interrompido nos respectivos sets.

Apesar de causar dores de cabeça para 
os estúdios de produção, a greve não é 
novidade no meio. Em 2007, os roteiristas 
de Hollywood organizaram uma paralisação 
que durou cerca de 100 dias. Na época, o 
movimento chegou a ameaçar a exibição 
de duas das maiores premiações do mundo 
— Oscar e Globo de Ouro.

Em uma realidade em que o streaming 
tem, cada vez mais, conquistado o públi-
co em massa e se tornado tão relevante 
quanto a televisão, é injustificável que os 
salários e as garantias desses profissionais 
não sejam afetados pelo crescimento do 
lucro dos estúdios. Suas séries preferidas 
vão atrasar, mas é por uma boa causa.

A paralisação 
       de Hollywood

Netflix/ Divulgação

FIQUE 

DE 

OLHO

• O documentário 
O outro mundo de Sofia 
entra no catálogo da Globoplay 
na terça-feira

• A última temporada de Supermães chega à 
Netflix na quarta

• Também na quarta, a Disney+ disponibiliza 
a primeira temporada completa de 
Muppets e o caos elétrico

• Já a segunda temporada da produção 
nacional Irmandade chega à Netflix na quinta

Cena da quarta 

temporada de 

Cobra kai



Cidade nossa Por Paulo Pestana (Especial para o Correio)

papestana@uol.com.br
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É 
uma polêmica secular. 
Uma professora da Flórida 
foi afastada da escola por 
ter mostrado aos alunos 

uma ilustração com a estátua 
de Davi, de Michelângelo, que, 
como se sabe, aparece como 
veio ao mundo, todo exibido.

Ninguém sabe do que ele se 
orgulha tanto, porque o artista 
não o mostrou exatamente com 
um membrão, mas com o que se 
pode chamar de pintinho. Mas 
isso não vem ao caso; dizem até 
que tamanho não é documento.

O triste, no caso, é que tem 
gente que ainda discute isso; 
pais ficam chocados e protestam, 
confundem arte com pornografia 
e mantêm uma polêmica inútil, 
ainda mais quando se está diante 
de uma incontestável obra-prima.

É também o caso de pinturas 
como O Nascimento de Vênus, de 
Botticelli, em que nem o fato de 
ela aparecer escondendo as cha-
madas partes pudentas serve de 
paliativo para as cabeças obtusas.

O bilauzinho de Davi já 
foi escondido, séculos atrás, 
por uma folha de figueira feita 
em metal, como forma de driblar 
a reação do clero, que se inco-
modava com a exposição. Mas 
isso foi há quatro séculos!

De lá para cá já passou muita 
água pelo leito do Arno, sob a 
ponte Vecchia, mas uma réplica do 
Davi que foi enviada como presen-
te para a casta Rainha Vitória até 
muito pouco tempo ainda era pro-
tegida por uma tanguinha floral.

  Davi 
      na 
berlinda

Não há o menor indício de 
que Michelângelo ou Botticelli 
quisessem chocar alguém. Ao 
contrário das provocações de 
artistas mais recentes — de 
Marcel Duchamp a Marc Quinn 
—, os renascentistas buscavam o 
belo como fundamento da arte.

Davi, no caso, é representado 
com pormenores anatômicos, 
pose desafiadora e olhos dire-
cionados a Roma — foi ins-
talada em frente ao Palazzo 
della Signoria, em Florença. É, 
antes de qualquer coisa, uma 
obra política, um desafio que os 
florentinos lançavam aos roma-
nos, ao mostrar Davi se prepa-
rando para a batalha que vence-
ria, contra o gigantesco Golias.

Mas nada disso importa a 
quem só tem olhos para o dimi-
nuto e comportado pipiu. No 
Brasil, temos mais sorte. Ninguém 
se importa com o Manequinho, 
estátua que fica no bairro de 
Botafogo, no Rio de Janeiro, que 
mostra um menino fazendo xixi. 
Não chega a ser uma obra de 
arte; aliás, é uma contrafação, 
inspirada no Manneken Pis, que 
fica em Bruxelas, na Bélgica, mas 
que hoje é tombada como patri-
mônio carioca. Os belgas tam-
bém não se importam tanto com 
a genitália e nem ficam especu-
lando se é exploração pedófila 
ver a estátua de Jeanneke Pis, 
uma menina urinando.

De toda a celeuma da pro-
fessora afastada o que chama a 
atenção é a estupidez. Quanto 
mais informação está disponível, 
quanto menos esforço as pes-
soas precisam dispender para se 
educar e compreender o mundo, 
mais a ignorância grassa. Não faz 
muito tempo vivemos o auge dos 
terraplanistas, que desafiavam as 
leis mais básicas da física e até 
a ações dos aventureiros que se 
lançaram a mar para dar volta ao 
mundo de navio, há cinco séculos.

Saudade dos tempos em que a 
maior discussão era o pomo de Adão.

Maurenilson Freire/CB/DA.Press



Esses somos nós
Data estelar: Vênus ingressa em Câncer em quincunce com Plutão.

Em ti há matéria e ideações da mais elevada dignidade e pureza, que convivem com matéria e ideações do mais estreito 
egoísmo, assim de complexos somos os seres humanos, tendo em nosso coração espiritual o palco onde se decide a proporção 
de nossa dignidade e indignidade. O egoísmo é a raiz do caminho onde praticamos toda sorte de abominações, as quais se 
somam à mesquinharia e à violência de nossos semelhantes, resultando isso no mundo em que existimos. Mas, lado a lado dessa 
distorção, há também nossa busca de esclarecimento, de libertação, de melhora de nossas condições, para distribuirmos vida 
através de nossas presenças, contribuindo ao engrandecimento e à elevação do mundo. A humanidade é o reino da natureza 
onde se combinam o mais elevado e digno com o mais abjeto e abominável. Esses somos nós.

Uma coisa é a família dos laços sanguíneos, 
outra diferente é a família que você vai 
escolhendo ao longo da vida, não mais por 
laços de parentesco, mas por afinidade e 

identidade. Essa é sua real e verdadeira família.

Os instrumentos que pareciam essenciais 
para suas conquistas acabaram não sendo 
tão eficientes quanto o esperado, é hora de 
os descartar e de rever seus planos, porque, 

provavelmente, tudo precise ser mudado.

Estes são momentos muito complexos, 
que não podem ser administrados com 
precipitação, cada coisa há de ser muito 
pensada, refletida e conversada com outras 

pessoas para se chegar a um mínimo de verdade.

As boas intenções são importantes, mas não 
definem, por si sós, o caminho. As boas 
intenções são o motivo principal da ação, 
mas essa precisa ser medida com bastante 

observação imparcial e muito planejamento também.

As segundas intenções que não são postas 
sobre a mesa de forma clara podem 
eventualmente se transformar em tiros saindo 
pela culatra. Passe a limpo interiormente todas 

as reais intenções que estão em jogo. Melhor assim.

Dá a impressão de que aquilo que para você 
é muito difícil, na mão de outras pessoas 
parece simples. Essa impressão não há de 
servir para avaliar sua eficiência, porque 

nada, atualmente, é o que parece. Nada.

Do alto da imaginação, a realidade futura 
parece ao alcance da mão, mas o caminho até 
lá continua sendo longo e sinuoso, requerendo 
de sua alma uma atenção fora do comum. 

Tenha isso em mente para não se perder em ilusões.

A imaginação leva sua alma aonde não se pode 
ir de imediato, atrapalhando bastante, nesta 
parte do caminho, em que sua alma precisaria 
ser mais objetiva. A imaginação é muito boa, 

mas também precisa ser contida.

As pessoas dizem coisas sem pensar e que 
provocam reações muito intensas, você já viu 
isso acontecer e você também recebeu o impacto 
de tais palavras. Cuide para não ser você a alma 

a dizer coisas sem pensar.

Alguns conselhos que sua alma recebe são 
interessante, mas muitos outros são apenas 
opiniões que as pessoas repassam sem mínimo 
discernimento. Cuide para não confundir 

verdade com meia-verdade, pode ser letal.

Cuide para não dar trabalho a você, no mau 
sentido do termo, porque as coisas poderiam, 
eventualmente, ser muito mais fáceis do que você 
imagina. Os detalhes são importantes, mas não 

devem ser os protagonistas.

Você não conquistou tudo que deseja, mas 
também aprendeu que nem tudo que parece 
desejável é satisfatório na prática. Portanto, é 
hora de passar seus desejos pelo fino crivo do 

discernimento e continuar vivendo.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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E
stou muito feliz em ter a 
oportunidade de participar 
de uma reflexão histórica 
sobre as conquistas femi-

ninas no Brasil. Até bem pouco 
tempo, absurdos relacionados às 
mulheres e aos seus direitos, ou 
melhor, à falta deles, eram a regra. 
Pouco a pouco, essa realidade foi 
sendo amenizada, com a valiosa 
colaboração de nossas heroínas, 
que aguentaram firme, levando o 
movimento feminista a toda parte, 
e também de alguns homens, que, 
por meio da politica, consegui-
ram mudar o cenário. O senador 
Nelson Carneiro foi um deles.

Na próxima quarta-feira, dia 10 
de Maio, no salão Negro do Senado 
Federal, será exibido o inédito docu-
mentário sobre a vida de Nelson 
Carneiro: Até que a vida nos separe, 
com direção de Emília Silveira.

Diretora e equipe estarão ao meu 
lado acompanhando a sessão e, 
logo após, iremos fazer uma roda 
de conversa em que a condição da 
mulher num país machista como o 
nosso será o tema.

O filme retrata a vida e a obra 
desse homem incrível que foi res-
ponsável pela aprovação de mais 
de mil leis, dentre elas a Lei dos 
Royalties de Petróleo e do contro-
le de caça às baleias. Mas sua luta 
mais célebre e especial se deu para 
implantar o divórcio no Brasil. O 
longa documental entrelaça a vida e 
a história do grande político brasilei-
ro, peça-chave na promulgação da 
nova Constituição brasileira durante 

Conhecer 
   para 
superar

a redemocratização, com as lutas 
do movimento feminista e da socie-
dade em favor da mulher — bem 
como seu papel de destaque, ainda 
que nos bastidores, nos fatos políti-
cos relevantes da segunda metade 
do século 20, e na busca das mino-

rias por liberdade e direitos civis.
É muito importante que as novas 

gerações tenham conhecimento des-
ses capítulos recentes de nossa his-
tória, e recomendo veementemente 
que o leitor amigo vá ao cinema e 
leve sua família para assistir a esse 
filme, assim que entrar em cartaz no 
circuito nacional.

Para que mulheres, como 
eu, tivessem a chance de exer-
cer protagonismo em ambientes 
predominantemente masculinos 
e serem respeitadas por isso, foi 
necessário que visionários como 
Nelson estivessem a postos para 
mudar os rumos da nossa triste e 
machista história.



Comportamento Aprender a conservar as peças do guarda-roupa garante melhor seleção 
das vestimentas, economia e, de quebra, colaboração com o meio ambiente

Q
uem nunca passou pela frustração 
de vestir uma roupa que, após a pri-
meira lavagem, encolheu pela meta-
de ou desbotou? Inevitavelmente se 

questiona a qualidade do tecido e a confian-
ça na marca, restando à peça um lugar tímido 
no guarda-roupa. Refletir sobre a forma como 
consumimos e cuidamos do nosso vestuário, no 
entanto, dá margem a uma melhor seleção das 
vestimentas — à lá armário cápsula, além de 
garantir sua maior durabilidade. Afinal, todo 
mundo tem aquela blusa preferida, que não 
importa quantos furos tenha, será a primeira 
opção para qualquer look!

E, como moda e pautas sociais devem andar 
de mãos dadas, tais atitudes refletem, também, 
a forma como nos relacionamos com o meio 
ambiente. Segundo dados levantados, em 2022, 
pela Associação Brasileira de Empresas de 
Limpeza Pública e Resíduos Especiais (Abrelpe), 
o Brasil descarta mais de quatro milhões de 
toneladas de resíduos têxteis por ano, que inter-
ferem na contaminação do solo e escancaram 
os danos das indústria de fast fashion. Então, 
por que não preservar as peças que já temos no 
armário? A Revista preparou um guia de como 
cuidar corretamente das suas roupas, da escolha 
do tecido à maneira de guardá-las.

Qualidade dos tecidos

Identificar se um tecido é bom e duradou-
ro não é tarefa tão simples quanto parece. 
Conforme explica Viviane Ferreira, consultora 
e engenheira têxtil, além de mestre em meio 
ambiente, qualidade é um conceito bastan-
te abrangente, então, o válido é sentir a peça, 
tocando-a e observando seu caimento, mode-
lagem e acabamento. Ademais, pesquisar sobre 
quem a fez e se a matéria-prima é nobre tam-
bém são fatores importantes.

Outro ponto é que as marcas, geralmente, 
seguem um padrão de qualidade. Então, se você 
gosta dos atributos de uma grife específica, con-
vém confiar na empresa, como destaca Priscila 
Faiad, empreendedora, consultora e engenheira 
têxtil. “No fim das contas, de nada adianta com-
prar a roupa ‘mais resistente do mundo’ sem ter 
os cuidados que ela pede”, comenta.

Lavagem e secagem

Peças mais pesadas ou que não possuem 
tanto contato com áreas específicas do corpo — 
responsáveis por odores naturais, como a axila 

POR LETÍCIA MOUHAMAD*

 

Erik Witsoe/Unsplash

Há tecidos e peças que merecem cuidados 

especiais na hora da lavagem e no 

momento de guardá-los. Veja:

• Viscose: é sempre indicado lavar à mão e 
não colocar em secadora, pois potencializa 
seu encolhimento. 

• Tricô: lavar à mão, estender no varal no sentido 
horizontal, como se a peça estivesse deitada, e 
guardar dobrado na gaveta, jamais no cabide, 
que pode deformá-lo com o tempo. 

• Peças sintéticas: atentar-se à temperatura na 
hora de passar, pois podem derreter.

• Peças sintéticas que imitam couro: é indicado 
higienizar na lavanderia, jamais na máquina 
de lavar. Não podem ser excessivamente 
expostas ao sol, dado que isso acelera 
seu descascamento. A cada seis meses, 
recomenda-se passar creme hidratante 
neutro para retardar o descascamento da 
superfície, além de não guardar a roupa 
dobrada no guarda-roupa, para evitar danos 
nos locais das dobras. 

• Peças em composições naturais: devem 
secar à sombra e/ou do avesso, pois podem 
desbotar com a luz do sol.

CUIDADOS ESPECIAIS
— não precisam de lavagens tão frequentes. 
Jeans, jaquetas e blazers são alguns exemplos. 
De toda maneira, na hora de higienizar as rou-
pas, o ideal é separá-las conforme a sua cor, 
pois vestimentas escuras ou coloridas podem 
soltar corantes e manchar aquelas mais claras, 
em especial as feitas com fibras naturais, como 
algodão e linho. Usar um saquinho para prote-
ger as vestes mais delicadas, como trajes ínti-
mos, seda, lã e chiffon também é recomendado.

Para limpar adequadamente e tirar manchas 
sem danificar o tecido, Viviane recomenda o uso 
de alvejante à base de oxigênio, que ajuda a 
remover sujeiras por meio do processo de oxi-
genação sem grandes agressões à peça. “Além 
disso, tenho uma receita caseira para esfregar o 
local, com cuidado, com sabão de coco e água 
quente. Sempre resolve”, sugere.

Já Priscila indica o sabão líquido, que deixa 
a roupa mais bonita, macia e dispensa o uso 
de amaciantes, e o uso do bicarbonato de 
sódio para branquear certas superfícies (mas 
com cautela à quantidade e ao tipo de tecido). 
Finalizada a lavagem, é hora de deixar as rou-
pas secarem na sombra e em local ventilado, a 
fim de evitar que desbotem e até encolham.

*Estagiária sob a supervisão 
de Sibele Negromonte

VIDA LONGA 
ÀS MINHAS ROUPAS
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EM ALTA Saiba quais as principais diferenças entre as profissões de engenheiro de dados e cientistas 
de dados, e como o mercado de trabalho aumentou a busca por esses profissionais PÁGINAS 6 E 7
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PARA ESPECIALISTAS 
CONSULTADOS PELO 

CORREIO, A REDUÇÃO 
DA DESIGUALDADE 
E A ELIMINAÇÃO DA 
DISCRIMINAÇÃO EM 

PROCESSOS SELETIVOS É 
A PRINCIPAL AÇÃO A SER 
IMPLEMENTADA PELAS 

EMPRESAS BRASILEIRAS. 
GOVERNO FEDERAL 

NOMEIA CARMEN DA SILVA 
FERREIRA, 63 ANOS, UMA 

DAS PRINCIPAIS LIDERANÇAS 
NA LUTA POR MORADIA 
DIGNA NO BRASIL, PARA 

CHEFIAR A ASSESSORIA DE 
PARTICIPAÇÃO SOCIAL E 

DIVERSIDADE DO MINISTÉRIO 
DO DESENVOLVIMENTO, 
INDÚSTRIA, COMÉRCIO E 

SERVIÇO. A META DA NOVA 
ASSESSORA É TRABALHAR 

COM AÇÕES E POLÍTICAS QUE 
PROMOVAM A DIVERSIDADE 

E A INCLUSÃO SOCIAL NO 
MERCADO DE TRABALHO. 
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OFERTAS NESTA EDIÇÃO

134 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 18.013 VAGAS

1.418 Vagas de estágio e aprendiz

310 Vagas na agência do trabalhador
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Professora Kelly Quirino diz que o afroempreendedorismo 
contribui com o chamado black money

Arquivo pessoal

H
istoricamente, a taxa de 
desocupação da popu-
lação de pretos e pardos 
é maior em relação à de 

brancos. Essa diferença ocorre 
não só nos níveis de desem-
prego, mas também na renda. 
De acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), em 2022, a taxa de de-
sempregos para pretos e pardos 
passou de 12%, enquanto bran-
cos correspondem a 9%.

Mulher, negra e desempre-
gada, Bruna Gabrielle Oliveira, 
22 anos, retrata essa realidade. 
Há mais de quatro meses ela 
enfrenta dificuldade para se 
recolocar no mercado de tra-
balho. Bruna conta que foi víti-
ma de preconceito no emprego 
anterior, motivo que a levou a 
pedir demissão. “Era a única 
funcionária negra. Apesar de 
desempenhar a mesma função 
das demais, com as mesmas 
atribuições, sempre acabava fa-
zendo o trabalho braçal, tarefas 
como lavar banheiro, panos de 
chão e subir com as caixas para 
o estoque”, conta.

Bruna confessa que chegou 
a se sentir responsável por con-
siderar ter sido vítima de racis-
mo na empresa. “No começo, 
comentava sobre essa situação 
com meu avô, também negro, 
e ele dizia que não se tratava 
de racismo. Passei, então, a me 
sentir culpada. Achei que eu es-
tava me vitimizando”, lembra. 
“Muitas vezes, antes de fechar 
o meu caixa, meus chefes con-
feriam se o valor estava certo. 
Observei que eles não faziam 
isso com a outra garota”, pros-
segue, revelando ter se sentido 
“validada” apenas quando con-
versou com outros amigos ne-
gros, e eles relataram ter vivido 
situações semelhantes. 

 » SAMARA OLIVEIRA*

INCLUSÃO

A redução da 
desigualdade e 
a eliminação da 
discriminação 
em processos 
seletivos é 
a principal 
ação a ser 
implementada 
pelas empresas 
na nova ordem 
social, afirmam 
especialistas

Para ela, a gota d’água foi o 
episódio claramente precon-
ceituoso protagonizado por 
seus chefes. “Eles pediram para 
eu lavar o banheiro, e eu disse 
que iria repassar essa função 
para a outra colega. Disseram, 
então, que gostariam que eu 
mesma fizesse o serviço, ale-
gando que eu ‘já estava acos-
tumada’. Decidi, finalmente, 
pedir demissão naquele dia.”

Gerente do portal nacio-
nal de recolocação profissio-
nal Empregos.com.br, Tábata 
Silva considera ser papel das 
empresas, no desempenho de 
sua função social, contribuir 
com a redução da desigualda-
de racial e eliminar a discri-
minação dos seus processos 
seletivos. “As vagas, afirmati-
vas visando a inclusão racial 

nas empresas privadas são 
um ótimo exemplo de por 
onde as companhias podem 
começar”, afirma. 

A especialista pondera, no 
entanto, que não basta abrir 
vagas. Segundo ela, é necessá-
rio ter pessoas negras com em-
pregos qualificados e em car-
gos de liderança. “É papel das 
empresas, no desempenho de 
sua função social, contribuir 
com a redução da desigualdade 
e eliminar a discriminação nos 
processos seletivos”, observa, 
salientando a importância da 
formação de uma equipe diver-
sa, formada por pessoas pretas, 
pardas, brancas, com gêneros 
diversos e de diferentes classes 
sociais, com culturas e histórias 
diferentes umas das outras.

Tábata avalia, ainda, que, 
além de garantir o devido 
apoio a pessoas negras, é im-
perativo denunciar situações 
de racismo no ambiente de 
trabalho. “Nas empresas, é ne-
cessário ter canais seguros pa-
ra que as pessoas possam fazer 
denúncias sem medo de repre-
sálias. Promover a diversidade 
racial e a devida segurança no 
mercado de trabalho é papel 
de todos”, diz.

Igualdade 
ainda que tardia

As vagas 
afirmativas para 
inclusão racial nas 
empresas privadas 
são um ótimo 
exemplo de por 
onde as companhias 
podem começar”

Tábata Silva, gerente do 
portal de recolocação 
profissional Emprego.com.br

Outros estudos mostram 
que o preconceito racial e as 
altas taxas de inatividade tam-
bém são fatores decisivos pa-
ra que pessoas negras  partam 
para o próprio negócio.

O chamado afroempreen-
dedorismo, por exemplo, vem 
ganhando cada vez mais espaço. 
Apesar disso, afirmam os especia-
listas, é urgente que empreende-
dores e as organizações entendam 
o papel essencial da diversidade, 
da igualdade e da inclusão para o 
desenvolvimento das empresas.

O empresário e CEO da 4Life 

Prime Saúde Ocupacional, Alex 
Araujo, avalia que o problema está 
concentrado em pequenas e mé-
dias empresas com, no mínimo, R$ 
20 mil de faturamento e máximo 
de R$ 300 mil. “São locais que, nor-
malmente, não têm um RH mui-
to bem estruturado e sofrem com 
a escassez de benefícios, como 
farmácias e supermercados, por 
exemplo. Na maioria dos casos, 
não existe um profissional dedica-
do a orientar colaboradores sobre 
os temas que acontecem no dia a 
dia, como casos de assédio sexual, 
racismo e violência”, explica.
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Pesquisadora em estudos 
de gênero e raça, a professora 
de relações raciais e diversida-
de da Universidade de Brasília 
(UnB) Kelly Quirino aponta o 
avanço do aforeempredorismo 
como alternativa econômica, 
cultural e social.

Para a pesquisadora, a moda-
lidade reflete uma ótica de circula-
ção de dinheiro entre pessoas ne-
gras. “Antes, essa prática era vista 
apenas como sobrevivência. Hoje, 
é a formalização dos trabalhos de 
pessoas negras, uma alternativa 
para a inclusão em um mercado 
que formalize profissões”, afirma. 
“Além disso, contribui com o cha-
mado black money, que é o di-
nheiro que circula entre as pessoas 
negras no mercado. Nesse senti-
do, prossegue ela, o black money 
surge como a função de alocar a 
concentração de renda e diminuir 
as desigualdades.

“O afroempreendedorismo 
busca sempre contratar e comprar 
de pessoas negras, o que faz com 
que as pessoas que estão sempre 
à margem financeira e social da 
sociedade sejam empoderadas e 
consigam se inserir com plenitude 
no mercado”, completa.

Quirino avalia, ainda, que o 
afroempreendedorismo não tem 
somente uma proposta econômi-
ca, mas também cultural e social, 
fazendo com que pessoas negras 
ocupem espaço e sejam repre-
sentadas em diversos segmentos 
do mercado de trabalho. “Ape-
sar de observarmos um avanço 
frente ao racismo, as ações ainda 
estão muito segmentadas, uma 
vez que as vagas afirmativas têm 
muito mais focos no começo de 
carreira”, afirma, lembrando que 
as pessoas negras que estão no 
meio ou no fim de carreira estão 
sendo subutilizadas.

A afroempreendedora Sté-
phane Lopes, 31, resolveu inovar 
ao ingressar no mercado fabri-
cando toucas e outros acessó-
rios de cetim com tamanho di-
ferenciado para cabelos crespos 
avolumados. Lançou, então, a 
grife Preta Sim, com o slogan “a 
força do reconhecimento e orgu-
lho racial”. “Como mulher negra 
passando pela transição capilar 
precisava de acessórios que me 
ajudassem nos cuidados com 
meu black. A minha necessidade 
é a mesma de várias pessoas ao 
meu redor. O cabelo cacheado 
e crespo, muitas vezes, é esque-
cido pelas grandes marcas. Por 
notar esse falta, decidi trabalhar 
com toucas de tamanho “fora do 
padrão”. Eu fiz à mão minha pri-
meira touca e fronha de cetim. 
Usei por uma semana e decidi 
investir como negócio”, conta.

Segundo ela, a estratégia bási-
ca do empreendimento consiste 

em elevar a autoestima, empode-
rar e incentivar o cabelo natural 
cacheado e crespo. “Penso que 
os afroempreendedores formam 
uma grande família, e participan-
do de eventos com expositores 
negros, esse laço se fortalece, pos-
sibilita trocas, compartilhamento 
de experiências e ideias. O famoso 
network com os seus tem valor 
inestimável”, afirma.

Paralelamente, Stéphane pro-
cura enfrentar o racismo da me-
lhor forma possível, na base da 
amizade. “Muitos dos meus clien-
tes se tornam amigos, e muitos 
amigos se tornam clientes. Diver-
sas vezes fui fortalecida por ambas 
as partes. É, de fato, uma luta diá-
ria enfrentar o racismo, mas jun-
tos, coletivamente, nos tornamos 
mais fortes e corajosos”, ensina a 

realizadora, que começou emba-
lando as peças em papel de pão.

Também afroempreendedo-
ra, Jennifer da Cruz, 33, trancista 
há 17 anos e empreendedora há 
cinco anos, sempre garantiu seu 
sustento cuidando dos cabelos 
de outras mulheres e homens 
negros. Para ela, mais que uma 
estratégia de enfrentamento à 
susceptibilidade econômica e so-
cial inerentes à população negra, 
o afroempreendodorismo impli-
ca diretamente na valorização do 
trabalho. “Dessa forma, o dinheiro 
passa a circular entre a gente”, diz.

Jennifer acredita que essa 
modalidade de empreendimento 
em sua área de atuação, sobre-
tudo para os afrodescendentes, 
vem ganhando espaço nos últi-
mos anos. E que a tendência é se 
firmar ainda mais no mercado. 
“O afroempreendedorismo cres-
ceu principalmente dentro da 
estética e cuidados com a pessoa 
negra, coisa que antes não se via 
por causa do racismo. Hoje, prin-
cipalmente em Brasília, existem 
inúmeros centros de estética es-
pecializados em pessoas negras.”, 
afirma. “Quando entramos no 
mercado de trabalho, nosso ca-
belo é visto pelas empresas como 
‘antiprofissional’, e muitos per-
dem vagas e oportunidades. Por 
isso, o afroempreendedorismo é 
tão importante, pois quando con-
tratamos pessoas negras faz toda 
a diferença”, completa.

*Estagiária sob a supervisão 
de Jáder Rezende

A afroempreendedora Stéphane Lopes confecciona 
toucas de cetim para cabelos de mulheres negras

Arquivo pessoal

 Empresas terão de incluir raça e etnia nos registros administrativos

Estética, 
um grande 
negócio

NOVA ORDEM

» O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou e publicou, 
na semana passada, lei que, ao 
alterar o Estatuto da Igualdade 
Racial, prevê a inclusão de 
informações sobre raça e etnia 
de trabalhadores nos registros 
administrativos de empregados 
dos setores público e privado. 
Segundo o Governo Federal, 
a nova lei representa “um 
importante passo na promoção 
da igualdade étnica e no 
combate às desigualdades sociais 
resultantes do racismo”.

» Publicada no Diário Oficial da 
União de segunda-feira (24), a 
Lei Nº 14.553/23 prevê, ainda, 
que o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) 
faça, a cada cinco anos, pesquisa 
para mensurar o percentual de 

ocupação desses segmentos 
no setor público. Com essas 
mudanças, o governo pretende 
“produzir informações que 
permitam superar estigmas 
raciais na sociedade brasileira”. 
Em nota, o Palácio do Planalto 
acrescenta que, ao conterem 
campos destinados a identificar 
o segmento étnico e racial 
do trabalhador, os registros 
administrativos poderão 
subsidiar a implementação de 
políticas públicas.

» Durante as celebrações do Dia 
Internacional pela Eliminação da 
Discriminação Racial, o governo 
anunciou a decisão de destinar um 
mínimo de 30% dos cargos em 
comissão e funções de confiança 
da administração federal 
a pessoas negras.

Jennifer da Cruz: “Hoje, principalmente em Brasília, existem 
inúmeros centros de estéticas especializados em pessoas negras”
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Titular da Assessoria de Participação Social e Diversidade do MDIC, Carmen Silva é 
reconhecida por seu trabalho de inclusão social no mercado de trabalho

 » JÁDER REZENDE

“Inclusão implica 
redução da desigualdade”

dessas populações, além de criar 
campanhas de conscientização 
sobre a importância da diversi-
dade e da inclusão no mercado.

O incentivo ao empreende-
dorismo é outra importante ação 
a ser colocada em prática como 
forma de efetivar a construção de 
uma sociedade com menos pre-
conceito e discriminação. “Acre-
ditamos que o empreendedo-
rismo pode ser uma ferramenta 
importante para reduzir as desi-
gualdades raciais no mercado de 
trabalho. Por isso, pretendemos 
desenvolver programas especí-
ficos de incentivo entre pessoas 

negras e pardas, oferecendo su-
porte técnico e financeiro para 
que elas possam iniciar e manter 
seus próprios negócios”, diz.

Ações efetivas para tentar 
reverter o quadro de desempre-
go e de baixa renda entre pes-
soas negras e pardas também 
integram as ações da Assessoria 
de Participação Social e Diversi-
dade do MDIC. “Nosso objetivo 
é promover políticas públicas 
que incentivem a criação de 
empregos formais e a redu-
ção da informalidade no mer-
cado de trabalho”, diz, expli-
cando que, para efetivar essas 

práticas, buscará parceria com 
outros órgãos do governo, além 
de empresas e organizações da 
sociedade civil. “A ordem é de-
senvolver políticas de inclusão 
produtiva e de acesso ao crédito 
para empreendedores”, frisa.

Conhecida por levar reivindi-
cações e apresentar soluções cria-
tivas em todas as esferas nas quais 
são tomadas decisões que afetam 
o povo sem endereço e sem visibi-
lidade, Carmen Silva reforça que a 
inclusão social de pessoas negras 
e pardas no mercado de trabalho 
é uma prioridade absoluta da 
pasta. “Estamos empenhados em 

trabalhar de forma integrada para 
reduzir as desigualdades raciais e 
promover a inclusão no mercado 
de trabalho”, garante.

Ganhadora de inúmeros prê-
mios, entre eles o da Federação 
Nacional de Arquitetos e Ur-
banistas, pela “petulância” em 
devolver vida a prédios aban-
donados no coração da capital 
paulista, contribuiu para ame-
nizar dificuldades de mais de 3 
mil pessoas em situação de vul-
nerabilidade. E considera que 
a criação das novas assessorias 
demonstra a vontade de escu-
ta do governo e aponta para a 
construção de políticas públicas 
capazes de reduzir as desigual-
dades sociais. “Com minha ex-
periência na luta digna por mo-
radia e pelo direito à cidade, tra-
go a troca de saberes, o trabalho 
em rede e a mobilização social 
em diferentes classes”, finaliza.

Cadu Gomes/VPR

“A 
inclusão social de 
pessoas negras e 
pardas no mercado 
é fundamental pa-

ra a redução da desigualdade 
e eliminação da discriminação 
nos processos seletivos das em-
presas”, afirma Carmen da Silva 
Ferreira, 63 anos, considerada 
umas das principais lideranças 
na luta por moradia digna no 
Brasil. Por mais de duas déca-
das, Carmen esteve à frente do 
Movimento dos Sem-Teto do 
Centro (MSTC), um dos mais 
atuantes de São Paulo.

No mês passado, Carmen Sil-
va foi empossada no comando 
da Assessoria de Participação 
Social e Diversidade do Minis-
tério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), pasta criada pelo atual 
governo com o objetivo de rea-
brir o diálogo com os movimen-
tos sociais, abandonado nos últi-
mos anos após amplo desmonte 
das estruturas de participação 
popular na esfera pública.

A meta em sua nova função, 
afirma, é trabalhar de forma in-
tegrada com os demais órgãos 
e instituições do MDIC para de-
senvolver ações e políticas que 
promovam a diversidade e a 
inclusão social no mercado de 
trabalho. “Para reduzir as desi-
gualdades raciais no mercado 
de trabalho precisamos atuar 
em diversas frentes, incluindo 
a educação, a qualificação pro-
fissional e a promoção de polí-
ticas públicas que incentivem a 
contratação de pessoas negras e 
pardas”, pontua.

Para atingir esses objetivos, 
prossegue Carmen, serão pro-
movidas ações de capacitação e 
formação profissional que aten-
dam às demandas específicas 

Fundadora do Movimento dos Sem-Teto do Centro (MSTC) assume a  Assessoria de  Diversidade 
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços com promessa de revolução

NOVO TEMPO

União de forças

Na última quinta-feira, 
o governo Federal lançou 
o Formação de Iniciativas 
Antirracistas (Fiar): tecendo 
o caminho para a igualdade 
racial, programa de 
capacitação de servidores 
para o combate ao racismo 
estrutural no serviço público, 
como forma de ampliar 
a ocupação de cargos de 
liderança por gestores negros.

O programa prevê a 
realização de cursos sobre 
reservas de vagas para 
gestores pretos ou pardos 
e avaliação da Lei 12.990, 
que destina 20% das vagas 
dos concursos públicos na 
administração pública federal 
para profissionais negros.
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e ampliar horizontes

Lista conta com opções de biografia, filosofia e até guias práticos para mudar 
a carreira, oferecendo possibilidades de encontrar motivação em tempos difíceis
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Repensar a trajetória profissional, avaliando a possibilidade de buscar 
novos rumos ou, ao menos, certificar-se de que está no caminho desejado, é 

uma saída estratégica para quem pretende alçar vôos mais longos, ampliar 
horizontes, dar uma guinada na vida. Especialistas do assistente de compras 

Buscapé indicam sete livros que ajudam na reflexão da carreira.

COMO ENCONTRAR O 
TRABALHO DA SUA VIDA  
Roman Krznaric desenvolve 
um guia prático e fácil de ler 
que aborda o trabalho de 
vários âmbitos diferentes e traz 
reflexões de como encontrar 
o que mais converge com seu 
propósito de vida, em um livro 
que está disponível por R$ 47,90. 
(Editora Objetiva, 163 páginas)

POR QUE FAZEMOS O 
QUE FAZEMOS? — 
O livro de Mario Sergio 
Cortella fala sobre a 
importância de se ter 
uma vida com propósito, 
a motivação em tempos 
difíceis, os valores e a 
lealdade a si e ao seu 
emprego, em uma obra 
que pode ser comprada por 
R$ 74,90. (Editora Planeta, 
114 páginas)

SCRUM - A ARTE DE 
FAZER O DOBRO DE 
TRABALHO NA METADE 
DO TEMPO — A publicação de 
Jeff Sutherland propõe uma nova 
forma de pensar, que mostra um 
jeito eficiente de fazer as coisas e 
aumentar muito a produtividade, 
obtendo mais resultado com 
menos esforço. Essas dicas 
podem ser encontradas por 
R$ 54,90. (Editora Objetiva, 
408 páginas)

TUDO É ÓBVIO - DESDE QUE 
VOCÊ SAIBA A RESPOSTA 
O livro de Duncan J. Watts mostra 
como tudo pode parecer fácil e 
natural após acontecer, 
mas as coisas não são assim tão 
naturais quando observamos o 
horizonte de possibilidades antes 
de um evento. Uma reflexão que 
está à disposição por R$ 55,90. 
(Editora Paz & Terra, 423 páginas)

COMECE PELO PORQUÊ  
Como grandes líderes inspiram pessoas e 
equipes a agir — Escrito por Simon Sinek, 
é um livro interessante para quem quer 
se readequar na carreira ou procurar 
uma nova. Ele propõe não caminhos 
prontos, mas o entendimento profundo 
do motivo pelos quais as decisões são 
tomadas, algo importante ao fazer 
grandes decisões de carreira. Preço:
R$ 54,90. (Editora Sextane, 256 páginas)

CONFIRA

POR QUE FAZEMOS O 
QUE FAZEMOS? 
POR QUE FAZEMOS O 
QUE FAZEMOS? 
POR QUE FAZEMOS O 

O livro de Mario Sergio 
Cortella fala sobre a 
importância de se ter 
uma vida com propósito, 
a motivação em tempos 
difíceis, os valores e a 
lealdade a si e ao seu 
emprego, em uma obra 
que pode ser comprada por 
R$ 74,90. (Editora Planeta, 
114 páginas)

O PODER DO HÁBITO 
— Por que fazemos o 
que fazemos na vida e 
nos negócios? O livro de 
Charles Duhigg trata sobre 
comportamento humano, 
convidando o leitor a 
tomar as rédeas do seu 
próprio comportamento 
e, consequentemente, os 
caminhos de vida e carreira. 
A obra custa R$ 82,90. 
(Editora Objetiva, 408 páginas)

SCRUM - A ARTE DE 
FAZER O DOBRO DE 
TRABALHO NA METADE 
DO TEMPO 
Jeff Sutherland propõe uma nova 
forma de pensar, que mostra um 
jeito eficiente de fazer as coisas e 
aumentar muito a produtividade, 
obtendo mais resultado com 
menos esforço. Essas dicas 
podem ser encontradas por 
R$ 54,90. (Editora Objetiva, 
408 páginas)

A MARCA DA VITÓRIA
A autobiografia de Phil Knight, 
fundador da Nike, é inspiradora 
do ponto de vista de carreira, 
mostrando uma história sobre 
empreendedorismo e construção 
de uma das marcas mais famosas 
do mundo, que se confunde com 
a trajetória de vida e carreira 
do autor. Custa R$ 59,90. 
(Editora Sextante, 384 páginas)

A lista conta com opções de biografia, filosofia e até guias práticos para mudar 
a carreira, oferecendo possibilidades de encontrar motivação em tempos 
difíceis, aumento de produtividade e a oportunidade de se abordar variados 
olhares. Os valores de cada obra são encontrados em pesquisas na plataforma, 
que concentra os preços de mais de 500 lojas em todo o Brasil.

PLANO B



O 
mercado tem demanda-
do continuamente por 
profissionais da área de 
inteligência de dados. 

Pesquisa da Intera, empresa de 
recrutamento digital, mostra 
que houve aumento de 485% 
na abertura de oportunidades 
de trabalho para o segmento no 
primeiro semestre de 2021 em 
comparação com o ano anterior. 
Apesar da similaridade entre os 
nomes dos cargos procurados 
pelas empresas, as profissões de 
engenheiro de dados e cientista 
de dados são diferentes entre si, 
mas convergem para um bem 
comum: a consolidação e a lei-
tura estratégica das informações 
de uma companhia.

O engenheiro de dados é 
responsável por extrair dados 
e armazená-los de maneira 
correta, disponibilizando-os 
para serem explorados. O cien-
tista de dados, por sua vez, 
deve extrair inteligência e sig-
nificado dos dados captados 

 » DIOGO ALBUQUERQUE*
 » SAMARA OLIVEIRA*

TENDÊNCIA

pelo engenheiro, por meio 
de métodos científicos. Cada 
profissional tem habilidades 
específicas. O engenheiro de 

dados precisa dominar lingua-
gens da programação, como 
Java, Python e C# para desen-
volver softwares e construir 

repositórios de arquivos, co-
nhecidos por data lake e da-
ta warehouse. Já o cientista 
precisa ter conhecimentos de 

estatística aplicada e dominar 
a linguagem R de programação, 
que tem por objetivo aplicar 
métodos estatísticos.

Profi ssões 
em alta
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O que faz o 
engenheiro 

de dados e o 
cientista  

de dados? 
Um a fusão e o 
outro a leitura 

estratégica 
das 

informações 
de uma 

empresa 
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Formado em ciências pe-
la Universidade de São Paulo 
(USP), Marcelo Miloni, 35 anos, 
atualmente coordenador de en-
genharia de dados, explica que 
o aumento da busca por profis-
sionais de inteligência de dados 
pelo mercado de trabalho se de-
ve ao diferencial competitivo e 
ao novo modelo das empresas 
de gerir o negócio. “As empresas 
começaram a entender que se 
não olharem para os dados não 
serão capazes de fazer gestão. 
Hoje, a gestão de dados é um 
diferencial, uma área estratégi-
ca que influência na tomada de 
decisões”, argumenta.

O especialista faz uma 
alusão ao funcionamento de 
plataformas de streaming pa-
ra explicar as funções de cada 
uma das profissões. “Suponha 
que um assinante de streaming 
tenha o hábito de assistir mais 
desenhos animados. O enge-
nheiro de dados vai extrair os 
dados que ficam armazenados 
nessa plataforma, enquanto o 
cientista vai utilizar esses da-
dos para fazer recomendações 
de outros desenhos animados 
similares ao que o usuário as-
siste”, exemplifica.

A pesquisa da Intera mos-
tra que o salário dos profis-
sionais da área pode chegar 
a R$ 22 mil. Apesar de, hoje, 
as duas funções não terem 
distinção no mercado, Miloni 
ressalta que o cientista de da-
dos, até pouco tempo era tido 
como mais importante, por 
trabalhar com o produto final. 
“O cientista é visto com mais 
glamour. Hoje, as empresas 
amadureceram e ambos rece-
bem salário equiparado, mas 
ainda vemos casos em que 
uma empresa exige habilida-
des de um engenheiro na hora 
de contratar um cientista de 
dados”, pondera.

Formação

Para atuar como engenhei-
ro de dados o profissional pre-
cisa ter graduação em cursos 
de computação, como enge-
nharia da computação ou ciên-
cia da computação. Os cientis-
tas de dados têm perfis mais 
diversos: podem ter formação 

em cursos de TI, estatística 
e matemática, mas, segundo 
Miloni, por terem perfis mais 
adaptáveis, também podem 
ser formados em economia e 
administração. “Os cientis-
tas têm maiores habilidades 
com as chamadas soft skills, 
como comunicação. Uma re-
comendação que eu daria aos 

engenheiros é que se especiali-
zem em engenharia de dados”, 
diz.

Para os profissionais que de-
sejam se capacitar e se especia-
lizar para esse mercado em as-
censão, Miloni aconselha buscar 
cursos específicos para a área, 
aprofundar o conhecimento em 
linguagens de comunicação e 

entender computação em nu-
vem. “A graduação e a pós-gra-
duação não preparam 100% o 
profissional. Por isso, buscar ex-
periência e capacitação é uma 
ótima saída para quem quer se 
destacar”, conclui.

*Estagiária sob a supervisão 
de Ana Sá

Arquivo pessoal

Entendendo o mercado

Cientista de dados, Remis Balaniuk, 59, observa 
que o profissional da área tem a função básica de 
auxiliar o gestor da empresa a entender o mercado 
em que está inserido, sempre atento à concorrência. 
“É uma ocupação cada vez mais importante para ler 
e entender corretamente os dados que ajudam essa 
empresa a subir”, afirma.

Balaniuk observa, ainda, que a ciência de dados 
tem o poder de garantir crescimento a empresas 
médias e pequenas a preço modesto, desde que 
elas já nasçam em ambiente digital. “Se essas 
empresas usam sistemas de registro e interação, 
conseguem, com o trabalho de um cientista de 
dados, potencializar a informação e direcionar o 
investimento sem a necessidade de contratar um 
consultor de negócios”, garante.

Mais um a atestar que o mercado tem 
demandado continuamente por profissionais da 
área de inteligência de dados, Balaniuk também 
aconselha os profissionais que desejam se capacitar 
ou se especializar nesse mercado em ascensão a 
buscar cursos específicos para a área, aprofundar o 
conhecimento em linguagens de comunicação.

Arquivo pessoal

Ainda vemos casos em 
que uma empresa exige 
habilidades de um engenheiro 
na hora de contratar um 
cientista de dados”

Marcelo Miloni, cientista de dados

Para o engenheiro de dados Sérgio Costa 
Côrtes, a modalidade em que atua é necessária 
à sobrevivência tecnológica das startups. “As 
profissões de cientista e de engenheiro de dados 
caminham paralelamente na área inovadora da 
ciência da computação, estatística, programação 
e conhecimento de negócio. Trabalhando com 
os dados brutos, o engenheiro de dados, é 
protagonista na parte burocrática do uso das 
ferramentas de dados”, diz.

Côrtes explica que, o engenheiro de dados 
explora a organização, modelagem e qualidade 
das informações, no que diz respeito ao 
armazenamento no banco de dados. Focado em 
instigar a competitividade, segundo ele, a nova 
profissão flerta com a melhora na qualidade dos 
serviços por meio destas ferramentas tecnológicas. 

“A especificação desses dados e a organização 
deles tornam a engenharia uma ferramenta 
trivial e necessária dentro das instituições. É um 
investimento garantido dentro das startups”, 
considera o profissional, esperançoso com 
o futuro promissor da profissão.

Caminhos paralelos
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DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE 
PLANEJAMENTO E ADMINISTRAÇÃO 
DO DISTRITO FEDERAL (SEPLAD-DF)
Inscrições de 22 de maio a 23 de junho pelo site: 
https://bit.ly/41VU7I4 / Concurso com 119 vagas 
e formação de cadastro de reserva para agente 
de vigilância ambiental em saúde (17); agente 
comunitário de saúde (102). Salário: entre R$ 
1.988 e R$ 4.485. Taxa: entre R$ 65 e R$ 70.
POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO 
FEDERAL (PMDF)
Inscrições até 12 de junho pelo site: https://bit.
ly/40CrgHg. Concurso com 46 vagas, sendo 23 
imediatas e outras 23 para formação de cadas-
tro reserva, para capelão sacerdote da igreja 
católica apostólica romana (1); oficiais: psiquia-
tria (3); ortopedia (4); otorrinolaringologia (1); 
cardiologia (1); oftalmologia retina (1); oftalmo-
logia catarata (1); ginecologia (1); hematologia 
(1); angiologia (1); oncologia clínica (1); prótese 
dentária (1); disfunção temporomandibular de 
dor orofacial (1); cirurgia e traumatologia buco 
maxilo facial (1); periodontia (1); odontologia 
para pacientes especiais (1); cirurgião dentista 
(1); animais de grande porte - saúde veterinária 
(1). Salário: entre R$ 9.623,97 e R$ 11.435,59. 
Taxa: R$ 135.
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB)
Inscrições até 9 de maio pelo site https://bit.
ly/40LpIem. Concurso com uma vaga para do-
cente na área de comunicação social: publicida-
de e propaganda, marketing e legislação publi-
citária. Salário: entre R$ 3.130,85 e R$ 5.831,21. 
Taxa: não há.
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB)
Inscrições até 10 de maio pelo site https://bit.
ly/40LpIem. Concurso com uma vaga para do-
cente na área da fonoaudiologia. Salário: entre 
R$ 2.236,32 e R$ 2.795,40. Taxa: não há.
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB)
Inscrições até 12 de maio pelo site https://bit.
ly/40LpIem. Concurso com uma vaga para docente 
na área de história moderna e contemporânea. Sa-
lário: entre R$ 3.130,85 e R$ 5.831,21. Taxa: não há.
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE BRASÍLIA (IFB)
Inscrições até 12 de maio presencialmente no 
endereço: Recepção do Campus Ceilândia, loca-
lizado na QNN 26, Área Especial entre a UnB e 
o Metrô, Brasília- DF. Concurso com uma vaga 
para professor substituto de matemática (1). 
Salário: entre R$3.130,85 e R$ 5830,85. Taxa: 
Não há.
FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE 
DE BRASÍLIA (FUB)
Inscrições de 8 a 29 de maio pelo site: https://bit.
ly/3LlJkQe. Concurso com 63 vagas para analista 
de tecnologia da informação (25); físico (1); médi-
co - psiquiatria (1); músico (1); psicólogo clínico 
(2); psicólogo escolar (2); técnico de laboratório 
- biologia (15); técnico de laboratório - químico 
(15); técnico em radiologia (1). Salário: entre R$ 
2.446,96 e R$ 4.180,66. Taxa: entre R$ 61 a R$ 104.
UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UnB)
Inscrições até 11 de maio pelo site https://bit.
ly/3NvYDsg. Concurso com quatro vagas para 
técnico especializado em linguagem de sinais(4). 
Salário: R$ 5159,66. Taxa: não informada.

NACIONAIS
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO 
AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS (IBAMA)
Inscrições até 21 de junho (a depender da re-
gião) nos endereços especificados no edital. 
Concurso com 825 vagas para brigadistas (665); 
chefes de esquadrão (112); e chefes de brigada 
(48). Salário: entre R$ 1.302 e R$ 2.604. Taxa: 
não informada.
EXÉRCITO BRASILEIRO
Inscrições até 22 de maio pelo site: https://bit.
ly/411B9iD. Concurso com 440 vagas (sendo 400 
vagas masculinas, 40 femininas) para o curso 
de formação e graduação de oficiais de carreira 
da linha de ensino militar bélico (CFO/LEMB) 
em 2024. Salário: não informado. Taxa: R$ 75.

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO 
AMBIENTE E DOS RECURSOS 
NATURAIS RENOVÁVEIS (IBAMA)
Inscrições até 29 de maio (a depender da re-
gião) pelos endereços especificados no edital. 
Concurso com 19 vagas para supervisor de 
brigadas em Humaitá - AM (1); Barreiras - BA 
(1); Itaetê - BA (1); Salvador - BA(1); São Luís - 
MA (1); Amarante do Maranhão - MA (1); Santa 
Inês - MA (1); Imperatriz - MA (1); Aquidaua-
na - MS (1); Corumbá - MS (1); Santarém - PA 
(1); Novo Progresso - PA (1); Rio de Janeiro - RJ 
(1); Teresópolis - RJ (1); Porto Velho - RO (4); 
Ribeirão Preto - SP (1). Salário: R$ 5.208. Taxa: 
não informada.
SERVIÇO FEDERAL DE PROCESSAMENTO 
DE DADOS (SERPRO)
Inscrições até 2 de junho pelo site https://bit.
ly/3UQtj9t. Concurso com 602 vagas para ana-
lista com especialização em tecnologia, serão 
361 vagas imediatas para ampla concorrência; 
121 vagas para PcD e 120 vagas para candidatos 
negros. Salário: R$ 9.025,73. Taxa: R$ 100.

CENTRO-OESTE
BELA VISTA DE GOIÁS (GO)
Inscrições de 4 a 31 de maio pelo site https://
bit.ly/3n674zH. Concurso com 54 vagas para 
artífice (2); auxiliar de serviços gerais (20); co-
veiro (2); eletricista (1); mecânico (7); motorista 
(5); operador de máquinas (3); vigia (2); monitor 
(2); agente administrativo (2); fiscal de vigilância 
sanitária (2); técnico em imobilização ortopédica 
(2); analista de arquivo (1); fiscal (2); procurador 
municipal (1). Salário: Taxa: entre R$ 1.302 e R$ 
9.724,16. Taxa: entre R$ 80 e R$ 200.
PREFEITURA DE INACIOLÂNDIA (GO)
Inscrições de 4 a 15 de maio presencialmente 
na Prefeitura Municipal, localizada na Praça 
Ulysses Guimarães, nº 37, Bairro José Apareci-
do. Concurso com cinco vagas para motorista. 
Salário: R$ 2.005,07. Taxa: não há.
PREFEITURA DE GOIATUBA (GO)
Inscrições até 10 de maio pelo site https://bit.
ly/3LbUNTD. Concurso com 310 vagas para, no 
nível alfabetizado: auxiliar de serviços gerais 
(19); operador braçal (19); zelador de cemitério 
(2). No nível fundamental: armador (1); auxi-
liar de pedreiro (5); cozinheira (7); eletricista de 
veículos (1); encanador (1); jardineiro (7); ma-
queiro (2); mecânico diesel (2); merendeira (15); 
motorista (19); operador de máquinas pesadas 
e rodoviárias (8); operador de vaca mecânica 
(1); pedreiro (5); soldador (1); vigilante (10). 
Também há vagas no nível médio, para agente 
administrativo escolar (19); agente de combate 
a endemias (11); agente comunitário de saúde 
(19); auxiliar administrativo (30); auxiliar de la-
boratório de anatomia (5); cuidador (20); fiscal 
municipal (3); recreador (30). Já no nível técnico, 
as oportunidades são para eletricista (1); técnico 
de enfermagem (1); técnico em informática (2). 
Ainda há vagas no nível superior para assistente 
social (2); bibliotecário (1); enfermeiro (1); far-
macêutico (1); fisioterapeuta (1); professor (30); 
psicólogo (1), professor de educação física (7). 
Salário: entre R$ 1.364,21 e R$ 3.206,98. Taxa: 
entre R$ 50 e R$ 140.
PREFEITURA DE MOZARLÂNDIA (GO)
Inscrições de 2 a 12 de maio presencialmente 
no endereço: sede da Secretaria Municipal da 
Educação, situada na Rua Governador Valada-
res, q. 63, Centro, no horário das 8h às 11h e das 
13h às 17h. Concurso com 182 vagas, além da 
formação de cadastro reserva, para professor 
ne - 1 nas áreas de atuação de pedagogia (60); 
história (2); geografia (2); matemática (3); ciên-
cias (2); português (3); inglês (3); assistente de 
ensino - escolas de ensino regular, do ensino 
fundamental (53); nutricionista - acompanha-
mento nutricional e alimentar na escola (1); 
merendeira - escolas de ensino regular, edu-
cação infantil, ensino fundamental i e ii (12) e 
monitor de creche - creche (41). Salário: entre 
R$ 1.302 e R$ 3.925,52. Taxa: não informada.
PREFEITURA DE MORRINHOS (GO)
Inscrições até 16 de maio pelo site: https://bit.

ly/3V2ISux. Concurso com 1.316 vagas, além da 
formação de cadastro reserva, para agente de 
vigilância (56); auxiliar de obras e serviços (163); 
auxiliar de serviços gerais (97); auxiliar de ser-
viços póstumos (4); borracheiro (4); gari (95); 
jardineiro (20); motorista de veículos leves (40); 
motorista de veículos pesados (30); oficial de 
obras e serviços (65); oficial de serviços gerais 
(56); operador de máquinas leves; operador de 
máquinas pesadas (30); pedreiro (22); pintor (8); 
auxiliar administrativo (35); auxiliar de serviços 
de saúde (4); carpinteiro (3); eletricista (12); ele-
tricista para veículos (3); encanador (5); mecânico 
de máquinas e veículos (10); soldador (2); agente 
administrativo (40); agente de trânsito (6); agente 
comunitário de saúde (28); agente de combate à 
endemias (20); fiscal ambiental (3); fiscal consu-
merista (3); fiscal de posturas e edificações (10); 
fiscal sanitário (3); fiscal de tributos (10); monitor 
educacional (130); técnico de enfermagem (20); 
técnico em gesso ortopédico (4); técnico em la-
boratório (8); técnico em radiologia (3); técnico 
em seg. do trabalho (3); analista ambiental (2); 
arquiteto (1); assistente social (10); biomédico (5); 
bioquímico (2); enfermeiro (15); engenheiro agrô-
nomo (1); engenheiro ambiental (2); engenheiro 
civil; engenheiro elétrico (1); engenheiro mecâni-
co (1); engenheiro de tráfego (1); farmacêutico (3); 
fisioterapeuta (8); fonoaudiólogo (6); médico (25); 
médico veterinário (1); nutricionista (4); odontó-
logo (15); psicólogo (12); procurador do municí-
pio (1); terapeuta ocupacional (1); prof. artes (4); 
prof. ciências e religião (2); prof. ciências naturais 
(4); prof. educação física (7); prof. geografia (4); 
prof. história (4); prof. letras (8); prof. matemática 
(6); prof. pedagogia (100); técnico em suporte de 
tecnologia da informação (5); programador de 
microcomputador e periféricos; e gestor público 
municipal. Salário: entre R$ 1.302 e R$ 7.364,03. 
Taxa: entre R$ 50 e R$ 160.
POLÍCIA TÉCNICO-CIENTÍFICA 
DE GOIÁS (SPTC-GO)
Inscrições até 31 de maio pelo site: https://bit.
ly/3AOUHLy. Concursos com 141 vagas imediatas, 
além da formação de cadastros reservas para pe-
rito criminal (52) e auxiliar de autópsia (89). Salá-
rio: entre R$ 6.353,13 e R$ 12.247,85. Taxa: R$ 100.
PREFEITURA DE ALTO TAQUARI (MT)
Inscrições até 10 de maio pelo site https://bit.
ly/412qgfw. Concurso com 51 vagas para, no 
nível alfabetizado, agente de serviço público (1), 
cozinheira (1), guarda de patrimônio (1), mecâ-
nico (1), motorista (1), operador de máquinas em 
geral (1), pedreiro (1) e servente de pedreiro (1).
No nível fundamental, as oportunidades são 
para agente de serviços gerais (1), eletricista 
(1), eletricista de veículos e máquinas (1), mãe 
social (1), orientador de oficina de artes (1), sol-
dador/serralheiro (1) e telefonista/recepcionista 
(1). No ensino médio/técnico, as vagas são para 
auxiliar de consultório dentário (1), auxiliar de 
desenvolvimento (1), fiscal de vigilância sani-
tária (1), inspetor de alunos (1), merendeira (1), 
monitora de educação infantil (1), orientador 
social (1), técnico administrativo (1), técnico em 
enfermagem (1), técnico em informática (1), 
técnico em patrimônio público (1), técnico em 
saúde bucal (1), técnico em segurança do traba-
lho (1) e topógrafo (1). Ainda há vagas no nível 
superior, para arquiteto urbanista (1), assistente 
social (1), controlador interno (1), engenheiro 
agrônomo (1), engenheiro civil (1), engenheiro 
sanitarista (1), fisioterapeuta (1), fonoaudiólo-
go (1), médico pediatra (1), médico veterinário 
(1), nutricionista (1), procurador jurídico (1), 
professor educação física (1); professor letras 
(1); pedagogia (1); pedagogia (1), psicólogo (1) e 
ocupacional (1). Salário: entre R$ 1.237,58 e R$ 
17.248,65. Taxa: entre R$ 60 e R$ 120.

 » FGV DIREITO RIO

CURSO GRATUITO
A Escola de Direito do Rio de Janeiro da Fundação 

Getulio Vargas (FGV Direito Rio) abriu inscrições para 
o processo seletivo do seu III Programa de Capaci-
tação Docente em direito e economia, destinado a 
docentes universitários em direito de todo o Brasil, 
com vínculo permanente com instituição de ensino 
superior. Ao todo são oferecidas 40 vagas. O pro-
grama é destinado a professores universitários com 
graduação em direito, podendo ter especialização, 
mestrado ou doutorado em outras áreas. No caso de 
professores de universidades públicas, deverão ser 
titulares de cargo de provimento efetivo. A capacita-
ção docente é gratuita e terá carga horária total de 
30 horas/aula, em formato on-line, organizada em 
10 disciplinas de carga horária de quatro horas/aula 
cada. Os encontros serão realizados via Plataforma 
Zoom, ao longo de cinco semanas (de 25 de julho a 
24 de agosto), às terças e quintas-feiras, das 19h às 
22h. Inscrições: Inscrições no endereço: dej.direito-
rio@fgv.br, Mais informações pelo link: bit.ly/3Lu6Ryo.  
 

 » FUNDAÇÃO ESTUDAR

EVENTO DE CARREIRA
Para pessoas que estão em busca de crescimento pro-

fissional e uma oportunidade de alavancarem suas carrei-
ras, a Conferência Gestão & Inovação, evento promovido 
pela Fundação Estudar, oferece a oportunidade única de 
conectar-se às maiores organizações do país nos mais 
diversos setores. Foi em sua primeira edição, em 2015, 
que Célio Belém, à época jovem de Fortaleza, conquistou 
uma vaga na Ambev, onde se desenvolveu e, atualmente, 
é diretor jurídico. O grande foco da conferência, neste ano, 
que acontece em 17 de julho, é em empresas e startups. 
Quem quiser concorrer a uma vaga é preciso se inscrever 
neste site https://bit.ly/427ghHa até 28 de maio.

 » UDF

PLANTãO FISCAL
O Centro Universitário do Distrito Federal(UDF), ins-

tituição do grupo Cruzeiro do Sul Educacional, está rea-
lizando mais uma vez o Plantão Fiscal 2023, com aten-
dimentos presenciais e on-line, gratuitos, para orientar 
os contribuintes sobre o preenchimento da declaração 
do Imposto de Renda. O serviço é direcionado para a 
comunidade em geral, e as atividades têm o suporte 
do Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal (NAF) do UDF e 
apoio técnico da Receita Federal. Com término em 31 
de maio, os atendimentos presenciais acontecem de 
segunda a sexta, das 18h30 às 19h30, por ordem de 
chegada. Em paralelo, os atendimentos virtuais conti-
nuam e estão sendo feitos a partir do e-mail: naf@udf.
edu.br. Os interessados devem enviar sua necessidade 
com o assunto como: Imposto de Renda Pessoa Física 
e no corpo do e-mail, o contribuinte deve inserir um 
resumo da situação e um telefone celular de contato. 
Em alguns casos, o atendimento por vídeo ou áudio 
será solicitado, e o solicitante será informado por 
e-mail sobre os dias e horários específicos para a rea-
lização da chamada. Atendimento presencial: segunda 
a sexta, das 18h30 às 19h30, no edifício sede do Centro 
Universitário UDF – 1º andar - na 704/904 sul, Conjunto 
A – Asa Sul – Brasília-DF. 

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 134 concursos e 18.013 vagas, além 
de cadastro reserva. No Distrito Federal, há oito concursos abertos com 236 vagas. Para o centro-oeste, há nove seleções 
abertas com 2.130 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, há dez concursos com 109 postos vagos. Entre os 
nacionais, há quatro certames abertos para 1.886 oportunidades. Há ainda 14 seleções para concursos estaduais com 5.389 
vagas. Já para os municipais, há 64 concursos e 7.328 vagas. Nas universidades federais, são 16 processos seletivos e 411 
oportunidades. Nos institutos federais há nove certames abertos com 411 vagas.

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

18.013
vagas
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 » Guia de estáGios e jovem aprendiz 1.418 vagas

jovem aprendiz

Empresa: privada. / ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$611,72 + Assist.
Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 14h 
às 18h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos

Empresa: privada. / ens. médio, técnico ou 
superior / Vaga: 1 / Bolsa: R$1.113 + Assist.
Odonto + VR + VT / Horário: 9h às 15h - Seg. 
a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / ens. médio, técnico 
ou superior / Vagas: 4 / Bolsa: R$611,72 + 

Assist.
Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 14h 
às 18h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / ens. médio, técnico ou 
superior / Vagas: 3 / Bolsa: R$1.113 + Assist.
Odonto + VR + VT / Horário: 11h às 17h - 

Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Empresa: privada. / ens. fundamental, Mé-
dio ou Técnico / Vagas: 2 / Bolsa: R$611,72 
+ VT /Horário: 14h às 18h - Seg. a Sex. / 14 
a 18 anos
Empresa: privada. / ens. médio, técnico 

ou superior / Vagas: 2 / Bolsa: R$611,72 + 
Assist.
Médica e Odonto + VR + VT / Horário: 13h 
às 17h - Seg. a Sex. / 18 a 22 anos
Ainda há outras 201 vagas para ensino 
fundamental, médio, técnico ou superior.

ensino mÉdio

Empresa: Privada – 112392 - Sem.: 1º ao 3° / 
Vaga: 1 / Local: Asa Sul / Bolsa: R$ 600 +AT / 
Período: 8h às 12h / Conhec. Exigidos; curricular 
/ Enviar currículo para: curriculos.iel@sistema-
fibra.org.br e no assunto coloque: 112392.
Empresa: Privada – 112433 - Sem.: 1º ao 3° 
/ Vaga: 1 / Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 

1.000 +AT / Período: 8h às 14h / Conhec. 
Exigidos; curricular/ Enviar currículo para: 
curriculos.iel@sistemafibra.org.br e no 
assunto coloque: 112433.
Empresa: Privada – 11256 - Sem.: 1º ao 3° 
/ Vaga: 1 / Local: Taguatinga / Bolsa: R$ 
1.235+AT / Período: 12h às 18h / Conhec. 
Exigidos; curricular  / Enviar currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br e 

no assunto coloque: 11256.
Empresa: Privada – 112521 - Sem.: 1º ao 
3° / Vaga: 1 / Local: Valparaíso / Bolsa: R$ 
500+AT / Período: 4h / Conhec. Exigidos; 
curricular / Enviar currículo para: curri-
culos.iel@sistemafibra.org.br e no assunto 
coloque: 112521.
Empresa: Privada – 112667 - Sem.: 1º ao 
3°/ Vaga: 1/ Local: Asa Norte / Bolsa: R$ 

600+AT / Período: 16h às 19h / Conhec. 
Exigidos; curricular / Enviar currículo 
para: curriculos.iel@sistemafibra.org.br e 
no assunto coloque: 112667.
Ainda há vagas em tecnologia da informa-
ção (1), técnico em eletrotécnica (1), técnico 
em redes de computadores (1), técnico em 
segurança do trabalho (2), administração 
(24), análise e desenvolvimento de sistemas 

(2), arquivologia (1), biblioteconomia (1), 
ciências contábeis (23), comunicação social 
(6), design gráfico (5), direito (2), educação 
física (1), engenharia aeroespacial (2), 
engenharia civil (2), engenharia elétrica 
(4), engenharia de produção (1), fonoau-
dióloga (1), gastronomia (2), gestão pública 
(1), pedagogia (1), publicidade e propaganda 
(1), recursos humanos (5) e secretariado (1).

ensino mÉdio 

Cód.: 9354 / Vagas: 11 / Local: Sudoeste / Sem.: do 
1º ao 2º semestre / Segunda à sexta, das 17h às 22h 
ou das 10h às 15h / Bolsa: R$ 700 + VT / Requisitos: 
Boa comunicação, proatividade e dinamismo. 

nÍveL superior

ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS 

Cód.: 9246 / Vaga: 4 / Local: Asa Sul 
/ Sem.: a partir do 1º semestre / Se-

gunda à sexta, das 9h às 15h / Bolsa: 
R$1.000 / Atividades: Venda de em-
préstimo consignado (servidor público 
e pensionista/aposentado do INSS), 
antecipação de saque aniversário do 
FGTS, atendimento ao público.

DIREITO 

Cód.: 9250 / Vagas: 2 / Local: Taguatinga 

/ Sem.:do 4º ao 6º semestre / Segunda à 
sexta, das 11h às 17h / Bolsa: R$857 + VT / 
Requisitos: Pacote office e boa comunicação.

PSICOLOGIA OU RECURSOS HUMANOS 

Cód.: 9353 / Vaga: 1 /Local: Águas Claras, mas as 
atividades são home office / Sem.: a partir do 2º se-
mestre / Segunda à sexta, das 9h30 às 16h30 / Bolsa: 
R$650 / Requisitos: Estudantes do turno noturno.
Ainda há 13 vagas no nível superior. 

Administração

Cód.: 4653015/Vaga: 1/ Local: Gama / 
semestre: 4° Ao 6°/ Período: 8h às 14h15 
/ Bolsa: R$825+benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.
Cód.:4652645/Vaga: 1/ Local: Asa Sul / 
semestre: 1° Ao 8°/ Período: A combinar 
/ Bolsa: R$ 1.302 +benefícios / Requisitos: 

Windows, Word, Excel e internet. 
Cód.:4657753/Vaga: 1/ Local: Asa Sul / 
semestre: 2° Ao 8°/ Período: 14h às 18h / 
Bolsa: R$ 500 +benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.
pedagogia
Cód.: 4651891/ Vaga: 1 / Local: Taguatinga 
/ semestre: 1° Ao 3° / Período: 12h às 18h 

/ Bolsa: R$700 +benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.

Engenharia Elétrica

Cód.: 4652711/ Vaga: 1 / Local: Águas Claras 
/ semestre: 2° Ao 7° / Período: 8h às 14h 
/ Bolsa: R$750 +benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet

Engenharia Civil

Cód.: 4652723/ Vaga: 1 /Local: Guaá /
semestre: semestre: 5° Ao 9° / Período: A 
combinar / Bolsa: R$1.200 +benefícios / 
Requisitos: Windows, Word, Excel e internet.
Cód.: 4653508/ Vaga: 1 / Local: Valparaíso 
/ semestre: 5° Ao 6° / Período: 7h às 17h 
/ Bolsa: R$1.000 +benefícios / Requisitos: 

Windows, Word, Excel e internet.
Cód.: 4654622/ Vaga: 1 / Local: Jardim 
Botânico / semestre: 5° Ao 7°/ Período: 9h às 
15h / Bolsa: R$800 +benefícios / Requisitos: 
Windows, Word, Excel e internet.
Há ainda outras 655 vagas de estágio, sendo 
553 para ensino superior e 112 para ensino 
médio.

 » ciee - centro de integração empresa-escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h noCIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: Carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811

665
vagas

 » ieL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, Sala AT 2/20 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

85
vagas

 » espro                        As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512220

vagas

 » BrasÍLia estáGios Endereço: SCS, Quadra 8, Edifício Venâncio 2000, Bloco B-60, Salas 409/410   Telefones: (61) 3226-7977 e (61) 3322-8416
Site: www.brasiliaestagios.com.br   E-mail: brasíliaestagios@brasiliaestagios.com.br   Horário de atendimento: das 8h30 às 17h3031 

vagas

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

jovem aprendiz
Cód.: 823842 / Vagas: 25 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 1.065,28 + VT / Horário: A 
Combinar / Local: Zona Industrial Guará / 
Assunto: 823842
Cód.: 529032 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 / Horário: A Combinar 
/ Local: Setor Sul Gama /Assunto: 529032
Cód.: 415606 / Vaga: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 625 / Horário de: 14h30 às 18h30 
/ Local: Asa Sul /Assunto: 415606

Cód.: 412141 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 611,72 + VT + VA / Horário: 8h 
às 12h ou 14h às 18h - A Combinar / Local: 
Taguatinga Sul / Assunto: 412141
Cód.: 419407 / Vaga: 1 / Ano: 1º, 2º, 3º / Salá-
rio: R$ 692,25 + VT / Horário de: 13h às 17h / 
Local: Núcleo Bandeirante / Assunto: 419407
 Há ainda 387 outras vagas para jovem 
aprendiz (156), ensino médio (42), esté-
tica (2), gestão de vendas e liderança (2), 
técnico em administração (18), técnico em 
enfermagem (2), técnico de informática (2), 

técnico em secretariado (10), técnico em se-
gurança do trabalho (2), administração (45), 
agronomia (1), análise e desenvolvimento 
de sistemas (3), arquitetura e urbanismo 
(2), arquivologia (1), biblioteconomia (6), 
biologia (1), ciência da computação (3), 
ciências contábeis (14), comunicação social: 
cinema e mídias digitais (2), publicidade e 
propaganda (8), audiovisual (1), design de 
interiores (1), design gráfico (1), direito (4), 
economia (1), educação física licenciatura 
plena (1), educação física bacharelado (16), 

educação física licenciatura (1), enfermagem 
(2), engenharia agronômica (1), engenharia 
civil (6), Engenharia da computação (1), 
engenharia de produção (2), engenharia de 
software (2), estatística (2), farmácia (4), fí-
sica (2), gestão de tecnologia da informação 
(1), gestão de recursos humanos (4), gestão 
e promoção de vendas (1), gestão financeira 
(3), jornalismo (3), letras inglês (1), licen-
ciatura matemática (4), licenciatura química 
(1), marketing (12), matemática (3), música 
(1), nutrição (2), pedagogia (18), psicologia 

(2), publicidade, propaganda e marketing 
(13), química (2), recursos humanos (17), 
secretariado executivo (4), sistemas de 
informação (1), tecnologia da informação 
(4), tecnologia em estética e cosmética (2) 
e turismo (2).

 » iF estáGio   
Instituto Fecomércio/DF

O instituto está atendendo apenas a distância. O antedimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

417
vagas
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precisa-se

OpOrtunidades

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Açougueiro  8  de R$ 1.386,53 a  
  R$ 1.800 + benefícios 
Ajudante de açougueiro  3  R$ 1.302 + benefícios 
Ajudante de carga e  
descarga de mercadoria  2  R$ 1.309 + benefícios 
Animador de festas populares  8  R$ 2.000 + benefícios 
Assistente de vendas  6  de R$ 1.312 a  
  R$ 1.375 + benefícios 
Atendente de lojas  4  de R$23/dia a  
  R$ 1.320 + benefícios
Atendente de padaria  20  R$ 1.320 + benefícios 
Auxiliar administrativo  2  R$25/dia + benefícios 
Auxiliar de contabilidade  1  R$ 1.450 +benefícios 
Auxiliar de cozinha  8  de R$ 1.350 a R$ 1.400 +  
  benefícios (sendo 3 para PcD) 
 Auxiliar de limpeza  3  R$ 1.350 +benefícios (PcD)
Auxiliar de linha de produção  43  de R$ 1.476 a  
  R$ 1.527,80 + benefícios
Barman  4  R$ 1.500 +benefícios 
Cabeleireiro  3  R$ 1.312 +benefícios 
Caseiro  2  de R$ 1.400 a  
  R$ 1.500 + benefícios

Churrasqueiro  4  R$ 1.500 +benefícios 
Costureira em geral  3  R$ 1.375,14 +benefícios 
Cozinheiro de restaurante  1  R$ 1.550 +benefícios 
Cozinheiro geral  8  R$ 1.500 + benefícios
Cumim  4  R$ 1.400 +benefícios 
Eletricista de instalações  5  R$ 2.103,20 +benefícios 
Empregado doméstico nos  
serviços gerais  1  R$ 1.600 +benefícios 
Empregado doméstico arrumador  1  R$ 1.400 +benefícios 
Encanador  5  R$ 2.103,20 +benefícios 
Engenheiro elétrico  1  R$37,52/dia 
Engenheiro mecânico automotivo  2  R$ 2.000 +benefícios 
Forneiro de padaria  7  R$ 1.527,80 + benefícios 
Gerente de loja e supermercado  7  R$ 1.500 + benefícios 
Gerente de produção  5  R$ 1.500 + benefícios 
Gerente de restaurante  1  R$ 3.000 +benefícios 
Lavador de carros  2  R$ 1.320 + benefícios 
Líder de recepção  1  R$ 2.200 + benefícios 
Maître de restaurante  6  R$ 1.800 +benefícios
Manicure/pedicure  3  de  R$ 1.312 a  
  R$ 1.500 +benefícios
Monitor infantil  6  R$ 1.500 +benefícios 

Motofretista  5  R$ 1.500 +benefícios 
Motorista carreteiro  15  R$ 1.660 +benefícios 
Motorista entregador  5  R$ 1.820 +benefícios 
Operador de caixa  5  R$ 1.442,53 +benefícios 
Operador de empilhadeira  1  R$ 1.795 +benefícios (PcD) 
Pedreiro  13  R$ 2.103,20 + benefícios 
Pedreiro  2  R$ 2.000 +benefícios 
Pizzaiolo  4  R$ 1.800 +benefícios 
Professor de farmácia e bioquímica  1  R$15/dia + benefícios 
Recepcionista secretária  1  R$ 1.330 + benefícios 
Repositor de mercadorias  5  R$ 1.442,53 +benefícios 
Serralheiro  1  R$ 2.000 +benefícios 
Soldador  5  R$ 2.103,20 +benefícios 
Supervisor comercial  1  R$ 3.000 +benefícios 
Técnico de controle de qualidade  
de alimentos  1  R$ 2.500 +benefícios 
Técnico em administração  1  R$25/dia +benefícios 
Trabalhador rural  2  R$ 1.350 + benefícios 
Vendedor interno  22  de R$ 1.320 a  
  R$ 2.000 +benefícios
Vendedor pracista  36  de  R$ 1.320 a  
  R$ 1.350 +benefícios

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

 » GRUPO PEREIRA
 » AGILETHOUGHT

 » SLB

 » VÓRTX

COnTRATAçãO +50 HíBRiDO  
Ou REMOTO

VAGAS PARA 
EnGEnHEiRAS

MERCADO FinAnCEiRO

O Grupo Pereira lança campanha de contratação exclusiva para 
pessoas que têm mais de 50 anos e que estão em busca de oportunida-
des no mercado de trabalho. Serão oferecidas 2.500 vagas, que vão do 
operacional ao administrativo ou ainda de atendente de caixa a geren-
te, em todos os estados onde há atuação do grupo: Santa Catarina, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, São Paulo, Rio Grande do Sul 
e no Distrito Federal. Para se candidatar, basta fazer o cadastro em uma 
das mais de 100 unidades da empresa espalhadas pelo país ou se ins-
crever no site bit.ly/3VwXT8o até 7 de maio. O objetivo da campanha de 
contratação +50 é, além de expandir o número de colaboradores, dar 
oportunidade para pessoas que querem continuar produzindo e que 
encontram entraves no mercado de trabalho por conta da sua idade.

A AgileThought, empresa mul-
tinacional de soluções tecnológicas 
voltadas para a jornada de transfor-
mação digital dos clientes, está com 
dezenas de vagas abertas no regime 
efetivo. As oportunidades de trabalho 
são para modelo híbrido ou remoto 
para trabalhos no Brasil, nos Estados 
unidos e nos demais países da Amé-
rica Latina. As vagas são para profis-
sionais com experiências em projetos 
digitais nas funções de agile coachs, 
analista de middleware, desenvol-
vedor, arquiteto, entre outras. Para 
outras informações sobre as vagas, 
os interessados devem acessar este 
site https://bit.ly/3ANqTPu. 

A Vórtx, infratech do mercado financeiro, anuncia a abertura de 
50 vagas de trabalho para diversos cargos nas áreas de adminis-
tração de fundos, dívida corporativa e tecnologia. Para conhecer as 
vagas de gestão e negócios, confira no site bit.ly/3LY1Srv. 

310
vagas OFERTAS DA AGênCiA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais ao público. Funcionamento: 
de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 17h (sem 
interrupção). no entanto, a Setrab orienta a todos os 
cidadãos e, em especial às pessoas do grupo de risco, 
para que evitem o atendimento presencial, realizando 
as solicitações de prestação de todos os serviços via 
atendimento remoto, pela Central Alô Trabalho (Telefone 
158) e por meio da web, inclusive seguro desemprego 
doméstico, que poderá ser solicitado pelo aplicativo da 
CTPS Digital e pelo APP do Sine Fácil, ou pela web por 
meio do Portal https://empregabrasil.mte.gov.br.

 » Confira o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 
3255-3869
SCDn BL K, Lj. 1/5

 »Agência de Ceilândia
Tel:. 3255-3521
EQnM 18/20, Bloco B, Praça 
do Povo, Ceilândia

 »Agência PCD (511 Norte)
Tel:. 3255-3804 / 
3255-3843
SEPn 511 Bloco A, S/n 

Edifício Bittar ii
Agência Estrutural
Tel:. 3255-3808 / 
3255-3809
AE n° 5, Setor Central, 
Administração

 »Agência Gama
Tel:. 3255-3820 / 3255-3821
AE 1, Setor Central

 »Agência Sobradinho
Tel:. 3255-3824 / 
3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho i 
Agência do Trabalhador 
Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A,  
Ed. Guanabara, 
Lt. 10/11

 »Agência Plano Piloto
Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPn 511 Bloco A, S/n 
Edifício Bittar ii

 »Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da 
Biblioteca Pública

 »Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 
3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n

 »Agência Samambaia
Tel:.3255-3832 / 3255-3833
Qn 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 
3255-3837

Av. Alagados, QC 1, Cj. H, 
Galpão Cultural
Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 
3255-3754
C4 Lt. 3, Ed. TVA imperial,  
Av. das Palmeiras

 »Agência Planaltina
Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. 
uberdan Cardoso

 »Agência São Sebastião
Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Qd. 104, Cj. 5, Lt. 9, 
Setor Residencial Oeste

A SLB (antiga Schlumberger), multinacional de tecnologia 
para o setor de energia, está recrutando candidatas com nível 
superior em engenharia de todas as especialidades, fluentes em 
inglês, e profissionais formados em curso técnico com registro 
no Conselho Federal dos Técnicos industriais (CFT). A empresa 
tem como meta preencher mais de 500 vagas ao longo do ano, 
tendo como objetivo o balanceamento de contratações femininas 
e masculinas, compromisso estratégico na multinacional. Além 
disso, a empresa procura, em caráter de urgência, quatro profis-
sionais, homens ou mulheres, com mestrado concluído ou que 
estejam cursando o doutorado, fluentes em inglês, para ocupar 
duas vagas em engenharia mecânica, e duas em engenharia 
elétrica ou eletrônica. Estas vagas são destinadas à construção 
de poços e preveem um treinamento de dois anos no Brasil e, 
posteriormente, a alocação dos profissionais para os Centros 
de Desenvolvimento de Produção Tecnológica da empresa nos 
Estados unidos, no Reino unido, na França e no Japão. Para par-
ticipar de ambos os processos seletivos, é necessário preencher 
o seguinte formulário por meio do site bit.ly/42uspSB. 
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6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
AUXILIAR (O) DE COZI-
NHA com experiência
em frituras CV p/: rh.
akicv@gmail.com

CABELEREIRA / MANI-
CURE para trabalhar
em Salão da 305 Sul.
Contrata c/ experiência.
Tr: 99825-6162 zap

FAZENDA CONTRATA
CASAL COM experiên-
cia em ordenha e que
saiba operar Trator. 61
98186-9952

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Cozinha. Interes-
sados enviar currículo p/
: mariettarh@gmail.com

CHAPEIRO E AUXILI-
AR de Coz c/exp p/rest.
no SIA Tr: 99909-9896
MANICURECOMexperi-
ência 2ª/6ª, movimenta-
do 98586-2233 Plano

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap

ATENDENTE Urgente
comexp. empizzaria, ho-
rário das 16h ás 00hs.
Sudoeste. 99553-1388

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS ger c/ CNH central
piscinas.rh@gmail.com

BABÁ dormir A.Norte
seg sex R$2.100 exp
compr ctps 99519-2581

BABÁ Doméstica V.P
seg/sex R$2.100 exp
compr ctps 99406-8934

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

C A B E L E I R E I R O /
BARBEIRO c/garantia.
Sação infantil Tr: (61)
99606-3737
CASEIRO FAZENDA -
experiência comprovada
somente c/refer. nada
consta civil/criminal.
99981-9390

CONTRATA-SE
COZINHEIRAc/experiên-
cia. Residência no Lago
Sul. R$ 2.500,00 Ligue:
99673-7175

COZINHEIRA/ Passad
Lg.Sul seg-sáb R$3.100
exp ctps 99394-2627

CUIDADORA Lg.Norte
seg/sex plantões 2.359
exp ctps 99394-2627

DOMÉSTICA COM RE-
FERÊNCIA e Exp. p/
todos serviço de casa.
Trabalhar no Lago Nor-
te. Só entrar em contato
quem possa dormir no
emprego. Tr: horário co-
mercial 98439-3924 Zap
ou CV: adrianamendes
@mota.adv.br

DOMÉSTICAPRECISA-
SE c/ experiência e que
tenha referência compro-
vada em carteira, cozi-
nhar bem, limpar, lavar,
passar,organizarquesai-
ba ler. De Seg à Sáb. Pa-
ga-se bem! Plano Piloto
Sudoeste. e BABÁ que
durma p/recém nascido
c/exp comprovada em
carteira, c/ escolaridade,
folga a combinar. Paga-
se bem! (61)3274-5588

DOMÉSTICA/ Cuidado-
ra Guará seg/sex 2.590
exp ctps 99519-2581

DOMÉSTICA/ dorm seg/
sex R$2.100 exp comp
exp ctps 99958-3215

TEMOS
VAGAS

AUMENTAR EFETIVO
naobradaCODHAB.Se-
guintes vagas: 40 pedrei-
ros ( preferencialmente
bloqueiro/ ladrilheiro,
mas não apenas): 60 ser-
ventes e 10 carpintei-
ros. Local: CV 311
SHSN - Setor Habitacio-
nal Sol Nascente Tre-
cho2Quadra105conjun-
to B - CEP:72.246.504
Contato:(61)99147-5273

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA/BABÁ Jd
Bot seg a sex R$2.100
exp ctps 99394-2627

DOMÉSTICA/BABÁdor-
mir seg/ sex 3.590 exp
comp ctps 99958-3215

DOMÉSTICA Ág.Claras
seg a sex R$2.100 exp
comp ctps 99958-3215

JARDINEIRO
COMEXPERIÊNCIATra-
balhar diarimente, JDBo-
tânico. Enviar mensag
só Zap 99696-1369

PRECISO DE
MASSAGISTA E DAN-
ÇARINApodemorar,Su-
doesteGuará. Excel gan-
hos Zap 61 99855-6371

CONTRATA-SE
SERVIÇOSGERAIS pa-
ra tarefas em Jardina-
gem e manutenção bá-
sica predial. Enviar CV
E-mail: contatociotto
@gmail.com

CONTRATA-SE
1 VAQUEIRO E 1 CA-
SEIRO Para Fazenda.
Tr: (61) 99939-4445

NÍVEL MÉDIO

AUX. LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.600 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br
LAVADEIRA E ARRU-
MADEIRA p/ loja de noi-
vas. (61)99907-7921
x x x x x x x x x x x x x
xxxxxxxxxxxxxxx xxx
LAVADEIRA E ARRU-
MADEIRA p/ loja de noi-
vas. (61)99907-7921

Torna público processo seletivo para formação de cadastro reserva:

• MÉDICO(A) PEDIATRA INTENSIVISTA
• MÉDICO(A) PEDIATRA PLANTONISTA

Os pré-requisitos das vagas e as orientações para envio de currículo

estão disponíveis no site www.hcb.org.br.

Os currículos deverão ser cadastrados até 14/05/2023.

Todas as vagas do HCB também são destinadas à Pessoa com Deficiência,
sendo obrigatório informar o CID (Classificação Internacional de Doenças).

O HOSPITAL DA CRIANÇA DE
BRASÍLIA JOSÉ ALENCAR

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR
DEPTO PESSOAL

CONTRATA-SEcomex-
periênciaemfechamen-
to de folha, controle
de ponto, admissão e
demais rotinas da
área. Enviar CV para:
oportunidades.b2022
@gmail.com

MOTORISTAENTREGA-
DOR CNH B. 2ª a sáb.
Serviço pesado, conhe-
cer bem DF e Goiania
R$1.400 + VR VT. Sof
Norte. CV assunto Moto-
rista p/: distribuidorabsb
@hotmail.com

CONTRATA-SE
OPERADOR (A) DE TE-
LEMARKETING comex-
per. comprovada. CV p/:
rh.akicv@gmail.com

CONTRATA-SE
SECRETÁRIAParaClini-
ca médica com experiên-
cia no sistema AMHP-
DF e convênios. CV pa-
ra: trabalheconosco
lehv@gmail.com

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidade de cresci-
mento e ganhos. Enviar
currículo: contato@
universaltrust.com.br

ASSISTENTE E-COM-
MERCE 2 vagas c/ expe-
riência Cv: fufamilia01@
gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE p/ Taguatinga.
anapaulajb.s@gmail.
com

CUIDADORA/ TÉCNI-
CA c/ Experiência e Re-
ferência 99601-5339

6.1 NÍVEL MÉDIO

PADARIA EM
SAMAMBAIA CONTRATA
AUXILIAR COZINHA e
Atendente.EnviarCurrícu-
lo p/: projecaocotacoes
@gmail. com

AUXILIAR DE
ESCRITÓRIO

COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados (as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.
jcunha.dp@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARDEINSTALA-
ÇÃO De Parabrisas
com ou sem CNH/ Aux.
Serviços Gerais / Aten-
dente. Ver Vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas

BOLOS DO FLÁVIO
CONTRATA

AUXILIAR DE RH c/
Experiência: DP e RH. /
Cargo: Auxiliar de Servi-
ços Gerais / Cargo: Aten-
dente para atendimento
nasregiõesNoroeste,Jar-
dim Botânico, Areal, So-
bradinho.Experiência:Pa-
daria/Confeitaria Enviar
CV: (61)98107-2071

PRECISA-SE
AUXILIAR DE VETERI-
NÁR IO p /C l í n i c a
Veterinária.. Currículo
p/: glauciaferracioli@
hotmail.com

CABELEREIRA(O) com
experiência Tratar:
98346-4711

CASEIRO/ JARDINEI-
RO c/ experiência com-
provada 61-99316400

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE / CAIXA
c/exper. lagosulcontrata
2023@gmail.com
COZINHEIRO COM EX-
PERIÊNCIA p/ Self-
Service 99924-4408

DANÇARINA/GARÇONETE
PRECISA-SE c/ refei-
ção,moradia,emCocalzi-
nho, ótimos ganhos (61)
98220-0532
ELETROTÉCNICO com
exper com. elétricos. rh.
adm.bsb@gmail.com
ESTAGIÁRIAS (ÍNÍCIO
IMEDIATO)Grupo Espa-
ço Gold. 98152-6196

PANIFICADORA
CONTRATA

GARÇON, GARÇONE-
TE, Atendente, Padei-
ro, Chapeiro(a) e Cozi-
nheiro(a) c/ experiên-
cia. Enviar Currículo:
departamentopessoal
pvln@gmail.com

QUATTRO E TAIAN
SUSHI CONTRATA

GARÇOM, RECEPCIO-
NISTA eAuxiliar deCozi-
nha c/experiência p/ tra-
balhar em Águas Cla-
ras. Enviar Currículo p/:
quattrovagas@gmail.
com

GARÇON SELF SERVI-
CE Prec isa -se c /
experiência 99924-4408

LAVADOR DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS c/
experiência comprova-
da. Tel: 97403-5000 ou
Enviar CV: vagas@phd
automoveis.com.br SIA
Trecho 01/02 Lotes
1010/1040

EMPRESA CONTRATA
VENDEDOR(A) Tr.
99992-3802 Whatsapp

Torna pública a abertura de processo seletivo para cadastro reserva
para atuar em Brasília/DF:

Processo Seletivo 886/23 - Advogado I (Licitações e Contratos).

Para mais informações, acesse o endereço eletrônico: http://www.sestsenat.org.
br (opção: “trabalhe conosco”), durante o período de inscrições, que será de

10/05/2023 a 17/05/2023.

Os processos seletivos terão as seguintes etapas: avaliação de conhecimentos
específicos (objetiva e discursiva), avaliação documental e entrevista.

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANICURE R$ 1.800 +
VT. Tr: 98139-6240

MECÂNICODEAR , Pe-
dreiro e Eletricista. Envi-
ar CV para: protieng@
protieng.com.br

MECÂNICO DE AUTO
PHD AUTOMOVEIS -
Contrata-seurgentec/ex-
per. 61 99981-1757 ou
Enviar Currículo p/:
luciene@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
PROMOTOR VENDAS
auto peças. emprego@
poliservicezf.com.br
RECEPCIONISTA com/
sem Exp. Cv : curriculos
dab@gmail.com

MAQ CENTER CONTRATA
TÉCNICO EM ELETRO-
MECÂNICA e Vendedor
p/ Market Place p/ traba-
lhar De Segunda a Sex-
ta. Oferece VT + VA +
Plano Saúde c/desc
50% Enviar currículo p/:
rh@maqcenter.com.br

VENDEDOR(A)COMEX-
PERIÊNCIA Loja de mó-
veis e decoração infantil
. Enviar curriculo para:
s o l e v i t a c o n t r a t a
@gmail.com

VENDEDOR (A)
LOJA DE SHOPPING
Enviar CV: ganharbem
agora@gmail.com

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH pa-
ra trabalho dentro da em-
presa. Tratar c/ Isabel
3346-3166/ 98259-0077

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(AS) GRU-
PO Espaço Gold (ínício
Imediato) 98152-6196

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ domínio em infor-
mática. Local: Paranoá
DF R$ 1.400, + AA +
AT CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

ADMINISTRADORA
CONTRATA

CONTADORCONDOMI-
NIAL c/ conhecimento
no Sistema Cond 21 e
Elaboração de Balance-
tes mensais. Enviar CV:
mr.1960@hotmail.com
CONTADOR COM xper
sist domínio, escritura-
ção contábil 996495009
xxxxx

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também: Arru-
madeira, Diarista, Cozi-
nheira de forno e fogão,
Babá Motorista, Caseiro
e cuidadora de idosos.
3356-3351/ 98609-0574
DIARISTA , cozin, pas-
sad, faxin, fç cmida
cong. 61-993418208
DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços te-
nho refer e experiência.
98136-9063/ 3625-3212

NÍVEL MÉDIO

MOTORISTAPARTICU-
LAR /doméstica. Ofere-
ço-me . (61)99192-7295
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL21BlocoB,deso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, fora do Po-
ol, sem mobilia - 98238-
0962/ CJ-1700

E V N D A

BRASIL21BlocoFDeso-
cupado, canto, nascen-
te, vista livre - esplana-
da, dividido, 60,12 mts,
2 varandas, sem mobí-
lia - 99249-7950/ CJ-
1700

PARTICULAR VENDE!!!
JADE FLAT Apart 42m2

Reformado mobiliado,
completo c/vaga de gara-
gem 98162-2572 c8081

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 102 Bloco A 7º an-
dar Payout . 3224-6476/
99248-2032 c1919

E V N D A

QD 210 Res Yes - Varan-
da Gourmet, armários,
ar condicionado, 50m2,
01 vaga - 3326-1717/
99699-0830 zap / CJ-
1700

QD 301 Norte vdo/troco
por apt Sudoeste Econ.
Tr prop 61 99977-1525

1.2 ÁGUAS CLARAS

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

2 QUARTOS

AV ARAUCÁRIAS
Res. Montserrat 2qts
sendo 1 suite c/ 55m2
lazer Ótimo preço Tr.
99967-0725

E V N D A

AVJACARANDAResAl-
to da Boa Vista - Desocu-
pado, 67,36 mts priv., ar-
mários, lazer, 01 vaga -
3326-1717/ 99699-0830/
zap / CJ-1700

E V N D A

QD 301 Res Casa Bella
-Desocupado,canto,nas-
cente, vista livre, 51,56
mts, suite, 01 vaga -
9 8 5 7 0 - 3 2 1 0 z a p /
CJ1700

E V N D A

R 17 Sul - Le Monde, de-
socupado, canto, 01 sui-
te, 68 mts, 01 vaga, la-
zer completo - 99619-
2488 zap/ CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

R04NorteLuminiPlayLi-
fe, reformado, vista li-
vre, andar alto, 104mts
privativos, armários, 01
suite e 02 semi suite, 02
vagas de garagem, sol-
tas, lazer completo.
98238-0962 /CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

AV PARQUE Águasc
Claras frente Parque, ap-
to 133m2 c/ 3 vagas Tr.
98457-5247 c16703

E V N D A

AV PARQUE Águas Cla-
ras - Plaza das Aguas,
nascente,varanda,01va-
gaarmários,91,78mtspri-
vativos, lazer completo -
3326-1717 / 99690-
0830 zap / CJ-1700

E V N D A

QD 107 Dominium Resi-
dence-Desocupado,can-
to, suite, 72,00m2, 01 va-
ga - 3326-1717 / 99699-
0830 zap /CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV DAS ARAUCARI-
AS-PENINSULA,desocu-
pado, vista livre, comple-
t o d e a r m á r i o s
158,00mts, 03 vagas de
garagem, lazer comple-
to - 3326-1717/99699-
0830 zap /CJ-1700

E V N D A

QD 107 Park Boulevard,
vazado, canto, nascen-
te, vista livre, 03 suítes,
02 vagas soltas, armári-
os, 143 mts privativos.
3326-1717/ 99699-0830
zap /CJ-1700

1.2 ÁGUAS CLARAS

AV PARQUE Águas Qd
104 Ed OASIS 4ste 3vg
189m2 Entega maio/23
98457-5247 c16703

ASA NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

211 SQN Siron Franco -
reformadíssimo, mobilia-
da, vista livre, 72,97
mts, cobertura coletiva,
01 vaga de garagem. -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

1.2 ASA NORTE

710 N 2qt reform + terra-
ço 49m2 Sem condomí-
nio 98121-2023 c8827

3 QUARTOS

E V N D A

110SQNCoberturaMinis-
tro Fernando Carlos Ma-
thias, vista livre, 03 va-
gas de garagens,
172mts priv. - 3326-
1717/ 99699-0830 zap/
CJ-1700

E V N D A

211 SQN Betty Bettiol -
desocupado, canto, vis-
ta livre, 96,81mts, 02 va-
gas de garagens soltas,
cobertura coletiva -
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

707 SCLRN 3qtos deso-
cup 98m2 útil 2wc 590
Mil 98121-2023 c8827

316 SQN 3 quartos, ste,
89m2. Reformado. De
Canto, 1 vaga gar. Tr:
99989-4332 cj 26756

E V N D A

416 SQN segundo an-
dar, vazado, vista livre,
76,72mts - 99619-2488
zap/ CJ-1700

707 SCLRN 3qtos deso-
cup 98m2 útil 2wc 590
Mil 98121-2023 c8827

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

COBERTURA DUPLEX
310 NORTE Desocupa-
do. 295m2 Amplo, can-
to, vista livre 4qtos
2stes 2 vagas soltas
R$2.650.000. Tr. 98210-
1772 999641919 Álvaro
Costa c5552

ASA SUL

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

104 SQS 2qts + suite pe-
quena 90m2 lavabo
99962-7271 c11276

3 QUARTOS

102 SQS BLOCO ‘‘K’’.
R$ 1.600.000, reforma-
do vista livre, vazado. Sa-
lão, 3 quartos armários
2wc (suite), coz/copa/
arm. serv. DCE, gar. Sa-
back (61) 3445.1105
99926.9766 CJ 3506

E V N D A

104SQSvazado,nascen-
te, vista livre, 155,60
mts, 02 suítes, DCE-
3326-1717 / 99699-
0830 zap / CJ 1700

1.2 ASA SUL

JRC VENDE!!!
107 SUL Desocupado!
3 qtos suítes, DCE, an-
dar alto, reformado,
161,m2. 98413-8080
c8081
206 2ºANDAR 3qts ste
reform porcelanato gar
R$ 1.450.000 Ac prop
98413-8080 c 8081

MELHOR DA QUADRA
211 SUL Vdo Apto 3qts
127m2 útil 2vg Ac. (-)vlr
98374-3933 c10859

E V N D A

311 SQS - 3 suítes, vaza-
do, vista livre, 148mts pri-
vativos, sala 3 ambien-
tes, lavabo, escritório,
01 vaga de garagem -
98570-3210/CJ1700

JRC VENDE!!!
405 REFORMADO
3qtos suite porcelanato
2ºandar ótimo preço Tr:
98413-8080 c8081

PRÓXIMO METRÔ
413 SUL c/ pilotis 3qts
(1st) vazio 595mil ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

OPORTUNIDADE
416 SUL apt c/ elev 3qt
(st) reforma nova 93m2

ut. Só R$950.000,00
99982 .2077 MAPI
98522-4444 CJ 27154

LANÇAMENTO !!!
PARK SUL Apartamen-
to 3qts suites Cobertu-
ras e Casas Térreas.
Pré Cadastro. Benini
99987-3287 cj 23709

PRÓXIMO METRÔ
413 SUL c/ pilotis 3qts
(1st) vazio 595mil ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

1.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

109SQSReformado,can-
to, nascente, vista livre,
160mts privativos, 01 sui-
te, completo de armári-
os, 01 vaga de garagem
98238-0962/ CJ-1700

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

E V N D A

QNM 12 Terrazo Vivere,
reformado, vista livre, ar-
mários,55,00mtspriv.su-
íte, 01 vaga, lazer -
99684-0462 /CJ-1700

QNN 27 Res ALLEGRO
2qts sala coz americana
, armário na cozinhaeba-
nheiro,lazercompleto,ga-
ragem. 3042-9200
99109-6160 Zap c9417

QNO 12 Resid Portal do
Cerrado 2qts sala coz
wcsocial varandaárea la-
zer completa. Quitado ,
escriturado desocupado
Ac financiamento Plan-
tão. Ligue: 3352-0064 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br
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1.2 GUARÁ

1.2 APARTAMENTOS

GUARÁ

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

E V N D A

QI 18 Ed Barcelona - De-
socupado, primeiro an-
dar, vista livre, suite,
57,00m2, 01 vaga de
gar. 3326-1717/ 99699-
0830 zap CJ-1700

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

AE 04 ISLA LIFE STY-
LE, nascente, 76,78 mts
privativos, 02 vagas sol-
tas, lazer compl. 98570-
3210 zap / CJ-1700

E V N D A

QI 31 Jardins Life, refor-
mado,nascente,andaral-
to, 80mts privativos, 01
suite, armários, 02 va-
gas de garagens. -
3326-1717/ 99690-0830
zap/ CJ-1700

NOROESTE

1 QUARTO

CLNW 02/03 Ed Easy
Unidade219(interna)Pré-
dio frente Parque Burle
Marx 1qto 40m2 novo
sem uso Entrega em ju-
nho/23 c/habite-se, gara-
gem, elevador, lavande-
ria e academia R$
590.000, Ac financ. Tr.
99975-9457

1.2 NOROESTE

E V N D A

SQNW 310 VIA SOHO -
armários, 33,00 mts
priv., 01 vaga de gara-
gem, cobertura coletiva -
98238-0962 / CJ-1700

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

2 QUARTOS

R$880 MIL VISTA LIVRE
SQNW 108 andar alto 2
qtos ste armários garag
lazer MAPI Whats (61)
98522-4444 CJ 27154

SQNW110CoberturaCo-
letiva! Lindo apto 84m2
2qts (sendo 2 suítes) la-
vabo cozinha americana
garagem 4ºandar (61)
99109-6160 Zap 3042-
9200 cj9417

1.2 NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

SQNW 303 vazado an-
dar alto 197m2 4 suites
4 vagas sendo 3 soltas
com lazer completo Tr:
98457-5247 c16703

OCTOGONAL

3 QUARTOS

E V N D A

AOS 05 Canto, vista li-
vre, 1 suite, armários,
105 mts, 01 vaga de ga-
ragem - - 98238-0962
zap/CJ-1700

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 04 Via Master
37m2 1qto c/garagem
99962-7271 c11276

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

E V N D A

CCSW 03 Agua Mari-
nha - Cobertura, vaza-
da, vista livre, elevador
no apt., 290m2 priv., sen-
do 2 suítes, hidro, chur-
rasqueira, sauna, 02 va-
gas soltas - 3326-1717/
99699-0830 zap/ CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

305 SQSW Demartini -
Canto, vista livre, 2 sui-
tes, 147 mts, 02 vagas
soltas. - 99699-0830/
zap / CJ-1700

TAGUATINGA

QUITINETES

C 12 - 6 kit’s 284 m2.
frente p/ Comerc. Sul.
Tr:61 99613-8607 zap

2 QUARTOS

QNL 21 Bloco D - Exce-
lente apto c/ 2qts,
2ºandar reformado, de
canto, armários Quitado
Escriturado Ac financia-
mento 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

1.2 TAGUATINGA

E V N D A

CNB 01 - Ed. Don Ju-
an, desocupado, nascen-
te, armários, 89,15 mts,
01 vaga de garagem no
subsolo - 99699-0830
zap/ CJ-1700

3 QUARTOS

CNB 01 Ed Dom Ruan
82m2, 2 banheiros, sala
cozinhaplanejada , armá-
rios nos quartos, 1 vaga
de garagem. Excelente
vista! Quitado, escritura-
do. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

E V N D A

CNB 05 - Ed. Vinicius
de Moraes, 3qts sendo
2 suites, 82 mts priv., lza-
zer completo - 99699-
0830 zap/ CJ-1700

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

QS 11 Vendo casa 3qts
sala acozinha banheiro
garagem. Frente Av Prin-
cial Quitada escriturada
Ac financiamento Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

QNO 15 229MIL 3q+cs
fd cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

1.3 CEILÂNDIA

QNM 18 conj G Ceilân-
dia Centro 3qts sala co-
pa cozinha suite + casa
defundos ,Quitada,escri-
turada Ac financiamento
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNO 02 Linda casa colo-
nial laje porcelanatto
4qts (2 suites) varan-
das. Quitada, escritura-
da Aceito financiamento
Plantão! 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98570-3210 / CJ-
1700

3 QUARTOS

QI 05 Guará I Casa
90m2 de áre útil 3qtos 2
vagas R$550mil 99602-
2533/98538-3438 c6356
QI 08 Conjunto R cs 95
Vendo casa no Guará
Tr: 98230-5768

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE30Desocupada,refor-
mada, nova, armários,
381 mts priv. - 98238-
0962 / CJ-1700

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

COND. ECOLÓGICO
Parque do Mirante Casa
4qtos 2pavts Lote
600m2 R$400.000 Tr:
98413-8080 c 8081

E V N D A

COND OURO Vermelho
II, reformadíssima, 07
qts com 04 suítes, lazer
completo, 800 mts cons-
trução, lote 1.000m2 -
98238-0962 / CJ-1700

COND. ECOLÓGICO
Parque do Mirante Casa
4qtos 2pavts Lote
600m2 R$400.000 Tr:
98413-8080 c 8081

1.3 JARDIM BOTÂNICO

E V N D A

COND SANTA MONI-
CA Nova e Moderna,
600mts de construção,
2.060 mts de terreno -
99684-0462 / CJ-1700

LAGO NORTE

1 QUARTO

E V N D A

AVALIA Gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-nos, CJ-1700
WhatsApp 99699-0830 /
3326-1717

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 4qts 3tes Particu-
lar! Ac Apto no final
da Asa sul 99986-9122

QI 12 Conj. 01 com
776m2 4 quartos (1 suí-
te) , gar. coberta, churras-
queira, lavanderia, quin-
tal amplo. Tr: 99418-
3020 c/ 4239

E V N D A

QL 04 SHIN - Desocupa-
da, vista para o lago,
1.875 mts const., 04 sui-
tes, 10 vagas, linda
área de lazer - 99684-
0462/ zap / CJ-1700

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QI 05 - Ótima localiza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos, sen-
do 02, condomÝnio regu-
larizado - 99249-7950/
CJ-1700

OPORTUNIDADE
QI 09 Linda vista! Belíssi-
ma 4suites Elevador Só
R$ 5.499. 98199-6100/
99981-8375 c12388

E V N D A

QI 15 Desocupada, refor-
mada, alto padrão, eleva-
dor, amplas suítes,
975,59mtsconstruído, la-
zer completo - 3326-
1717/ 99699-0830 zap
/CJ-1700

E V N D A

QI 23 Ótima localização,
680 mts de construção,
lote 776 m2, 6 qts, lazer
98238-0962/CJ-1700
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1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 Excel casa 2 pa-
vtos 8 qtos sendo 4 suí-
tes R$ 2.500.000. Ac pro-
pos ta 98413-8080
c8081

ALVARO COSTA
QL 10 6 stes escrit li-
ving 4 amb ampla copa,
coz., pisc, churr sauna,
12 vg gar. 1.270m2 área
const. Alto padrão!! Ac
prop/imóv 98210-1772
99964-1919 c5552

E V N D A

QL 26 Linda casa de
580mts de construção,
04 suites, térrea, área
de lazer completa, lote
de contra ponta - 3326-
1717/ 99699-0830/ CJ-
1700

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 04 Arniqueira casa
nova 4qts 3 suites. próx
Dona de Casa Tr.
98457-5247 c16703
QD 04 Casa nova
760m2 ótimo acabamen-
to, lote 2.500m2 2stes
c/ lazer completoemobili-
ada com habitis Tr:
98457-5247 c16703

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

QD 206 Excelente imó-
vel c/ 3 residencias Quita-
do,escriturado.Grandein-
vestimento! Ótimo preço
3352-0064/99974-5385/
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

RIACHO FUNDO

2 QUARTOS

QN 25 195MIL 2qt quit
cj20220 99269-0200
www.lucasimoveis.net

3 QUARTOS

E V N D A

QN07-REFORMADISSI-
MA, ótimo acabamento,
completadearmários,Va-
le a pena conferir -
99249-7950/CJ-1700

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

BESSA IMÓVEIS
QR 109 c/2 kits casa fun-
do 2qts escriturada
143mil 98577-7773
99983-0761 c4189

1.3 SAMAMBAIA

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

3 QUARTOS

E V N D A

COL AGRÍCOLA SA-
MAMBAIA - Reforma-
da, Ótimo acabamento,
armários, toda na Laje,
piscina - 98570-3210 /
CJ-1700

SANTA MARIA

3 QUARTOS

QR 204 170MIL 3q ste
99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

COND JD EUROPA II
Grande Colorado. R$
720 Mil 2 pav 6qts 4 sui-
tes, 2wc coz arms 2 sa-
las ár. serv garag 2 car-
ros. Desocupada. Falta
peq acab. piso sup. Ac
apto 2qts c/ elev na Asa
Norte (61) 98223-8947

TAGUATINGA

3 QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

QNA 09 esquina lote
435m2 vazia excte imó-
vel cs 3qts suite laje p/
você abrir um excelente
negócio. Quitada escritu-
rada 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

QNG 36 casa nova laje
porcelanato 3qts sendo
1 suíte closet sala copa
cozinha wc social. Quita-
daeescriturada.Excelen-
te negócio. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNJ 14 Excelente imó-
vel a venda 3qts sendo
uma suite, laje, sala cozi-
nha, wc social ótima loca-
lização, quitadaescritura-
da. Aceito financiamento
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL 02 Conj G Vazio
Quintado e escriturado.
(projetop/3suites),Proje-
to aprovado com Alvará
de contrução. Pronto pa-
ra contruir. 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNL 07 Casa nova mo-
derna, ótimo imóvel 3 sui-
teslajeporcelanato.Exce-
lente acabamento. Quita-
da,escrituradaAc financi-
amento Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

QNL17casacolonialcon-
junto , construção moder-
na, 3qts banh social sa-
la cozinha Quitada, escri-
turada . Aceito financia-
mento Plantão! 3352-
0064 99974 - 5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.3 TAGUATINGA

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Cuidamos da docu-
mentação do seu imóvel
junto aos órgãos compe-
tentes. Estamos no mer-
cado há 25 anos. Plan-
tão. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNA06Sobradoconstru-
ção nova. Excelente p/
morar ou comércio, nas-
cente 4qts 3stes sala co-
pa cozinha lavabo área
de lazer compl. chur-
rasq. piscina ár de servi-
ço coberta nascente ga-
rag c/6 vagas Quitada e
Escriturada.Façahojees-
se grande investimento.
Plantão! Tr: 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

QNA 40 Taguatinga Cen-
tro, excelente sobrado 4
qtos 2 suítes, armários,
3 salasáreacomchurras-
queira, nascente. Quita-
da, escriturada. Aceito fi-
nanciamento e Aparta-
mento no negócio. Plan-
tão. 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga, conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts, construído 350
mts - 98570-3210 / CJ-
1700

1.3 VICENTE PIRES

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

COLAGRÍCOLASamam-
baia Excelente localiza-
ção, 4 suites, sendo 2
com closet master vaza-
das com duas varan-
das, salão de festa com
churrasqueira, acade-
mia, sistema fotovoltaico
de produção de energia,
fração e encanamentos
100% reformados, ares
condicionados inverter
em todas as suítes e sa-
la de TV, Casa toda pla-
nejada com armários de
1ª linha, telhas térmicas,
sistema de aquecimento
da piscina (Solar e
elétrico), porcelanato
90x90 Porto Belo na par-
te debaixo, porcelanato
Eliane (amadeirado) na
parte superior, cortinas
e persianas instaladas,
esquadriasalumínioSasa-
zaki , impermeabilização
total das vigas baldra-
mese contrapisos inferio-
res, pias esculpidas em
todas as suítes e banhei-
ros,infraestruturadeinter-
net, saindo da sala para
todas as suites, 580m2
de terreno. Aceita troca
por AP de até 800 mil
no negócio. Plantão! Tr:
3352-0064 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br
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3 SUÍTES OU 1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES

Acesse : www.veconconstrutora.com.br
RUA 36-SUL COM AV. BOULEVARD/ ÁGUAS CLARAS - DF
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1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

E V N D A

AV DAS FIGUEIRAS lo-
jas no, Res. Henrique
Baeta, desocupadas, de
90,72 a 111,86 mts.
3326-1717/ 99699-0830
zap/ CJ-1700

ASA SUL

E V N D A

EDBRASIL21desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasilia -
98238-0962/ CJ - 1700

1.4 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

QNN04GuarirobaAveni-
da Via Leste - Vendo Ex-
celente Prédio c/ lojão
135m2 + 18 aptos de
2qts sala coz banh área
serviço Excelente renda!
QuitadoEscrituradoPlan-
tão 3352-0064 99974-
5385 cj7097 www.
geraldo vieira.com.br

QNN 38 Guariroba Pré-
dio c/ lojão 135m2 + 12
apartamentos 2qts sala
cozinha banheiro área
serviço.Quitado,escritura-
do Ótima renda! Plantão
3352-0064 99974-5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

1.4 GAMA

GAMA

QI 05 Vendo Prédio,
á r e a c o n s t r u í d a
2.400m2, área do terre-
no 1.500m2 com Lojão
600m2, +18 Apartamen-
tos sendo 12 de 3 qtos,
sala cozinha, banheiro,
área de Serviço. +6 de
1 quarto, sala, cozinha
e banh. Todos com gara-
gem. Quitado e escritura-
do. Boa parte alugada,
previsão de renda R$
30.000,00 Excelente in-
vestimento (61) 99974-
5385 cj7097 www.
geraldovieira.com.br

NOROESTE

CLNW 10/11 Loja meza-
nino garag. 2wc 72m2
99981-9390 cj4371

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG QD 06 04 pavimen-
tos, 796,83 mts de cons-
trução, ótima localiza-
ção, lote de 450mts. -
3326-1717/ 99690-0830
/ CJ 1700



Residencial JaneGodoy | SQN215
Unidades para primeira locação com 162m2

• 3 e 4 vagas de garagem

• Entregues comarmários e box emblindex

• Comércio variado, commercado, academia, farmácias emais

• Empreendimento de alto padrão e comperfeito acabamento

• Excelente localização, próximoao ParqueOlhos d’Água

Seu estilo combina com
espaço e sofisticação

Ligou, alugou!
3315-8587

www.paulooctavio.com.br

Fale conosco e conheça

as opções disponíveis.

CJ 3680

A L U G U E L
DESDE 1975
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1.4 TAGUATINGA

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

TAGUATINGA

E V N D A

CNB 03 Ed. Terezópolis-
Sobre Loja - Desocupa-
da, 68,96 mts - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

E V N D A

CNB11Ed.Onoyama-De-
socupada, 282,64 mts -
3326-1717/ 99699-0830/
zap /CJ-1700

CSD 03 Praça Vila Mathi-
as - Excelente loja, c/
158m2 vazada. Aluga-
da. Quitada e escritura-
da.Excelente investimen-
to Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 7 0 9 7 w w w .
geraldovieira.com.br

1.4 TAGUATINGA

CSB 05 Loja reformada
com 306m2 . Vendo ou
Troco por + valor. Volto
diferença 99109-6160
3042-9200 cj9417

E V N D A

CSB 08 Ed. Rio de Janei-
ro- Desocupada, 133,26
mts - 3326-1717/ 99699-
0830/ zap /CJ-1700

CSE 03 Taguatinga Sul
Excelente renda! Prédio
c/ 03 apartamentos 2qts
+ loja Quitada escritura-
da Plantão 3352-0064
99974-5385 cj7097
www.geraldo vieira.com.
br

QND 28 Loja c/ 270m2
naAvComercial,ótimalo-
calização 99109-6160
3042-9200 cj9417

1.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

E V N D A

CLN 102 Desocupadas,
168m2, ótima localiza-
ção, divididas com sala,
copa e banheiros -
98238-0962 /CJ-1700

E V N D A

SCNQD05BrasiliaShop-
ping - 106mts priv. dividi-
da, 01 vaga de gara-
gem - 98238 0962 /CJ-
1700

E V N D A

SGAN 915 - Golden Offi-
ce Corporate- desocupa-
das 31,16 mts, 02 va-
gas de garagens - 3326-
1717/ 99699-0830/ zap
/CJ-1700

1.4 ASA NORTE

E V N D A

SMHNQD02 -CentroClí-
nico Cléo Octávio, 30,74
mts, desocupada, sala
com banheiro, 01 vaga
de garagem - 99249-
7950 /CJ-1700

ASA SUL

ED GOIÁS SCS sala
1ºandar. 99248-2032/
3224-6476 Payot c1919
SGAS 910/ Via Brasil Bl.
"D" R$350.000. c/33 m2.
Sala c/ recepção, 2wc
(ar cond.) |Saback Imó-
veis F/: 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506
SGAS 915 Vendo 02 sa-
las Ed. Office Center.
R$ 220.000 cada, (final
corredor) c/wc e varan-
da. Saback Imóveis
F / 3 4 4 5 . 1 1 0 5 /
99926.9766 CJ 3506

E V N D A

SRTVS 701 Centro Multi-
empresarial, 210mts, 04
vagas de garagens, can-
to, toda climatizada -
99249-7950 / CJ-1700

SGAS 910/ Via Brasil Bl.
"D" R$350.000. c/33 m2.
Sala c/ recepção, 2wc
(ar cond.) |Saback Imó-
veis F/: 3445.1105/
99926.9766 CJ 3506

1.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

SIG- PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98238-0962/CJ 1700

TAGUATINGA

E V N D A

C 12 Conjunto Nacional
de Taguatinga - desocu-
padas, 22,44 a 45,60
mts, canto ou meio
3326-1717/ 99699-0830/
zap/ CJ-1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

1.5 LAGO SUL

LAGO SUL

E V N D A

SCESTRECHO02-Opor-
tunidade, lote beira la-
go, 1.000m2, ótima locali-
zação - 3326-1717 /
99699-0830 zap /CJ-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, com 11.709,84 m2 +
área verde em, ótima lo-
calização- 99684-0462/
zap /CJ-1700

PARK WAY

QD 05 lote 2.500m2 óti-
mo condominio. Tr:
98457-5247 c16703

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL QD 12 Conj
B, Lote 800m2, poden-
do-se Residencial e Co-
mercial até 10 andares
(61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

1.5 TAGUATINGA

TAGUATINGA

QNC 09 Samdu Norte -
Raridade lote com
350m2, c/ 06 lojinhas, to-
das vazaias, esquina qui-
tado escriturado, desocu-
padoparagrandesinvesti-
dores. Plantão 3352-
0064 99974 - 5385
cj7097 www.geraldo
vieira.com.br

E V N D A

QND 30 Desocupado -
Pronto para instalar sua
e m p r e s a , c a n t o ,
1.578,70 mts de área to-
tal, 15 vagas de gara-
gens, com habite-se -
99684-0462 /CJ-1700

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2

VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

1.5 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

VENDO LOTE
CORUMBÁ IV

1000 M2 Aceito Lote/ Ap-
to/ carro no DF. Tr: (61)
99997-0399 Falar com
Dra. Iara

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ALEXANIA ESCRITURADO
SÍTIO extce localiz todo
form 3alqs sede curral
etc 99624-8852 c13499

E V N D A

LAGO OESTE, Gleba
01, 40.000 m2, toda cer-
cada e plana, excelen-
tes pastos - 99619-2488
/ CJ-1700

EXCELENTE PARA CLUBE
LAGO OESTE Linda
Chác 4Hec casa sede
2stes casa caseiro cha-
lé, 6 baias cobertas 2 tan-
ques de peixe 4 estufas
área gourmet c/pisc chur-
rasq 98413-8080 c8081

PLANALTINA - DF 170
hects. Próximo a Fercal.
Toda formada.Ótimopre-
ço! 99966-4845 c4806
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1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO-Oportu-
nidade 50hc. lindo sítio,
curral muita água c/
prop 99981-9390 cj4371

EXCELENTE PARA CLUBE
LAGO OESTE Linda
Chác 4Hec casa sede
2stes casa caseiro cha-
lé, 6 baias cobertas 2 tan-
ques de peixe 4 estufas
área gourmet c/pisc chur-
rasq 98413-8080 c8081

PLANALTINA - DF 170
hects. Próximo a Fercal.
Todaformada.Ótimopre-
ço! 99966-4845 c4806

OUTROS ESTADOS

ACRE-AC Vendo 50mil
hectares, mata virgem.
Ótimo preço!! Tr: 61
99966-4845 c4806

VALE DO PARANÃ-GO
DISTANTE 270 KM
BSB 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de
pasto, boa sede, 2 cur-
rais. Ótimo preço! (61)
99978-1485

1.6 OUTROS ESTADOS

UNA-MG Fazenda 90
hectares a 25km de
Unaí, 13km de asfalto e
12km de chão. Toda for-
mada divida em 6 pas-
tos. Muita água, sendo
o corrego roncador no
fundo mais ou menos
1.000 metros, uma água
nascente do vizinho que
corre na divisa, e cai no
criatório de peixe tilápia,
confinamento para 100
bois, curral, cercana fren-
te da casa de tábua, ba-
racão p/ trator e máqui-
nas. paiol todo em ripa
c/3entrada,galinheiro,vi-
veiro p/ passarinho, ca-
sa com 3qts, 2 salas des-
pensa banheiro, casa for-
rada, cozinha grande, fo-
gão de lenha, casa do va-
queiro, 2 antena paraboli-
cas, 2 antenas para celu-
lar, casa mobiliada e ou-
tras benfeitorias. Espeta-
cular! Quem ver com-
pra! Plantão 3352-0064/
99974-5385 cj7097
www.geralvieira.coml.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559

IMPERIAL POUSADA
Mob sl qt as coz 1.300
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

QD 205 Res Paço Li-
néa, 01 suite, sala, cozi
americana,armários,nas-
cente, andar alto gara-
gem (61) 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

AV PAU BRASIL 2Q, sa-
la, cozinha, área de servi-
ço,varanda,armáriospla-
nejados, 1 vaga e lazer
completo próx. metrô.
WhatsApp 3315 8587

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$750. Tr:
61 98123-6045

911 NORTE Garden Pa-
rkMobiliadadecorada, di-
vidida, garagem cober-
ta. (61) 99109-6160 Zap
3042-9200 cj9417

912 NORTE Park Ville.
kit mobiliada, decorada,
garagem 99109-6160
Zap 3042-9200 cj9417

2.2 ASA NORTE

CLN 108 Bloco B Kit na
Asa Norte 25m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 216 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 406 Bloco A Kit
com20m2reformadaloca-
lizaçãoprivilegiada.What-
sApp 3315 8587

CLN 410 Bloco A Kit na
Asa Norte com 24m2 óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

2.2 ASA NORTE

CLN 411 Bloco A Kit na
Asa Norte c/ 20m2 em óti-
ma localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$750. Tr:
61 98123-6045

CLN 412 Bloco B Kit na
Asa Norte com 20m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

3 QUARTOS

110 SQN Cobertura no-
va185m23quartos, 1 su-
íte,armáriosplanejados,hi-
dro, churrasq. e 3 vagas
WhatsApp (61) 3315-
8587

2.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

215 SQN Novo 1º Loca-
ção 162m2 4 quartos, ar-
ms planej, box em blin-
dex e 3 vags WhatsApp
3315 8587

ASA SUL

3 QUARTOS

102 SUL 3 quartos,
DCE garagem e eleva-
dor. Tr: 99984-2802
205 APTO 3 quartos,
DCE e Elevador. Tr: 61
99984-2802
303 3 QTOS suíte DCE
garagem 2º andar canto
98413-8080 c8081

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Tr:(61) 99868-1355 wpp

2.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

2ª AV Bloco 790 Apto c/
2qts sl coz R$ 1.500, +
cond R$265 99109-
6160 3042-9200 cj9417

SUDOESTE

1 QUARTO

QMSW 06 Ed. Studio In
Apartamento de 1Q, sa-
la, cozinha, banheiro, ar-
mários e vaga coberta.
WhatsApp 3315 8587

4 OU MAIS QUARTOS

300 SQSW ap 198m2

4qtos 2 suites, porcelana-
to, armários planejados,
varanda 2 vagas. What-
sApp 3315 8587
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Aluguel

C
4
4
5
9

OS MELHORES

ESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

anuncie VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS e tenha a sua
marca no jornal de maior relevância em brasília

CJ27154

61 3342-100061 3342-1000 OPÇÃO 04 61 99463-215961 99463-2159
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2.3 LAGO SUL

2.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
COND QUINTAS Interla-
gos, cs 4qts 1ste mezani-
no DCE compl pisc chur-
rasq Çterreno 1.200m2

R$ 2.600 Tr: 61 99372-
0373/ 99215-7053

QI 23 Lago Sul casa tér-
rea, 4 suítes, piscina,
churrasq, playground e
garagem coberta. What-
sApp 3315 8587

QL 28 2pavs/4stes.
Muitos arms 2sls coz/
DCE, pisc. Aquecimen-
to solar. Tr: 981313360

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

CLN207BlocoBLoja tér-
rea com 23m2 em ótima
quadra localizadanocen-
tro do Plano Piloto. What-
sApp 3315 8587

CLN216BlocoBLoja tér-
rea na Asa Norte c/
21m2 emótima quadra lo-
calizadanocentrodoPla-
no Piloto. 3315-8587

SCLRN 712 frente W3/
C.E.F Prédio comercial,
220m2 totalmente re-
form c/ subsolo térreo
1º e 2º piso 99109-6160
3042-9200 cj9417

SMHN QD 02 Bloco B
Centro Clínico Cléo Octá-
vio Salas a partir de
29m2prontascombanhei-
ro e pia no consultório.
WhatsApp 3315 8587

LAGO SUL

QI 07 loja 470m2 ampla,
semi enterrado, vão li-
vre,ótimavitrine.WhatsA-
pp 3315 8587

2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIA TR 03/04 Shop-
pingSiaCenterMall Lo-
jas de 40m2 à 160m2

juntoc/praçadealimen-
tação, ao lado do Sa-
bin. 3362-0064 3036-
8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

ÁREA PARA LOCAÇÃO
50M2 A 920M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. 3362-0064
3036-8115 99987-3813
99866-4141 c/8045

SIG QD 01 loja com
105m2 em vão livre, óti-
ma vitrine com banheiro
e vaga coberta. Whats
App 3315 8587

TAGUATINGA

CSB 02 Loja com
515m2 2 andares, refor-
mada e ótima localiza-
ção. WhatsApp 3315-
8587

CSB 07 Ed.Minas Ge-
rais - lojas de galeria a
partir de R$ 499,99 +
cond. + IPTU. WhatsA-
pp 3315-8587

LEILÃO DDE IIMÓVEIS EEM LLANCE LLIVRE

www.multleiloes.comEdital completo, fotos
e leilão online:

Instagram:
@multleiloes

FernandoGonçalves Costa, Leiloeiro Público Oficial e Rural, inscrito na JCDF sob o
nº 10/99, comunica a todos quanto ao presente edital virem ou dele conhecimento
tiverem que devidamente autorizado pela credora fiduciária BANCORBRÁS
ADMINISTRADORA DE CONSÓRCIOS S.A., inscrita no CNPJ sob nº
02.010.478/0001-28, com sede em Brasília -DF, doravante denominada
simplesmente VENDEDORA, promoverá a venda em Leilão Público On-Line, nas
seguintes condições:
Leilãodia: 17/05/2023, às 15:00horas.
Local doLeilãoOn-Line:Página do leiloeiro: www.multleiloes.com.
Imóvel localizadoemBRASÍLIA (DF):
LOTE 01 - Apartamento nº 604 – do prédio edificado no LOTE n° 06 – C.S.B. 04 –
TAGUATINGA -DF, com a área útil de 59,60 m2, área comum de 41,72m2 e VAGA
DEGARAGEM n° 31, situada no 1º Piso, com área relativa de 11,73m2; com a área
total de 113,05m2, e respectiva fração ideal de 0,015121 do terreno. Matrícula
116583 do 3º Oficio do Registro de Imóveis do Distrito Federal. Valor Laudo de
Avaliação: R$ 239.900,00 (duzentos e trinta e nove mil e novecentos reais); Lance
Inicial : LanceLivre (conformecondiçõesdoedital).
Condições de pagamento: A venda será efetuada à vista mais a comissão do
Leiloeiro que será de 5% (cinco por cento) calculada sobre o valor da arrematação.
Maiores informações no escritório do leiloeiro pelos telefones (61) 3465-2074/3465-
2203.OEdital completo coma relação de todos os imóveis pode ser retirado através
da sitewww.multleiloes.com.

11 IMÓVEIS LOCALIZADOS EM: BRASÍLIA:
TAGUATINGA; GOIÁS: GOIÂNIA; RIO DE JANEIRO:
RIO DE JANEIRO; MARANHÃO: SÃO LUIS (2), SÃO
JOSÉ DE R IBAMAR (2 ) , BALSAS (4 ) .

Fernando Gonçalves Costa - Leiloeiro Público Oficial Rural

2.4 ASA NORTE

SALAS

ASA NORTE

CLN 110 Sala com 90m
c/amploespaçoemvão li-
vre, banheiro e copa.
WhatsApp 3315 8587

CLN 115 Bloco A Sala
na Asa Norte 29m2 em
ótima localização no cen-
tro do Plano Piloto com
50% de desconto nos 6
primeiros alugueis.What-
sApp 3315 8587

CLN 207 Bloco B Salas
Asa Norte a partir de
17m2 completamente re-
formadasemótima locali-
zação no centro do Pla-
no Piloto com 3 meses
de carência no aluguel.
WhatsApp 3315 8587

CLN 303 Bloco C Sala
na Asa Norte com 29m2

em ótima localização no
centro do Plano Piloto
com 50% de desconto
nos 6 primeiros alu-
gueis. WhatsApp 3315
8587

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

2.4 ASA NORTE

CLN 304 Bloco C Sala
com 23m2 em ótima loca-
lização no centro do Pla-
no Piloto com 50% de
desconto nos 6 primei-
ros alugueis. WhatsApp
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 162m2 com banhei-
ros, copa e recepção.
3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 31m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

SCNQD05BrasíliaShop-
ping na Asa Norte sala
com 63m2 com banhei-
ros e recepção. WhatsA-
pp 3315 8587

ASA SUL

ED SÃO PAULO SCS
1 sala 99248-2032/3224-
6476 Payot c1919

SCS LOJA com 246m2
2 andares em vão livre
com banheiros e copa
WhatsApp 3315 8587

SEPS 712/912 Ed. Pas-
teur.Excel.salac/banhei-
ro, vaga 42,55m2 .
99913-8762 cj2556

2.4 ASA SUL

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 33m2 com banhei-
ro e ar cond. Em excelen-
te localização. WhatsA-
pp 3315 8587

SHS QD 6 Brasil 21 sa-
la com 69m2 com banhei-
ros e ar cond. Em exce-
lentelocalização.WhatsA-
pp 3315 8587

SEPS 712/912 Ed. Pas-
teur.Excel.salac/banhei-
ro, vaga 42,55m2 .
99913-8762 cj2556

CRUZEIRO

TERRAÇO SHOPPING
sala com 27m2 com re-
cepção, mobiliada e ba-
nheiros. WatsApp 3315-
8587

TERRAÇO SHOPPING
sala com 245m2 com am-
plo espaço, banheiros e
copa. WatsApp 3315-
8587

SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 Sala com
298m2 com amplo espa-
ço em vão livre banhei-
ros e vagas cobertas.
WhatsApp 3315 8587
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2.4 SAAN/SIA/SIG/SOF

SIG QD 01 Sala com
36m2 pronta com banhei-
ro e vaga coberta. What-
sApp 3315 8587

TAGUATINGA

JK SHOPPING salas a
partir de 33m2 com ar
condicionado e vaga de
garagem. WhatsApp
3315-8587

TAGUATINGA SHOP-
PING salas a partir de
28m2 com vaga de gara-
gem em localização privi-
legiada no melhor shop-
pingda regiãocomcarên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
3315-8587

TAGUATINGA TRADE
CENTER Lotes 1/12 Sa-
las a partir de 24m2 óti-
ma localização ao lado
da EPTG e com carên-
cia no primeiro aluguel
e 50% de desconto nos
3 próximos alugueis.
WhatsApp 3315-8587

JK SHOPPING salas a
partir de 33m2 com ar
condicionado e vaga de
garagem. WhatsApp
3315-8587

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

COBALT/14 LTZ Com-
pleto branco R$37mil
Ac. troca.T:98122-1355

CRUZE17/18LT1.4 Tur-
bo preto Tr. (61)
9.9279-7336 Whatsapp

FIAT

PALIO/07 inteiro. Motor
Fire Aceito troca (61)
99969-9595/99909-7931

FORD

KA 16/17 prata bem con-
servado, 48.600km Tr.
99967-6476

KA 18/19 Prata, 4
pneus novos. Comple-
to, Oport. 99619-1102

HYUNDAI

TETO PANORÂMICO
I30 15/16 modelo novo
preto completo revisado
Tr. (62) 99614-8648

RENAULT

SANDERO 13/14 Prata
1.6 c/ liga leve 4pneus
novos. 99619-1102

TOYOTA

ETIOS SEDAN 14/14
1.5X prata flex R$
33.800 Tr: 98621-4352

3.1 VOLKS

VOLKS

GOL 22/23 MPI cinza
compl0KmIPVApgLicen-
ceciado R$112.000 Tr:
61 99962-5561

COLECIONADORES
GOLF 03/03 2.8 198CV
prata série especial 72/
99 80Mkm ún. dono R$
160.000 99962-5561

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FIAT

STRADA 10/11 TREK
Flex 2p azul 330mil/
KM rod (61)99303-5919

JEEP

VENDO
RENEGADE 18/18 1.8
branco man 66milkm.
R$67.500 98106-0065

VOLKS

PARTICULAR!!!
SAVEIRO 23/23 CS RB
MPI Completa! Capa ma-
rítima, estado de zero
4.500mil km, branca, úni-
co dono. Com proprietá-
rio Mário. 99114-3815

PARTICULAR!!!
SAVEIRO 23/23 CS RB
MPI Completa! Capa ma-
rítima, estado de zero
4.500mil km, branca, úni-
co dono. Com proprietá-
rio Mário. 99114-3815

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

HARLEY DAVIDSON
20/20 FLHCS Heritage
Softail Classic 12.800
km Preta. 98449-9123
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3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

MARMORE GRANITO
Empresa Promoção: Pi-
so, bancadas, peitoris,
chapas. Empresa comis-
são: construtora, decora-
dor, vendedor. Aceita-
mos carro, moto. Tel.
(61) 99693-2936 ou
3257-4637

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

LIMPEZA DE PELE
Atendo Ceilândia e Sol
Nascente 98164-6659

JÓIAS E RELÓGIOS

SMARTWATCH W 27
pro a prova d’água 61-
991425364

4.3 OUTRAS
ESPECIALIDADES

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

NOSSA EMPRESA pos-
sui os mais qualificados
profissionais, para aten-
der suas necessidades,
onde o amor e carinho
pelo seu familiar é o dife-
rencial. Temos o dom
de cuidar de quem preci-
sa. Tr: 99132-3260

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

APARARELHOS p/ clíni-
cade radiologiaodontoló-
gica 35-998465445

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOCACIA PREVI-
DENCIÁRIA Orientação
sem compromisso: BPC
LOAS;AuxílioseAposen-
tadorias em geral. (61)
98541-9335

ESPECIALIZADO

CONTADOR
IRPF E SOCIAL 61
99124-7070 crcdf 6267

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

TOURO NELORE PO
REGISTRADOS COM
EXAME andrologico, ex-
celentegenética,resisten-
te e a pasto. Preço: a
partir de R$ 8.000,00. Fa-
zenda Teju Formosa-
GO. (61) 99989-6902

5.2 CONVOCAÇÕES

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

GSR COMÉRCIO
DE FILTROS E

LUBRIFICANTES LTDA
CNPJ 09.178.642/0002-
30 , Situada na QD 301
Rua A Conj. 02 lote 04
- Águas Claras - DF.
Convoca o funcioná-
rio, Vinicius de Almei-
da Freire, CTPS 21993-
série: 0004300 / DF, a
comparecer no seu lo-
cal de trabalho a fim
de retornar ao empre-
goou justificar suas fal-
tas desde o dia
31.03.2023, dentro do
prazo de 72h a partir
desta publicação. O
não com parecimento
caracterizará como
abandono de emprego
conforme artigo 482 alí-
nea "I" da CLT.

MÍSTICOS

CODO DO MARANHÃO
A MÃE JANA ajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Faz
Pacto de riqueza. Reve-
lo combinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano. Aten-
do em sua casa se preci-
sar. Zap (61) 99149-
8430 Tenho testemunha
de clientes.

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SALÃO DE BELEZA
Passo o Ponto montado
em ótimo local na Asa
Sul. 98300-3570 zap

PLANO PILOTO

CLINICA FISIOTERA-
PIA passo ponto Studio
Pilates/RPG 993290673

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

DIÁRIAS TRIPLAS (7 di-
árias) Bancorbrás . Tra-
tar: 61-995987048

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

BOCA GULOSA
DEISE FAÇO Oral até o
fim em homens ativos!
61 98237-3542

FAÇO ORAL
KEILA FAÇO Oral até o
fimemhomensativosdei-
xo finalizar na boca. A
.Norte 61 99620-9236

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

BOCA GULOSA
DEISE FAÇO Oral até o
fim em homens ativos!
61 98237-3542

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM 24 HORAS
A LEGÍTIMA MASSA-
GEM que aumenta en-
grossa melhora a ere-
ção e retarda a ejacula-
ção 61 98186-9281 zap


